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Este ensaio de romance nacional é filho de 
uma inspiração de momento, foi escripto folhe­
tim por folhetim para o DIÁRIO. 

Não é pois senão um esboço ou para fallar em 
linguagem de jornalista, uma prova typographica, 
que talvez algum dia me disponha a rever. Tem 
muitas incorrecções de estylo, e talvez mesmo 
alguma inexatidão de fados. 

O seu único merecimento, se algum lhe cabe 
é de fallar de cousas da nossa terra dos primeiros 
tempos da colonisaçso, e de misturar algumas 
reminiscencias históricas aos costumes indígenas. 

As notas que vâo no fim explicarão algumas 
cousas que muitos não conhecem, por serem es-
pecialissimas ao interior do Brasil; ahi verá o 
leitor que a imaginação não fez mais do que dar 
algum colorido a costumes nacionaes, que podem 
se tornar uma fonte de poesia para a nossa lilte-
ratura. 

!„• de fevereiro de 1857. 

/ . de Al, 
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I. 

SCliNARIO. 

üe um dos cabeços da Serra dos Órgãos des 
lisa um fio d'agua que se dirige para o norte, e 
que, engrossando-se com os mananciaes que re­
cebe no seu curso de dez léguas, torna-se um 
rio caudal. 

E' o Paquequer qae, saltando de cascata em 
cascata, enroscando-se como uma serpente, vai 
depois espreguiçar-se indolenle na várzea, e em-
beber-se no Parahyba, que corre magestosamente 
no seu vasto leito. 

Dir-se-hia que.vassallo e tributário desse rei das 
águas, o pequeno rio, altivo e sobranceiro contra 
os rochedos, curva-se humildemente aos pés do 
seu suzerano. 

Perde então toda a suabeileza selvagem ; suas 
ondas são calmas e serenas como as de um lago, 
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e não se revoltâo contra os barcos e as canoas 

que resvalão sobre ellas: escravo submisso, soffre 

o latego do senhor. 
Não é neste lugar que se deve vel-o; é sim 

três ou quatro léguas acima de sua foz, onde é 
livre ainda, como o filho indomito dessa terra da 
liberdade. 

Ahi, o Pnquequer lança-se rápido sobre o seu 
leito, e atravessa as florestas como um tapir, 
espumando, deixando o seo pello esparso pelas 
pontas do rochedo, e enchendo a solidão com o 
estampido de sua carreira. 

De repente, falta-lhe o espaço, foge-lhe a 
terra; o soberbo rio recúi um momento para 
concentrar as suas forças, e precipita-se de um 
só arremesso, como o tigre sobre a sua presa. 

Depois, faligado deste esforço supremo, esten­
de-se sobre aterra, e adormece n'uma linda bacia 
que & natureza formou, e onde o recebe como em 
um leito de noiva, sob as cortinas de trepadeiras 
e de flores agrestes. 

A vegeUção nessas garagens ostenta todo o 
seu luxo e vigor; florestas virgens se esten­
dem ao longo das margens do rio, que corre no 
[meio das arcarias de verdura, e dos capiteú 
ormadospebs leques das palmeiras. 



Tudo é grande e pomposo neste scenario que 
a natureza, sublime artista, decorou para os 
dramas mageslosos dos elementos, em que o homem 
é apenas um simples comparsa. 

No anno da graça de 1604, o lugar que aca­
bamos de descrever estava quasi deserto e in­
culto ; a cidade do Rio de Janeiro tinha-se fun­
dado havia menos de meio século, e a civilisação 
nào tivera tempo de penetrar até o interior. 

Entretanto, via-se â margem direita do rio uma 
casa larga e espaçosa, construída sobre uma emi­
nência, e protegida de todos os lados por uma 
muralha de rocha cortada a pique. 

A esplanada sobre que estava assentado o edi­
fício, formava um semi-circulo irregular que teria 
pando muito setenta braças quadradas: do lado 
do norte havia uma espécie de escada de lagedo 
feita metade pela natureza, e metade pela arte. 

Descendo dous ou três dos largos degráos de 
pedra da escada, encontrava-se uma ponte de ma­
deira solidamente construida sobre uma fenda 
larga e profunda que se abria na rocha. 

Continuando a descer, chegava-se á beira do 
rio, que se curvava em um seio gracioso, som-
breado pelas grandes gameleiras e angelins que 
cresciio ao longo das margens. 
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Abi, ainda a industria do homem tinha apro-
veitado habilmente a natureza para crear meios 
de segurança e de defeza. 

De um e de outro lado da escada seguião dous 
renques de arvores, que, alargando-se gradual­
mente, ião fechar como dous braços o seio do rio; 
entre o tronco dessas arvores, uma alta cerca de 
espinheiros tornava aquelle pequeno valeimpene« 
travei. 

A casa era edificada com essa architectura sim­
ples e grosseira, que ainda apresentào as nossas 
primitivas habitações; linha cinco janellas de 
frente, baixas, largas, quasi quadradas. 

Do lado direito estava a porta principal da 
edifício, que dava sobre um paleo cercado por uma 
estacada, coberta de melões agrestes. ' 

Do lado esquerdo estendia-se até á borda da 
esplanada uma asa do edifício, que abria duas ja­
nellas sobre o desfiladeiro da rocha, cortada quasi 
perpendicularmente. 

No angulo que esta asa fazia com o resto da 
casa, havia uma cousa que chamaremos jardiroi 
e que de fado era uma imitação graciosi de 
toda essa natureza rica, vigorosa e esplendida 
que a vista abraçava do alto do rochedo. 
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Flores agrestes das nossas maltas, pequenas 
arvores copadas, um estendal de relvas, um fio 
d'agu,a fingindo um rio e formando uma pequena 
cascata, tudo isto a mâo do homem tinha creado 
nesse pequeno espaço com uma arte e uma 
graça admirável. 

A' primeira vista, olhando-se esse rochedo da 
altura de duas braças, donde se precipitava um 
arroio da largura de ura copo d'agua, esse monte 
de gramma, que tinha quando muito o tamanho 
d« um divan, parecia que a natureza se havia 
feito menina, e se esmerara em crear por capri­
cho uma miniatura. 

O fundo da casa, inteiramente separado do 
resto da habitação por uma cerca, era tomado 
por dous grandes armazéns ou senzalas, que 
servião de morada a aventureiros é aggregados. 

Finalmente, na extrema do pequeno jardim, á 
beira do precipício, via-se uma cabana de sapê, 
cujos esteios erâo duas palmeiras presas por uma 
viga da qual descião do lecto as abas, que ser­
vião ao mesmo tempo de parede : um ligeiro sulco 
privava as águas de entrar nesta habitação 
selvagem. 

Agora que temos descripto o aspecto dessa 
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localidade, onde se deve passar a maior parte dos 
acontecimentos desta historia, podemos abrir a 
pesada porta de jacarandá, que serve de entrada,! 
e peneirar no interior do edifício. 

A sala principal, o que chamamos ordinária-' 
mente sala da frente, respirava um certo luxo 
que parecia imposivel existir nessa época em um 
deserto, como era então aquelle sitio. 

As paredes e o teclo erão caiados, mas cingidos 
por um largo florâo de pintura a fresco ; nos 
espaços das janellas pendiào dous retratos que 
represenlavao um fidalgo velho e uma dama tam­
bém idosa. 

Sobre a porta do centro desenhava-se um bra­
são d'armas em campo de cinco vieiras de ouro; 
e de preto, riscados em cruz entre quatro rosas áe 
prata sobre pâllas e frixas. No escudo, formado 
por uma brica de prata orlada de vermelho, via-
se um elmo também de prata, paquife de ouro e 
de azul, e por timbre um meio leão de azul com 
uma vieira de ouro sobre a cabeça. 

Um largo reposteiro de damasco vermelho, on­
de se reproduzia o mesmo brasão, occultava esta 
porta, que raras vezes se abria, e que diva para 
um oratório, 
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Defronte, entre as duas janelias do meio, ha­
via um pequeno docel fechado por cortinas bran­
cas com apanhados azues. 

Cadeiras de couro de alto espaldar, uro^ mesa 
de jacarandá de pés torneados, uma lâmpada de 
prata suspensa ao tecto por uma corrente, consti-
tuiâo a mobília dessa sala, que respirava um ar 
severo e triste. 

Os aposentos interiores erào do mesmo gosto, 
menos as decorações heralditas; na asa do edi­
fício, porém, esse aspecto mudava de repente, e 
era substituído por um quer que seja de capri­
choso e delicado que revelava a presença de uma 
mulher. 

Com effeito, nada de mais louçào do que essa 
alcova, em que os brocateis de seda se confundiao 
com a3 lindas pennas de nossas aves, enlaçadas 
»m grinaldas e festões pela orla do tecto, e pela 
cúpula do cortinado de um leito collocado sobre 
um tapete de pelles de animaes selvagens. 

A um canto, pendia da parede um crucifixo em 
alabastro, aos pés do qual havia um escabello de 
madeira dourada. 

Pouco distante, sobre uma commoda, via-se 
uma dessas guitarras hespanholas que os ci­
ganos introduzirão no Brasil, quando forão ex-



— 10 — 

pulsos de Portugal, e uma collecção de curio­

sidades mineraes decores mimosas, e de fôrmas 

exquisitas. 
Junto á janella, havia um traste que á pri­

meira vista não se podia definir ; era uma espé­
cie de leito ou de sofá, todo feito de palha ma-
tisada de varias cores, e entvemeiada de pennas 
negras e escarla*es. 

Uma garça real, empalada, prestes a lançar-se 
no seu vôo, segurava com o bico a cortina de tafetá 
azul que ella abria com a ponta de suas asas bran< 
cas, e que, cahindo sobre a porta, vendava esse ni-í 
nho da innocencia aos olhos profanos. 

A arte moderna, com toda a sua brilhante ima^ 
ginaçâo, não é capaz de crear um ornato mais ele­
gante e mais gracioso do que essa simples lem­
brança de uma menina inspirada pela natureza 
de nossa terra. 

Tudo isto respirava um suave aroma de bei-
joim qi« selinha impregnado em todos os obje-
ctos como o seu perfume natural, como a atmos-
phera da fada que habitava esse paraíso. 

Da alcova, abria-se uma portinha sobre o 
jardim. 
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II. 

UM ANTIGO FIDALGO. 

A habilação, que acabamos de descrever, per­
tencia a D. Antônio de Mariz, fidalgo portuguez 
cota d'armas e um dos fundadores da cidade do 
Rio de Janeiro. 

Era um dos cavalheiros que mais se havião 
dislinguido nas guerras da conquista, contra a 
invasão dos francezes e os ataques dos selvagens. 

Em 1567 acompanhou Mem de Sá ao Rio de 
Janeiro, e depois da victoria alcançada pelos por-
tuguezes, auxiliou o governador nos trabalhos da 
fundação da cidade e consolidação do domínio de 
Portugal nessa capitania. 

Fez parte em 1578 da celebre expedição do 
Dr. Afilonio de Salema contra os francezes, que 
havião estabelecido uma feitoria em Cabo Frio 
para fazerem o contrabando de páo-brasil. 



— 12 — 

Servio por este mesmo tempo de provedor da 
real fazenda, e depois da alfândega do Rio de Ja­
neiro ; e mostrou sempre nesses empregos o seu 
zelo pela fazenda, e a sua dedicação ao rei. 

Homem de valor, experimentado na guerra, 
aclivo, afTeito a combater os indios, prestou gran; 
des serviços nas descobertas e explorações do in­
terior de Minas e Espirito Santo. 

Em recompensa do seu merecimento, o gover* 
nador Mem de Sá lhe havia dado uma sesmaria 
de uma légua com fundo sobre o sertão, a qual 
depois de haver explorado, deixou por muito 
tempo devoluta. 

A derrota de Alcacerquibir, e o domínio heS' 
panhol que se lhe seguio, veio modificar a vida 
de D. Antônio de Mariz. 

Portuguez de antiga tempera, fidalgo leal, en­
tendia que estava preso ao rei de Portugal pelo 
juramento da nobreza, eque só a elle devia preilo 
e menagem. , 

Quando pois, em 1582, foi acclamado no 
Brasil D. Filippe II como o successor da monar-
chia portugueza, o velho fidalgo embainhou a sua 
espada e retirou-se do serviço. 
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Por algum tempo esperou pela projectada ex­
pedição de D. Pedro da Cunha, que pretendeo 
transportar ao Brasil a coroa portugueza, collo-
cada então sobre a cabeça do seu legitimo her­
deiro, D. Antônio, prior do Crato. 

Depois, vendo que esta expedição não se rea-
lisava, e que o seu braço e a sua coragem de 
nada valiãj ao rei de Portugal, jurou que ao me­
nos lhe guardaria a sua fidelidade até a morte. 

Tomou os seus penates, o seu brasão, as suas 
armas, a sua família, e foi estabelecer-se naquella 
sesmaria que lhe havia sido concedida por Alem 
leSá. 

Abi, de pé sobre essa eminência em que ia 
issentar o seu solar, D. Antônio de Mariz er­
guendo o seu vulto direito, e lançando um olhar 
'obranceiro pelos vastos horizontes que se abrião 
m torno delle, exclamou : 

e — Aqui sou portuguez! Aqui pôde respirar á 
„ontade um coração leal, que nunca desmentio a 

e5 do seu juramento. Nesta terra que me foi dada 
elo meu rei e conquistada pelo meu braço, 
esta terra livre, tu reiharás, Portugal, como vi-

Jrás n'alma de teus filhos. Eu o juro ! 
, Descobrindo-se, curvou o joelho em terra, e 
stenáeo a mão direita sobre o abysrao, cujos 
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échos adormecidos repetirão ao longe a ultima 
phrase desse juramento prestado sobre o altar da 
natureza, em face do sol que transmontava. 

Isto se pas*sava em abril de 1593; no dia se­

guinte, começarão os trabalhos da edificação de 

uma pequena habitação que servio de residên­

cia provisória, até que os artesãos vindos do 

reino construirão e decorarão a casa que já co­

nhecemos. 

D. Antônio linha ajuntado fortuna durante os 

primeiros annos de sua vida aventureira; e nao 

só por capricho de fidalguia, mas em atterjç^o % 

sua família, procurava dar a essa habitação cons­

truída no meio de um sertão, todo o luxo e toda* 

as commodidades possíveis. 

Além das expedições que fazia periodicamente 
á cidade do Rio de Janeiro, para comprar fa­
zendas e gêneros de Poriugal, que trocava peltf 
productos da terra; mandara vir do reino algum 
officiaes mecânicos e hortelàos, que aproveita 
os recursos dessa natureza tão rica, para prover 
os seus habitantes de todo o necessário. 

Assim, acasi era um verdadeiro solar de 

dalgo portuguez, menos as ameias e a barbac 

as quaes havião sido substituídas por essa mura 

UM 
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de rochedos inaccessiveis, que offereciâo uma 
defeza natural, e uma resistência inexpugnável. 

Na posição em que se achava, isto era necessá­
rio por causa das tribus selvagens, que, embora 
se retirassem sempre das visinhanças dos lugares 
habitados pelos colonos, e se entranhassem pelas 
fljreslas, costumavào comludo a fazer correrias e 
atacar os brancos á traição. 

Em um circulo de uma légua da casa, não ha­
via senão algumas cabanas em que moravão aven­
tureiros pobres, desejosos de fazer fortuna rápida, 
e que linhâo-se animado a se estabelecer neste 
lugar, em parcerias de dez e vinte, para mais 
facilmente praticarem o contrabando do ouro e 
pedras preciosas, que iâo vender na cosia. 

Estes, apezar das precauções que lomavâo con­
tra os ataques dos Índios, fazendo palissadas e 
reunindo-se uns aos outros para defeza com-
mum, em occasião de perigo vinhão sempre 
abrigar-se na casa de D. Antônio Mariz, a qual 
fazia as vezes de um castello feudal na idade 
media. 

O fidalgo os recebia como um rico-homem 
que devia protecção e asylo aos seus vassallos ; 
soccorria-os em todas as suas necessidades, e era 
estimado e respeitado por todos que vinhão, con-
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fiados na sua visinhança, estabelecer-se por esses 

lugares. 
Além dos aventureiros, o mais próximo habi­

tante que havia era um cavalhe'ro portuguez, 

Marcos da Costa, amigo de D. Antônio, e que 

estabelecera a sua morada â Ires léguas, na mar­

gem do Parahyba. 
Deste modo, em caso de ataque dos indios, os 

moradores da casa do Paquequer não podião 
contar senão com os seus próprios recursos; e 
por isso D. Antônio, como homem pratico e avi­
sado que era, havia-se premunido para qualquer 
occurrencia. 

EUe mantinha, como todos os capitães de des­
cobertas daquelles tempos coloniaes, uma banda 
de aventureiros que lhe serviâo nas suas explora­
ções e correrias pelo interior; erâo homens ousa­
dos, destemidos, reunindo ao mesmo tempo a força 
eo recurso do homem civilisado áaslucia e á agiJ 

lidade do indio de quem havião aprendido; erao 
uma espécie de guerrilheiros, soldados e selvagens 
ao mesmo tempo. 

D. Antônio de Mariz, que «s conhecia, ha­
via estabelecido entre elles uma disciplina railú 
tar rigorosa, mas justa; a sua lei era a von­
tade do chefe; o seu dever a obediência pas-
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siva, o seu direito uma parte igual na metade 
dos lucros. 

Nos casos extremos, a decisão era proferida 
por um conselho de quatro, presidido pelo chefe ; 
e cumpria-se sem appellação, sem demora, sem 
hesitação. 

Pela força da necessidade, pois, o fidalgo se 
havia constituído senhor de baraço e cutello, de 
alta e baixa justiça dentro dos seus domínios; 
devemos porém declarar que rara vez tinha sido 
precisa a applicação dessa lei rigorosa ;' a severi­
dade tinha apenas o effeito salutar de conservar a 
ordem, a disciplina e a harmonia. 

Quando chegava a epocha da venda dos pro-
ductos, que era sempre anterior á sahida da ar­
mada de Lisboa, metade da banda dos aven­
tureiros ia à cidade do Rio de Janeiro, apurava 
o ganho, fazia a troca dosobjectos necessários, 
e na volta prestava suas contas. 

Uma parte dos lucros pertencia ao fidalgo, co­
mo chefe; a outra era distribuída igualmente 
pelos quarenta aventureiros, que a recebião em 
dinheiro ou em objectos de consumo. 

Assim vivia, quasi no meio do sertão, desco­
nhecida e ignorada, essa pequena communhào de 
homens, governando-se com as suas leis, os seus 
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usos e costumes; unidos entre si pela ambição da 

riqueza, e ligados ao seu chefe pelo respeito, pelo 

habito da obediência e por essa superioridade 

moral que a intelligencia e a coragem exercem 

sobre as massas. 
Para D. Antônio e para seus companheiros a 

quem elle havia imposto a sua fidelidade, esse 
torrão brasileiro, esse pedaço de serlão, não era 
senão um fragmento de Portugal livre, de sua pá­
tria primitiva: ahi só se reconhecia como rei ao 
duque de Bragança, legitimo herdeiro da coroa ; 
e quando se corriâo as cortinas do docel da sala, as 
armas que se viào, erâo as cinco quinas porlugue-
zas, diante das quaes todas as frontes se inclina-

vâo. 
D. Antônio linha cumprido o seu juramento 

de vassallo leal; e, com a consciência tranquilla 
por ter feito o seu dever, com a satisfação que 
dá ao homem o mando absoluto, ainda mesmo 
em um deserto, rodeado de seus companheiros 
que elle considerava como amigos, vivia feliz no 
seio de sua pequena família. 

Esta se compunha de quatro pessoas. 
Sua mulher, D. Lauriana, dama paulista, im­

buída de todos os prejuízos de fidalguia e de 
todas as abusões religiosas daquelle tempo ; no 
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mais, um bom coração, um pouco egoísta, mas 
não tanto que não fosse capaz de um acto de de­
dicação. 

Seu filho, D. Diogo de Mariz, que devia mais 
tarde proseguir na carreira de seu pai, e que lhe 
succedeo em todas as honras e foraes; ainda 
moço, no vigor da idade, quasi sempre estava 
ausente ou em correrías, ou na cidade do Rio 
de Janeiro. 

Sua filha, D. Cecília, que tinha dezoito annos, 
e que era a deusa desse pequeno mundo que el!a 
illuminava com o seu sorriso, e que alegrava com 
o seu gênio travesso e a sua mimosa faceirice. 

D. Isabel, sua sobrinha, que os companheiros 
de D. Antônio, embora nada dissessem,tinhão suas 
suspeitas de que era o fructo dos amores do velho 
fidalgo por uma india que havião captivado em 
uma das suas explorações. 

Demorei-me em descrever a scena e fallar de 
algumas das principaes personagens dessa histo­
ria, porque assim era preciso para que se com-
prehendão os acontecimentos que depois se pas­
sarão. 

Deixarei porém que os outros perfis se dese­
nhem por si mesmos. 
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III. 

A BANDEIRA. 

Era meio dia. 
Um troço de cavalleiros, que constaria quan­

do muito de quinze pessoas, costeava a margem 
direita do Parahyba. 

Estavào todos armados da cabeça alé aos pé»; 
além da grande espada de guerra que batia ai 
ancas do animal, cada um delles trazia â cinta 
dous pares de pistolas, um punhal na iíhargll 
do calção, e um mosquete passado a tiracollo 
sobre o hombro esquerdo. 

Pouco adiante, dous homens a pé tocavão 
alguns animaes carregados de caixas e outrM 
volumes, cobertos com uma sarapilheira alça-
troada que os abrigava da chuva. 

Quando os cavalleiros, que seguiào a trolf 
largo, venciào a pequena distancia que os sepa-
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rava da tropa, os dous caminheiros, para não 
atrazarem a marcha, montavâo na garupa dos 
animaes e ganhavào de novo a dianteira. 

Naquelle tempo dava-se o nome de bandeiras 
a essas caravanas de aventureiros que se entra-
nhavão pelos sertões do Brasil, â busca de ouro, 
de brilhantes e esmeraldas, ou à descoberta de 
rios e terras ainda desconhecidos. 

A que nesse momento costeava a margem do 
Parahyba, tinha o mesmo destino ; e voltava do 
Rio de Janeiro, onde fora vender os productos de 
sua expedição pelos terrenos auriferos. 

Uma dessas occasiões, em que os cavalleiros 
se aproximavão da tropa que seguia á alguns pas­
sos, um moço de vinte e oito annos, bem pareci­
do, e que marchava á frente do troço, governan­
do o seu cavallo com todo o garbo e gentileza, 
quebrou o silencio geral. 

— Vamos, rapazes! disse elle alegremente ao6 
caminheiros; um pouco de diligencia, e chega­
remos com cedo. Restão-nos apenas umas qua­
tro léguas! 

Um dos cavalleiros, ao ouvir estas palavras, 
chegou as esporas á sua montaria; e avançando 
algumas braças, collocou-se ao lado do moço. 
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— Ao que parece, tendes pressa de chegar, 
Sr. Álvaro de Sá? disse elle com um ligeiro ac-
cento italiano, e com um meio sorriso cuja ex­
pressão de ironia era disfarçada por uma bene­
volência suspeita. 

— De certo, Sr. Loredano; nada é mais na­
tural a quem viaja, do que o desejo de chegar. 

— Não digo o contrario; mas confessareis que 
nada também é mais natural á quem viaja, do 
que poupar os seus animaes. 

— Que quereis dizer com isto, Sr. Loredano? 
perguntou Álvaro com um movimento de en­
fado. 

— Quero dizer, Sr. cavalheiro, respondeo o 
italiano em tom de mofa, e medindo com os olhoi 
a altura do sol, que chegaremos hoje poued 
antes das seis horas. 

Álvaro córou. 
— Não vejo em que isto vos cause reparo ; â 

alguma hora havíamos chegar; e melhor é que 
seja de dia, do que de noite. 

— Assim como melhor é que seja em um sab* 
bado do que em outro qualquer dia ? replicou ô 
italiano no mesmo tom. 

Um novo rubor assomou às faces de Álvaro, 
que não pôde disfarçar o seu enleio: mas, reco-
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brando o desembaraço, soltou uma risada, e res-
1 pondeo: 

— Ora Deus, Sr. Loredano ; estais ahi a fal-
lar-me na ponta dos beiços e com meias palavras; 
á fé de cavalheiro que não vos entendo. 

— Assim deve ser. Diz a escriptura que não 
'ha peior surdo do que aquelle que não quer ouvir. 
' — Oh 1 temos aneximl Aposto queaprendestes 
isto agora em S. Sebastião: foi alguma velha 
beata, ou algum licenciado em cânones que vol-o 

'ensinou ? respondeo o cavalheiro gracejando. 
1 >— Nem um nem outro, Sr. cavalleiro ; foi um 
fanqueiro da rua dos Mercadores, ,que por signal 
também me mostrou custosos brocados e lin­
das arrecadas de pérolas, bem próprias para o 
mimo de um gentil cavalheiro á sua dama. 

Álvaro enrubeceo pela terceira vez. 
Decididamente o sarcástico italiano, com o seu 

espirito mordaz, achava meio de ligar a todas as 
perguntas do moço uma allusâo que o incommo-
dava; e isto no tom o mais natural do mundo. 

Álvaro quiz cortar a conversação neste ponto; 
mas o seu companheiro proseguio com uma ex­
trema amabilidade: 

— Não entrastes por acaso na loja. desse 
anqueiro de que vos íallei, Sr. cavalheiro? 
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— Não me lembro; é de crer que não, po» 
apenas tive tempo de arranjar os nossos negó­
cios ; e nem um me restou para vêr essas galan-
tarias de damas e fidalgas; disse o moço com 
frieza. 

— E ' verdade! acu dio Loredano com uma in­
genuidade simulada; isto me faz lembrar que sé 
nos demorámos no Rio de Janeiro cinco dias, 
quando das outras vezes erão nunca menos de 
dez e quinze. 

— Tive ordem para haver-me com toda a ra­
pidez ; e creio, senhor, continuou fitando no ita­
liano um olhar severo, que não devo contas de 
minhas acções senão àquelles a quem dei o,di­
reito de pedil-as. 

— Per Baccho, cavalheiro! Tomais as cou­
sas pelo revez. Ninguém vos pergunta porque 
motivo fazeis aquillo que vos apraz; mas também 
achareis justo que cada um pense á sua maneira, 

— Pensai o que quizerdes 1 disse Álvaro le­
vantando os hombros e avançando o passo da sua 
cavalgadura. 

A conversa interrorapeo-se. 

Os dous cavalleiros, um pouco adiantados ao 
resto do troço, caminhavão silenciosos um a pai 
do outro. 
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Álvaro ás vezes enfiava o olhar pela picada 
como para medir a distancia que ainda tinhão de 
percorrer, e outras vezes parecia pensativoe pre-
occupado. 

Nestas occasiões, o italiano lançava sobre elle 
um olhar à furto, cheio de malícia e ironia; de­
pois continuava a assobiar entre dentes uma can-
soneta de condottieri, de quem elle apresentava 
o verdadeiro lypo. 

Um rosto moreno, coberto por uma longa bar­
ba negra, entre a qual o seu sorriso desdenhoso 
fazia brilhar a alvura de seus dentes; olhos vivos, 
a fronte larga, descoberta pelo chapéo desabado 
que cahia sobre o hombro; alta estatura, e uma 
constituição forte, ágil e musculosa; erão os 
principaes traços deste aventureiro. 

A pequena cavalgata tinha deixado a margem 
do rio, que não offerecia mais caminho, e tomou 
por uma estreita picada aberta na matta. 

Apezar de ser pouco mais de duas horas, uma tê­
nue claridade reinava nessas profundas e sombrias 
abobadas de verdura: a luz, coando entre a es­
pessa folhagem, se decompunha inteiramente ; 
nem uma restea de sol penetrava nesse templo 
da creação, ao qual servião de columnas os tron­
cos seculares dos acaris e dos araribás. 
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O silencio da noile, com os seus rumores 
vagos e indecisos, com os seus échos amorte­
cidos, dormia no fundo dessa solidão, e era 
apenas interrompido um momento pelo passo 
dos animaes, que faziào estalar as folhas seccas. 

Parecia que deviâo ser seis horas da tarde, e 
que o dia cahindo envolvia a terra nas sombras 
pardacentas do crepúsculo, 

Álvaro de Sá, embora habituado a esta illu-
sao, não pôde deixar de sobresaltar-se um ins­
tante, em que, sahindo da sua meditação, vio-se 
de repente no meio do claro-escuro da floresta. 

Involuntariamente ergueo a cabeça para vêr 
se atravez da cupola de verdura descobria o sol, 
ou pelo menos alguma scentelha de luz que lhe 
indicasse a claridade do dia. 

Loredano não pôde reprimir a risada sar-
donica que lhe veio aos lábios. 

— Não vos dê cuidado, Sr. cavalleiro, antes 
de seis horas lá estaremos; sou eu que vos digo. 

O moço voltou-se para o italiano, rugando o 
sobr'olho. 

— Sr. Loredano, é a segunda vez que dizeis 
esta palavra em um tom que me desagrada; pa-
reGeis querer dar a entender algHraa cousa, mas 
falta-vos o animo de a proferir. .Uma vez por to-
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das, fallai abertamente, e Deus vos guarde de to­
car em objectos que são sagrados. 

Os olhos do italiano lançarão uma faisca ; mas 
o seu rosto conservou-se calmo e sereno. 

— Bem sabeis que vos devo obediência, ca­
valheiro, e que não a faltarei nunca. Desejais 
que falia claramente ; e a mim me parece que 
nada do que tenho dito pôde ser mais claro do 
queé. 

— Para vós, não duvido; mas isto não é de 
certo uma razão de que o seja para os outros. 

— Ora dizei-me, Sré cavalheiro, não vos pa­
rece claro, á vista do que me ouvistes, que adevi-
nhei o vosso desejo de chegar o mais depressa 
possível ? 

— Quanto a isto, já vos confessei eu ; não ha 
pois grande mérito em adevinhar. 

— Não vos parece claro também que observe 
haverdes feito esta expedição com a maior rapi­
dez, de modo que em menos de vinte dias eis-
nos ao cabo delia ? 

— Já vos disse que tive ordem, e creio que 
nada tendes a oppôr-lhe, 

— Nâo de certo; uma ordem é um dever, e 
ura dever cumpre-se com satisfação, quando o 
coração nelle se interessa. 
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— Sr. Loredano 1 disse o moço levando a mâo 
ao punho da espada, e colhendo as rédeas. 

O italiano fez que não tinha visto o gesto de 
ameaça; e continuou : 

— Assim tudo se explica. Recebestes uma or­
dem ; foi de Antônio de Mariz, sem duvida ? 

— Não sei que nenhum outro tenha direito de 
dar-me; replicou o moço com arrogância. 

— Naturalmente por virtude desta ordem,, 
continuou o italiano cortezmeníe, partistes do Pa-
quequer em uma segunda feira, quando o dia 
designado era um domingo. 

— Ah! também reparastes nisto? pergunto»! 
o moço mordendo os beiços de despeito. »" 

— Reparo em tudo, Sr, cavalheiro; assim, 
não deixei de observar ainda, que sempre em 
virtude da ordem, fizestes tudo para chegar jus­
tamente antes do domingo. 

— E não observastes mais nada ? perguntou 
Álvaro com a voz tremula, e fazendo um esforço 
para conter-se. 

— Não me escapou também uma pequen» 
circumstancia de que já vos filiei. 

— E qual é ella, se vos praz? 

— Oht não vale a pena repetir: é cousa de 
somenos. 
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— Dizei sempre, Sr. Loredano; nada é 
perdido entre dous homens que se entendem; 
replicou Álvaro com um olhar de ameaça. 

— Já que o quereis, força é satisfazer-vos. 
Noto que a ordem de D, Antônio, e o italiano 
carregou nesta palavra, manda-vos estar no Pa-
quequer um pouco antes de seis horas, a tempo 
de ouvir a prece. 

—• Tendes um dom admirável, Sr. Lore­
dano : o que é de lamentar, é que o empregueis 
em futilidades. 

— Em que quereis que um homem gaste &eu 
tempo neste sertão, senão a olhar para seus se­
melhantes, e ver o que elles fazem ? 

— Com effeito é uma boa distracção. 

— Excellente. Vedes vós, tenho visto cousas 
que se passão diante dos outros, e que ninguém 
percebe, porque não se quer dar ao trabalho de 
olhar como eu ; disse o italiano com o seu ar de 
simplicidade fingida. 

— Contai lá isto, ha de ser curioso. 

— Ao contrario , é o mais natural possível; 
um moço que apanha uma flor, um homem que 
passeia de noite à luz das estrellas ; pôde haver 
cousa mais simples ? 

Álvaro empallideceo desla vez. 
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— Sabeis uma cousa, Sr. Loredano ? 
— Saberei, cavalheiro, se me fizerdes a honra 

de dizel-o. 
— Está me parecendo que a vossa habilidade 

de observador levou-vos muito longe, eque estais 
fazendo nem mais nem menos do que o officío de 
espião. 

O aventureiro ergueo a cabeça com um gesto 
altivo, levando a mão ao cabo de uma larga adaga 
que trazia á ilharga: no mesmo instante porém 
dominou este movimento, e voltou á sua bonho-
mia habitual. 

— Quereis gracejar, senhor cavalheiro ? . . . 
— Enganais-vos, disse o moço picando o seu 

cavallo e encostando-se ao italiano, fallo-voi' 
seriamente; sois ura infame espião! Mas juro, 
por Deus, que á primeira palavra que proferirdes," 
esmago-vos a cabeça como a uma cobra vene­
nosa. 

A physionomia de Loredano não se alterou, e 
conservou a mesma iinpassibilidade; apenas o seu 
ar de indifferença e sarcasmo desappareceo sob 
a expressão de energia e maldade que lhe accen-
tuou os traços vigorosos. 

Fitando um olhar duro sobre o cavalleiro, e 
apertando-lhe o braço, respondeo: 
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— Visto que tomais a cousa neste tom, Sr. 
Álvaro de Sá, cumpre que vos diga que não é a 
vós que cabe ameaçar; entre nós dous, deveis 
saber qual é o que tem a t emer ! . . . 

—- Esqueceis a quem fatiais ? disse o moço 

com altivez. 
— Não, senhor, lembro-me de tudo; lembro-

me que sois meu superior, e também, acrescen­
tou com voz surda, que tenho o vosso segredo. 

E parando o animal, o aventureiro deixou 
Álvaro seguir só na frente, e misturou-se com 
os seus companheiros. 

A pequena cavalgata continuou a sua marcha 
atravez da picada, e aproximou-se a uma dessas 
clareiras das maltas virgens, que se assemelhão a 
um grande zimborio de verdura. 

Neste momento um rugido espantoso fez es­
tremecer a floresta, e encheo a solidão com o seu 
écho stridenle. 

Oi caminheiros empallidecêrío e olharão um 
para o outro; os cavalleiros engalilhárào os 
mosquetes e seguirão lentamente, lançando um 
olhar cauteloso pelos ramos das arvores. 
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IV. 

A LUTA. 

Quando a cavalgata chegou á margem da cla­
reira, ahi se passava uma scena curiosa. 

Em pé, no meio do espaço que formava essa 
grande abobada de arvores, encostado a um ve­
lho tronco decepado pelo raio, via-se um indio 
na flor da idade. 

Uma simples túnica de algodão a que os in­
dígenas chamavào guarina, apertada â cinluÉ"] 
por uma faxa de pennas escarlates, cahia-lhe dos 
hombrosatéao meio da perna, e desenhava o seu 
talhe delgado e esbelto como um junco sel­
vagem. 

Sobre a alvura diaphana do algodão, a sua pelle, 
côr do cobre, brilhava cera reflexos dourados; os 
cabellos prelos cortados rentes, a tez lisa, os 
oíhrs grandes com os cantos exteriores erguidoj 
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para a fronte, a pupilla negra, mobil, scinlillanle, 
a bocca forte mas bem modelada e guarnecida de 
dentes alvos, davão ao seu rosto pouco oval a 
belleza inculta da graça, da força e da iotelli-
gencia. 

Tinha a cabeça cingida por uma fita de couro, 
ã qual se prendia» do lado esquerdo duas plumas 
de ema matisadas, que descrevendo uma longa 
espiral, vinhão roçar com as pontas negras o seu 
pescoço flexível. 

Era de alta estatura, linha as mãos delicadas; 
e a perna ágil e nervosa, ornada com uma alorxa 
de fructos amarellos, apoiava-se sobre um pé pe­
queno, mas firme no andar e veloz na corrida. 

Segurava o arco e as flexas com a mão direita 

cahida, e cora a esquerda mantinha verticalmente 

diante de si um longo forcado de páo ennegreci-

do pelo fogo. 

Perto delle estava atirada ao chão uma clavina 
tauxiada, uma pequena bolsa de couro que 
devia conter munições, e uma rica faca flamenga, 
cujo uso foi depois prohibido em Portugal e no 
Brasil. 

Nesse instante erguia a cabeça e fitava os 

olhos n'uma cepa de folhas que se elevava á vicie 
3 
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passos de distancia, e que se agitava impercepü-

velmente. 
Alli.por entre a folhagem, distinguiào-se as 

ondulações felinas de um dorso negro, brilhante, 
marchetado de pardo ; e às vezes viào-se luzir na 
sombra dous raios vitreos e pallidos, qiíe seme-
lhavâo os reflexos de alguma crystalisaçàp de 
rocha ferida pelos raios do sol. 

Era uma onça enorme, que, com as garras 
apoiadas sobre um grosso ramo de arvore, e os 
pés quasi suspensos n'um galho superior, enco­
lhia o corpo, preparando o seu salto gigantesco. 

Batia os ílancos com a sua'tlarga cauda, e movi» 
a cibeça monstruosa, como procurando uma 
aberta entre a folhagem para lançar o pulo: uma 
espécie de riso sardonico c feroz conlrahia-lhe as 
mandibulas negras, e mostrava uma linha de 
dentes amarellos; as ventas dilatadas aspiravão 
fortemente, e paredão deleitar-se já com o odor 
do sangue de sua vlclima. 

O indio, sorrindo e indolentemente encostado 
ao tronco secco, não perdia um só desses movi­
mentos, e esperava o seu inimigo com a calma t a 
serenidade do homem que contempla uma scena 
agradável: apenas a fixidade do seu olhar reve­
lava um pensamento de defeza. 
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Assim, durante um curto instante, a fera e o 
selvagem medirão-se mutuamente cora os olhos 
nos olhos um do outro ; depois o tigre agachou-
se, e ia formar o salto, quando a cavalgata ap-
pareceo na borda do caminho. 

Então o animal, lançando ao redor ura olhar in-
jectado de sangue, eriçou o pello, e ficou immo-
vel no mesmo lugar, hesitando se devia arriscar o 
ataque. 

O indio que ao movimento da onça acurvãra 
ligeiramente os joelhos e apertara o forcado, in-
direitou-se de novo; e, sem deixar a sua posição, 
sem tirar os olhos do anima), vio a banda que pa­
rará á sua direita. 

Estendeo o braço e fez cora a mão um gesto 
de rei, que rei das florestas elle era, intiman­
do acs cavalleiros que continuassem a sua mar­
cha. 

Como porém o italiano, com o mosquete em 
face, procurasse fazer a pontaria entre as folhas, 
o indio bateo com o pé no chão em signal de 
impaciência, e exclamou apontando para o tigre, 
e levando a mão ao peito : 

— E' meu ! . . . meu só! 
Eslas palavras forâo ditas em portuguez, com 
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uma pronuncia doce e sonora, porém em um tom 

de energia e resolução. 
O italiano rio-se. 
— Por Deus I Eis um direito original! Não 

quereis que se offenda a vossa amiga ? . . . Eslá 
bem, senhor cacique, continuou lançando o mos-
quete a tiracollo, ella vol-o agradecerá. 

Em resposta a esla ameaça, o indio, empurrou 
desdenhosamente com a ponta do pé a clavina 
que estava atirada ao chão, como para exprimir 
que, se elle o quizesse, já teria abatido o tigre da 
um tiro. 

Os cavalleiros comprehenderào o gesto, porque, 
além da precaução necessária para o caso de al­
gum ataque directo, não fizerão a menor demons­
tração ostensiva. 

Tudo isto se passou rapidamente, em um se­
gundo, sem que o indio deixasse um só instante 
com os olhos o inimigo. 

A' um signal de Álvaro de Sá, os cavalleiros 
proseguirão a sua marcha, e enlranharão-se de 
novo na floresta. 

O tigre, que observava os cavalleiros immovel, 
com o pello erçado, não ousara investir nem 
retirar-se, temendo expor-se aos tiros dos mos-
quetes; mas apenas vio a tropa distanciar-se e 
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sumir-se no fundo da matta, soltou um novo ru-

gido de alegria e de contentamento. 

Ouvio-se um rumor degalhos que se espeda-
çavão como se uma arvore houvesse tombado na 
floresta, e o vulto negro da fera passou no a r ; 
d'um pulo linha ganho outro tronco, e mettido 
entre ella e o seu inimigo uma distancia de 
trinta palmos. 

O selvagem comprehendeo imraediatamente a 
razão disto: a onça, com os seus instinctos carni­
ceiros, com a sua sede de sangue, tinha visto os 
cavallos, e desdenhava o homem, fraca presa para 
poder sacial-a. 

Com a mesma rapidez com que formulou este 
pensamento, tomou na cinta uma setta delgada 
que teria quando muito palmo e meio de com­
primento, e esticou a corda do grande arco, que 
excedia de um terço á sua altura. 

Ouvio-se um forte sibilo, que foi acompanhado 
por um bramido da fera; a pequena setta despe­
dida pelo indio se cravara na orelha: e uma 
segunda, açoutando o ar, ia ferir-lhe a man-
dibula inferior. 

O tigre tinha-se voltado ameaçador, terrível, 

aguçando os dentes uns contra os outros, rugindo 
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de fúria e de vingança: de dous saltos approxi-

mou-se novamente. 

Era uma luta de morte a que ia se travar; o 
indio o sabia, e esperou tranquillamente, como 
da primeira vez; a inquietação gue sentira ura 
momento de que a sua presa lhe escapasse, des-
apparecera: estava satisfeito. 

Assim, estes dous selvagens das maltas do Bra­
sil, cada um com as suas armas, cada um com 
a consciência de sua força e de sua coragem, 
consideravão-se mutuamente como uma victima 
que ia ser immolada. 

O tigre desta vez não se demorou; apenas 
achou-se á cousa de quinze passos do inimigo, re-
trahio-se com uma força de elasticidade extraor­
dinária, e alirou-se como um estilhaço de rocha, 
cortado pelo raio. 

Foi cahir sobre o indio, apoiado nas largas 
patas de detraz, com o corpo direito, as garras 
estendidas para degolar a sua victima, e os dentes 
promptos a cortar-lhe a jugullar. 

A velocidade deste salto monstruoso foi tal 
que, no mesmo instante em que se vira brilhar 
entre as folhas os reflexos negros de sua pelle 
szevichada, jà a fera tocava o chão cora as patas. 
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Mas tinha em frente um inimigo digno delia, 
pela força e pela agilidade. 

Como a principio, o indio havia dobrado um 
pouco os joelhos, e segurava na esquerda a longa 
forquilha, sua única defeza; os olhos sempre fi­
xos magnetisavão o animal. No momento em que o 
tigre se lançava, curvou-se ainda mais ; efugindo 
cora o corpo apresentou o gancho. 

Estes dous movimentos forão quasi simultâ­
neos e tão rápidos, que apenas se dislinguiria o 
embate dos dous corpos; a onça, cahindo com a 
força de seu peso e de seu pulo de encontro á 
cruz que cerrou-lhe o collo, vacillou. 

Então, o selvagem, destende o seu talhe com 
a flexibilidade do cascavel que lança o seu bote, 
fincando os pés eas costas no tronco, arremessou-
se e foi cahir sobre o ventre da onça que subjugada, 
prostrada de costas, com a cabeça presa ao chão 
pelo gancho, debatia-se contra o seu vencedor, pro­
curando debatde alcançal-o com as garras. 

Esta lula durou meia hora ; o indio, com os 
pés apoiados fortemente sobre as duas pernas da 
onça, e o corpo inclinado sobre a forquilha, man­
tinha assim immovel essa fera que ha pouco corria 
a mata não encontrando obstáculos á sua pas­
sagem. 
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Quandooanimal, quasi asphixiado pela estran-

gulaçào, já não fazia senão uma fraca resistência,; 

o selvagem, segurando sempre a forquilha» metteo 

a mão debaixo da túnica e tirou uma corda de ti-

cum que tinha enrolada á cintura em mujrtas 

voltas. 
Nas pontas desta corda havião dous laços que 

elle abrio com os dentes e passou nas patas dian­
teiras lígando-as fortemente uma á outra ; depois 
fez o mesmo ás pernas, e acabou por amarrar 
as duas mandibulas, de modo que a onça não 
podia abrir os queixos. 

Feito isto, correo a um pequeno arroio que 
passava perto ; e enchendo de água uma folha 
de cajueiro bravo, que tornou cova, veio borrifar 
a cabeça da fera. 

Pouco a pouco o animal ia tornando à s i ; e o 
seu vencedor aproveitava este tempo para refor­
çar os laços que o prendião, e contra os quaej 
toda a força e agilidade do tigre seriào impo­
tentes. 

Neste momento uma cotia tímida e àrsea ap-
pareceo na liseira da malta, e adiantando o foci-
nho, escondeo-se arrepiando o seu petlo ver­
melho e afogueado. 

O indio saltou sobre o arco, e abateo-a dahi á 
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alguns passos no meio da carreira ; depois, apa­
nhando o corpo do animal que ainda palpitava, 
arrancou a flexa, e veio deixar cahir nos dentes da 
onça as gottas desse sangue quente e fumeganle. 

Apenas o tigre moribundo sentio o odor da 
carniça, e o sabor do sangue que filtrando entre 
as presas cahira na boca, fez uma contorsão vio­
lenta, e quiz soltar um urro que apenas exha-
lou-se n'um gemido surdo e abafado. 

O indio sorria, vendo os esforços que empre^ 
gaya a fera para ver se conseguia arrebentar as 
cordas que a atavâo de maneira que não podia 
fazer um movimento, a não serem essas relorções 
do corpo, ern que debalde se agitava. 

Por cautela Unha-lhe ligado até os dedos uns aos 
outros para privar-lhe que podesse usar das unhas 
longas e retorcidas, que ;são a sua arma a mais ter­
rível. 

Seria um espectaculo curioso para um euro-
peo que passasse por alli nesse momento, vêr 
esse indio delgado, que quando muito teria vinte 
annos, apoiado sobre o seu longo arco, tendo aos 
pés domado, vencido, esse animal de uma foiça 
prodigiosa, esse rei das florestas americanas. 

Quando o indio satisfez o prazer de contem­
plar o seu esqravo, quebrou na mata dous ga-
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lhos seccos de biribá, e roçando rapidamente 
um contra o outro, tirou fogo pelo atlrito e tratou 
de preparar a sua caça. para jantar. 

Em pouco tempo tinha acabado essa selvagem 
refeição, que elle acompanhou com alguns favos 
de mel de uma pequena abelha que fabrica as 
suas colmêas no chão. 

Foi ao regato, bebeo alguns goles d'agua, la­
vou as mãos, o rosto e os pés e e cuidou em 
pôr-se a caminho. 

Apanhou as suas armas, passou pelas patas, 
do tigre o seu longo arco que suspendeo ao 
hombro ; e vergando ao peso do animal que 
se debatia era contorsòes, tomou a picada por 
onde linha seguido a cavalgata. 

Alguns momentos depois, no lugar desta scena 
deserta, entre-abrio-se uma moita espessa, e 
vio-se surgir um indio completamente nu, ornado 
apenas com uma tofa de pennas amarellas. 

Lançou ao redor um olhar espantado, exami­
nou cautelosamente o fogo que ainda ardia, e os 
restos da caça ; deitou-se encostando o ouvido em 
terra, e assim ficou algum tempo. 

Depois levantou-se, e entranhou-se de novo 
pela floresta, na mesma direcçâo que o outro, to­
mara pouco tempo antes. 
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v. 

LOURA E MORENA. 

Cabia a tarde. 
No pequeno jardim da casa do Paquequer, 

uma linda moça se embalançava indolentemenle 
n'uma rede de palha presa aos ramos de uma 
acácia silvestre, que estremecendo deixava cahir 
algumas de suas flores miúdas e perfumadas. 

Os seus grandes olhos azues, meio cerrados, ás 
vezes se abriào languidamente como para se em-
beberem de luz, e abaixavão de novo as palpebras 
rosadas. 

Os lábios vermelhos e humidos paredão uma 
dessas flores da gardênia dos nossos campos, 
orvalhada pelo sereno da noite ; o hálito doce e 
ligeiro exhalavà-se formando um sorriso. 

Sua tez alva e pura como unvfroco de algo­
dão, tingia-se nas faces de uns longes côr de 
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rosa, que ião, desmaiando, morrer no seu collo 
de linhas suaves e delicadas. 

O seu trajo era do gosto o mais mimoso e o 
mais original que é possível conceber; era uma 
mistura de luxo e de simplicidade, de arte e de 
natureza. 

Tinha sobre o vestido branco de cassa um li­
geiro saiote de risso azut apanhado à cintura 
por um broche ; uma espécie de arminho côr 
de pérola feito com a pennugem macia de certas 
aves, orlava o talhe e as mangas, fazendo realçar a 
alvura de seus hombros e o harmonioso contorno 
de seu braço arqueado sobre o seio. 

Seus longos cabellos louros, enrolados negli­
gentemente em ricas trancas, descobrião a fronte 
alva, e cahiào em volta do pescoço presos por 
uma resilha finíssima de fios de palha côr de ouro, 
feita com uma ar.te e uma perfeição admirável. 

A mâozinha pequena, afilada, brincava com 
um ramo da acácia que se curvava carregado de 
flores ; e ao qual de vez em quando segurava-se 
para imprimir á rede uma doce oscillação. 

Esta moça era Cecília. 

O que se passava nesse momento no seu espi­

rito infantil é impossível descrever; o corpo ce­

dendo á essa languidez que produz uma tarde 
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calmosa, deixava que a imaginação corresse livre. 
Os sopros tepidos da brisa que vinhão impre­

gnados dos perfumes das madre-silvas e das açu-
cenas agrestes, ainda excitavão mais esse enlevo 
e bafejavão talvez nessa alma innocente algum 
pensamento indefinido, algum desses n<ythos de 
um coração de moça aos dezoito annos. 

Ella sonhava que uma dessas nuvens brancas 
que passavào pelo ceo anilado, roçaado a ponía 
dos rochedos se abria de repente ; e que um ho­
mem vinha cahir a seus pés timido e supplicante. 

Sonhava que córava; e um rubor vivo acéten-
dia o rosado de suas fices ; mas a pouco e pouco 
esse casto enleio ia se desvanecendo, e acabava 
n'um gracioso sorriso que sua alma vinha pousar 
nos seus lábios. 

Com o seio palpitante, toda tremula e eo mes­
mo tempo contente e feliz, abria os olhos; mas 
vollava-os com desgosto, porque, em vez do lindo 
cavalheiro que ella sonhara, via a seus pés um 
selvagem. 

Tinha então sempre um sonho, um desses 
assomos de cholera de rainha offendida, que fazia 
arquear as suas sobrancelhas louras, e bater 
sobre a relva a ponta de um pésínbo de me­
nina. 
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Mas o escravo supplicante erguia os olhos lio 
magoados, tão cheios de preces mudas e de 
resignação, que ella sentia um quer que seja dt 
inexprimivel, e ficava triste, triste, até que fugia 
e ia chorar. 

Yinha porém o seu lindo cavalheiro, eaxuga-
va-lhe as lagrimas, e sentia-se consolada, e sorria 
de novo ; mas conservava sempre uma sombra de 
melancolia, que só a pouco e pouco o seu gênio 
alegre conseguia desvanecer. 

Neste ponto do seu sonho, a porlinha interior 
do jardim abrio-se, e uma outra moça, roçando 
apenas a gramma com o seu passo ligeiro, apro­
ximou-se da rede. 

Era um typo inteiramente differente do de Ce­
cília ; era o typo brasileiro em toda a sua 
graça e formosura, com esse encantador con­
traste de languidez, de malícia, e de viva. 
cidade ao mesmo tempo. 

Os olhos grandes e negros, o rosto mo­
reno e rosado, cabellos pretos, lábios desde-
nhosos, sorriso provocador, davão a este rosto 
um poder de seducção irresistível. 

Ella parou em face de Cecília meio deitada 
sobre a rede, e não pôde furtar-se á admiração 
que lhe inspirava essa belleza delicada, de contor-
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nos tão suaves; e uma sombra imperceptível, tal­
vez de um despeito, passou pelo seu rosto, mas 
esvaeceo-se logo. 

Sentou-se n'uma das bandas da rede, recli-
nando-se sobre a moça para beijal-a ou ver se es­
tava dormindo. 

Cecília, sentindo um estremecimento, abrio os 
olhos e fitou-os em sua prima. 

— Preguiçosa I . . . disse D. Isabel sorrindo. 
— E' verdade! respondeo a moça, vendo as 

grandes sombras que projectavâo as arvores; eslá 
quasi noite. 

— E desde o sol alto que dormes, não é as­
sim ? perguntou a outra gracejando. 

— Não, não dormi nem um instante ; mas 
não sei o que tenho hoje que me sinto triste. 

— Triste! tu, Cecília, não creio ; era mais 
ftcil não cantarem as aves ao nascer do sol. 

— Eslá bem ! não queres acreditar! 
— Mas vem cá! Porque razão has de estar 

triste, tu que durante lodo o anno tò tens um 
sorriso, tu que és alegre e travessa como um pas­
sarinho? 

— E1 para véres! Tudo cança neste mundo. 
— Ah ! comprehendo! Estás enfastiada de 

viver aqui nestes ermos. 
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— Ja me habituei lanto a ver essas arvores, 
esse rio, esses montes, que quero-lhes como 
se me tivessem visto nascer. 

— Então o que é que te faz trisle ? 
— Não sei; faita-me alguma cousa. rJ 

— Não vejo o que possa ser. Sim! já adevinhojí 
— Adevinhas o que ? perguntou Cecília admi­

rada. 

— Ora ! o que te falia. 
— Se eu mesma não sei! disse a moça sor­

rindo. 

— Olha, respondeo Isabel; alli está a lua 
rola esperando que tu a chames, e o teu veadinho 
que te olha com os seus olhos doces; só falta o 
outro animal selvagem. 

— Pery I exclamou Cecília rindo-se da idéa 
de sua prima. 

— Elle mesmo! Só tens dous captivos para 
fazeres as luas travessuras; e como não vês o 
mais feio, e o mais desengraçado, estás aborrecida. 

— Mas agora me lembro, disse Cecilia, tujâ 
o viste hoje ? 

— Não ; nem sei o que é feito delle. 
— Sahio antes de hontem á tarde ; não vá ter-

lhe succedido alguma desgraça ! disse a racça es. 
tremecendo. 
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— Que desgraça queres tu que lhe possa suc-
ceder? N5o anda elle todo o dia batendo o matto, 
e correndo como uma fera bravia ? • 

— Sim; mas nunca lhe succedeo ficar tanto 
tempo fora, sem voltar á casa. 

— O mais que pôde acontecer, é terem-lhe 
apertado as saudades da sua vida antiga, e da sua 
liberdade. 

— Não t exclamou a moça com vivacidade; 
não é possível que nos abandonasse assim ! 

— Mas então que pensas que andara fazendo 
por este sertão ? 

— E' verdade!.. disse a moça preoccupada. 
Cecília ficou um momento com a cabeça baixa, 

quasi triste; nesta posição, a vista cahio sobre o 
veado, que fitava nella a sua pupilla negra com 
toda a languidez e suavidade, que a natureza dei­
tou nos seos olhos. 

A moça estendeo a mão, e deo com a ponta 
dos dedos um estalinbo, que fez o lindo animal 
saltar de alegria e vir pousar a cabeça no seu 
regaço. 

— Tu não abandonarás tua senhora, não é ? 
disse ella passando a mão sobre o seu pello as-
setinado. 

— Não faças caso, Cecília, replicou D. Isabel 
4 
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reparando na melancolia da moça; pedirás a 

meu tio para caçar-te um outro que farás do-

mesticar, e que ficará mais manso do que o teu 

Pery. 
— Prima, disse a moça com um ligeiro tom 

de reprehensâo, tratas muito injustamente esse 
pobre indio que não te fez mal algum. 

— Ora, Cecília, como queres que se trate um 
selvagem que tem a pelle escura e o sangue ver­
melho? Tua raài não diz que um indio é um 
animal como um cavallo, ou como um cão? 

Estas ultimas palavras forào ditas com uma 
ironia amarga, que a filha de Antônio Mariz com» 
prehendeo perfeitamente. 

— Isabel t . . . exclamou ella resentida. 
— Sei que tu não pensas assim, Cecília ; e 

que o teu bom coração não olha para a côr do 
rosto para conhecer a alma. Mas OS outros?... 
Cuidas que não percebo o desdém com que me 
tratão ? 

— Já te disse por vezes que é uma discon-
fiança tua ; todos te querem, e te respeilão como 
devem. 

Isabel abanou tristemente a cabeça. 
— Vai-te bem o consolar-me; mas tu mesma 

tens visto, se eu tenho razão. 
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— Ora, um momento de zanga de minha 
mãi. . 

— E' um momento bem longo, Cecília! res-
pondeo a moça com um sorriso amargo. 

— Mas escuta, disse Ceeilia passando o braço 
pela cintura de sua prima e chamando-a a 
si, tu bem sabes que minha mãi é uma se­
nhora muito severa mesmo para comigo. 

— Não te cances, prima; isto só serve para 
piovar-me ainda mais o que já te confessei: nesta 
casa só tu me amas, os mais me desprezâo. 

— Pois bem, replicou Cecília, eu te amarei 
por todos; não te pedi já que me tratasses como 
irman ? 

— Sim! e isto me causou um prazer, que 
tu não fazes idéa. Se eu fosse tua irman ! . . . 

— E porque não has de sel-o ? Quero que 
o sejas 1 

— Para ti, que para e l l e . . . . 
Esteei/e foi murmurado tão baixo que Ceeilia 

não ouvio. 
— Mas olha que exijo uma cousa. 
— O qu°. é ? perguntou D. Isabel. 
— E' que eu serei a irman mais velha. 
— Apezar de seres mais moça ? . . . 
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Não importai Como irman mais velha, tu 

me deves obedecer? 
— De certo; respondeo a prima sem poder 

deixar de sorrir. 

— Pois bem l exclamou Ceeilia beijando-a na 

face, não te quero ver triste, ouviste ? Senão fico 

zangada. 

— E tu não eslavas triste ha pouco ? 
— Oh! já passou t disse a moça saltando li­

geiramente da rede. 
Com effeito, aquella doce languidez com que si 

embalançava ha pouco, scismando era mil cousas, 
tinha desapparecido completamente: seu gênio 
de menina alegre e feiticeira havia cedido um 
momento a esse enlevo, mas voltava de novo. 

Era agora como sempre uma moça risonha e 
faceira, respirando toda essa graciosa gentileza,̂  
misturada de innocencia e de estouvamento, que 
dão o ar livre e a vida passada no campo. 

Erguendo-se, ellaapinhou os lábios vermelhos 
como um botão de rosa, e imitou com uma graça 
encantadora os arrulhos doces da jurily; im-
mediatamente uma rola saltou dos galhos da 
acácia, e veio aninhar-se no seu seio, estreme­
cendo de prazer ao contado da màozinha que 
alisava a sua ppnugem macia. 
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— Vamos dormir, disse ella & rola com essa 
garridice com que as mais fallão aos filhinhoss 
recém-nascidos: a rolinha está com somno, 
não é? 

E deixando sua prima um momento só no jar­
dim, foi agasalhar os seus dous companheiros de 
solidão, com tanto carinho e tanta sollicitude que 
bem revelava a riqueza de sentimento que havia 
no fundo desse coração escondida pela graça in­
fantil de seu espirito. 

Nesta occasiâo ouvio-se um tropel de animaes 
perto da casa ; D. Isabel lançou os olhos sobre 
as margens do rio, e vio uma banda de cavallei­
ros que entra vão a cerca. 

Soltou um grito de surpreza, de alegria e de 
susto ao mesmo tempo. 

— Que é ? perguntou Ceeilia correndo para 
sua prima. 

— São elles que chegâo. 
— Elles quem ? 
— O Sr. Álvaro e os outros. 
— A h ! . . . proclamou a moça córando. 
— Não achas que voltarão muito depressa? 

perguntou Isabel sem reparar na perturbação da 
sua prima. 

— Muito; quem 3abe se houve alguma cousa! 
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— Dezenove dias apenas... disse Isabel ma-
quinalmente. 

— Contaste os dias? 
— E' fácil! respondeo a moça córandò por 

sua vez; depois de amanhan fazem três semanas. 
— Vamos a ver que lindas cousas elles nos 

trazem 1 

—- Nos trazem ? repetio Izabel carregawlá 
sobre a palavra com um tom de melancolia. ; 

— Nos trazem, sim ; porque eu encommendei 
um cellar de pérolas para ti. Devem ir-te bem 
as pérolas, com tuis faces côrdejambo! Sa­
bes que eu tenho inveja do teu moreninho, prima? 

— E eu daria a minha vida para ter a lua 
alvura, Ceeilia. 

— Ai! o sol está quasi a se pór! vamos. 
E as duas moças tomarão pelo interior da 

casa, dirigindo-se ao lado da entrada. 
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VI. 

A CHEGADA. 

Ao mesmo tempo que esta scena se passava 
no jardim, dous homens passeavão do outro lado 
da esplanada, n'um raio de sombra que fazia o 
edifício. 

Um delles de alto porte, conhecia-se imme-
dialaraente que era um fidalgo pela altivez do 
gesto e pelo trajo de cavalheiro. 

Vestia um gibão de velludo prelo com alama-
res de seda côr de café no peito e nas aberturas 
das mangas; os calções do mesmo estofo, e iam-
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bem pretos, cahiào sobre as botas largas de 
couro branco com esporas de ouro. 

Uma simples preguilha de linho alvissimo 
cercava o talhe do seu gibão, e deixava a desco­
berto o pescoço, que sustentava com graça uma 
bella e nobre cabeça de velho. 

De seu chapéo de feltro pardo sem pluma 
escapavâo-se os anneis de cabellos brancos, que 
cahião sobre os bombros ; alravez da longa barba 
alva como a espuma da cascata, brilhavão suas fa­
ces rosadas, sua boca ainda expressiva, e seus 
olhos pequenos mas vivos. 

Este fidalgo era D. Antônio de Mariz que, 
apezar dos seus setenta annos, mostrava um 
vigor devido talvez á sua vida adiva ; trazia 
ainda o porte direito, e tinha o passo firme e se­
guro como se estivesse na força da idade. 

O outro velho, que caminhava a seu lado 
com o chapéo na mão, era Ayres Gomes, seu es­
cudeiro e antigo companheiro de sua vida aventu­
reira ; o fidalgo depositava a maior confiança na 
sua discrição e no seu zelo. 

A physionomia deste homem tinha, quer pela 
sagacidade inquieta que era a sua expressão or­
dinária, quer pelos seus traços allongados, uma 
certa semelhança com o focinho da raposa, seme-
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lhança que era ainda mais augmentada pelo seu 
trajo bizarro. 

Trazia sobre o gibão de belbutina côr de pinhão 
uma espécie de vestia do pello daquelle animal, 
do qual erão também as botas compridas, que 
lhe servião quasi de calções. 

— Em que"ó negues, Ayres Gomes, dizia o 
fidalgo ao seu escudeiro, medindo a passos len­
tos o terreno; estou certo que és do meu parecer. 

— Não digo de todo que não, Sr. cava­
lheiro ; confesso que D. Diogo commetteo uma 
imprudência matando essa india. 

— Dize uma barbaria, uma loucura !... Não 
penses que com ser meu filho, o desculpo! 

— Julgais com demasiada severidade. 
— E o devo, porque um fidalgo que mata uma 

creatura fraca e inoffensiva, commelte uma acção 
baixa e indigna. Durante quarenta annos que 
me acompanhas, sabes como trato os meus ini­
migos; pois bem, a minha espada, que tem aba­
tido tantos homens na guerra, cahir-me-ia da 
mão se, n'um momento de desvario, a erguesse 
sobre uma mulher. 

— Mas é preciso ver que casta de mulher é 
esta, uma selvagem... 

— Sei o que queres dizer; não partilho essas 



— 58 — 
idéas que vogão entre os meus companheiros; 
para mim, os Índios quando nosatacão, são inimi­
gos que devemos combater; quando nos respeitão 
sao-vassallos.de uma terra que conquistamos;* 

mas são homens! 
— Vosso filho não pensa assim, e Km sabeis 

que os princípios que lhe.deo aSra. D. Lauriana, 
— Minha mulher I . . . replicou o fidalgo com 

algum azedume. Mas não é disto que discorra­
mos. 

— Sim ; fallaveis dos receios que vos inspirava; 
a imprudência de D. Diogo. 

— E que pensas tu ? 
— Já vos disse que não vejo as cousas tão ne­

gras como vós, Sr. D. Antônio; Os índios vos 
respeitão, vos temem, e não se animarão a atacar-
vos. 

— Digo-te que te enganas, ou antes que pro­
curas enganar-me. 

•— Não sou capaz de tal, Sr. cavalheiro ! 

— Conheces tão bem como eu, Ayre-s, o ca­
racter desses selvagens; sabes que a sua paixão 
dominante é a vingança, e que por ella sacrificão 
tudo, a vida e a liberdade. 

— Não desconheço isto respondeo o es­
cudeiro. 

http://sao-vassallos.de
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— Elles me temem, dizes tu ; mas desde o 
momento em que se julgarem offendidos por mim 
soffrerão tudo para vingar-se. 

— Tendes mais experiência do que eu, Sr. 
cavalheiro ; mas queira Deus que vos enganeis. 

Voltando-se na beira da esplanada para con­
tinuarem o seu passeio, D Antônio de Mariz e o 
seu escudeiro virão um moço cavalheiro que 
atravessava pela frente da casa. 

— Deixa-me, disse o fidalgo a Ayres Gomes', 
e pensa no que te disse: em todo o caso que 
estejamos preparados para recebe-los. 

— Se vierem ! retrucou o teimoso escudeiro 
afastando-se. 

D. Antônio dirigio-se lentamente para o moço 
fidalgo que se havia sentado á alguns passos. 

Vendo aproximar-se seu pai, D. Diogo de 
Mariz ergueo-se e descobrindo-se esperou-o 
n'uma altitude respeitosa. 

— Sr. cavalheiro, disse o velho com um ar 
severo, infringistes hontem as ordens que vos 
dei. 

— S e n h o r . . . . . 
—• Apezar das minhas recommendações ex­

pressas, offendestes um desses selvagens, e exci-
tasles contra nós a sua vingança, Pozestes em 
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risco a vida de vosso pai, de vossa mãi, e de 
homens dedicados. Deveis estar satisfeito de 
vossa obra. 

— Meu pai! . . 
— Commettestes uma acção má assassinando 

uma mulher, uma acção indigna do nome que 
vos dei; isto mostra que ainda não sabeis fazer 
uso da espada que trazeis á cinta. 

— Não mereço esta injuria, senhor t Casti-
gai-me, mas não rebaixeis vosso filho. 

— Não é vosso pai que vos rebaixa, Sr. cava­
lheiro, e aim a acção que pralicastes. Não vos que­
ro envergonhar, tirando essa arma que vos dei para 
combater pelo vosso rei; mas como ainda não 
vos sabeis servir delia, prohibo-vos que a tireis da 
bainha ainda que seja para defender a vossa vida. 

D. Diogo inclinou-se era signal de obediência. 
—Partireisbrevemente, apenas chegara expe­

dição do Rio de Janeiro; e ireis pedir a Diogo 
Botelho que vos dê serviço nas descobertas. Sois 
portuguez, e deveis guardar fidelidade ao vosso 
rei legitimo ; mas combatereis como fidalgo e 
chrislâo em prol da religião, conquistando ao 

gentio essa terra que um dia voltará ao domínio 
de Portugal livre. 

— Cumprirei as vossas ordens, meu pai. 
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— Daqui até então, continuou o velho ii lalgo, 
não arredareis pé desta casa sem minha ordem. 
Ide, Sr. cavalheiro; lembrai-vos que tenho se­
tenta annos, e que vossa mãi e vossa irman 
breve carecerão de um braço valente para de­
fendei-as, e de um conselho avisado para pro-
tegel-as. 

O moço senlio as lagrimas borbulharem-Jhe 
nos olhos, mas não balbuciou uma palavra ; cur­
vou-se e beijou respeitosamente a mão de seu 
pai. 

D. Antônio de Mariz, depois de olhal-o um 
momento com uma severidade sob a qual trans-
parecião os assomos de um amor de pai, voltou 
pelo mesmo caminho e ia continuar o seu passeio 
quando sua mulher appareceo na soleira da 
porta. 

D. Lauriana era uma senhora de cincoenta e 
cinco annos; magra, mas forte e conservada como 
seu marido; tinha ainda os cabellos pretos mati-
sados por alguns fios brancos que escondia o seu 
alto .penteado, coroado por um desses pentes 
largos que cingiâo toda a cabeça, e que firgiào 
uma espécie de diadema. 

Seu vestido de lapim côr de fumo, de cinlura 
comprida, um pouco curto na frente, linh? uma 
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cauda respeitável, que ella arrastava com um 
certo donaire de fidalga, resto de sua belleza, ha 
muito perdida. 

Longas arrecadas de ouro com pingenles de 
esmeralda, que lhe roçavào quasi os hornbros, e 
um collar com uma cruz de ouro ao pescoço, erão 
todos os seus ornatos. 

Quanto ao seu moral, já dissemos que era uma 
mistura de fidalguia e devoção ; o espirito de 
nobreza que em D. Antônio de Mariz era um 
realce, nella tornava se uma ridícula txageraçào, 

No ermo em que se achava, em lugar de pro­
curar desvanecer um pouco a dislincção social 
que podia haver entre ella e os homen3 no meio 
dos quaes vivia; ao contrario, aproveitava o fado 
de ser a única dama fidalga daquelle lugar, para 
esmagar os outros com a sua superioridade, 
e reinar do alto de sua cadeira de espaldar, que 
para ella era quasi um throno. 

Em religião o mesmo succedia; e ura dos 
maiores desgostos que ella sentia na sua exis­
tência, era não se ver cercada de todo esse appa- j 
rato do culto, que D. Antônio, como os homens 
de u ma fé robusta e de ura espirito direito, tinha 
sabido substituir perfeitamente. 

Apeíar desta differença de caracteres, D. An-
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tonio de Mariz, ou por concessões eu por seve­
ridade, vivia em perfeita harmonia com sua mu­
lher ; procurava salisfazel-a em tudo, e quando 
não era possível, exprimia a sua vontade de um 
certo modo, que a dama conhecia immediata-

menle que era escusado insislir. 

Só em um ponto a sua firmeza tinha sido 
baldada; e fora em vencer a repugnância que 
D Lauriana linha por sua sobrinha; mas como 
o velho fidalgo sentia talvez doer-lhe a cons­
ciência nesse objecto, deixou sua mulher livre 
de proceder como lhe parecesse, e respeitou os 
seus sentimentos. 

— Fallaveis a D. Diogo com um ar tão se­
vero ! disse D. Lauriana descendo os degráos da 
porta, e vindo ao encontro de seu marido. 

— Dava-lhe uma ordem, e um castigo que elle 
mereceo : respondeo o fidalgo. 

— Tratais esse filho sempre com tanto rigor, 
Sr. D. Antônio! 

— E vós com extrema benevolência, D. Lau­
riana. Assim, como não quero que o vosso amor 
o perca, vejo me obrigado a privar-vos da sua 
companhia. 

— Jesus! Que dizeis, Sr. D. Antônio ? 
— D. Diogo partirá nesses dias para S. Sal-
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vador, onde vai viver como fidalgo, servindo á 
eausa da religião e não perdendo o tempo em 
extravagâncias. 

— Vós não fareis isto, Sr. Mariz, exclamou 
sua mulher ; desterrar vosso filho da casa pa­
terna ! 

— Quem vos falia em desterro, senhora ? Que­
reis que D. Diogo passe toda a sua vida agar­
rado ao vosso avental, e á vossa roca ? 

— ftlas, senhor; eu sou mãi, e não posso viver 
assim longe de meu filho, cheia de inquietações 
pela sua sorte. 

— Entretanto, assim ha de ser, porque assim 
o decidi. 

— Sois cruel, senhor. 
— Sou justo apenas. 

Foi nesta occasião que se ouvio o tropel de 
animaes, e qu? Isabel dislraguio a banda de ca­
valleiros que se aproximava da casa. 

— Oh ! exclamou D. Antônio de Mariz ; eii 
Álvaro de Sá. 

O moço que já conhecemos, o Italiano e seus 
companheiros apearâo-se, subirão a ladeira que 
conduzia ã esplanada, e aproximarão-se do cava­
lheiro e de sua mulher, a quem cortejarão res­
peitosamente. 



— 65 — 

O velho fidalgo estendeo a mãô a Álvaro de 
Sá, 3 respondeo á saudação dos outros com unu 
certa amabilidade. 

Quanto a D. Lauriana, a inclinação da cabcç i 
foi tão imperceptível, que seus olhos nem se 
abaixarão sobre o rosto dos aventureiros. 

Depois de trocada essa saudação, o fidalgo fez 
um signal à Álvaro, e os dous se separarão, e 
forão conversar à um canto do terreiro, sentados 
sobre dous grossos troncos de arvore lavrados 
toscamente, que servião de bancos. 

D. Antônio desejava saber noticias do Rio de 
Janeiro e de Portugal, onde se tinhâo perdido 
todas as esperanças de uma restauração que tó 
teve lugar quarenta annos depois com a accla-
mação do duque de Bragança. 

O resto dos aventureiros ganhou o outro lado 
da esplanada e foi misturar-se com os seus com­
panheiros que sahiào ao seu encontro. 

Ahi forão recebidos por um tiroteio de per­
guntas, de risadas e ditos chistosos, em que to­
marão parte; depois, uns, curiosos de novidades, 
outros, ávidos de contar o que virão, começarão a 
fallar ao mesmo tempo, de modo que ninguém se 
entendia. 

Nesse instante, as duas moças apparecerào na 
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porta: Isabel parou tremula, e confusa; Cecília 
descendo ligeiramente os degràos, ccrreo por 

tua mãi. 
Em quanto ella atravessava o espaço que a 

separava de D. Lauriana, Álvaro tendo obtido a 
permissão do fidalgo adiantou-se e com o chapéo 
na mão fui inclinar-se c orando diante da moça. 

— Eis-vos de volta, Sr. Álvaro ! disse Ce­
cília com um certo repente, para disfarçar o en-
leio que também sentia: depressa lornastes ? 

— Menos do que desejava, respondeo o moço 
belbuciando ; quando o pensamento fica, o corpo 
tem pressa de voltar-se. 

Ceeilia córou, e fugio para junto de sua mãi. 
Durante que esta breve scena se passava no 

meio da esplanada, três olhares bem differenles a 
acompanhavão, e partindo de pontos diversos 
cruzavão-se sobre essas duas cabeças que brilha-
vão de belleza e mocidade. 

D. Antônio de Mariz, sentado á alguma dis­
tancia, considerava aquelle lindo par, e um sor-
iso intimo de felicidade expandia o seu rosto ve-
neravel. 

Ao longe,' Loredano, um pouco retirado dos 
grupos dos seus companheiros, cravava nos moços 
um olhar ardente, duro, incisivo; emquanto as 
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narinas dilatadas aspiravão o ar cora delicia 
da fera que_fareja a sua victima. 

Isabel, a pobre menina fitava sobre Álvaro os 
seus grandes olhos negros, cheios de amargura 
e de tristeza ; sua alma parecia coar-se naquelle 
raio luminoso e ir curvar-se aos pés do moço. 

Nem uma das testemunhas mudas desta scena 
percebeo o que se passava além do ponto para 
onde convergião os seus olhares; á excepção do 
italiano que vio o sorriso de D. Antônio de Mariz 
e o comprehendeo. 

Em quanto isto succedi», D. Diogo que se ha­
via retirado, voltou a cortejar Álvaro, e seus 
companheiros recém-chegados: o moço tinha 
ainda no rosto a expressão de tristeza que lhe 
deixarão as palavras severas de seu pai. 



— 68 

VIL 

A PRECE. 

A tarde ia morrendo. 
O sol declinava no horizonte e deitava-se sobre 

as grandes florestas, que illuminava com os seus 
últimos raios. 

A luz frouxa e suave do occaso, desusando por 
essa verde alcatifa, enrolava-se como ondas de 
ouro e de purpura sobre a folhagem das arvores. 

Os espinheiros silvestres desatavão suas flores 
alvas e delicadas; e o oricory abria as suas pal­
mas mais novas, para receber no seu cálice o or-
valho da noite. 

Os animaes retardados procuravâo a pousada; 
e a jurily, chamando a companheira, soltava esses 
arrulhos doces e saudosos com que se despede do 
dia. 

Um concerto de notas graves saudava o pôr do 
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sol, e confundia-se com o rumor da cascata, que 
parecia quebrar a aspereza de sua queda, e ceder 
â doce influencia da tarde. 

Era Ave-Maria. 
Como é solemne e grave no meio das nossas 

uiattas a hora mysteriosa do crepúsculo, em 
que a natureza se ajoelha aos pés do Creador 
para murmurar a prece da noite 1 

Essas grandes sombras das arvores que se es­
tendera pela planície; essas gradações infinitas 
da luz pelas quebradas da montanha; esses 
raios perdidos, que, esvasando-se pelo rendado 
da folhagem, vão brincar um momento sobre a 
arêa ; tudo isto respira uma poesia iramensa que 
enche a alma. 

O urutáo no fundo da matta solta as suas no­
tas graves e sonoras, que, reboando pelas longas 
crastas de verdura, vão echoar ao longe como o 
toque lento e pausado do angelus. 

A brisa, roçando as grimpas da floresta, traz 
um débil susurro, que parece o ultimo echo dos 
rumores do dia, ou o derradeiro suspiro da tarde 
que morre. 

Todas as pessoas reunidas na esplanada sen-
tiâo mais ou menos a impressão poderosa desla 
hora solemne, e cedião involuntariamente a esse 
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sentimento vago, que não é tristeza, mas sim 
respeito misturado de um certo temor. 

De repente, os sons melancólicos de um clarim 
prolongárâo-se pelo ar quebrando o concerto 
da tarde; era um dos aventureiros que tocava 
Ave-Maria. 

Todos se descobrirão. 
D.Antonio de Mariz, adiantando-se até á beira 

da esplanada para o lado do occaso, tirou o cha­
péo e ajoelhou. 

Ao redor deite vierào grupar-se sua mulher, 
as duas moças, Álvaro e D. Diogo; os aventu­
reiros, formando um grande arco de circulo, ajoe-
lharâo-se à alguns passos de distancia. 

O sol com o seu ultimo reflexo esclarecia a 
barba e os cabellos brancos do velho fidalgo, e 
realçava a belleza daquelle busto de antigo cava­
lheiro. 

Era uma scena ao mesmo tempo simples e ma-
gestosa a que apresentava essa prece meio chris-
tan, meio selvagem ; em todos aquelles rostos, 
illuminados pelos raios do occaso, respirava um 
santo respeito. 

Loredano foi o único que conservou o seu 
sorriso desdenhoso, e seguia com o mesmo olha r 
torvo os menores movimentos de Aharo, ajoe-
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lhado perto de Cecília e embebido em contem-
plal-a, como se ella fosse a divindade a quem 
dirigia a sua prece. 

Durante o momento em que o rei da luz, sus­
penso no horizonte, lançava ainda ura olhar sobre 
terra, todos se concentravâo em um fundo 
recolhimento, e dizião uma oração muda, que 
apenas agitava imperceptivelmenle os lábios. 

Por fim o sol escondeo-se; Ayres Gomes 
estendeo o mosquete sobre o precipício, eum tiro 
saudou o occaso. 

Era noite. 

Todos se erguerão ; os aventureiros cortejarão 
e forâo-se retirando a pouco e pouco. 

Ceeilia cffereceo a fronte ao beijo de seu pai 
e de sua mãi e fez uma graciosa mesura a seu 
irmão e a Álvaro. 

Isabel tocou com os lábios a mão de seu tio, e 
curvou se em face de D. Lauriana para receber 
uma benção lançada com a dignidade e altivez de 
um abbade. 

Depois, a família chegando-se para junto da 
porta, dispoz-se a passar um desses curtos serões 
que outr'ora precediâo á simples mas suceulenta 
ceia. 

Álvaro, em attenção a ser o seu primeiro dia 
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de chegada, fora emprazado pelo velho fidalgo 
para tomar parte nessa collaçâo da família, o 
que h avia recebido como um favor immenso. 

O que explicava esse apreço e grande valor 
dado por elle a um tão simples convite, era o 
regimen caseiro que D. Lauriana havia estabe­
lecido na sua habitação. 

Os aventureiros e seos chefes viviâo n'um lado da 
casa inteiramente separados da família ; durante o 
diacorriâoosmattos eoccupavão-secoraacaça ou 
com diversos trabalhos de cordoagem e marchelaria 

Era unicamente na hora da prece qae se reu­
nião um momento na esplanada, onde, quando o 
tempo estava bom, as damas vinhão também fazer 
a sua oração da tarde. 

Quanto à família, es ta conservava-se sempre 
retirada no interior da casa durante a semana; o 
domingo era consagrado ao repouso, â distracção 
e á alegria; então dava-se ás vezes um aconteci­
mento extraordinário como um passeio, uma ca­
çada, ou uma volta em canoa pelo rio. 

Já se vè pois a razão por que Álvaro tinha 
tantos desejos, como dizia o italiano, de chegar 
ao Paquequer em um sabbado, e antes das seis 
horas; o moço sonhava com a ventura desses 
curtos instantes de contemplação e com a liber-



— 73 — 

dade do domingo, que lhe offereceria talvez 
occasiào de arriscar uma palavra. 

Formado o grupo da família, a conversa tra­
vou-se entre D. Antônio de Mariz, Álvaro e D. 
Lauriana; Diogo ficara um pouco retirado; as 
moças, tímidas, escutavâo, e quasi nunca se ani-
mavão a dizer uma palavra sem que se dirigissem 
directamenle á ellas, o que rara vez succedia. 

Alvaro,desejoso de ouvir a voz doce e argentina 
de Cecília, da qual elle tinha saudade pelo muito 
tempo que não a escutava, procurou um pretexto 
que a chamasse á conversa. 

— Esquecia-me contar-vos, Sr. D. Antônio, 
disse elle aproveitando-se de uma pausa, um dos 
incidentes da nossa viagem. 

— Qual ? Vejamos; respondeo o fidalgo. 

— A' cousa de quatro léguas daqui, encontrá­

mos Pery. 
— Inda bem 1 disse Ceeilia ; ha dous dias que 

não sabemos noticias delle. 
— Nada mais simples, replicou o fidalgo; elle 

corre todo este sertão. 
— Sim! tornou Álvaro, mas o modo porque o 

encontrámos é que não vos parecerá tão simples. 
— O que fazia então ? 
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— Brincava com uma onça como vó3 com o 

vosso veadinho, D. Ceeilia. 
— Meu Deus l exclamou a moça soltando um 

grito. 

— Que tens, menina ? perguntou D. Lau­

riana. 

— E' que elle deve estar morto â esta hora, 

minha mãi. 
— Não se perde grande cousa, respondeo a 

senhora. 
— Mas eu serei a causa de sua morte! 
— Como assim, minha filha ? disse D. Antônio. 
—Vede-vos, meu pai, respondeo Ceeilia enxu­

gando as lagrimas que lhe saltavão dos olhos; 
conversava quinta feira cora Isabel, que tinha 
grande medo de onças, e brincando, disse lhe que 
desejava vêr uma v i v a ! . . . . 

— E Pery a foi buscar para satisfazer o leu 
desejo; replicou o fidalgo rindo. Não ha que 
admirar. Outras peiores tem elle feito. 

— Porém, meu pai, isto é cousa que se faça! 
A onça deve têl-o morto. 

— Não vos assusteis, D. Ceeilia ; elle saberá 
- defender-se. 

— E vós, Sr. Álvaro, porque não o ajudastes 
a defender-se? disse a moça sentida. 
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— Oh I se visseis a raiva com que ficou por­
que quizemos atirar sobre o animal l 

E o moço contou parle da scena passada na 
íbresta, e que já descrevemos. 

— Não ha duvida, disse D. Antônio de Mariz, 
na sua cega dedicação por Cecília, quiz fazer-lhe 
a vontade com risco de sua vida. E' para mim 
uma das cousas mais admiráveis que tenho visto 
nesta terra, o caracter desse indio. Desde o 
primeiro dia que aqui entrou, salvando minha 
filha, a sua vida tem sido um só ado de abnega­
ção e de heroísmo. Crêde-me, Álvaro, é um ca­
valheiro portuguez no corpo de ura selvagem 1 

A conversa continuou; mas Ceeilia tinha ficado 
triste, e não tomou mais parte nella. 

D. Lauriana retirou-se para dar as suas ordens; 
o velho fidalgo e o mrço conversarão até oito 
horas, em que o toque de uma campa no terreiro 
da casa veio annunciar a ceia. 

Enquanto os outros subiào os degrâos da 
porta e entravão na habitação, Álvaro achou 
oceasiâo de trocar algumas palavras com Ceeilia. 

— Não me perguntais pelo que me ordenas-

tes D. Ceeilia? disse elle á meia voz. 

— Ahl siml trouxestes todas as cousas que 

vos pedi ? 
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— Todas e mais... disse o moço balbudando. 
— E mais o que? perguntou Ceeilia. 
— E mais uma cousa que não pedisteSi 
— Esta não quero! respondeo a moça com 

ura ligeiro enfado. 

— Nem por vos pertencer já ? replicou elle 
timidamente. 

— Não entendo. E' uma cousa que já me 
pertence, dizeis? 

— Sim ; porque é uma lembrança vossa. 
— Nesse caso guardai-a, Sr. Álvaro, disse 

ella sorrindo, e guardai-a bem. 

E fugindo, foi ter com seu pai, que chegava á 
varanda, e em presença delle recebeo de Álvaro 
um pequeno cofre, que o moço fez conduzir,e que 
continha as suas encommendas. 

Estas consislião era fios de pérolas, espiguilhas 
de Unho, fitas, galacês, hollandas, e ura lindo 
par de pistolas primorosamente embutidas. 

Vendo essas armas, a moça soltou um suspiro 
abafado e murmurou comsigo: 

— Meu pobre Pery l Talvez já nào te sirvão 
nem para te defenderes. 

A ceia foi longa e pausada, como costumava 
ser naquelles tempos em que a refeição era uma 
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occupação seria, e a mesa um altar que se respei­
tava. 

Durante a colkção, Álvaro esteve descontente 
pela recusa que a moça fizera do modesto pre­
sente que elle havia acariciado com tanto amor e 
com tanta esperança. 

Logo que seu pai ergueo-s», Cecília retirou-se 
ao Beu quarto, e ajoelhando diante do ctucifixo, 
fez uma oração ardente. 

Depois, erguendo-se, foi levantar um canto 
da cortina da janella e olhar a cabana que se 
erguia na ponta do rochedo, e que eslava desetta 
e solitária. 

Sentia o coração cerrado com a idéa de que, por 
ura gracejo, tivesse sido a causa da morte desse 
amigo dedicado que lhe havia salvado a vida, e 
que arriscava todos os dias a sua somente para 
fazei-a sorrir. 

Tudo nesta recamara lhe fatiava delle ; suas 
aves, seus dous araiguinhos que dormião, um no 
seu ninho e outro sobre o tapeie, as pennas 
que servião de ornato ao aposento, as pelles dos 
animaes que seus pós roçavão, o perfume suave 
de beijoira que ella respirava; tudo tinha vindo 
do indio, que, como ura poeta ou um artista, pa­
recia crear era torno delia um pequeno templo 
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dos primores da natureza brasileira. 
Ficou assim a olhar pela janella muito tempo; 

nessa occasião nem se lembrava de Álvaro, o 
joven cavalheiro elegante, tão delicado, tão tí­
mido, que córava diante delia, como ella diante 
delle. 

De repente a moça estremeceo. 

Tinha visto á luz das estreitas passar um vulto 
que ella reconheceo pela alvura de sua túnica de 
algodão, e pelas fôrmas esbeltas e flexíveis; 
quando o vulto entrou na cabana, não lhe restou 
a menor duvida. 

Era Pery. 

Sentio-se alliviada de um grande peso: e pôde 
então entregar-se ao prazer de examinar um por 
um, com toda a attençio, os lin"do3 objedos qua 
recebera, e que lhe causavâo um vivo prazer. 

Nisto gastou seguramente meia hora; depois 
deitou-se, e como já não tinha inquietação nem 
tristeza, adormeceo sorrindo á imagem de Álvaro, 
e pensando na magoa que lhe fizera, recusando » 
seu mimo. 



— 79 

VIII. 

TRES LINHAS. 

Tudo estava era socego: apenas quando o 
vento escaceava, ouvia-se do lado do edifício ha­
bitado pelos aventureiros ura rumor de vozes 
abafadas. 

A' esta hora, havia naquelle lugar três homens 
bem differentes pelo seu caracter, pela sua posi­
ção e pela sua origem, que entretanto tinhão uma 
mesma idéa. 

Separados pelos coslumes e pela distancia, os 
seus espíritos quebravão essa barreira moral e 
physica, e se reunião n'um só pensamento, con­
vergindo para ura mesmo ponto como os raios 
de um circulo. 

Sigamos pois cada uma das linhas traçadas por 
essas existências, que mais cedo ou mais tarde 
hão de cruzar-se no seu vértice. 
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N'uma das alpendradas que corrião no fundo 
da casa, trinta e seis aventureiros cercavão uma 
longa mesa, no meio da qual trascalavão em 
escudellas de pâo algumas peças de caça, jí 
estreadas de uma maneira que fazia honra ao 
appetite dos convivas. 

O catalão não corria nos cangirôes de louça e 
de metal com tanta fartura quanta era de desejar; 
mas, em compensação, vião-se aos cantos do al­
pendre grossas talhas cheias de vinho de caju e 
de cauim, onde os aventureiros podião beber á 
larga. 

O vicio tinha supprido os licores europeos pelas 
bebidas selvagens; afora uma pequena differença 
de sabor, havia no fundo de todas ellas o alchool 
que excita o espirito, e produz a embriaguez. 

A collaçâo começara á meia hora; nos pri­
meiros momentos não se ouvio senão o masti­
gar dos dentes, os beijos dados aos cangirôes, e o 
ranger da faca na escudelia. 

Depois, um dos aventureiros proferio uma pa­
lavra, cuja réplica correo immediatamente á roda 
da mesa; a conversa tornou-se uma espécie de 
choro confuso e discordante. 

Foi no meio desta algazarra que um dos con­
vivas, erguendo a voz, lançou estas palavras: 
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— E vós* Loredano, nada dizeis ? Estais abi 
que não ha modo de vos ouvir uma palavra ! 

— Certo, acudio outro, Bento Simões diz 
verdade; se não é a7ome que vos traz mudo, 
algo tendes, messer italiano. "*' 

— Voto a Deus, disse um terceiro, que são 
penares por alguma raoçoila que andou reques-
ando era S. Sebastião. 

— Tirai-vos lá com os vossos penares, Ruy 
Soeiro; achais que Loredano seja homem de se 
araofinar por cousas de tal jaez ? 

— E porque não? Todos calçamos pelo mes­
mo sapato, em que o aperte mais a uns do que 
a outros. 

—- Não-julgueis os mais por vós, dom namo­
rado ; homens ha que trazem seu pensamento, 
empregado era cousa de maior valia do que re­
quebros e galanteies. 

O italiano conservava-se taciturno, e deixava 
que os outros o trouxessem á baila, sem dar-se 
por achado: era fácil de ver que elle seguia cora 
affinco uma idéa que lhe trabalhava no espirito. 

— Mas, por Deus, continuou Bento Simões, 
filiai-nos do que vistes na vossa viagem, Lore­
dano ; apostaria que alguma vos suecedeo t 
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— Ide com o que vos digo, retrucou Ruy 

Soeiro, messer Italiano está penado de amores. 

— E por quem, se vos parece ? perguntarão 

alguns. 
— Ora! não custa sabel-o ; por aquelle can-

girào de vinho ^ue ahi lhe está fronteiro; não 
vedes que olhos lhe deita ? 

Os aventureiros largarão-se a rir, applaudindo 
a lembrança. 

Ayres Gomes appareceo á porta do saguão. 
— Eia, rapazes t disse elle com uma voz que 

se esforçava por tornar severa. Leva rumor I 
— E* um dia de chegada, messer escudeiro; e 

deveis leval-o em conta: acudio Ruy Soeiro. 
Ayres sentou-se, e começou a fazer as honras a 

um resto de veado que estava era frente delle. 
— Olá I vós outros, grilou elle cora a bocca 

cheia para dous aventureiros que se havião levan­
tado ; ide encher vosso quarto, què já refizesles, 
e os mais esperão sua vez. 

Os dous aventureiros sahirão para ir revesar 
os outros que era costume ficarem de sent'nella à 
niite; medida esta necessária naquelle tempo. 

—Estais hoje muito severo, Sr. Ayres Gomes. 
— Aquelle que dá as ordens, sabe 0 que faz ; 

a nós cumpre obedecer: respondeo o escudeiro. 
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— Ah! porque não dizieis isto logo ! 
— Pois ficareis agora entendidos; boa guarda, 

que talvez breve tenhamos que ver. 
— Venha Isso, acudio Bento Simões, que já 

me enfastio de atirar ás pacas e porcos do matto. 

— E em honra de quem pensais vós que quei­
maremos breve algumas libras de pólvora ? 

— Tem que saber isso? Quem, senão os 
índios, nos dão esta folia ? 

Loredano ergueo a cabeça; seus olhos bri­
lharão. 

— Que historias contais ahi ? Suppondes que 
os índios nos atacarão ? perguntou elle. 

— Oh 1 eis messer italiano que accorda; foi 
preciso cheirar-lhe a chamusco. 

A presença de Ayres Gomes, reprimindo a 
franca liberdade dos aventureiros . fez com que 
fossem uns após outros desamparando a mesa, 
e deixassem o escudeiro na companhia dos can­
girôes e escudellas. 

Loredano, levantando-se, fez um gesto a Ruy^ 
Soeiro e a Bento Simões; e os três seguirão jun­
tos até ao meio do terreiro; o Italiano murmurou-
lhes ao ouvido uma simples palavra: 

— Amanhan! 
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Depois, como se nada se tivesse passado 
entre elles, os dous aventureiros seguirão cada 
ura de seu lado, e deixarão Loredano continuar 
o seu caminho até ã beira do precipício. 

Do lado opposto, o Italiano vio refleclir-se 
sobre as arvores o tênue reflexo da luz que es­
clarecia o quarto de Ceeilia, cujas janeiras não 
podia distinguir por causa do angulo que forma­
va a esplanada. 

Ahi esperou. 
Álvaro, deixando Cecília, voltara triste e sentido 

da recusa que soffrêra, embora o consolasse a sua 
ultima palavra, e sobretudo o sorriso que a acom­
panhou. 

Não se podia resignar â perda desse prazer 
infinito com que havia contado, de vêr nos ornatos 
da moça uma prenda sua, uma lembrança que lhe 
dissesse que pensava nelle. 

Tinha afagado tanto essa idéa, tinha vivido 
tanto tempo delia, que arrancal-a do seu espi­
rito seria um soffrimento cruel. 

Em quanto atravessava o espaço que o sepa­
rava do seu aposento, formulou um projecto e 
tomou uma resolução. 

Metteo n'uma pequena bolsa de seda a um 
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caixinha de jóia; e, envolvendo-se no seu manto, 
costeou a casa e aproximou-se do pequeno jardim 
que enteslava com o gabinete de Cecília. 

Também elle vio a luz das janellas se reflectir 
defronte; e esperou que a noite se adiantasse, 
e toda a casa dormisse. 

Ao tempo que isto se passava, Pery, o indio 
que já conhecemos, tinha chegado com o seu far­
do, tão precioso que não o trocaria por um 
thesouro. 

Novallado que se estendia á beira do rio, 
deixou o seu prisioneiro, depois de o ter mettido 
n'uraa espécie de tronco que arranjou, curvando 
um galho de arvore. 

Subio então á esplanada, e foi nesta occasiâo 
que a moça o vio entrar na sua cabana; o que 
porém não pôde distinguir, foi a maneira por que 
subira quasi logo. 

Havia dous dias que não via sua senhora; que 
não recebia delia uma ordem; que não adivinhava 
um desejo seu para satisfazel-o imraediatamente. 

O primeiro pensamento do indio, foi pois ver 
Ceeilia, ou ao menos a sua sombra; entran­
do na cabana, percebeo, como os outros, a restea 
de luz que coava entre as cortinas da janella. 
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Suspendeo-se a uma das palmeiras que servia 
de esteio à choça e por um desses movimentos 
ágeis que lhe erão tão naturaes, de um salto se­
gurou-se ao galho de um óleo gigante que, ele-
vando-se sobre a encosta fronteira, deitava alguns 
ramos do lado da casa. 

Durante ura momento o indio pairou sobre o 
abysmo, balançando-se no galho fraco que o sus-
tinha: depois equilibrou-se e continuou esta via­
gem aérea com a mesma segurança e a mesma fir­
meza com que um velho marinheiro caminha 
sobre as gavias e sobe as enxarcias. 

Com uma ligeireza extraordinária ganhou o 
outro lado da arvore e, escondido pela folhagem, 
aproximou-se até um galho que ficava fronteiro 
das janellas de Ceeilia cerca de uma braça. 

Era nesse mesmo momento que Loredano che­
gava de ura lado e Álvaro de outro, e se collo-
cavão igualmente à alguns passos. 

A principio, Pery só teve olhos para ver o que 
se passava dentro do aposento; Cecília examinava 
ainda por uma ultima vez as encommendas que 
lhe havião chegado do Rio de Janeiro. 

Nessa muda contemplação, o indio esqueceo 
tudo ; que lhe importava o precipício que se 
abria a seus pés para tragal-o ao menor movi-
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mento, e sobre o qual plainava n'urn ramo fraco 
que vergava e se podia partir a todo o instante ! 

Era feliz; tinha visto sua senhora; ella estava 
alegre, contente, satisfeita ; podia ir dormir e 
repousar. 

Uma lembrança triste porém o assaltou ; vendo 
os lindos objedos que a moça recebera, pen­
sou que podia dar-lhe a sua vida, mas que não 
tinha primores como aquelles para offertar-lhe. 

O pobre selvagem ergueo os olhos ao céonUim 
assomo de desespero, como para verse, collocado 
duzentos palmos acima da terra, sobre as grimpas 
da arvore, não podia estender a mão e colher 
estrellas que deitasse aos pés de Ceeilia. 

Assim, era esse o ponto onde se irradiavâo 
aquellas três linhas partidas de pontos tão dif-
ferentes. 

Da maneira por que estavâo collocados,foraia-
vâo um verdadeiro triângulo, cujo centro era 
a janella frouxamente illurainada. 

Todos elles arriscavão ou iâo arriscar sua vida, 
unicamente para tocarem cora a mão o umbral 
da gelosia: e entretanto nem um pesava o 
perigo que ia correr, nem um julgava que sua 
vida valesse a pena de mercadejar por ella ura 
prazer. 
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E' que as paixões no deserto, e sobretudo no 
seio dessa natureza grande e magestosa, tomão 
um vulto tão heróico, tão elevado, que á vista 
deli as as nossas, por mais vehementes que 
sejão, tornão-se affeições calmas e serenas. 
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IX. 

AMORES. 

As cortinas da janella cerrarão-se; Cecília ti­
nha-se deitado. 

Junto dessa innocenle menina adormecida na 
isenção de sua alma pura e virgem, velavâo Ires 
sentimentos diversos, palpitavão três corações 
bem difierenles. 

Em Loredano, o aventureiro de baixa ex-
tracção, esse sentimento era ura desejo ardente, 
uma sede de gozo, uma febre que lhe requei-
mava o sangue: o instincto brutal dessa natu­
reza vigorosa era ainda augmentado pela im­
possibilidade moral que a sua condicção creava, 
pela barreira que se elevava entre elle, pobre 
colono, e a filha de D. Antônio de Mariz, rico 
fidalgo de solar e brazão. 

Para destruir esta barreira e igualar as posi-
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çôes, seria necessário um acontecimento extraor­
dinário, um faclo que alterasse completamente as 
leis da sociedade naquelle tempo mais rigorosas 
do que hoje; era preciso uma dessas situações 
em face das quaes os indivíduos qualquer que se­
ja a sua hierarchia, nobres e jiariâs, nivelâo-se ; 
e descem ou sobem a condição de homens. 

O aventureiro comprehendia isto; e talvez que 
o seu espirito italiano já tivesse sondado o alcance 
dessa idéa ; em todo o caso o que affirmamos é 
que elle esperava, e esperando vigiavajsobre o 
seu thesouro com um zelo e uma constância 
á toda a prova; os vinte dias que passara no Rio 
de Janeiro tinhão sido um verdadeiro supplicio. 

Em Álvaro, cavalheiro delicado e cortez, o sen­
timento era uma affeição nobre e pura, cheia des­
sa graciosa timidez que perfuma as primeiras 
flores do coração, e desse enthusiasmo cavalhei­
resco que tanta poesia dava aos amores daquelle 
tercpo de crença e de lealdade. 

Sentir-se perto de Ceeilia, vêl-a e trocar algu­
ma palavra â custo balbuciada; córarem ambos 
sem saberem porque, e fugirem desejando en­
contrar-se; era toda a historia desse affeclo 
innocente, que se entregava descüidosamenle ao 
futuro, librando se nas azas da esperança. 
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Nesta noite Álvaro ia dar um passo que na 
sua habitual timidez, eller comparava quasi com 
um p«dido formal de casamento; tinha resolvido 
fizer a moça aceitar máo grado seu o mimo que 
recusara, deitando-o na sua janella; esperava 
que encontrando-o no dia seguinte, Cecília lhe 
perdoaria o seu ardimenlo, e. conservaria a sua 
prenda. 

Em Pery o sentimento era um culto, uma es­

pécie de idolatria fanatiGa, na qual não entrava 

um só pensamento de egoísmo; amava Ceeilia 

não para sentir um prazer ou ter uma satisfação, 

mas para dedicar-se inteiramente a ella, para 

cumprir o menor dos seus desejos, para evitar 

que a moça imaginasse um pensamento que não 

fosse immediatamenle uma realidade. 

Ao contrario dos outros elle não estava alli, 
nem por um ciumJ inquieto, nen rot urai espe­
rança rs nha; arrostava a morte unicamente para 
ver se Ceeilia estava contente, feliz e alegre: se 
não desejava alguma cousa, que elle adevinharia 
no seu rosto, e iria buscar nessa mesma noite, 
nesse mesmo instante. 

Assim o amor se transformava tão complet 
mente nessas organisaçôes, que apresentava três 
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sentimentos bem distinctôs; um era uma loucura, 
o outro uma paixão, o ultimo uma religião. 

Loredano desejava; Álvaro amava: Pery ado­
rava. O aventureiro daria a vida para gozar; o 
cavalheiro arrostaria a morte para merecer um 
olhar; o selvagem se mataria, se preciso fosse, só 
para fazer Gecilia sorrir. 

Entretanto nenhum desses três homens podia 
tocar a janella da moça, sem correr um risco 
eminente; e isto pela posição em que se achava o 
quarto de Cecília. 

Embora, o alicerce e a parede corressem á 
uma braça de distancia da ribanceira, D. Antô­
nio de Mariz para defender esta parte do edifí­
cio tinha feito construir um respaldo que se abai­
xava da precinta das janellas até á beira da espla­
nada : era impossível pois caminhar sobre esse 
plano inclinado, cuja face lisa e polida não ofte-
recia nenhuma adhesão ao pé o mais firme, e o 
mais seguro. 

Abaixo da janella abria-se a rocha cortada a 
pique e formava um vallado profundo, co­
berto por um docel verde de trepadeiras e 
cipós que servia de habitação a todos esses 
repus de mil fôrmas que pullulâo na sombra e 
na humidade. 
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Assim o homem que se precipitasse do alto da 
esplanada nessa fenda larga e funda, se por um 
milagre não se espedaçasse nas pontas da rocha, 
seria devorado em um momento pelas cobras e 
insedos venenosos que enchião essas grotas e al-
canlis. 

Havia alguns instantes que a cortina da janella 
se tinha cerrado ; apenas uma luz vaga e mortiça 
desenhava na folhagem verde-negrà" do óleo o 
quadro da janella. 

O italiano que tinha os olhos fitos nesse reflexo 
como em um espelho, onde revia todas as ima­
gens de sua louca paixão, estremecèo de repente. 

Na claridade morta da janella debuxava-se 
uma sombra mobil; um homem se aproximava da 
janella. 

Pallido, com os olhos ardentes e os dentes cer­
rados, pendido sobre o precipício seguia as meno­
res evoluções da sombra. 

Vio um braço que se estendia para a janella. 
e a mão que deixava no parapeito um objedo 
qualquer, mas tão pequeno que não se percebia a 
fôrma. 

Pela manga larga do gibão, ou antes pelo in­
stando, o Italiano adevinhou que este braço per-
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tencia a Álvaro; e comprehendeo o que esta mão 
havia deitado na janella.. 

E não se enganava. 

Álvaro, segurando-se a um fraca estaca do jar­
dim e pondo um pé sobre o respaldo, coseo o 
corpo á parede, e inclinando se conseguio reaiisar 
o seu intento. 

Depois voltou partilhado entre o temor da ac­
ção que praticara, e a esperança de que Cecília 
lhe pordoaria. 

Loredano apenas vio desapparecer a sombra, e 
ouvio os ecbos dos passos do moço, que se reper-
cutião surdamente no fundo do precipício, sorrio. 

Sua pupilla fulva brilhou nas trevas, como os 
olhos da hirára. 

Tirou a sua adaga e cravou a na parede tão 
longe quanto lhe permettio a curva que o braço 
era obrigado a fazer para abarcar o angulo. 

Suspendendo-se então a este fraco apoio pôde 
galgar o respaldo e aproximar-se da janella; 
à menor indecisão, ao menor movimento, bas­
tava que o pé lhe faltasse, ou que o punhal vacil-
lasse no cimento para precipitar-se cora a cabeça 
sobre as pedras. 

Emquanto isto se passava, Pery sentado tran-
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quillaraente no galho do óleo e escondido pela 
folhagem, assistia iraraovel a toda esta scena. 

Logo que Cecília cerrou as cortinas da janella, 
o indio vira os dous homens que collocados á di­
reita e a esquerda paredão esperar. 

Esperou também, curioso de saber o que se ia 
passar; mas resolvido se fosse preciso a lançar-se 
de um pulo sobre aquelle que ousasse fazer a 
menor violência, e a cahirem ambos do alto da 
esplanada. 

Tinha reconhecido Álvaro, e Loredano; des­
de muito tempo que conhecia o amor do cava­
lheiro pir Ceeilia ; mas sobre o italiano nunca ti­
vera a menor suspeita. 

O que podiào querer esses dous homens ? Que 
vinhão elles fazer alli aquella hora silenciosa da 
noite? 

O movimento de Álvaro explicou-lhe parte do 
enigma'; o de Loredano ia fazer-Ihe comprehen-
der o resto. 

Cora effeito, o italiano que se aproximara da 
janella conseguio cora um esforço apanhar o obje-
cto que Álvaro ahi tinha deixado, e jogou-o no 
fundo do precipício. 

Feito isto voltou do mesmo modo, e retirou-se 



— 9 6 — 

saboreando o prazer dessa vingança simples; mas 
cujo alcance elle previa. 

Pery não se moveo. 
Tinha comprehendido cora a sua sagacidade 

natural o amor de U.TI e o ciúme do outro; e 
formulou na sua intelligencia selvagem e na sua 
adoração fanática um pensamento, que para elle 
era muito simples. 

Se Cecília julgasse que isto devia ser assim, 
pouco lhe importava o mais; porém, se o que 
tinha visto lhe causasse uma sombra de tristeza, 

e empanasse um momento o brilho de seus olhos 
azues, então era differente. 

O indio sacrificaria tudo, antes do que con­
sentir que um pezar annuviasse o rostinho fa­
ceiro de sua bella senhora, 

Assim tranquillisado por esta idéa, ganhou a 
sua cabana, e dorraio sonhando que a lua lhe' 
mandava um raio de sua luz branca e assetiuada 
para dizer-lhe que protegesse sua filha na terra. 

E com effeito, a lua se elevava sobre a cupala 
das arvores, e illurainava a fachada do edifício. 

Então quem se aproximasse de uma das jane­
las que ficavão na extrema do jardim, veria na 
penumbra do portal um vulto immovel. 

Era Isabel que vellava petuativa, enxugando 
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de vez era quando uma lagrima que desfiava-lhe 
pela face. 

Pensava no seu amor infeliz, na solidão de sua 
alma, tão erma de recordações doces, de espe­
ranças queridas. 

Toda essa tarde fora um raarlyrio para ella; 
vira Álvaro fallar a Ceeilia, adevinhára quasi as 
suas palavras. 

A poucos momentos linha percebido a sombra 
do moço que atravessara a esplanada, e sabia que 
não era por sua causa que elle passava. 

De vez em quando seus lábios tremiâo e dei-
xavão escapar-se algumas palavras imperceptí­
veis: 

— Se eu quizesse! 
Tirava do seio uma redoma de ouro, sob cuja 

tampa de crystal se via um annel de cabellos que 
se enroscava no estreito aro de metal. 

O que havia dentro desta redoma, de tão po­
deroso, de tão forte, que justificasse aquella ex­
clamação, e o olhar brilhante que illuminava a 
pupilla negra de Isabel ? 

Seria um segredo, um desses segredos terrí­
veis que mudão de repente a face das cousas, e 
fazem surgir o passado para esmagar o presente? 

Seria algum thesouro inestimável e fabuloso, 
7 
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á cuja seducção a natureza humana não devia 

resistir ? 
Seria uma arma poderosa e invencível, contra 

a qual não houvesse defeza possível senão em 

um milagre da Providencia ? 
Não sabemos; a redoma não se abrio. 

Isabel collou os lábios no cryslal com uma es­

pécie de delírio. 
— Minha mãi I . . . minha m ã i ! . . . 
Ura soluço rompeo-lhe o seio. 
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X. 

O BANHO. 

No dia seguinte, ao raiar da manhan, Ceeilia 
abrio a porlinha do jardim e aproximou-se da 
cerca. 

— Pery 1 disse ella. 
O indio appareceo á enlrada da cabana; e 

correo alegre, mas tímido e submisso. 
Ceeilia sentou-se n'um banco de relva; e á 

muito custo conseguio tomar um arzinho de se­
veridade, que de vez em quando quasi trahia-se 
por um sorriso teimoso que lhe queria fugir dos 
lábios. 

Fitou um momento no indio os seus grandes 
olhos azues com uma expressão de doce reprehen-
são: depois disse-lhe em um tom mais de queixa 
do que de rigor: 

— Estou muito zangada com Pery t 
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O semblante do selvagem annuviou-se. 
— Tu, senhora, zangada com Pery ! Porque? 
— Porque Pery é máo e ingrato; e em vez de 

ficar perto de sua senhora, vai caçar em risco de 
morrer I disse a moça resentida. 

— Cecy desejou ver uma onça viva! 
— Então não posso gracejar ? Basta que eu 

deseje uma cousa para que tu corras atraz delia 
como um louco ? 

— Quando Cecy acha bonita uma flor, Pery 

não vai buscar ? perguntou o indio. 
— Vai, sim. 

— Quando Cecy ouve cantar o Süffrer - Pery 
não o vai procurar? 

— Que tem isso? 
— Pois Cecy desejou ver uma onça, e Peiy 

foi buscar. 

Cecília não pôde reprimir um sorriso ouvindo 
esse slllogisrao rude, a que a linguagem singela 
e concisa do indio dava uma certa poesia e origi­
nalidade. . , 

Mas estava resolvida a conservar a sua severi­
dade, e ralhar com Pery por causa do susto que 
he havia feito na véspera. 

— Isto não é razão, continuou ella; por ven-
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tura um animal feroz é a mesma cousa que um 

pássaro, e apanha-se como uma flor ? 

— Tudo é o mesmo, desde que te causa prazer, 

senhora. 
— Mas então, exclamou a menina com um 

assomo de impaciência, se eu te pedisse aquella 
nuvem?... 

E apontou para os brancos vapores que pas-
savào ainda envolvidos nas sombras pallidas da 
noite. 

— Pery ia buscar. 
— A nuvem ? perguntou a moça admirada. 

— Sim a nuvem. 
Cecília pensou que o indio tinha perdido a cabe­

ça ; elle continuou: 
— Somente como a nuvem não é da terra e 

homem não pôde tocal-a, Pery morria e ia pedir 
ao Senhor do céo a nuvem para dar a Cecy. 

Estas palavras forão ditas com a simplicidade 

com que falia o coração. 

A menina que um momento duvidara da razão 
de Pery, comprehendeo toda a sublime abnega­
ção, toda a delicadeza de sentimento dessa alma 
inculta. 

A sua severidade fingida não pôde mais resis-
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tir; deixou pairar nos seus lábios um sorriso 
divino. 

— Obrigada, meu bom Pery l Tu és um amigo 
dedicado; mas não quero que arrisques tua vida 
para satisfazer ura capricho meu; e sim que a 
conserves para me defenderes como já fizeste 
uma vez. 

— Senhora, não está mais zangada cora Pery ? 
— Não; apezar de que devia estar, porque 

Pery hontem fez sua senhora affligir-se cuidando 
que elle ia morrer. 

— E Cecy ficou triste ? exclamou o indio. 
— Cecy chorou! respcndeo a menina com 

uma graciosa ingenuidade. 
— Perdoa, senhora t 
— Não só te perdôo, mas quero lambem fa-

zer-te o meu presente. 
Ceeilia correo ao seu quarto e trouxe o rico par 

de pistolas que havia encommendado a Álvaro. 
— Olha ! Pery não desejava ter umas ? 
— Muito! 
— Pois aqui tens I Tu não as deixarás nunca 

porque são uma lembrança de Cecília, não é ver­
dade? 

— Oh! o sol deixará primeiro a Pery, do que 
Pery a ellas. 
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— Quando correres algum perigo, lembra-te 
que Cecília as deo para defenderem e salvarem 
a tua vida. 

— Porque é tua, não é, senhora ? 
— Sim, porque é minha, e quero que a con­

serves para mim. 

O rosto de Pery irradiava com o sentimento 
de ura gozo immenso, de uma felicidade infinita ; 
raetteo as pistolas na cinta de pennas e ergueo 
a cabeça orgulhoso, como um rei que acabasse de 
receber a uncçào de Deus. 

Para elle essa menina, esse anjo louro, de 
olhos azues, representava a divindade na terra; 
admiral-a, fazel-a sorrir, vèl-a feliz, era o seu 
culto ; culto santo e respeitoso em que o seu co­
ração vertia os thesouros de sentimento e de 
poesia que transbordavâo nessa natureza virgem. 

Isabel entrou no jardim; a pobre menina 
tinha velado toda a noite, e seu rosto parecia 
conservar ainda os traços de algumas dessas la­
grimas ardentes que escaldâo o seio e requeimâo 
as faces. 

A moça e o indio nem se olharão ; odiavão-se 
mutuamente ; era uma antipathia que começara 
desde o momento em que se virão, e que cada 
dia augmentava. 



— 104 — 

— Agora, Pery, Isabel e eu vamos ao banho. 
— Peiy te accompanha, senhora ? 
— Sim; mas com a condição de que Pery 

ha de estar muito quieto e muito socegado. 
A razão por que Ceeilia impunha esta con­

dição, só podia bem comprehender quem tivesse 
assistido á uma das scenas que se passavão qum-
tío as duas moças ião ao banho, o que suecedia 
quasi sempre ao domingo. * 

Pery, com o seu arco, companheiro inseparável, 
e ama terrível na sua mão dextra, sentava-se 
longe á beira do rio n'uma das pontas mais alias 
do rochedo ou no galho de alguma arvore, e não 
deixava ninguém aproximar-se n'um raio de vinte 
passos do lugar onde as moças se banhavão.. 

Quando algum aventureiro. por acaso trans­
punha esse circulo que o indio traçava com o 
olhar era redor de si, Pery na posição sobran-
ceira em que se collocára o percebia immedia-
lamente. 

Então ee o descuidado caçador sentia o seu 
chapéo ornar-se de repente com uma penna ver­
melha de guará que voava pelos ares sibilando; 
se via uma setta arrebatar-lhe o frudo que elle 
estendia a mão para colher; se parava assustado 
diante de uma longa flexa emplumada que des-
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pedida por elevação vinha cahir-lhe a dous pas­
sos da frente como para embargar-lhe o caminho 
e servir de balisa; não se admirava. 

Comprehendia immediatamente o que isto que­
ria dizer; e pelo respeito que todos votavâo a 
D. Antônio de Mariz e á sua família, arripiava 
caminho ; e voltava lançando uma jura contra 
Pery que lhe crivara o chapéo, e o obrigara a en­
colher a mão de susto, 

E fazia bem em voltar, porque o indio com o 
seu zelo ardente não duvidaria vasar-lhe OE olhos 
para que chegando-se á beira do rio, não visse a 
moça que se banhava pas águas. 

Entretanto Cecília e sua prima tinhão o costu­
me de banhar-se vestidas com um trajo feito 
de uma ligeira estamenha que occultava inteira­
mente sob a sua cor escura as formas do corpo 
deixando-lhes os movimentos livres para nadarem 
e brincarem n'agua. 

Mas Pery entendia que apezar disto seria uma 
profanação consentir que um olhar de quem quer 
que fosse visse a senhora no seu trajo de banho; 
nem mesmo o delle que era seu escravo , e por 
conseguinte não podia offendel-a á ella que era 
o seu único Deus. 

Emquanto porém o indio mantinha assim pela 
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certeza de sua vista rápida, e pela projecçâo das 
suas flexas esse circulo impenetrável para quem 
quer que fosse, não deixava de olhar com uma 
attençào escrupulosa a corrente, e as margens do 
rio. 

O peixe que beijava a flor da água, e que po­
dia ir offender a moça; uma cobra verde inno-
cente que ?e enroscavapelas folhas dos aguapés; 
um cameleâo que se aquecia ao sol fazendo scin-
tillar o seu prisma de cores brilhantes; um sa­
güi branco e feJoudo que se divertia a fazer ca­
retas maliciosas suspendendo-se pela cauda ao 
galho de uma arvore ; tudo quanto podia ir causar 
um susto á mcça, o indio fazia fugir se estava longe 
e se estava perto pregava o animal immovel sobre 
o tronco ou sobre o chão. 

Se um ramo arrastado pela corrente passava, 
se um pouco do limo das águas despegava-se da 
margem pedregosa do rio, se o fructo de uma sa­
pucaia pendida sobre o Paquequer estalava pres­
tes á cahir, o indio, veloz como o tiro do seu arco 
lançava-se e retinha o coco no meio da sua queda, 
ou precipitava-se á água de uma altura de vinte 
palmos e apanhava os objectos que boiavâo. 

Ceeilia podia ser offendida pelo tronco que a 
correnteza carregava, pela frueta que cahia; po-
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dia assustar-se cora o contado do limo julgando 
ser uma cobra; e Pery não perdoaria a si mesmo 
a mais leve magoa que a moça soffresse por falta 
de cuidado seu. 

Emfim elle estendia ao redor delia uma vigi­
lância tão constante e infatigavel, uma protecçâo 
tão intelligente e delicada, que a moça podia des-
cançar, certa de que se soffresse alguma cousa 
seria porque todo o poder do homem tinha sido 
impotente para evitar. 

Eis pois a razão porque Ceeilia"recommendava 
a Pery que estivesse quieto e socegado ; é verda­
de que ella sabia que essa recommendação era 
sempre inútil, e que o indio faria tudo para que 
uma abelha sequer não viesse beijar os seus lá­
bios vermelhos confundindo-os com uma flor de 
pequiá. 

Quando as duas moças atravessarão a espla­
nada, Álvaro passeava junto da escada. 

Cecília saudou de passagem com um sorriso ao 
joven cavalheiro; e desceo ligeiramente seguida 
por sua prima. 

Álvaro que tinha procurado ler nos seus olhos 
e no seu rosto o perdão de sua loucura da vés­
pera, e que nada havia percebido que acabasse 
com o seu receio, quiz seguir a moça, efallar-lhe, 
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Voltou -se para ver se alguém estava alli que re­
parasse no que ia fazer, e deo com o italiano que 
á dous passos delle o olhava cora ura dos seus 
sorrisos sarcásticos. 

— Bom dia, Sr. cavalheiro. 
Os dous inimigos trocarão um olhar que se 

cruzava como lâminas de aço que roçassem uma 
na outra. 

Nesse momento Pery se aproximava lenta­
mente delles, carregando uma das pistolas que 
Cecília lhe havia dado a alguns minutos. 

O indio parou, e com um ligeiro sorriso de 
uma expressão indefinivel tomou as pistolas pelo 
cano, e apresentou-as uma a Álvaro e outra a 
Loredano. 

Ambos comprehenderâo o gesto e o sorriso; 
ambos sentirão que tinhão commettido uma im­
prudência, e que o espirito perspicaz do selvagem 
havia lido nos seus olhos um ódio profundo, 
e talvez que a causa desse ódio. 

Voltarão-se fingindo não ter visto o movimento. 
Pery levantou os horabros e mettendo as pis­

tolas na cinta passou entre elles cora a cabeçi 
alta, o olhar sobranceiro, e acompanhou sua se­
nhora. 
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X I 

PERY. 

Descendo a escada de pedra da esplanada 
Cecília perguntava à sua prima: 

— Dize-me uma cousa, Isabel; porque é que 
tu não fallas ao Sr. Álvaro ? 

Isabel estremeceo. 
— Tenho reparado, continuou a menina, 

que nem mesmo respondes á cortezia que elle 
nos faz. 

— Que elle te faz, Cecília; replicou a moça 
docemente. 

— Confessa que não gostas delle. Tens-lhe 
anlipathia? 

A mcça calou-se. 
— Não fallas?... olha que então vou pensar 

outra cousa! continuou Cecília galanteando. 

Isabel empallideceo ; e levando a mão ao cora-



— l l O -

ção para comprimir as pulsações violentas, fez ura 

esforço supremo e arrancou algumas palavras 

que parecião queimar-lhe os lábios: 

— Bem sabes que o aborreço !... 
Ceeilia não vio a alteração da physionomia de 

sua prima, porque tendo chegado á baixa nesse 
momento, esquecera a conversa, e começara a 
brincar com uma alegria infantil sobre a relva. 

Mas ainda que visse a perturbação da moça, e o 
choque que tinha sentido, de certo altribuiria isto 
a qualquer outro motivo, menos ao verdadeiro. 

A affeição que tinha a Álvaro lhe parecia tão 
innocente, tão nalural que nunca se lembrara que 
devia um dia passar daquillo que era; isto é, 
de um prazer que fazia sorrir, e de um enleio 
que fazia córar. 

Esse amor pois, se era amor, não podia co­
nhecer o que se passava n^alma de Isabel; não 
podia comprehender a sublime mentira que os 
lábios da moça acabavão de proferir. 

Quanto a Isabel, temendo trahir o seu segredo, 
linha arrancado do seu coração cheio de amor, 
essa palavra de ódio, que para ella era quasi uma 
blasphemia. 

Mas antes isso do que revelar o que se passava 
era sua alma; esse mysterio, essa ignorância que. 
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envolvia o seu amor, e o escondia a todos os 
olhos, tinha para ella uma voluptuosidade inex-
primivel. 

Podia assim fitar horas e horas o moço, sem 
que elle o percebesse, sem o incommodar talvez 
com a prece muda desse olhar supplicante ; podia 
rever-se em sua alma sem que um sorriso de 
desdém ou de zombaria a fizesse soffrer. 

O sol vinha nascendo. 
O seu primeiro raio espreguiçava-se ainda pelo 

céo anilado, e ia beijar as brancas nuvemzinhas 
que corrião ao seu encontro. 

Apenas a luz branda e suave da manhan es­
clarecia a terra e sorprehendia as sombras indo-
lentes que dormiâo sob as copas das arvores. 

Era a hora era que o caclus, a flor da noite, 
fechava o seu cálice cheio das gollas do orvalho 
com que destilla o seu perfume, temendo que o 
sol crestasse a alvura diaphana de suas pétalas. 

Cecília com a sua graça de menina travessa 
corria sobre a relva ainda humrda colhendo uma 
graciola azul que se embalançava sobre a haste, 
ou um malvalisco que abria os seus lindos botões 
escarlates. 

Tudo para ella tinha um encanto inexprimi-
vél; as lagrimas da noite que tremiâo como bri-
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lhantes das folhas das palmeiras,; a borboleta 
que ainda com as azas entorpecidas esperava o 
calor do sol para animar-se; a viuvioha que 
escondida na ramagem avisava o companheiro 
que o dia vinha raiando; tudo lhe fazia soltar 
nm grilo de surpreza e de prazer. 

Emquanto a menina brincava assim pela vár­
zea, Pery, que a seguia de longe, parou de re­
pente tomado por uma idéa que lhe fez correr 
pelo corpo um calafrio: lembrára-se da onça. 

De ura pulo suraio-se n'uma grande moita de 
arvoredo que se elevava á alguns passos ; ouvio-
se um rugido abafado, um grande farfalhar de 
folhas que se espedaçavão . e o indio appareceo. 

Ceeilia tinha-se voltado um pouco tremula: 
— Que é isto, Pery? 

— Nada, senhora. 
— E' assim que prometteste estar quieto 1 

— Cecy não se ha de zangar mais. 
— Que queres tu dizer ? 
— Pery sabe ! respondeo o indio sorrindo. 
Esta simples phrase exprimia na sua conci­

são uma delicadeza de sentimento admirável. 

Na véspera tinha provocado uma luta espan­
tosa para domar e vencer um animal feroz, e dei-
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tal-o submisso e inoffensivo aos pés da moça, jul­
gando que isso lhe causava um prazer. 

Agora estremecendo com o susto que sua se­
nhora podia soffrer, destruirá em um instante 
essa acção de heroismo» sem proferir uma palavra 
que a revelasse. 

Bastava que elle soubesse o que tinha feito, e 
o que todos deviâo ignorar; bastava que sua al­
ma sentisse o orgulho dessa nobre coragem que 
se expandia no sorriso de seus lábios. 

As moças que estavào bem longe de saber 
até que ponto tinha chegado a loucura de Pery, 
e que não julgavão possível que um homem po-
desse fazer o que elle tinha feito, não compre-
henderão nem a frase, nem o sorriso. 

Cecília tiuha chegado á uma lalada de jasmi-
ueiros que havia â borda d1 água, e que lhe ser­
via de casa de banho ; era um dos trabalhos do 
indio que o havia arranjado com aquelle cuidado 
e aquelle esmero que punha era satisfazer as von­
tades da menina. 

Pery já tinha ganho a margem do rio, e estava 
longe; Isabel sentou-se na relva. 

Então afastando as ramas dos jasmineiros que 
occultavâo inteiramente a entrada, Ceeilia pe-
aetrou naqueüe pequeno pavilhão de verdura, e 

8 



examinou se as folhas estavão bem embastidas, 
se não havia alguma fresta por onde o olhar do 
dia penetrasse. 

A innocente menina tinha vergonha até do raio 
de luz que podia vir espiar os lhesouros de bel-
leza que occultava a cambraia de suas roupagens. 

Assim foi depois desse exame escrupuloso, e 
ainda córando de si mesma, que começou o seu 
vestuário de banho. 

Mas quando o corpinho daanagoa cahindo des-
cobrio suas alvas espaduas e seu collo puro e 
suave, a menina quasi morreo de pejo e de susto 

Um passarinho escondido entre as folhas, um 
garrulo travesso e malicioso, gritara distincta-
mente: — Bem te vi ! 

Cecília rio-se do susto que tivera, e acabou o 
eu vestuário de banho que a cobria toda, dei­
xando apenas nus os braços e o pésinho de me­
nina. 

Atirou-se â água como um passarinho : Isabel 
que a acompanhara por comprazer ficou sentada 
á beira do rio. 

Como Ceeilia estava bella nadando sobre as 
águas límpidas da corrente, com seus cabellos 
louros soltos, e os braços alvos que se curvavão 



graciosamente para imprimir ao corpo um doce 
movimento! 

Parecia uma dessas garças brancas, ou dessas 
colhereiras côr de rosa que deslisão mansamente 
a flor do lago, e sob as quaes a água se alisa para 
deixal-as correr à discrição. 

As vezes a linda menina se deitava de bruços 
e sorrindo ao céo azul ia levada pela corrente ; 
ou perseguia as jassanans e marrecas que fugiâo 
diante delia. 

Outras vezes Pery que estava distante do lado 
superior do rio, colhia alguma flor parasita que 
deitava sobre um barquinho feito de uma casca 
de páo e que vinha trazido pela correnteza. 

A menina perseguia o barquinho á nado, apa­
nhava a flor, e ia offerecel-a na pontinha dos 
dedos á Isabel que desfolhando-a tristemente 
murmurava essas palavras cabalisticas com que o 
coração procura illudir-se. 

Em vez porém de consultar o piesente, per­
guntava o futuro, porque sabia que o presente 
não tinha esperanças para ella, e que se a flor 
dissesse o contrario mentia. 

Havia meia hora que Cecília estava no banho, 
quando Pery, que collocado sobre uma arvore 
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não deixava de lançar o olhar ao redor de si vio 
na margem opposta as guaximas se agitarem. 

A ondulação produzida nos arbustos foi-se 
estendendo como ura caracol, e aproximando-se 
do lugar onde a moça se banhava, até que parou 
detraz de umas grandes pedras que havia ã beira 
do rio. 

Do primeiro lanço d'olhos o indio sonheceo 
que o largo surco traçado entre as hastes verdes 
to arvoredo não podia deixar de ser produzido 

por ura animal de grande corpulencia. 
Seguio rapidamente pelos ramos das arvores, 

atravessou o rio sobre essa ponte aérea, e conse-
guio escondido pelas folhas collocar-se perpen­
dicularmente ao lugar oude ainda se fazia sentir 
a oscillação dos arbustos. 

Vio então sentados entre as guaximas dous sel­
vagens, mal cobertos por uma tanga de pennas 
araarellas, que cora o arco esticado e a flexa a 
partir, esperavão que Ceeilia passasse diante da 
fresta que formavão as pedras para despedirem 
o tiro. 

E a menina descuidada e tranquilla já tinha 
estendido o braço, e ferindo a água passava sor­
rindo por diante da morte que a ameaçava. 

Se se tratasse de sua vida, Pery teria eangue 
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rio; mas Ceeilia corria um perigo , e portanto 
fão reflectio, não calculou. 

Deixou-se cahir como uma pedra do alto da 
arvore; as duas ílexas que partião, uma cravou-
se-lhe no hombro, a outra roçando-lhe pelos ca-
bellos mudou de direcção. 

Ergueo-se então, e sem mesmo dar-se ao tra­
balho de arrancar a seta, de um só movimento 
tomou â cinta as pistolas que tinha recebido de 
sua senhora, e despedaçou a cabeça dos selva­
gens. 

Ouvirão-se dous gritos de susto que partião 
da margem opposta, e quasi logo a voz tremula e 
cholerica de Ceeilia que chamava: 

— Pery l . . . 
Elle beijou as pistolas ainda fumegantes e ia 

responder, quando á dous passos surgio de entre 
a touça o vulto de uma india que sumio-se ligei­
ramente no matto. 

Enfiou um olhar pela fresta, e julgando Ceeilia 
já fora do banho e em lugar seguro, lançou-se 
atraz da india que já lhe levava um grande 
avanço. 

Urna larga fita vermelha que se escapava da 
ferida tingia a sua alva lunica de algodão; Pery 
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senlio-se vacillar de repente e apertou com deser. 

pero o coração como para reter o sangue que se 

escapava. 
Foi um momento de luta terrível entre o espi 

rito> a matéria, entre a força da vontade e o 
poder da natureza. ., 

O corpo desfallecia, os joelhos se dobravâo, 
e Pery erguendo os braços como para agar­
rar-se a cúpula das arvores," estorcerido os mús­
culos para manter-se em pé, lutava debalde com 
a fraqueza que se apoderava delle. 

Debateo-se um momento contra essa attracção 
poderosa, contra essa gravitação que o vergava 
para a terra; mas era homem, e tinha de ceder 
á lei da creaçâo. 

Entretanto succumbindo o valente indio resis­
tia sempre; e vencido parecia querer lutar ainda. 

Não cahio, não; quando a força lhe faltou de 
todo foi-se lentamente retrahindo e tocou a terra 
com os joelhos. 

Mas então lembrou-se de Ceeilia, de sua se­
nhora a quem tinha de vingar, e para quem devia 
viver afim de salval-a, e de velar sobre ella. 

Fez um "Ssforço supremo e contrahindo-se 
conseguio reerguer-se; deo dous passos vacil-
lantes, gyrou no ar e foi bater de encontro a 
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uma arvore cora a qual se abraçou convulsiva-
menle. 

Era uma cabuiba de alta grandeza que se 
elevava pelo fundo da floresta, e de cujo tronco 
cinzento borbulhavão pérolas de um óleo côr de 
opala que se desfiavão como lagrimas. 

O suave aroma que rescendia dessas gottas fez 
o indio abrir os olhos amortecidos, que se illu-
rninárão de uma brilhante irradiação de felicidade. 

Colou ardentemente os lábios no tronco, e 
sorveo uma dessas lagrimas, que calarão no seu 
seio como ura balsamo poderoso. 

Sentio-se renascer. 

Eslendeo o óleo sobre a ferida, estancou o 
sangue e respirou. 

Estava s-<lvo. 
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XII. 

DEPOIS DE MORTA. 

Voltemos à casa. 
Loredano depois do movimento de Pery, Unha 

acompanhado com os olhos a Álvaro que seguio 
pela borda o \ esplanada para ver Ceeilia díri-
gindo-se ao rio. 

Apenas o moço dobrou o angulo que formava 
o rochedo, o italiano desceo a ladeira rapida­
mente, e metteo-se pelo matto. 

Poucos instantes se tinhão passado quando 
Ruy Soeiro appareceo na esplanada, ganhou a 
baixa, e entranbou-se por sua vez na floresta. 

Bento Simões imitou-o com pequeno inter-
vallo, e guiando-se por alguns talhos frescos que 
vio nas arvores, tomou na mesma direcçào. 

O pateo ficou deserto. 
Decorreo cerca de meia hora: a casa linha 
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aberto todas as suas janellas para receber o ar 
puro da manhan , e as emanações saudáveis dos 
campos; um ligeiro pennacho de fumo alvadio 
coroava o tubo da chaminé, annunciando que os 
trabalhos caseiros havião começado. 

De repente ouvio-se um grito no interior da 
habitação; todas as portas e janellas do edifício 
fecharão-se com ura estrepito e uma rapidez, co­
mo se um enemigo cahisse de assalto. 

Pela fresta de urna janella entre-aberta appa-
receo o rosto de D. Lauriana, pallida e com os 
cabellos sem estarem riçados o que era uma 
cousa extraordinária. 

— Ayres Gomes 1 . . . O escudeiro ! . . . Cha­
mem Ayres Gomes! Que venha já ! gritou a 
dama. 

A janella fechou-se de novo cora o ferrolho. 
A personagem que já conhecemos pouco tar­

dou, e atravessando a esplanada dirigio-se à casa, 
sem compreheoder a razão porque áquella hora 
com sol alto ainda toda a habitação parecia 
dormir. 

— Fizesles-me chamar! disse elle chegando-
se à janella. 

— Sim ; estáes armado ? perguntou D, Lau­
riana por detraz da porta. 
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— Tenho a minha espada; mas que novi­

dade ha ? 
A physionomia" decomposta de D. Lauriana 

appareceo de novo na fresta da janella. 
— A o n ç a ! . . . Ayres Gomes! A onça!... 
O escudeiro deo ura salto prodigioso julgando 

que o animal de que se fallava ia saltar-lhe ao 
cangote, e sacou da espada pondo-se em guarda. 

A dama vendo o movimento do escudeiro 
suppoz que a onça atirava-se á janella ; e cahio 
de joelhos murmurando uma oração ao santo 
advogado contra as feras. 

Alguns minutos se passarão assim ; D. Lau­
riana resando; e Ayres Gomes rodando no pa-
teo como um corropio, com receio de que a onça 
não o atacasse pelas costas, o que além de ser 
uma vergonha para um homem de armas da sua 
tempera, seria um pouco desagradável para 
sua saúde. 

Por fim de pulo era pulo o escudeiro conse-
guio ganhar de novo a parede do edi ficio e en­
costar-se nella, o que o tranquillisou completa­
mente ; pela frente não havia inimigo que o fi­
zesse pestanejir, 

Então batendo com a folha da espada na hom-
breira da janella disse em voz alta. 
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— Explicar-me-heis que onça é essa de que 
fallais, Sra. D. Lauriana; ou estou cego, ou não 
vejo aqui sombra de semelhante animal. 

— Estáes bem certo disso, Ayres Gomes? disse 
a dama reerguendo-se. 

— Se estou.certo! Assegnrai-vos cora os vos­
sos próprios olhos. 

— E' verdade! Mas era alguma parte ha de 
estar ! 

— E porque quereis vós à fina força que aqui 
esteja uma onça, Sra. D. Lauriana? disse o es­
cudeiro um tanto impacientado. 

— Pois não s a b e i s ! . . . exclamou a dama. 
— O que, senhora ? 

— Aquelle bugre endemoninhado não se lem­
brou de trazer hontem uma onça viva para a casa! 

— Quem, o perro do cacique ? 
— ti quem mais senão aquelle cão tinhoso! 
— E' das que elle costuma fazer l 
— Vio-se já uma cousa semelhante, Ayres 

Gomes! 
— Mas a culpa não tem elle ! 

— Quero ver se o Sr. Mariz ainda teima em 
guardar essa boa jóia. 

— E que é feito da fera, Sra. D. Lauriana ? 
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— Algures deve estar. Procurai-a, Ayres; cor­
roo tudo, matem-a, e tragão-me aqui. 

— E' dito e feito; respondeo o escudeiro cor­
rendo tanto quanto lhe permittião as suas botas 
de couro de raposa. 

Cora pouca demora cerca de vinte aventureiros 
armados descerão da esplanada. 

Ayres Gomes marchava na frente com um 
enorme chuço na mão direita, a espada na mão 
esquerda, e uma faca atravessada nos dentes. 

Depois de percorrerem quasi todo o valle e ba­
terem o arvoredo, voltavão, quando o escudeiro 
estacou de repente e gritou: 

— Eil-a rapazes 1 Fogo antes que faça o pulo! 
Com effeilo, por entre a ramagem das arvores 

via-se a pelle negra e marchetada do tigre, e os 
olhos felinos que brilhavâo com o seu reflexo 
pallido. 

Os aventureiros levarão o mosquete á face, 
mas no momento de puxarem o gatilho, largarão 
todos uma risada horaerica, e abaixarão as armas, 

— Que é lã isso ? Tem medo ? 
E o destemido escudeiro sem se importar com 

os outros mergulhou por sob as arvores e apre-
entou-se arrogante em face do tigre. 
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Ahi porem cahio-lhe o queixo de pasmo e de 
surpreza. 

A onça embalava-se á um galho suspensa pelo 
pescoço e enforcada pelo laço que apertando-se 
com o seu próprio peso, a estrangulara. 

Em quanto viva, um só homem bastara para 
trazêl-a desde o Parahyba até á floresta, onde ti­
nha sido caçada; e da floresta até aquelle lugar 
onde havia expirado. 

Era depois de morta que fazia todo aquelle 
barulho ; que punha em armas vinte homens va­
lentes e corajosos; e produzia uma revolução na 
casa de D. Lauriana. 

Passado o primeiro momento de admiração, 
Ayres Gomes cortou a corda e arrastando o ani­
mal foi apresental-o à dama. 

Depois que de fora lhe assegurarão que o ti­
gre estava bem morto, entre-abrio-se a porta, e 
D. Lauriana ainda toda arripiada, olhou estre­
mecendo o corpo da fera. 

— Deixe-o ahi mesmo. O Sr. D. Antônio 
ha de vêl-o com seus olhos! 

Era o corpo de delido, sobre o qual pretendia 
basear nm libello accusatorio que ia fulminar 
contra Pery. 

Por differeales vezes a dama tinha procurado 
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persuadir seu marido a expulsar o indio que 
ella não podia soíTrer, e cuja presença bastava 
para causar-lhe um faniquito. 

Mas todos os seus exforços tinhão sido bal­
dados ; o fidalgo com a sua lealdade e cavalhei-
risrao apreciava o caracter de Pery, e via nelle 
embora selvagem, um homem de sentimento 
nobre e de alma grande. 

Como pai de família estimava o indio pela cir-
cumstancia a que já alludimos de ter salvado sua 
filha, circumstancia que mais tarde se explicará, 

Desta vez porém D. Lauriana esperava ven­
cer ; e julgava impossível que seu marido nao 
punisse severamente esse crime abominável de 
um homem que ia ao matto amarrar uma onça e 
trazel-a viva para a casa. 

Que importava que elle tivesse salvado a vida 
de uma pessoa, se punha em risco a existência 
de toda a família, e sobretudo a delia? 

Terminava esta reflexão justamente no mo­
mento em que D. Antônio de Mariz assomava â 
porta. 

— Dir-me-heis, senhora, que rumor é este, e 
qual a causa ? 

— Ahi a tendes! exclamou D. Lauriana apon­
tando para a onça cora ura gesto soberbo. 
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— Lindo animal! disse o fidalgo adiantando-se 
e tocando com o pé as presas do tigre. 

— Ah! achais lindo! Ioda mais achareis 
quando souberdes quem o trouxe ! . . . 

—• Deve ter sido um hábil caçador, disse D. 
Antônio contemplando a fera com esse prazer de 
monleria que era um dom dos fidalgos daquelle 
tempo: não tem o signal de uma só ferida l 

— E1 obra daquelle excommungado caboclo, 
Sr. Mariz t respondeo D . Lauriana preparando-
se para o ataque. 

— Ah ! exclamou o fidalgo rindo; é a caça 
que Pery hontem perseguia, e de que nos fallou 
Álvaro ! 

— Sim; e que trouxe viva como se fosse al­
guma paca! 

— A trouxe viva ! Mas não vedes que é im­
possível. 

— Como impossível, se Ayres Gomes vem de 
acabal-a agora mesmo! 

Ayres Gomes quiz retrucar ; mas a dama ira-
poz-lhe silencio com ura gesto. 

, O fidalgo curvou se e segurando o animal pelas 
orelhas ergueo-o; ao passo que examinava o 

,.corpo para vôr se lhe descobria alguma bala, no­
tou que linha as patas e as mandibulas ligadas. 



E' verdade t murmurou ene; aevia estar 
viva ha cousa de uma hora ; ainda conserva o 

calor. 
D. Lauriana deixou que sen marido se far­

tasse de comtemplar o animal, certa de que as 
reflexões que esta vista produziria nãopodião 
deixar de ser favoráveis ao seu plano, 

Quando julgou que tinha chegado o momento, 
deo dous passos, arranjou a cauda do seu ves­
tido, e dando um certo deseahido ao corpo, di-
rigio-se a D. Antônio : 

— Bom é que vejais, Sr. Mariz, que nunca 
me illudo! Que de vezes vos hei dito que fa-
zieis mal em conservar esse bugre ? Não querieis 
acreditar: tinheis um fraco inexplicável pelo 
pagão. Pois bem. . . 

A dama tomou um tom oratório, e accentuou a 
palavra com um gesto enérgico apontando para o 
animal morto : 

— Ahi tendes o pago. Toda a vossa familia 
ameaçada ! Vós mesmo que podieis sahir desa­
percebido ; vossa filha que ignorando o perigo 
que corria foi banhar-se, e podia á esta hora es­
tar pasto de feras. 

O fidalgo estremeceo à idéa do perigo que cor­
rera sua filha e ia precipitar-se; mas ouvio um 



doce murmúrio de vozes que parecia um chilrear 
de sahis: erão as duas moças que subião a la­
deira. 

D. Lauriana sorria-se do seu triumpho. 

— E se fosse só isto ? continuou ella. Porém 
não pára aqui: amanhan vereis que nos traz al­
gum jacaré, depois uma cascavel ou uma giboia ; 
eucher-nos-ha a casa de cobras e lacráos. Sere­
mos aqui devorados vivos, porque ura bugre ar-
renegado deo-lhe na cabeça fazer as suas bru­
xarias!... 

— Exagerais muito também, D. Lauriana. E ' 
certo que Pery fez uma selvajaria ; mas não 
ha razão para que receiemos tanto. Merece uma 
reprimenda: lh'a darei e forte. Não continuará. 

— Se o conhecesse is como eu, Sr. Mariz ! E' 
bugrr; e basta! Podeis ralhar-ihe quanto qui-
zerdes; elle o fará mesmo por pirraça 2 

— Prevenções vossas, que não partilho. 
A dama conheceo que ia perdendo terreno ; 

e resolveo dar o golpe decisivo ; amaciou a voz, 
e tomou um tom choroso. 

— Fazei o que vos aprouver! Sois homem, e 
não tendes medo de nada! Mas eu, continuou ar-
repiando-se, não poderei mais dormir só com a 
>déa de que uma jararaca sobe-me á cama; de dia 

9 
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a todo o momento julgarei que algum gatomontez 
vae saltar-me pela janella; que a minha roupa 
está cheia de lagartas de fogo! Não ha forças que 
resistão a semelhante raartyrio! 

D, Antônio começou a reflectir seriamente so­
bre o que sua mulher dizia, e a pensar no sem 
numero de faniquitos, desmaios e gritarias que 
ia produzir o terror pânico justificado pelo fdcto 
do indio ; comtudo conservava ainda a espe­
rança de conseguir acalmal-a e dissuadil-a. 

D. Lauriana e;?iava o effeito do seu ultimo 

ataque. 
Contava vencer. 
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XIII. 

AS DUAS PRIMAS. 

Isabel e Ceeilia que voltavão Ulo banho conver­
sando, aproximárão-se da porta, não sem al­
gum susto do animal; susto que se desfez com o 
sorriso do velho fidalgo, revendo-se na belleza de 
sua filha. 

Cora efleito, Ceeilia estava nesse momento de 
uma formosura que fascinava. 

Tinha os cabellos ainda humidos, dos quaes se 
escapava de vez em quando um aljofar que ia per­
der-se na covinha dos seios cobertos pelo Unho 
do roupão; a peite fresca como se ondas de leite 
corressem pelos seus hombros; as faces brilhantes 
como dous cardos rosas que se abrem ao pôr do 
sol. 

As duas meninas fallavão cora alguma vivaci-
dade; mas ao aproximarem-se da porta, Cecília 
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que ia um pouco adiante voltou se para sua 
prima na pontinha dos pés, e com um arzinho pe­
tulante levou o dedo aos lábios recommendando 
silencio, 

— Sabes, Ceeilia, que tua mãi está muito 
zangada cora Pery? disse D. Antônio tomando o 
rostinho mimoso de sua filha e beijando-a oa 
fronte. 

— Porque, meu pai? Fez elle alguma cousa? 
— Uma das suas, e de que já sabes parte. 
— E eu vou contar te o resto ! atalhou l). 

Lauriana, tocando com a mão o brsço de sua 
filha. 

E de fado apresentou com as cotes as mais 
negras, e com a emphase a mais dramática, 
não só o risco imminente que na sua opinião li­
nha corrido a casa inteira ; mas os perigos que 
ameaçavão ainda a paz e o socego da família. 

Referio que, se por um milagre a sua caseira 
não tivesse ha cousa de uma hora chegado á es­
planada e visto o indio fazendo parles diabólicas 
com o tigre ao qual naturalmente ensinava a ma­
neira de penetrar na casa, todos á aquella hora 
estaiião defuntos. 

Cecília empallideceo lembrando-se do descuido 
aabgria com que atravessara o v&lle e se ca-
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nhára; Isabel conservou-se calma, mas seu3 
olhos brilharão. 

— Assim, concluioperemptoriamente D. Lau-
.riana, não é concebivel que continuemos cora se­
melhante praga em casa. 

— Que dizeis, minha mai? exclamou Ceeilia 
assustada: pretendeis mandal-o embora ? 

— Sem duvida: essa casta de gente, que nem 
gente é, só pôde viver bem nos mattos. 

— Mas elle nos ama tanto! Tem feito tanto 
por nó', nao é verdade, meu pai ? disse a menina 
voltando-se para o fidalgo. 

D. Antônio respondeo á sua filha por um sor­
riso que a socegou : 

— Vói ralhareis com elle, roeu pai; eu ficarei 
agaslada, continuou Ceeilia, e elle se emendará e 
não fará mais outra. 

— E a de ha pouco ? replicou Isabel dirigin­
do-se a Ceeilia, em voz bastante alta para ser 
ouvida. 

D. Lauriana, que via a sua causa mal parada 
depois da chegada das moças, apezar da repu­
gnância que sentia por Isabel.conheceo que tinha 
nella um aluado ; e dirigio-lhe a palavra, o que 
suecedia uma vez por semana. 
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— Chega-te, menina ; o que é que dizes ter 
acontecido ha pouco? 

O rosto de Isabel illuminou-se. 
— E' também um perigo que correo Ceeilia. 
— Qual! minha raâi; foi mais susto de Isa­

bel do que outra cousa. 
— Susto, s;m ; mas pelo que vi. . . 
— Conta-me isto; e tu, Ceeilia, fica ahi soce-

gada. 
A menina pelo respeito que tinha á sua mãi 

não se animou a dizer mais uma palavra ; po­
rém aproveitando-se do movimento que fez D. 
Lauriana ao voltar-se para ouvir a Isabel, aba­
nou a cabeça á sua prima pedindo-lhe que nada 
dissesse, 

A moça fez que não via o gesto, e respondeo 
a sua tia: 

— Ceeilia estava-se banhando e eu tinha fi­
cado â beira do rio ; dahi a algum tempo vejo 
Pery que passava ao longe pelo galho de uma 
arvore. Elle sumio-se ; e de repente uma setta 
partida daquelle lugar veio cahir a dous passos 
de minha prima ! 

—Ouça cá, Sr. Mariz! exclamou D. Lauriana; 
ouça as estrepolias do capeta ! 

' — No mesmo instante, continuou Isabel, 
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ouvimos dous tiros de pistola, que ainda mais 
nos assustarão, porque de certo forão apontados 
lambem para nosso lado. 

— Senhor Deus! E' peíor do que uma judea-
ria ! Mas quem deo pistollas a esse bugio ? 

— Fui eu, minha mãi; respondeo timidamente 

Cecília. 

— Melhor seria que rezasses as tuas contas. 
Era bem feito que com ellas mesmo... Senhor 
Deus! perdoai-me ! 

D. Antônio tinha ouvido as palavras de Isabel, 
apezar de conservar-se á alguma distancia; o 
rosto do fidalgo tomara uma expressão grave. 

Fez um ligeiro aceno à Ceeilia, e afastou-se 
com ella em ar de quem passeava pela esplanada : 

— O que diz lua prima é verdade ? 
— E', meu pai; mas estou certa que Pery não 

o fez por maldade. 
— Comtudo, replicou o fidalgo ; isto pôde 

renovar-se; por outro lado tua mãi está atemo-
risada ; assim, o melhor é afastal-o. 

— Elle vai sentir muito! 
— E eu e tu também porque o estimamos; 

mas não seremos ingratos; eu pagarei a tua e a 
minha divida de gratidão; deixa isto ao meu cui­
dado. 
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— Sim, meu pai! exclamou a menina com 

um olhar humido de reconhecimento e de admi­

ração : Sim ! Vós que sabeis comprehender tudo 

que é nobre! 

— Como tu, minha Cecília I respondeo o fi­

dalgo acariciando-a. 
— Oh! eu aprendi no vosso coração, e nas. 

vossas menores acções. 
D. Antônio abraçou-a. 
—• Ah! tenho uma cousa a pedir-vos! 
— Dize: ha muito que não me pedes nada, e 

eu já tenho queixa dislo. 
— Mandareis conservar este animal? Sim ! 
— Desde que o desejas . . 
— Será uma lembrança que teremos de Pery, 
— Para ti, que para mim a melhpr lembran­

ça és tu. Se não fosse elle, podia eu agora aper-
tar-le nos meus braços? 

— Sabeis que tenho vontade de chorar só de 
pensar que elle se vai ? 

— E1 natural, minha filha ; as lagrimas são 
um balsamo que Deus deo á fraqueza da mulher, 
e que negou á força do homem. 

O fidalgo separou-se de sua filha, e chegou-se 
à porta onde se achavâo ainda sua mulher, Isa­
bel e Ayres Gomes. 
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— Que decidistes, Sr. D. Antônio? pergun­

tou a dama. 

Decidi fazer-vos a vontade, para socego 
vosso e descanço meu. Hoje mesmo ou amanhan 
Pery deixará esta casa; mas emquanto elle aqui 
estiver, eu não quero, disse carregando ligeira­
mente sobre aquelle monosyllabo, que se lhe 
diga uma palavra sequer de desagrado. Pery 
sahe desla casa porque lh'o peço, e não porque 
isto seja-lhe ordenado por alguém. Entendeis, 
minha mulher? 

D. Lauriana, que comprehendia o que havia 

de energia e resolução naquella imperceptível 

entonação dada pelo fidalgo á uma simples phrase, 

inclinou a cabeça. 

— Incumbo-me de fallar eu mesmo a Pery 1 
Dir-lhe-has de minha parte, Ayres Gomes, que 
venha ter comigo. 

O escudeiro inclinou-se ; o fidalgo que se ia 

retirando, voltou-se; 
— Ah! esquecia-me. Mandarás encher este 

lindo animal que desejo conservar; será uma cu­
riosidade para o meu gabinete d'armas. 

D. Lauriana fez à sorrelfa uma careta de nojo. 

— E servirá para que minha mulher se habi-
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tue com sua vista, e tenha menos medo de 

onças. 
D. Antônio afastou-se. 
A dama pôde então ir riçar os seus cabellos, 

e preparar o seu toucado domingueiro ; tinha al­
cançado uma importante victoria. 

Pery ia finalmente ser expulso desta casa, 
onde na sua opinião nunca devera ter entrado. 

Emquanto isto se passava, Ceeilia, ao se­
parar-se de seu pai, voltara o canto da casa 
para entrar no jardim, e encontrara Álvaro que 
passeiava inquieto e pensativo. 

— D. Ceeilia! disse o moço. 

— Oh ! deixai-me, Sr. Álvaro ! respondeo 
Ceeilia sem parar. 

— Era que vos offendi eu para que me tra­
teis assim ? 

— Desculpai-me, estou triste; em nada me 
offendestes. 

— E' que quando se commetleo uma falta... 

— Uma falta ? perguntou a menina admirada. 
— Sim ! respondeo o moço abaixando os 

olhos. 

— E que falta commeltestes vó3, Sr. Aharo? 
— Desobedeci-vos. 
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— Ah t é grave l disse a mcça cora um meio 
sorriso. 

— Não zombeis, D. Ceeilia! Se soubesseis que 
inquietações isto me tem feito passar! Arrepen­
do-me mil vezes do que pratiquei, e comtudo 
parece-me que era capaz de praticai-o de novo. 

— Mas, Sr. Álvaro, esqueceis que fatiais de 
uma cousa que ignoro; sei apenas que se trata de 
uma desobediência! 

— Lembrais-vos que hontem me mandastes 
guardar um objedo, q u e . . . 

— Sim ! atalhou a moça córando ; um objedo 
que . . . 

— Que vos pertencia, e que eu contra von­
tade vossa restitui. 

— Como ! que dizeis ? 
— Oh! perdoai! foi uma ousadia ! mas.. . 
— Mas emfim eu não entendo nem uma pa­

lavra de tudo isto! exclamou a moça com um 
movimento de impaciência. 

Álvaro vencendo emfim o seu acanhamento 
contou rapidamente o que tinha feito na véspera 
ã noite. 

Ceeilia ouvindo-o ia se tornando séria. 
— Sr. Álvaro, disse ella n'um tom de ex-

probração, fizestes mal em praticar semelhante 
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acçío, muito mal! Que ninguém o saiba ao 

menos. 
— Eu juro pela minha honra ! 

— Não basta ; vós mesmo desfareis o que fi­
zestes. Não abrirei aquella janella emquanto 
houver alli um objedo que não me veio de meu 
pai, e em que não posso tocar. 

— Senhora!.. . balbuciou o moço pallido e 
abatido. 

Ceeilia levantou os olhos, e vio no rosto de Ál­
varo tanta amargura e desespero, que sentio-se 
commovida. 

— Não me aceuseis do que sucrede, disse ella 
com a voz meiga, a culpa é vossa. 

— Eu o sinto ; e não me queixo. 
— Bem vistes que não podendo aceitar, pedi 

que conservasseis como uma lembrança. 

— Oh! eu a conservarei ainda; ella me en­
sinará a expiar a minha falta, e m'a recordará 
sempre. 

— Será agora uma triste recordação. 
— E posso-as eu ter alegres! 
— Quem sabe ! disse Ceeilia desenlrançando 

dos seus cabellos louros um jasmim ; é tão doce 
esperar I 

Voltando-se para esconder o rubor de suas fa-
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ces, Cecília vio perto a Isabel que devorava esta 

scena coro um olhar ardente. 

A menina soltou um grito de susto e entrou 
rapi lamente no jardim. Álvaro apanhou no ar a 
pequena flor que se escapara dos dedos de Cecília 
e beijou-a julgando que ninguém alli estava. 

Quando o cavalheiro deo com os olhos na mo­

ça, ficou tão perturbado que deixou cahir o jas-

mim sem sentir. 

Isabel apanhou-o; e apresentando a Álvaro, 

disse com um accento de voz inimitável: 
— É lambem uma restituição ! 

Álvaro empaliideceo. 
A moça tremula passou diante deite, e enlrou 

no quarto de sua prima. 

Ceeilia vendo chegar Isabel córou, e não se 
anirrou a levantar os olhos, lembrando-se do que 
ella tinha visto e ouvido; pela primeira vez a 
innocente menina conhecia que havia na sua pura 
effeiçào alguma cousa que se escondia aos olhos 
dos outros. 

Isabel, entrando no aposento da prima ao qual 
fora airastaua por um sentimento irresistível, ar-
rependêra-se irnmedialamente; a perturbação 
qw: sentia era Vo grande, que temeo trahir-se ; 
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encostou-se no leito defronte de Ceeilia, muda e 
com os olhos cravados no chão . 

Assim passou-se um longo intervallo; depois 
as duas moças quasi ao mesmo tempo erguerão a 
cabeça, e lançarão um olhar para a janella ; seus 
olhos se encontrarão, e ambas corárão ainda mais. 

Ceeilia revoltou-se; a menina alegre e traves­
sa que conservava n'ura cantinho do coração, sob 
os risos e as graças, o gerraen dessa firmeza de 
caracter que distinguia seu pai, sentio-se offen-
dida por se ver obrigada a córar de vergonha 
diante de outrera, como se tivesse coramettido 
uma falta. 

Revestio-se de coragem, e tomou uma resolu­
ção cuja energia se desenhava em ura movimento 
imperceptível das sobrancelhas, que arqueando-se 
tocárào-se um instante. 

— Isabel, abre-me esta janella. 

A moça estremeceo como se uma faísca electrica 
tivesse abalado o seu corpo ; hesitou, mas por 
fim atravessou o aposento. 

Dous olhares ávidos, ardentes, cahirão sobre a 
janella no momento em que se abrio. 

Nada havia alli. 
A emoção que teve Isabel foi tão forte, que 

involuntariamente voltou-se para sua prima sol-
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tando uma exclamação de prazer; sua physio-
nomia illuminou-se cora um desses reflexos 
divinos, que parecem descer do céo sobre a ca­
beça da mulher que ama. 

Cecília olhava sua prima sem comprehendel-a ; 
mas a pouco e pouco a admiração foi se desvane­
cendo, e o espanto^e o pasmo desenhárão-se no 
semblante da menina. 

— Isabel! . . . 

A moça cahio de joelhos aos pés de Ceeilia. 
Tinha-se trahido. 
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XIV. 

A INDIA. 

Pery apenas sentio voltarem-lhe as forças, 
continuou a sua marcha atravez da floresta. 

Por muito tempo seguio as pegadas da india 
pelo meio do raatto com uma rapidez e uma cer­
teza incrível para quem não conhecer a facili­
dade com que os selvagens percebem os mais 
fracos vestígios que deixão as pisadas de um 
animal qualquer. 

Um ramo quebrado , o capim abatido, as fo­
lhas sêccas espalhadas e partidas, um galho que 
ainda se agita, as pérolas do orvalho desfei­
tas, são aos seus olhes exercidos o mesmo que 
uma linha traçada na floresta, e que elles se­
guem sem hesitação. 

Uma razão havia para que Pery se encarni­
çasse assim em perseguir aquella india inoffen-
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siva, e a fazer esforços inauditos afim de agar­
rai-a. 

Para bem comprehender esta razão, é necessá­
rio conhecer alguns acontecimentos que se ha­
vião passado nos últimos dias pelas visinhanças 
do Paquequer. 

No fim da lua das águas, uma tribu de Aymo-
rés descera das eminências da Serra dos Órgãos 
para fazer a colheita dos frudos e preparar os 
vinhos, bebidas e diversos alimentos de que cos­
tumava fazer provisão. 

Uma família dessa tribu trazida pela caça ap-
parecêra ha dias nas margens do Parahyba; com­
punha-se de um selvagem, sua mulher, um filho 
e uma filha. 

Esta ultima era uma bella india, cuja posse se 
disputavão todos os guerreiros Aymorés; seu pai, 
o chefe da tribu, sentia o orgulho de ter uma 
filha tão formosa, como a mais linda seita do seu 
arco, ou a mais vistosa penna do seu cocar. 

Estamos no domingo. 
Na sexta-feira, erão dez horas da manhan, Pery 

atravessava a matla imitando alegremente o canto 
do sahixé, cujas notas sibilladas elle traduzia pelo 
doce nome de Cecy. 

Ia então em procura desse animal que tão im-
10 
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portante papel representa nesta historia, espe­
cialmente depois de morto; como não o satisfazia 
qualquer pequeno jaguar, assentara buscar nos 
seus próprios domínios um desses reis das gran­
des florestas que correra ao longo do Parahyba. 

Ceeilia havia dito uma palavra, e elle que não 
discutia os desejos de sua senhora, tomara o seu 
arco e sua clavina e se tinha posto a caminho. 

Chegava a um pequeno regato, quando um 
cãozinho felpudo sahiodo mallo.e logo depois uma 
india que deo dous passos e cahio ferida por uma 
bala. 

Pery voltou-se para vêr donde partia o tiro, e 
reconheceo D. Diogo de Mariz que se aproximava 
lentamente acompanhado por dous aventureiros. 

O moço ia atirar a ura pássaro, e a india que 
passava neste momento, recebera a carga da 
espingarda e cahira morta. 

O cãozinho lançou-se para sua senhora uivan-
do, lambendo-lhe as mãos frias, e roçando a ca­
beça pelo corpo ensangüentado como procurando 
reanimal-a. 

D. Diogo, apoiado sobre o seu mosquete, lan­
çava um olhar de piedade sobre essa moça que 
morrera victima de um capricho de caçador, que 
não desejava perder a sua pontaria. 



—147 — 

Quanto a seus companheiros, rião-se do acon­
tecimento, e divertião-se '•o. fazer commenlarios 
sobre a qualidade de caça que o cavalheiro tinha 
escolhido. 

De repente o cãozinho que acariciava sua se­
nhora morla, ergueo a cabeça, farejou o ar, e par-
tio como uma ílexa. 

Pery que tinha sido testemunha muda desta 
scena, aconselhou a D. Diogo que se recolhesse á 
casa por prudência, e continuou a sua caminhada. 

O espectaculo que acabava de presenciar o 
fizera triste; lembrou-se de sua tribu, de seus 
irmãos que elle havia abandonado ha tanto tempo, 
e que talvez à aquella hora erão também victimas 
dos conquistadores de sua terra, onde outr'ora 
viviâo livres e felizes. 

Tendo andado cerca de meia légua, avistou ao 
longe um fogo na malta; ao redor estavão senta­
dos dous selvagens e uma india. 

O mais velho, de estatura gigantesca, engastava 
as presas longas e aguçadas da capivara nas 
pontas de cannas silvestres, e afiava n'uma pedra 
essa arma terrível. 

O mais moço enchia de pequenas sementes 

pretas e vermelhas um fructo ouço, ornado de 
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pennas e preso a um cabo de dous palmos de 

comprimento. * 
A mulher que ainda era moça, cardava uma 

porção de algodão cujos frocos alvos e puros 
cahião sobre uma grande folha que tinha no 
regaço. 

Junto do fogo havia ura pequeuo vaso vidra­
do com brazas no qual a india de vez em quanio 
deitava umas grandes folhas seccas, que levan­
ta vão grossos novellos de fumo. 

Então os dous Índios por meio de uma taboca 
aspira vão as baforadas deste f orno, até que os olhos 
lhe choravão ; depois continuavão o seu trabalho. 

No momento em que Pery examinava de longe 
esta scena, o cãozinho saltava no meio do grupo: 
o animal apenas respirou da corrida em que vi­
nha, puxou com os dentes a trofa de pennas do 
indio mais moço, que o atirou à quatro passos 
com um empurrão. 

Aproximou-se então da india, repetio o mesmo 
movime nlo; e como fosse mal acolhido ainda, sal­
tou sobre o algodão, e mordeô-o : a mulher to­
mou-o pela colleira de fructos que trazia ao pes­
coço, sacudio-o pelas costas, e arranjou as suas 
pastas; mas estavâo tintas de sangue. 

Examinou coro inquietação o animal; enáoo 
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vendo ferido, lançou os olhos ao redor de si e 
soltou ura grito rouco e gutlural; os dous indios 
erguerão a cabeça interrogando com os olhos a 
causa dessa exclamação. 

Por toda a resposta, a india mostrou o sangue 
que cobria o animal, e pronunciou com a voz 
cheia de afflicção uma palavra de uma língua 
desconhecida, e que Pery não entendeo. 

O indio mais moço saltou pela floresta como 
um campeiro atraz do cãozinho que lhe servia de 
guia; o velho e a mulher o seguirão de perto. 

Pery comprehendeo perfeitamente o que se 
passava, e seguio seu caminho pensando que os 
colonos já devião áquella hora estar fora do alcan­
ce dos selvagens. 

Era isto o que o indio tinha visto ; o que elle 
ignorava, o acontecimento do banho lhe revelara 
claramente. 

Os selvagens havião encontrado o corpo de sua 
filha, e reconhecido o signal da bala; por muito 
tempo procurarão debalde as pisadas dos caçado­
res, até que no dia seguinte a cavalgata que pas­
sava servio-lhes de guia. 

Toda a noite rondarão em torno da ha­
bitação, e nessa manhan vendo sahir as duas 
moças resolverão vingar-se com a applicaçio des-
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sa lei de talião que era o único princípio de di­
reito e justiça que reconheciâo. 

Tinhão morto sua filha; era justo que ma­
tassem também a filha do seu inimigo; vida por 
vida, lagrima por lagrima, desgraça por desgraça, 

Como pretenderão realisar a sua vingança e a 
conseqüência que tiverão, já sabemos; os dous 
selvagens dormiâo para sempre nas margens do 
Paquequer, sem que uma mão amiga lhes viesse 
dar sepultura. u ;ii 

Agora é fácil de conhecer a razão por que Pery 
perseguia essa india, resto da infeliz família; sa­
bia que ella ia direito ler com seus irmãos, e que 
á primeira palavra que proferisse, toda a tribu se 
levantaria como ura só homem para vingara 
morte do seu cacique, e a perâa da mais bella 
filha dos Aymorés. 

Ora, o indio conhecia a ferocidade desse povo 
sem pátria e sem religião, que se alimenta de car­
ne humana e vive como feras no chão pela0 

tas e cavernas; estremecia só com a ide. u* 
que podesse vir assaltar a casa de D. Antô­
nio de Mariz. 

Era preciso pois exterminar toda a família, não 
deixar nem um vestígio de sua passagem; ape-
zar da repugnância que sentia de matar uma 
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mulher - força era obedecer á necessidade ; lan­
çaria o golpe, e voltaria o rosto para não vêl-a 
cahir. 

Fazendo estas reflexões, Pery tinha gasto perto 
de uma hora a percorrer a floresta inutilmente ; a 
india ganhara um grande avanço durante o tem­
po que lutava contra o debfallecimento produzido 
pela ferida. 

Por fim julgou que o mais prudente era avisar 
a D. Antônio immediataraente, afim de que to­
masse todas as medidas de prevenção que exigia 
a imminencia do perigo. 

Tinha chegado a um campo coberto por al­
gumas moitas de carrascos, que se destacavão 
aqui e alli sobre ura capim áspero e queimado 
pelo sol. 

Apenas o indio deo alguns passos para atra­
vessar o campo, parou soltando um grito de sur-
preza ; diante deite arquejava um cãozinho, que 
re^nheceo pela colleira de frudos escarlates 
quej>níâha ao pescoço. 

Era o mesmo que ha dous dias encontrara na 
floresta, e que naturalmente seguia a india no 
momento em que ella fugia; o indio não o tinha 
visto por causa das guaximas. 

O animal mostrava ter sido estrangulado por 
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uma torsão tão violenta, que lhe partira a columna 
vertebral; entretanto ainda agonisava. 

Do primeiro lanço d'olhos Pery tinha visto 
tudo isto, e calculado com uma perspicácia ad­
mirável o que se havia passado. 

Aquella morte, pensava elle, não podia ter 
sido feita senão por uma crealura humana; qual­
quer outro animal usaria dos dentes ou das gar­
ras, e deixaria traços de ferimento. 

O cão pertencia á india; fora ella pois quem o 
havia estrangulado ha bem poucos momentos, por­
que a fradura do pescoço era de natureza a pro­
duzir a morte quasi immedialamente. 

Mas porque motivo tinha feito essa barbari­
dade ? Porque, respondia o espirito do indio, ella 
sabia que era perseguida, e o cão que a não po­
dia acompanhar serviria para denuncial-a. 

Apenas formulou este pensamento, Pery dei­
tou-se e ascultou o seio da terra por muito tem­
po ; duas vezes ergueo a cabeça julgando illu-
dir-se, e encostou de novo o ouvido ao chão. 

Quando levantou-se, o seu rosto exprimia uma 
grande surpreza e admiração; linha ouvido al­
guma cousa de que parecia duvidar ainda, como 
se os seus sentidos o iiludissem. 

Caminhou para o lado do nascente ascultando 
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a terra à cada momento, e assim chegou á alguns 

passos de uma grande touça de cardos que se ele­

vava n'uma baixa do terreno. 

Então, collocando-se de encontro ao vento, 
aproximou-se com toda a cautela, e ouvioura 
murmúrio de vozes confusas, e o som de ura ins­
trumento que cavava a terra. 

Pery applicou o ouvido, e procurou ver o que 
se passava além, mas era impossível; nem uma 
aberta, nem uma fresta davão passagem ao som, 
ou ao olhar. 

Só quem tem viajado nos sertões e visto esses 
cardos gigantes, cujas largas palmas crivadas de 
espinhos se enlrelaçâo estreitamente formando 
uma alta muralha de alguns pés de grossura, 
poderá fazer idéa da barreira impenetrável que 
cercava por todos os lados as pessoas cuja voz 
Pery ouvia sem distinguir as palavras. 

Entretanto esses homens devião ter ahi en­
trado por alguma parle; e esta não podia ser 
senão o galho de uma arvore secca que se esten­
dia sobre os cardos, e ao qual se enroscava um 
cipó nodoso e forte como uma vide. 

Pery estudava a posição, e tratava de desco­
brir o meio de saber o que se passava atraz 
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daquellas arvores, quando uma voz que julgou 
reconhecer exclamou : 

— Per Dio ! eil-a l 
O indio estremeceo ouvindo esta voz, e resol-

veo à todo o custo conhecer o que faziáo 
aquelles homens; presentio que havia alli um 
perigo a conjurar, e ura inimigo a-corobater. 

Inimigo talvez mais terrível do que os Ay-
morés, porque se estes erâo feras, aquelle podia 
ser a serpente escondida entre as flores e a relva. 

Assim esqueceo tudo; e o seu pensamento 
concentrou-se em uma única idéa ; ouvir o que 
aquelles homens diziâo. 

Mas por que meio ? 
Era o que Pery procurava; tinha rodeado a 

touça applicando o ouvido, e pareceo-lhe que em 
um lugar o ruido das vozes e do ferro que con­
tinuava a cavar, lhe chegava mais distinclo. 

O indio abaixou os olhos, que brilharão dê 

contentamento. 
O que produzira essa agradável impressão, era 

um simples monticulo de barro grelado , que se 
elevava como um pão de assucar dous palmos 
acima da terra, e que estava encoberto por folhas 
de tanchagera. 

Era a entrada de um formigueiro, de uma 
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dessas casas subterrâneas construídas por esses 
pequenos architedos que á força de paciência e 
de trabalho, minão um campo inteiro, e formão 
verdadeiras abobadas debaixo da terra. 

Aquelle que Pery descobrira tinha sido aban­
donado pelos seus habitantes em virtude da en­
xurrada que naturalmente penetrara no pequeno 
subterrâneo. 

O indio tirou a sua faca, e cerceando a cúpula 
dessa torre em miniatura, deixou a descoberto 
um buraco que penetrava pelo interior da terra, 
e que de certo ia ter á baixa onde estavâo reuni­
das as pessoas que conversavão. 

Este buraco tornou-se para elle uma espécie 
de tubo acústico, que lhe trazia as palavras claras 

distindas. 
Sentou-se e ouvio. 
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XV. 

OS TRÊS. 

Loredano que nessa mesma manhan sahira de 

casa tão cedo, apenas se entranhou na matta es­

perou. 
Um quarto de hora depois vierâo ter com elle 

Bento Simões e Ruy Soeiro. 
Os três seguirão juntos sem dar uma palavra; 

o italiano caminhava adiante, e os dous aventu­
reiros o acompanhavâo trocando de vez era 
quando um olhar significativo. 

Por fim Ruy Soeiro rompeo o silencio : 
— Não foi de certo para arruarmos pelos mat-

tos ao romper da alva, que nos fizestes vir aqui, 
messer Loredano ? 

— Não: respondeo o italiano laconicamente. 
— Mas então desembuchai de uma vez, e não 

percamos tempo. 
— Esperai! 
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— Que espereis, vos digo eu; atalhou Bento 
Simões, ides n'uma balida... Onde nos preten-
deis levar nesta marcha ? 

— Vereis. 
— Já que não ha meio de vos sacar mais pa­

lavra, segui com Deus, messer Loredano. 
— Sim, acudio Ruy Soeiro, segui, que nós 

tornamos por onde viemos. 
— Quando estiverdes de vez para fallar, nos 

avisareis. 
E os dous aventureiros parárão dispostos a re­

troceder ; o italiano voltou-se com um gesto de 
desprezo. 

— Parvos que sois t disse elle. Se vos pa­
rece, revoltai-vos agora que estais em meu poder, 
e que não tendes outro remédio senão seguir a 
minha fortuna! Voltai! . . . Também eu vol­
tarei; mas para denunciar-nos a todos. 

Os dous aventureiros empallidecerão. 
— Não me façais lembrar, Loredano, disse 

Ruy Soeiro abaixando um olhar rápido para o 
punhal, que ha um meio de fechar para sempre 
as boccas que se obstinâo a fallar. 

— Isto quer dizer, replicou o italiano desde-
nhosamente, que me matarieis no caso de que eu 
vos quizesse denunciar ? 
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— A fé que sim l respondeo Ruy Soeiro com 
um tom que mostrava a sua resolução. 

— E eu pela minha parte faria o mesmo ! Pri­
meiro está a nossa vida que as vossas venetas, 
messer italiano. 

— E que ganharieis vós em matar-me ? per­

guntou Loredano sorrindo. 
— Essa é melhor ! Que ganharíamos ? Achais 

que é cousa de pequena valia assegurar a sua 
existência e o seu descanço ? 

— Néscios I . . . disse o italiano cobrindo-os 
com um olhar de desprezo e de piedade ao mes­
mo tempo. Não vedes que quando ura homem 
traz um segredo como o meu, á menos que esse 
homem não seja ura truão da vossa laia, elle 
deve ter tomado as suas precauções contra estes 
pequenos incidentes 1 

— Bem vejo que estais armado, e mais vale 
assim; respondeo Ruy Soeiro; será morte antes 
que homisio. 

— Dirieis melhor execução, Ruy Soeiro! re­
trucou Bento Simões. 

O italiano continuou: 
— Não são essas armas que me servirão contra 

vÓ3; outras tenho eu que mais podem ; sabei 
unicamente que vivo ou morto, a minha voz virá 
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de longe, até mesmo da campa, denunciar-vos e 
vingar-me. 

— Quereis gracejar, messer italiano? Aocca-
siâo não é asada. 

— A seu tempo vereis se gracejo. Tenho na 
mão de D. Antônio de Mariz o meu testamento, 
que elle deve abrir quando por ausência me jul­
gue morto. Nesse testamento conto as relações 
que existem entre nós, e o fim para que traba­
lhamos. 

Os dous aventureiros tornàrão-se lividos como 
espectros. 

— Comprehendeis agora, disse Loredano sor­
rindo, que se me assassinardes, que se um acci-
dente qualquer me privar da vida; se me der na 
cabeça mesmo fugir e fazer suppôr que morri, es­
tais perdidos irremediavelmente. 

Bento Simões ficou paralysado como se uma 
catalepsia o tivesse fulminado. Ruy Soeiro, ape-
zar do violento abalo que sentia, conseguio cera 
um esforço recobrar a palavra. 

— E' impossível!... gritou elle. Isso que di-
zeis é falso.Não ha homem que o fizesse. 

— Ponde em prova! respondeo o italiano calmo 
e impassível. 
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— Elle o f e z . . . estou cer to . . . balbuciou 
Bento Simões em voz sumida. 

— Não, retrucou Ruy Soeiro ; Satanaz nâo 
o faria. Vamos, Loredano ; confessai que nos 
enganastes, que quizestes atemorisar-nos ? 

— Disse a verdade. 
— Mentes! gritou o aventureiro desesperado, 
O italiano sorrio: tirando a sua espada, es-

tendeo a mão sobre a cruz do punho, e disse 
lentamente deixando cahir as palavras uma á 
uma. 

— Por esta cruz, e pelo Christo que nella sof-
freo; por minha honra neste mundo, e minha 
alma no outro,— juro. 

Bento Simões, cahio de joelhos esmagado por 
este juramento, que nâo deixava de ter alguma 
solemnidade no meio da floresta sombria e si­
lenciosa. 

Ruy Soeiro pallido, com os olhos a sallarem-
lhe das orbitas, os lábios trêmulos, os cabellos 
eriçados e os dedos hirtos, parecia a múmia do 
desespero. 

Estendeo os braços para Loredano, e exclamou 
com a voz tremula e suffocada : 

—Pois vós, Loredano, confiastes a D. Antônio 
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de Mariz um papel onde existe a machinação 

infernal que tramastes contra sua família ? 

— Confiei-o! 

— E nesse papel escrevestes que o pretendeis 

assassinar a elle e á sua mulher, e lançar fogo à 

casa se preciso for para a realisaçâo de vossos in-

tentos? 
— Escrevi tudo 1 
— Tivesles o arrojo de confessar que tencio-

nais roubar sua filha e fazer delia, nobre moça, 

a barregan de um aventureiro e reprobo co­

mo vós ? 
— Sim! 
— E dissestes lambem, continuou Ruy no 

auge da desesperaçâo, que a outra sua filha 
nos pertencerá, a nós que jogaremos â sorte 
para decidir a qual deverá tocar ? 

—• Não me esqueci de nada, e menos desse 
ponto importante, respondeo o italiano com um 
sorriso; tudo isto está escripto em um pergami-
nho, nas mãos de D. Antônio de Mariz. Para 
sabel-o, basta que o fidalgo rompa os pingos de 
cera preta cora que mestre Garcia Ferreira , ta-
bellião do Rio de Janeiro, o cerrou na minha pe­
núltima viagem. 

Loredane pronunciou essas palavras com a 
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maior calma, contemplando os dous aventureiros 
pallidos e humilhados diante delle. 

Passou-se algum tempo era silendo. 

— Já vedes, disse o italiano, que estais 
na minha mão; sirva-vos isto de exemplo. 
Quando uma vez se poz o pé sobre o precipício, 
amigos, é preciso caminhar por cima delle, para 
nâo rolar e ir ao fundo. Caminhemos pois. Só de 
uma cousa vos advirto; de hoje em diante—obe­
diência cega e passiva! 

Os dous aventureiros não disserâo palavra; 
porém a sua altitude respondia melhor do que 
mil protestos. 

— Agora deixai essa cara triste e consternada. 
Estou vivo: e D. Antônio é um verdadeiro fidalgo 
incapaz de abrir ura testamento. Creai esperança, 
confiai em mim, que breve alcançaremos a meta. 

A physionomia de Bento Simões reanimou-se. 
— Fallai claro uma vez ao menos : retrucou 

Ruy Soeiro. 

— Não aqui; segui-me, que vos levarei a am 
lugar onde conversaremos à vontade. 

— Esperai, acudio Bento Simões; antes de 
tudo, reparação vos é devida. Ha pouco vo» 
ameaçámos ; aqui tendes as nossas amas. 
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— Sim, depois do que se passou, é justo que 
desconfieis de nós; tomai. 

Os dous tirarão os punhaes e as espadas. 

— Guardai as vossas armas, disse Loredano 
escarnecendo, servirão para me defenderdes. Eu 
sei quanto vos é preciosa e cara a minha exis­
tência ! 

Ambos os aventureiros empallidecerâo, e se­
guirão o italiano, que depois de uma meia hora 
de caminho chegou à touça de cardos que já 
descrevemos. 

A1 um signal de Loredano, os seus companhei­
ros subirão á arvore, e descerão pelo cipó ao cen­
tro dessa área cercada de espinhos, que tinha 
quando muito três braças de comprimento sobre 
duas de largura. 

De um lado, na quebrada que fazia o terreno, 
via-se uma espécie de gruta ou abobada, restos 
desses grandes formigueiros que se encontrão 
pelos nossos campos, já meio aluídos pela chuva. 
Neste lugar, à sombra de um pequeno arbusto 
que nascera entre os cardos, senlárào-se os três 
aventureiros. 

— Oh! disse o italiano immedialamente; ha 
algum tempo já nâo venho dessas bandas; mas 
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parece-me que ainda deve haver aqui o quer que 

seja que vos dará no goto. 

Reclinou-se, e estendendo o braço pela cava 
retirou uma botija que alli estava deitada, e que 
collocou no meio do grupo. 

— E' de Caparica, mas do bom. Deste cá nâo 
vem! 

— Diabo 1 tendes uma adega l . . . exclamou 
Bento Simões a quem a vista da botija tinha 
restituido todo o bom humor. 

— A fallar a verdade, disse Ruy, esperaria 
tudo, menos ver sahir deste buraco uma botija 
de vinho. 

— E' para verdes! como costumo vir a este 
lugar, onde ás vezes passo bem boas soalheiras, 
precisava ler um companheiro com quem espai-
recesse. 

— E não podieis achar melhor! disse Bento 
Simões dando uma empinadella á botija e esta­
lando a língua. Já lhe tinha saudades! 

Cada um dos três tomou a sua vez de vinho, 
e a botija voltou ao seu lugar. 

— Bom, disse o italiano, agora tratemos do 
que serve. Prometli, quando vos convidei a se­
guir-me, que vos faria ricos, muito ricos. 

Os dous inclinarão a cabeça. 
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— A promessa que vos fiz vai-se realisar : a 
riqueza está aqui perto de nós, podemos tocal-a. 

— Onde ? perguntarão os aventureiros lançan­
do um olhar ávido em roda. 

— Não vai assim também ; falla-se figurada-
mente. Digo que a riqueza está diante de nós, 
mas para nos apoderarmos delia é preciso.. 

— O que ? Dizei! 
— A seu tempo : agora quero contar-vos uma 

historia. 
— Uma historia! replicou Ruy Soeiro. 
— Da carocha? perguntou Bento Simões. 
— Não, uma historia verídica como uma fculla 

do nosso santo padre. Ouvistes fallar algum dia 
em um Roberio Dias ? 

— Roberio Dias . . . Ah! sei! um tal de S. 
Salvador? disse Ruy Soeiro. 

•— O mesmo, sem tirar nem pôr. 

— Vi-o ha cousa de um anno em S. Sebas­

tião, donde se passou ás Hespanhas. 

— E sabeis o que ia fazer ás Hespanhas esse 
digno descendente do Caramurú, amigo Bento 
Simões ? perguntou o italiano. 

-*- Ouvi rosnar que se tratava de um thesouro 

fabuloso, que copiava offerecer á Felipfe Iff a 
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qual em volta o faria marquez, e grande fidalgo 

de sua casa. 
— E o resto, não vos chegou á noticia ? 
— Não; nunca mais ouvi fallar do tal Roberio 

Dias. 
— Pois ouvi lá ; chegando á Madrid, o 

homem fez a sua offerta mui lampeiro, e foi re­
cebido na palma das mãos por el-rei Felippe II 
que como sabeis tem as unhas demasiado longas, 

— E cinzou-o como uma raposa que é ? acu-
dio Ruy Soeiro 

— Enganais-vos; desta vez a raposa tornou-se 
macaco; quiz ver o coco antes de pagal-o. 

— E então ? 
— Então, disse o italiano sorrindo maliciosa­

mente, o coco estava ouço. 
— Como ouço? 
— Sim, amigo Ruy, tinhào-lhe deixado apenas 

as cascas; felizmente para nós que varaoi lo­
grar o miolo. 

— Sois um homem de caixas encouradas, Lo­
redano ! 

— Dá-se a gente a tratos, e nâo é possível en­
tender-vos. 

— Tenho culpa eu, que nâo sejais lido na his­
toria das cousas de vossa terra ? 
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— Nem todos são mitrados como vós, dom 
italiano. 

— Bom, acabemos de uma vez; o que Ro­
berio Dias julgava offerecer em Madrid a Felip-
pe II, amigos, eslá aqui 1 

E Loredano dizendo esta palavra assentou a 
mão sobre um seixo que havia ao lado. 

Os dous aventureiros olharão-se sem compre-
hender, e duvidando da razão de seu companheiro. 

Quanto à este, sem se importar com o que elles 
pensavão , tirou a espada, e depois de desenter­
rar a pedra começou a cavar. 

Emquanto proseguia neste trabalho, os dous 
observando-o passavão allernadamente a botija 
de vinho, e fazião conjecturas e supposiçóes. 

O italiano já cavava ha tempo, quando o ferro 
tocou num objedo duro, que o fez tinir. 

— Per Dio, exclamou, eil-a! 
Dahi a alguns momentos retirava do buraco 

um desses vasos de barro vidrado, a que os Índios 
chamavão camuci; este era pequeno e fechado 
por todos os lados. 

Loredano lomando-o pelas duas mãos abalou-o, 
e sentio o imperceptível vascolejar que fazia den­
tro um objedo qualque*. 

— Aqui tendes, disse elle lenlameute, o the-
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souro de Roberio Dias; pertence-nos. Um pouco 
de tento, e seremos mais ricos que o sultão de 
Bagdad, e mais poderosos que o Doge de Veneza. 

O italiano bateo sobre a pedra com o vaso que 
se partio em pedaços. 

Os aventureiros, com os olhares incendiados 
de cobiça, esperando ver correr ondas de ouro, 
de diamantes e esmeraldas, ficarão estupefactos. 

Do bojo do vaso saltara apenas um pequeno 
rolo de pergaminho coberto por um couro aver­
melhado, e atado em cruz por um fio pardo. 

Loredano com a ponta do punhal rompeo o 
laço, e abrindo rapidamente o pergaminho mos­
trou aos aventureiros um rotulo escripto em gran­
des letras vermelhas. 

Ruy Soeiro soltou um grito : Bento Simões 
começou a tremer de prazer, de pasmo e admi­
ração. 

Passado um momento, o italiano estende©» 
mão para o papel collocado no meio do grupo, 
seus olhos tomarão uma expressão dura. 

— Agora, disse elle com a sua voz vibrante, 
a'gora que tendes a riqueza e o poder ao alcance 
da mão, jurai que o vosso braço nâo tremerá 
quando chegir a occasiào ; que obedecereis ao 
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|neu gesto, á minha palavra, como á lei do des-

íno. 
i — Juramos ! 
1 — Estou cançado de esperar, e resolvido a 
aproveitar o primeiro ensejo. A mim como che-
V, disse o italiano cora um sorriso diabólico, de-
,íia pertencer D. Antônio de Mariz; eu vol-o ctdo, 
Ruy Soeiro. Bento Simões terá o escudeiro. Eu 
reclamo para mim Álvaro de Sá, o nobre cava­
lheiro. ' 
i — Ayres Gomes vai se ver n'uma dansa! disse 
Bento Simões com um aspecto marcial. 
i —Os mais, se nos incommodarem, irão depois; 
se nos acompanharem serão bem vindos. Unica­
mente vos aviso que aquelle que tocar a soleira 
da porta da filha de D. Antônio de Mariz, é um 
ihomem morto; esta é a minha parte de presa ! 
E' a parte do leão ! 

Neste momento ouvio-se um rumor como se 
as folhas se tivessem agitado. 

Os aventureiros não fizerào reparo, e attri-
buirâo naturalmente ao vento. 

— Mais alguns dias, amigos, continuou Lore­
dano, e seremos ricos, nobres, poderosos como 
um rei. Tu, Bento Simões, serás raarquezdo Pa-
quequer; tu, Ruy Soeiro, duque das Minas; ew... 
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Que serei eu ? disse Loredano com um sorri» 
que illuminou a sua physionomia intelligente; eu 
serei apenas um pirata, mas governarei o mundo, 

Uma palavra partio do seio da terra rouca, 
surda, cavernosa como se uma voz sublerranei 
a houvesse pronunciado. , 

— Traidores! 
Os três aventureiros erguerão-se de um ú 

movimento, hirtos e lividos: paredão cadaverei 
surgindo da campa. 

Os dous persignàrâo-se ; o italiano suspendeo-
se ao ramo da arvore, e lançou um olhar rápido, 

Tudo estava em socego. 
O sola pino derramava um oceano de luz: nen­

huma folha se'.agitava ao sopro da brisa; nenhum 
insedo sallitava sobre a relva. 

O dia no seu esplendor dominava a natureza, 



NOTAS. 

PAG.1. 
Criiararty. • - O titulo qua damos a es'e 

romance significa o indígena brasileiro- -V» 
oceasião da descoberta, o lirasil era povoado por 
nacões pertencentes í uma grande r?qa, que con­
quistara o paiz havia muito tempo, c rxpnbára o» 
dominadores. 03 chronistas ordinariamente cícsi-
gnavão e>la raça pelo nome—Tupi; mas esta 
denominação não era usada senão por ai sumas 
nações. Entendemos que a melhor designação que se. 
lhe polia dar era a da lingua geral que fallavão, e 
que naturalmente lembrava o nome primitivo ria 
grande nação, antes de sua divisão. 

PAC. 3. 
O P a q u e q c i e r . — Para fe conhecei1 a 

exactldão dessa desaipção do rio PaqneqtiM-

naquella época, lèt-se B. da Silva Lisboa—Ânnaes 
d) Rio de Janeiro 1° tomo pag. 162. Hoje as 
grandes plantações de café" transformarão Inteira­
mente aqueibs lugares outt'ora virgens e desertos. 

PAG. 8. 
B r a ü ã o » t 'arm»s . — E>te brasão da e»?n 

dos Marizes ê histórico ; nos mesmos Ânnaes do 
Rio de Janeiro lomojt" pag. 329 acha-se a sua 
descripção. 

PAG. 11. 
D. A n t ô n i o d e Maria.—Este persona­

gem c histórico, assim como os frétos que »e re­
ferem ao seu passado, antes da época em que come­
ça o romance. 

Nos Ânnaes do Rio de Javeiro tomo. 1" pag. 
228 lê-se uma breve noticia sobre tua uda. 



PAG. 13, 
I». Pedro"rta C a n i l » . — Deste projecto 

de transportar ao Brasil a coroa porlugueza, falia 
o Sr. Warnhogcn na st-a Historia do Brasil. 

PAG. 16. 
A v e n t u r e i r o s . — O costume que thihãoos 

capitães daquelle tempo de manteie.n uma banda 
de aventureiros ás suas ordens, é referido por to-
líos os cbronistas. Esse costume tinha o quer que 
íeja dos usos da média-idade, e a necessidade o 
fez reviver cm nosso paiz onde faltavão tropa» 
regulares para as conquistas e explorações. 

PAG. 19. 
D. D i o g o t l e M a r i a . — Este personagem 

lambem é histórico. Em 1607 era provedor da al­
fândega do Rio de Janeiro, cargo que tinha servido 
teu pai alguns annos antes. 

PAG. 32. 
Uni i n d i o . — O lypo que descrevemos é in­

teiramente copiado das observações que se encon-
trãoem todos <s ctironistas. Em um ponto porém 
varião os escripiores»; uns dão aos nossos selva­
gens uma estatuía abaixo da regular; outros uma 
estatua alta. Neste pomo preferi guiar-me por 
Gabriel Soares que escreteo em 1580, e que nesse 
tempo devia conhecer a raça indígena em todo o 
seu vigor, e não degenerada como se tornou 
dpois. 

PAG. 38. 
F o r c a d o . — Esla rnam-ira de caçar uma on­

ça que a muitos paterna ext aordinaria, é referi­
da por Avie» do (asai. Ainda In je no interior ha 
sertanejos que cjição áf te modo, e sem o menor 
risco eu diffi;u!uide, tão habituados já estão. 



TAG. ÚO. 
T i e u n i . — O ticum é nma palmeira de cujos 

filamentos os Índios usavão como os europeos do 
Snho. Delia se servião para suas redes de pesca, 
para cordas de arco e out; os misteres ; o tio pre­
parado por elles com a resina de almecega era 
fortíssimo. 

PAG. lã. 
Isirlbá.—O biribá era a arvore com qne os 

indígenas tiravâo fogo por meio do attrito, roçaudo 
fortemente um fragmento de encontro no outro. 
B. 'da S.-Lisboa.—Ânnaes. 

PAG. Z|3. 

G a r d ê n i a — E' o nome scientlfico que Fr. 
Velloso na sua Flora Fluminensis dá á açucena 
silvestre ; nos nossos campos encoulra-se essa flor 
dé vai ias cores; a mais coamum é a branca e es-
carlate. 

PAG. 73. 
Pery.—E' uma palavra da lingua guaranyque 

significa —junco silvetie. Todos os nomes dos 
nossos indígenas < rão o dinariamente de animaes 
ou de arvores, como sHccede com todos os povos 
selvagens. 

PAG 86. 
Óleo. — E' «ma das arvores mais elevadas de 

nossas florestas; cresce a n>ai« de cem palmos, « 
o tronco chega á uma extraordinária grossura. 

PAG 94. 
l l i r a r a . — Espécie de galo selvagem, indíge­

na do Brus.l: em Ayies do Casal, Topographia 
Brasilica se rncoutr••• a descripção deste animal, 
assim como de ouu-os de que falíamos. 



PAG. 100. 
Soflfrer.— E' um lindo pássaro do Brasil, côĉ  

de ouro, com os encontros de um negro brilhante. 
O seu canto doce imita a palavra soffrer, razão po" 
que os primeiros colonos lhe derão esse nome. 

PAG. 102. 
Cecy . — E1 um verbo da lingna guarany que 

significa magoar, doer. roucas palavras se encou-
trão na nossa lingua mais suaves e melodiosas do 
que esta. 

PAG. 106. 
S a p u c a i a . — Arvore de alta grandeza, que 

dá um fructo do tamanho e da confeição de um 
«oco. 

PAG. 107. 
Pequisi.—Arvore de mais de cem palmos de 

altura, que tem uma pequena flor de brilhante es-
carlate; floresce nos mezes de setembro e ou­
tubro. 

PAG. 111. 
O c a c t n s . — Temos differentes espécies de 

cactus; os mais lindos são o branco, o rosa e o, 
amarello, a que os indígenas chamavão urwnbeba, 
Todos elles abrem á meia noite e fechão ao des­
pontar do sol. 

PAG. 111. 
Ctraciola . —. E' o nome scientiíii o que Fr. 

Velloso na sua Flora Fluminense dá á pequena 
flor azul de um arbusto indígena. 

PAG. 111. 
HI»Ival l sco .— Nome que Salnt-Hilaire dee 

á uma espécie de malva indígena brasileira, cnja 
flor é escarlate. 



PAG. It2. 
V i u v l n h a . — Pequeno pássaro negro que 

canta ao amanhecer; dizem ser o primeiro qu« 
síttda o nascimento do dia. 

PAG. 113. 
.1 a s m l n e i r o . — Ha uma espécie de jasmi-

neiro indígena do Brasil; assim o dizem os dous 
botânicos que citamos acima. 

PAG. 114. 
B e m - t e - v i . — O canto deste passarinho «'• 

uma das curiosidades da nossa terra, que mais 
admirou aos Portugtiez;>9; muitos chronisias fal­
ia» disto. E com effeito a imitação das palavras é a 
mais perfeita possível. 

PAG. 115. 
C o l H e r c i r a . — E' uma das aves aquáticas 

mais lindas do Brasil; suas pennas são de um bel Io 
côr de rosa. 

PAG. 146. 
O cão.—Diz o Sr. Warnagen na sua histo­

ria do Brasil que o cão era o compnnlieiro cons­
tante do nosso indígena, ainda mais do que do 
europeu. 

PAG. 149. 
C a n u í h a , — A cabuiba ou cabureiba—Bal-

samum Peruvianum de Pison, cabuiba iba Marc-
grave e Miroxilem Cabriuva de outros naturalis­
tas— é uma arvore das nossas mattas de mais de 
cem palmos, c a que vulgarmente se chama arvo­
re do balsamo. 

Destilla um licor louro de um cheiro agradável, 
que dizem milagroso para cura de feridas frescas. 
(Gabriel Soares, B. Lisboa e Ayres de Casal). 



pA«. 154. 
F o r m i s u e i r o . - ^ sertSo encontrio-M 

freqüentemente essas escavações subterrâneas, fei­
tas por uma formiga, a que os índios chanurb 
Taciahy. 

PAG. 161. 
G a r c i a F e r r e i r a , — Garcia Ferreira foi 

provido no officio de tabellíão do Rio de Janeiro 
por Salvador Corrêa de Sá, em 15 de fevereir* 
de 1588. (B. da Silva Lisboa). 

PAG. 163. 
R o b e r t o Vias,—Roberto Dias offereceo a 

Felippe II o segredo de uma grande mina de 
prata, descoberta por e!ie nos sertões de Jaco-
bina, província da Bahia; pedia em troca o titulo 
de marquez das Minas, que não lhe foi dado. Essai 
minas falsas ou verdadeiras nunca se descobririo. 

Roberto morreo na Hespanha pobre e desgraça­
do, recusando revelar o segredo das minai. (B. 
da S. Lisboa). 
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O CAKMELITA. 

Corria o mez de março de 1603. 
Era portanto um aono antes do dia em que 

:omeça esta historia. 
Naquelle tempo havia á beira do caminho que 

intào servia as raras expedições entre o Rio de 
laneiro e o Espirito Santo, um vasto pouso onde 
íabitavão alguns colonos e Índios calhequisados. 

Estava quasi a anoitecer. 
Uma dessas tempestades seccas, terríveis e me-

ionhas, como as ha freqüentemente nas faldas 
ias serranias, desabava sobre a terra. 

O vento mugindo açoutava as grossas arvore? 
jue vergavão os seus troncos seculares; o trovão 
ribombava pelo bojo das grossas nuvens que cor-
riào no céo j o relâmpago reproduzia-se com 
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tanla velocidade, que as florestas, os montes, 
e toda a natureza nadava n'um oceano de fogo, 

Na vasta copiara do pouso havião três pessoas 
contemplando com um certo prazer essa lula 
espantosa dos elementos, que para homens 
habituados como elles, não deixava de ter algu­
ma belleza. 

Um desses homens, gordo, baixo, estava dei­
tado nomeio do alpendre em uma rede; cora 
as pernas cruzadas e os braços sobre o peito, sol­
tava uma exclamação á cada novo estrago pro­
duzido pela tempestade. 

O segundo encostava-se á uma das columnas 
de jacarandá que sustentavâo o tecto da alpendra-
da ; era um homem trigueiro, de perto de qua­
renta annos, com uma physionomia que apresen­
tava uns longes do typo da raça judaica ; tinha os 
olhos fitos em uma vereda que serpejava pela 
frente da casa até perder-se no mallo. 

Defronte delle, lambem apoiado sobre a ou­
tra columna, via-se um frade carmelita, que 
acompanhava com um sorriso de satisfação in­
tima o progresso da borrasca ; seu rosto bello 
e de traços enérgicos animava-se nesse mo­
mento com um raio de inlelligencia, e com uma 



expressão de energia que revelava o seu ca­
racter. 

Ào vêr-se esse homem sorrindo á tempes­
tade, e affronlando com o olhar a luz do relâm­
pago, conhecia-se que sua alma tinha a força de 
resolução, e a vontade indomável capaz de que­
rer o impossivel, e de lutar contra o céo e a 
terra para obtel-o. 

Frei Ângelo di Luca achava-se então nesse 
pouso como missionário, incumbido da cathe-
quese e cura das almas entre o gentio daquelle 
lugar; em seis mezes que apostolava conseguira 
aldear algumas famílias que esperava breve tra­
zer ao grêmio da igreja. 

Um anno havia que obtivéra do prior geral da 
Ordem do Carmo a graça de passar do seu con­
vento de Santa Maria Transponlina,.em Roma, 
para a casa que a sua ordem tinha fundado em 
1590 no Rio de Janeiro , afim de empregar-se 
no trabalho das missões. 

Tanto o geral como o provincial, em Lisboa, 
tocados por esse ardente enthusiasmo apostólico, 
o havião recommendado expressamente a Frei 
Diogo do Rosário, então prior do convênio do 
Carmo no Rio de Janeiro, pedindo-lhe que em­
pregasse no serviço do Senhor e na gloria da 
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Ordem da Beatíssima Virgem do Monte Carmelo, 

o zelo e o sinto fervor do irmão Frei Ângelo di 

Luca. 

Eis a razão por que o filho de um pescador, 

sahidodas lagunas de Veneza, achava-se então no 

sertão do Rio de Janeiro, encostado ao esteio de 

um pouso, contemplando a tempestade que cada 

vez redobrava de furor. 

— Sempre partireis esta noite, Fernào Ames? 

diise o homem que estava deitado na rede. 

— A' terça d'alva; respondeo o outro sem 

voltar-se. 
— E o tempo que vai fazer ? 
— Não é isso que me estorva, bem o sabeis, 

mestre Nunes. Esta maldita caçada!.. . 

— Receiais que vossos homens nâo tornem 

delia á tempo ? 

— Receio que não levem todos a breca por 
esses raaltos, com semelhante borrasca. 

O frade voltou-se : 
— Aquelles que seguem a lei de Deus estão 

bem em toda a parte, irmão, em andurriaea 
como neste pouso : os máos é que devem temer 
o fogo do céo, e a estes não ha abrigo que os 
salve. 

Fernão Aines sorrio-se ironicamente. 



— Credes isso, Frei Ângelo ? 

— Creio em Deus, irmão. 
— Pois embora ; prefiro estar onde estou, do 

que por ahi meltido n'algum despenhadeiro. 
— Comtudo, acudio Nunes, o que diz o nesso 

reverendo missionário.... 
— Ora deixai fallar Frei Ângelo, aqui sou eu 

que zombo da tempestade ; e lá seria a lernpes 
tade que zombaria de mim. 

— Fernão Aines ! . . exclamou Nunes, 
—- Maldita lembrança de caçadal murmurou o 

outro sem altendel-o. 
O silencio restabeleceo-se. 
De repente uma nuvem abrlo-se, e uma corrente 

electrica enroscando-se pelo ar censo uma ser­
pente de fogo, abateo-se sobre ura cedro quo fi­
cava defronte do pouso. 

A arvore fendeo-so desde o olho até â raiz em 
duas araelades; urna permaneceo em pé, enguia f-
mutilada; a outra tombando sobre o terreiro 
bateo nos peitos de Fernão Aines, e o atirou es­
magado ao fundo do alpendre. 

Seu companheiro ficou immovel por muito 
tempo; depois começou a tremer comoscíiri-
tasse com o frio de terçans; o pollogar estendido 
para fazer o signal da cruz, os denles chocando-se 
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uns contra os outros, o rosto contrahido, davâo-
lhe ura aspecto terrível e ao mesmo tempo gro­
tesco. 

O frade se linha voltado Iivido como se elle 
fosse a victima da catastrophe; o terror de-
corapoz um momento a sua physionomia; po­
rém quasi logo ura sorriso sardonico fugio-Ihe 
dos lábios ainda descorados pelo choque violento 
que soffiêra. 

Passado o primeiro momento de surpreza, os 
dous chegãrão-se para o ferido, e quizerào pres­
tar-lhe socorros ; este fez um grande esforço, 
e erguendo-se sobre um braço soltou n'uma gol-
phada de sangue estas palavras : 

— Castigo do céo ! . . . 
Reconhecendo que não havia mais cura para o 

corpo, o moribundo exigio o remédio espiritual, 
e com uma voz fraca pedio a Frei Ângelo que o 
cuvisse de confissão. 

Nunes fez recolher o seu companheiro a um 
aposento cuja porta dava para o alpendre, e dei­
tou-o sobre uma cama de couro. 

Já havia anoitecido; o aposento ccnservava-se 
na maior escuridão; apenas por instantes o re­
lâmpago brilhava lançando o seu clarão azulado 
sobre o confessor meio reclinado para o moribun-



do, afim de escutar a sua voz que ia gradualmente 
enfraquecendo-se. 

— Ouvi-me sem me interromper, meu pa­
dre ; sinto que poucos momentos me restão ; e 
embora não haja perdão para mim, quero ao me­
nos reparar o meu crime. 

— Fallai, irmão; eu vos escuto. 
— Em novembro passado cheguei ao Rio de 

Janeiro , e fui hospedado por um parente meu; 
tanto elle como sua mulher me fizerão o melhor 
acolhimento. 

« Elle, que havia muito viajado pelo sertão 
e se dera â vida de aventureiro, fallou-me ura 
dia de tentarmos uma expedição, cujo resul­
tado seria uma grande riqueza para nós ambos. 

« Por diversas vezes nos entretivemos sobre 
esse objecto, até que abrio-se inteiramente co­
migo. 

« O pai de um Roberio Dias, colono da Ba­
hia, guiado por um indio, havia descoberto nos 
sertões daquella província minas de prata tão 
abundantes que se poderião calçar desse metal as 
ruas de Lisboa. 

«Como atravessasse sertões invioseinhospitos, 
Dias, o pai, escrevera um roteiro com as indica­
ções necessárias para em qualquer tempo poder-se 
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achar o lugar onde estão situadas as ditas minas. 
$ Este roteiro fora subtrahido a seu dono sem 

que elle o percebesse; e por uma longa successào 
de factos, quefaltão-me as forças para contar-vos, 
viera cahir nas mãos de meu parente. 

« De quantos crimes já nâo tinha sido causa 
esse papel; e de quantos não seria ainda, meu 
padre, se Deus não houvesse finalmente punido 
em mim o ultimo herdeiro desse legado de 
sangue!.. .» 

O moribundo parou um momento extenuado; 
depois continuou cora a voz débil : 

« Já então cora a chegada do governador D. 
Francisco de Souza se sabia que Roberio offere-
cêra em Madrid a Philippe 2.° a descoberta das 
minas, e que nâo o tendo el-rei premiado como 
esperou, obstinava-se em guardar silencio. 

« A razão deste silencio, que se attribuia ge­
ralmente ao despeito, só a sabia meu parente em 
cujas mãos parava o roteiro; Roberio chegado ás 
Hespanhas se apercebera do roubo que lhe ha­
vião feito, e quizera ao menos lograr o prêmio. 

« O segredo das minas, a chave dessa riqueza 
immensa que excedia todos os thesouros do Ml-
ramolim, estava nas mãos de meu parente que, 
necessitando de um homem dedicado que o auxi' 
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liasse na empreza, julgou que a nioguem melhor 
do que ã mim podia escolher para partilhar cs 
geus riscos e esperanças. 

« Aceitei essa meação do crime, esse pacto 
de roubo, meu padre. . . Foi o meu primeiro 
e r ro ! . . . . » 

A voz do aventureiro tornou-se ainda mais su­
mida. O frade inclinando-se sobre elle, parecia 
devorar com os lábios enlre-abertos as palavras 
balbuciadas pelo moribundo. 

— Coragem, filho l 
— Sim ! Devo dizer tudo! . . . Fascinado pela 

descripção desse thesouro fabuloso, tive uma lem­
brança iniqua... essa lembrança tornou-se dese­
jo . . depois idéa, e . . . projecto... por fim 
realisou-se.. - foi um crime I Assassinei meu 
parente e sua mulher. . . 

— E . . . exclamou o frade com a voz surda. 

— E roubei o seu segredo ! 
O frade sorrio-se nas trevas. 
Agora fó me resta a misericórdia de Deus, e 

a reparação do mal que fiz.. Roberio eslá nas 
Hespanhas desgraçado Quero que este pa­
pel lhe seja entregue... Promelteis, Frei Ân­
gelo? . . . 

—-Prometto! O papel? . . . 
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— E s l á . . . occu l to . . . 
— Aonde ? 
— N e s . . . t a . . . 
O moribundo agonisava. 
Frei Ângelo, debruçado inteiramente sobre 

elle, com o ouvido collado á sua bocca onde bor-
bulhava uma espuma vermelha, com a mão sobre 
o coração para ver se ainda palpitava, parecia 
querer reter esse sopro de vida, afim de tirar 
delle uma palavra ainda. 

— Aonde ? . . . murmurava de vez em quan­
do o frade com a voz cava. 

O enfermo agonisava sempre; os soluços ex­
tremos da vida que se apaga como a lâmpada que 
bruxulea, agitavâo apenas o seu corpo enregelado. 

Por fim o frade vio-o levantar o braço hirto, 
apontando para a parede, e sentio os seus lábios 
gelados e convulsos que tremerão, e lançarão no 
seu ouvido uma palavra que o fez saltar sobre o 
leito. 

— C r u z ! . . . 

Frei Ângelo ergueo-se circulando o aposenlo 
com a vista allucinada; na cabeceira da cama 
havia um Christo de ferro sobre uma grande cruz 
de páo tosca e grosseira. 

Com ura movimento de raiva o frade apoderou-
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se da cruz, e quebrou-a de encontro ao joelho ; 
a imagem rolou pelo chão ; entre os estilhaços da 
madeira appareceo um rolo de pergaminho acha­
tado pela pressão em que cstivera. 

Quebrou com os dentes o sello do papel, e 
cheganáo-se ã janella leo â claridade vacillante 
do relâmpago a primeira palavra de um rotulo 
de letras vermelhas, que resava nestes termos : 

« Roteiro verídico e exacto em que se trata 
da rota que fez Roberio Dias em o anno da 
graça de 1597 ás paragens de Jacobina, onde 
descobrio com o favor de Deus as mais ricas 
minas de prataria que existão no mundo ; 
com a summa de todas as indicações de mar­
cos, balisas e linha equinocial onde demorão 
aquellas ditas minas; começado em 20 de ja­
neiro, dia do martyr S, Sebastião, e termi­
nado na primeira dominga de Paschoa em 
que chegámos com a mercê da Providencia 
nesta cidade de S. Salvador. » 

Em quanto o frade se esforçava para ler, o 
moribundo agonisava na maior afüicção esperan­
do talvez a absolvição final, e a extrema uncção 
do penitente. 

Mas o religioso não via nesse momento senão 
o papel que tinha nas mãos; deixou-se cahir 
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em um banco, e cora a cabeça pendida sobre o 
braço, enlregou-se á uma funda meditação. 

Que pensava elle?. . 

Não pensava ; delirava. Diante de seus olhos, 
a imaginação exaltada lhe apresentava um mar 
argenteo, uno oceano de metal fundido, alvo e 
resplandecente, que ia se perdor no infinito. 

As vagas desse mar de prata ora achamalola-
vão-se, ora rolavâo formando frocos de espuma 
que parecião flores de diamantes, de esmeraldas e 
rubins scinlillando á luz do sol. 

A's vezes também nessa face lisa e polida de-
senhaâo-se como em um espelho palácios encan­
tados, mulheres bellas como *as houris do pro-
pheta, virgens graciosas como os anjos de Nossa 
Senhora do Monte Carmelo. 

Assim decorreo mela hora, em que o silencio 
era apenas interrompido pelo eslerlor do mori1-
bundo e pelo trovão que rugia: depois houve 
uma calma sinistra ; o peccador expirava impe-
nitente. 

Frei Ângelo levantou-se, arrancou o habito 
com um gesto desesperado, e pisou-o aos pés; so­
bre o recoslo do leito havia uma muda de roupa 
cora que trajou-se; tirou as armas do cadáver, 
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apanhou o chapéo de feltro, e apertando ao peito 
o raanuscripto, dirigio-se â porta. 

Ouvião-se os passos de Nunes, que passeava 
fora no alpendre. 

O frade estacou ; a presença inesperada desse 
homem diante da porta, deo-lhe uma inspiração. 

Tomou o habito, vestio-o sobre o seu novo 
trajo, e escondendo na manga o chapéo do aven­
tureiro, cobrio-se com o seu largo capello; então 
abrio a porta e dirigio-se a Nunes. 

— Consumatum est, irmão ! disse elle com 
um tom compungido, 

— Deus tenha sua alma 1 
— Assim o espero, se não me faltarem as for­

ças para cumprir o seu ultimo voto, que é uma 
reparação.... 

— De algum grave peccado ? 
— De um crime, irmão. Dai-me luz; vou es­

crever a Fr. Diogo do Rosário, nosso prior, por­
que de onde vou talvez não volte, nem tenhais 
mais novas de mim. 

O frade escreveo á claridade de uma acha de 
pào candeia algumas linhas ao prior do convento 
do Carmo no Rio de Janeiro, e despedindo-se de 
Nunes partio. 

Quando dobrava o canto do pouso o céo abrio-



— 14 — 

se, e a terra incendiou-se com a luz de um relâm­
pago tão forte que o deslumbrou. 

Dous raios, descrevendo listras de fogos, tinhão 
cahido sobre a floresta e espalhado em torno um 
cheiro de enxofre que asphixiava. 

O carmelita teve uma vertigem, e lembrou-se 
da scena da tarde, desse tremendo castigo que 
elle próprio havia evocado na sua hypocrisia, e 
que se realisàra tão promptamente. 

Mas o deslumbramento passou ; e ainda estre­
mecendo, ainda pallido de terror, o reprobo le­
vantou o braço como desafiando a cólera do céo, 
e soltou uma blasphemia horrível: 

— Podeis matar-me ; mas se me deixardes a 
vida, hei de ser rico e poderoso, contra a vontade 
do mundo inteiro 1 

Havia nestas palavras um quer que seja da 
sanha e da raiva impotente de Satanaz precipi­
tado no abysmo pela sentença irrevogável do 
Creador. 

Continuando o seu caminho pelas trevas, cos-
teou a cerca e chegou á uma grande choça que 
havia no fundo do pouso, e onde o missionário 
conseguira aldear algumas famílias de índios: 
entrou e acordou um dos selvagens, a quem or-
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denou se preparasse para acorapanhal-o apenas 
rompesse o dia. 

A chuva cahia em torrentes, e o vento açoulava 
as paredes de sapo, esfusiando por entre a palha. 

O frade passou a noite em claro, reíleclindo e 
traçando no seu espirito um plano infernal, para 
cuja realisação não trepidaria diante de nem ura 
obstáculo; de vez em quando levantava-se e ia 
vêr si o horizonte se illuminava. 

Finalmente veio o dia ; a tempestade tinha-se 
desfeito durante a noite; o tempo estava sereno. 

O carmelita acompanhado pelo selvagem sábio 
e vagou pela floresta e pelo campo em todas as 
direcções ; procurava alguma cousa. 

Avistou depois de duas horas a tcuça de cardos 
junto da qual se passou a ultima scena que nar­
rámos; examinou-a por todos os lados e sorrio-se 
de satisfeito. 

Trepando-se á arvore e escorregando pelo cipó, 
entrarão elle e o selvagem na âiea que já conhe­
cemos ; o sol tinha nascido ha pouco. 

No dia seguinte, por volta de duas horas da 
tarde, via-se sahir deste lugar um só homem 
que não era nem frade, nem selvagem. 

Era ura aventureiro destemido, audaz, em 
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cuja pnysionomia se reconhecião ainda os tnços 
do carmelita Frei Ângelo di Luca. 

Este aventureiro chamava-se Loredano. 
Deixava naquelle lugar e sepultado no seio da 

terra o seu segredo ; isto é, um rolo de perga­
minho, um burel de frade, e um corpo de sel­
vagem. 

Cinco mezes depois, o vigário da ordem parti­
cipava ao geral em Roma que o irmão Frei Ân­
gelo di Luca morrera como um marlyr e um 
santo no zelo de sua fé apostólica. 
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II. 

A SENHORA. 

Dou3 dias depois da scena do pouso, por 
uma bella tarde deverão, a família de D. An­
tônio de Mariz estava reunida na margem do 
Paquerquer. 

O lugar em que se achava era uma pequena 
baixa cavada entre dous outeiros pedregosos 
que se elevavâo naquellas paragens. 

A relva que tapessava essas frágoas, as ar­
vores que havião nascido nas fendas das pedras, 
e que se reclinando sobre o valle tecião um 
lindo docel de verdura, tornavâo aquelle retiro 
piltoresco. 

Nâo podia haver ura sitio mais agradável para 
se passar uma sesta de estio do que esse carra-
machão cheio de sombra e de frescura, em que o 
canto das aves confundia-se com o murmúrio das 
águas. 
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Por isso, apezar de ficar a alguma distancia da 
casa, a família vinha ás vezes quando o tempo 
estava sereno gozar algumas horas da frescura 
deliciosa que alli se respirava. 

D. Antônio de Mariz, sentado junto de sua 
mulher, contemplava por entre uma aberta das 
folhas esse céo de nossa terra, sempre tâo azul e 
tão avelludado, que os filhos da Europa nâo se 
canção de admirar. 

Isabel, encostada a uma palmeira nova, olhava 
a correnteza do rio, murmurando baixinho 
uma trova de Bernardim Ribeiro. 

Ceeilia corria pelo valle perseguindo um des­
ses lindos colibris, que no seu vôo rápido iriavão-
se de mil cores, scinlillando como o prisma de 
ura raio do sol. 

A linda menina, com o rosto animado, rin-
do-se dos volteios que a avesinha lhe fazia dar, 
como se brincasse com ella, achava nesse fol­
guedo um vivo prazer. 

Mas afinal, sentindo-se faligada, foi recostar-se 
em um comoro de relva, que elevando-se sobre o 
rochedo formava na sua curva uma espécie de 
divan natural. 

Descançou a cabeça no declive, e assim ficou 
com os pésinhos estendidos sobre a grararaa que 
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os escondia corno a lan de um rico tapete: o can­
saço da respiração fazia arfar os seus seios. 

Algum tempo se passou sem que o menor in­
cidente perturbasse o painel que formava esse 
grupo de família. 

De repente, entre o docel de verdura que 
cobria esta scena, ouvio-se um grito vibrante, 
uma palavra de lingoa estranha: -

Tara! (•) 
D. Antônio levantou-se e volvendo olhos rá­

pidos, vio sobre a eminência que ficava sobran-
ceira ao lugar em que estava Ceeilia, um quadro 
original. 

De pé, fortemente apoiado sobre o respaldo 
estreito que formava a rocha, um selvagem co­
berto com um ligeiro saio de algodão, mettia o 
horabro á uma lasca de pedra que se desencra-
vára do seu alveolo, e ia rolar pela encosta. 

O indio fazia um esforço supremo para suster 
o peso da lage prestes á esmagal-o; e com o braço 
estendido de encontro a um galho de arvore 
mantinha por uma tensão violenta dos músculos 
o equilibrio do corpo. 

A arvore tremia; e por momentos parecia que 

(•) Em Guarany —A senhora 
13 
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pedra e homem enrolavâo-se n'uma mesma volta, 
e preciprtavâo-se sobre a menina sentada na aba 
da collina. 

Cecília ouvindo o grito erguera a cabeça;e 
olhavaseupaicom alguma surpreza, sem adevi-
nhar o perigo que a ameaçava. 

Vêr, lançar-se para sua filha, tomat-a nos 
braços, arrancal-a á morte, foi para D. Antônio 
de Mariz uma só idéa, um só movimento, que 
realisou com a força e a impetuosidade que lhe 
dava esse sublime amor de pai, que era toda a 
sua vida. 

No momento em que o fidalgo deitava Cecília 
quasi desmaiada sobre o regaço de sua mâi, o 
indio saltava no meio do valle; e a pedra girando 
sobre si precipitava-se do alto da collina e en­
terrava-se algumas poílegadas no chão. 

Foi então que os outros espectadores desta 
scena, páralysados pelo choque que havião soffri-
do, lançarão um grito de terror, pensando no pe­
rigo que já estava passado. 

Uma larga esteira que descia da eminência até 
o lugar onde Ceeilia estivera recostada, mostrava 
a linha que descrevera a pedra na sua rápida pas­
sagem, arrancando a relva e ferindo o chão. 

D. Antônio, ainda pallido e tremulo do perigo 
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que correra Ceeilia, volvia os olhos daquella 
terra que se lhe affigurava uma campa, para esse 
selvagem que surgira como ura gênio berafazejo 
das florestas do Brasil. 

O fidalgo não sabia o que mais admirar, se a 
força e heroísmo com que salvara a sua filha, se o 
milagre de agilidade cora que se livrara a si 
próprio da morte. 

Quanto ao sentimento que dictára esse proce­
dimento, D. Antônio não se admirava; conhecia 
o caracter dos nossos selvagens, tão injustamente 
calumniados pelos historiadores; e sabia que 
fora da guerra e da vingança erâo generosos, 
capazes de uma acção grande, e de um estimulo 
nobre. 

Por muito tempo um silencio expressivo rei­
nou nesse grupo, que se acabava de transformar 
de um modo tão imprevisto. 

D. Lauriana e Isabel de joelhos oravão á Deus, 
i endendo-lhe graças; Cecília ainda toda assus­
tada apoiava-se sobre o peito de seu pai beijan-
do-lhe a mão com uma terna effusào; o indio 
humilde e submisso fitava ura olhar profundo de 
admiração sobre a moça que tinha salvado. 

Por fim D. Antônio passando o braço esquerdo 
pela cintura de sua filha, caminhou para o sei-



— 22 — 

vagem, e eslendeo-lhe a mão com um gesto no­
bre e affavel: o indio curvou-se e beijou a mào 
do fidalgo. * 

— De que nação és? perguntou-lhe o cava­
lheiro em linguagem guarany. 

— Goytacaz: respondeo o selvagem erguendo 
a cabeça cora um gesto altivo. 

— Como te chamas? 
— Pery, filho de Ararê, primeiro de sua tribu. 
— Eu, sott um fidalgo portuguez, um branco 

inimigo de tua raça, conquistador de tua terra; 
mas tu salvaste minha filha; offereço-te a minha 
amizade. 

—Pery aceila; tu ja eras amigo. 
— Como assim ? perguntou D. Antônio ad­

mirado. 
— Ouve. 
O indio começou na sua linguagem tão rica e 

tão poética, com essa doce pronuncia que parecia, 
ter aprendido das auras da nossa terra ou das 
aves de nossas florestas, esta simples narração: 

« Era o tempo das arvores de ouro. 
« A terra cobrio o corpo de Ararê, e as suas 

armas; menos o seu arco de guerra. 
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« Pery chamou os guerreiros de sua nação, e 
disse: 

« Pai morreo; aquelle que fôr o mais forte 
entre todos, terá o arco de Ararê. Guerra! » 

« Assim fallou Pery ; e os guerreiros respon­
derão: Guerra J 

« Emquanto o sol allumiou a terra, caminhá­
mos ; quando a lua subio ao céc, chegámos. Com­
batemos como Goytacazes. Toda a noite foi uma 
guerra. Houve sangue, houve fogo. 

« Quando Pery abaixou o arco de Ararê não 
havia na taba dos brancos uma cabana em pé, um 
homem vivo ; tudo era cinza. 

« Veio o dia e allumiou o campo; veio o vento 
e levou a cinza. 

« Pery tinha vencido ; era o primeiro de sua 
tribu, e o mais forte de todos os* guerreiros. 

« Sua mãi chegou e disse : 
« Pery, chefe dos Goytacazes, filho de Ararê, 

lu és grande, tu és forte como teu pai; tua mãi 
te ama. 

« Os guerreiros chegarão e disserão : 
« Peiy, chefe dos Goytacazes, filho de Ararê, 

tu és o mais valente da tribu, e o mais temido do 
inimigo; os guerreiros te obedecera. 

« As mulheres chegarão e disserão: 
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« Pery, primeiro de todos, tu és bello como o 
sol, e flexível como a cana selvagem que te deo 
o nome; as mulheres são tuas escravas, 

« Pery ouvio e nâo respondeo; nem a voz de 
sua mâi, nem o canto dos guerreiros, nem o amor 
das mulheres o fez sorrir. 

« Na casa da cruz, no meio do fogo, Pery ti­
nha visto a senhora dos brancos; era alva como. 
a íilha da lua; era bella como a garça do rio. 

« Tinha a côr do céo nos olhos; a côr do sol 
nos cabellos; estava vestida de nuvens, com 
ura cinto de estreitas e uma pluma de luz. 

« O fogo passou; a casa da cruz cahio. '• 
« De noite Pery teve um sonho ; a senhora 

appareceo ; estava triste e fallou assim : 
« Pery, guerreiro livre, tu és meu escravo; tu 

me seguirás por toda a parte, como a estreita 
grande acompanha o dia. 

a A lua tinha voltado o seu arco vermelho, 
quando nós tornámos da guerra: todas as noites 
Pery via a senhora na sua nuvem; nâo tocava 
a terra, e Pery não podia subir ao céo. 

« O cajueiro quando perde a sua folha parece" 
morto; nâo tem flor, nem sombra; chora umas 
lagrimas doces como o mel dos seus fructos-

« Assim Peiy ficou triste. 
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i A senhora não appareceo mais; e Pery via 
sempre a senhora nos seus olhos. 
# « As arvores jicárâo verdes; os passarinhos 

começarão o fazer seu ninho ; o sabiá cantou ; 
tudo serio: o filho de Ararê lembrou-se de 
seu pai. 

« Veio o tempo da guerra. 
«Partimos; andámos; chegámos ao grande 

rio. Os guerreiros armarão sua rede ; as mulhe­

res fizerào fogo; Pery olhou o sol. 
« Vio passar o gavião. 
« Se Pery fosse o gavião, ia ver a senhora no 

céo. 
« Vio passar o vento. 

« Se Pery fosse o vento, carregava a senhora 

no ar. 
« Vio passar a sombra. 

« Se Peiy fosse a sombra, acompanhava a se­

nhora de noite. 
« Os passarinhos dormirão três vezes. 
« Sua mãi veio e disse : 
« Pery, filho de Ararê, guerreiro branco sal­

vou lua mãi; virgem branca lambem. 
« Pery tomou suas armas e partio; ia ver o 

guerreiro branco para ser amigo ; e a filha da se-
«hora para ser escravo. 
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« O sol chegava ao meio do céo e Pery chegava 
também ao rio; avistou longe a tua casa grande; 
guerreiro Goytacaz teve medo. 

« Virgem branca appareceo. 

« Era a senhora que Peiy Jinha visto; 
nâo estava -triste como da primeira vez; estava 
alegre; tinha deixado lá a sua nuvem e as suas 
estreitas. 

« Pery disse: 

« A senhora desceo do*céo, porque a lua sua 
mãi deixou ; Pery, filho do sol, acompanhará a 
senhora na terra. 

« Os olhos estavâo na senhora; e o ouvi­
do no coração de Peiy ; a pedra estalou e quiz 
cahir para fazer mal á senhora. 

« A senhora tinha salvado a mãi de Pety, 
Pery nâo quiz que a senhora ficasse triste, e 
vdtasse ao céo. 

« Mandeu á pedra, gritou: tu vibte, cor-
resle. Senhora está contente, Peiy é feliz. 

« Guerreiro branco, Pery, primeiro de sua 
tribu, filho dg Ararê, da nação Goytacaz, foite 
na guerra, te offerece o seu areo; lu és amigo. » 

# 

O indio terminou aqui a sua narração. 
Emquanlo fatiava, um assomo desse orgulho 
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selvagem da força e da coragem brilhava nos 
seus olhes negros, e dava uma certa nobreza ao 
Seu gesto. 

Embora ignorante, filho das florestas, era um 
rei; tinha a soberania do mando, a primazia da 
sua tribu; era rei pelo direito do mais forte. 

Apenas concluio, a altivez do guerreiro desap-
pareceo; íieou timido e submisso; já nâo era 
mais do que um bárbaro em face de creaturas ci-
vilisadas, cuja superioridade de educação o seu 
instineto reconhecia. 

D. Antônio o ouvia sorrindo-se do seu eslylo 
ás vezes figurado, e ás vezes tão singelo como as 
primeiras phrases que balbucia a eriança sobre 
o seio de sua mãi. 

O fidalgo traduzia da melhor maneira que 
podia essa linguagem poética á Ceeilia que já 
livre do susto e apezar do medo que lhe causava 
o selvagem, queria por força saber o que elle 
dizia. 

Não foi sem alguma surpreza que elles com-
prehen<"erão pela historia de Pery, que uma india 
que ha dous dias D. Antônio salvara das mãos 
fie um aventureiro, e que Ceeilia enchera de pre-
senlesde velórios azues e escarlates, era sua mãi. 

— Pery, disse o fidalgo, quando dois homens 
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se encontrao e ficào amigos, o que está na casa 
do outro recebe a hospitalidade. 

— E' o costume que os velhos Iransmittirio. 

aos moços da tribu, e os pais aos filhos. 

— Tu cearás comnosco. 
— Pery te obedece. 
A tarde declinava ; as primeiras estrellas lu-

zião. 

A família acompanhada por Pery, dirigio-se à 

casa, e subio a esplanada. 

D. Antônio entrou um momento e voltou tra­
zendo essa linda clavina tauxiada com o brazão . 
de armas do fidalgo, e que já vimos nas mãos do 
indio. 

— EJ a minha companheira fiel, a minha arma 
de guerra: nunca menlio fogo, nunca errou o 
alvo: a sua baila é como a seita do teu arco. 
Pery, tú me deste minha filha ; minha filha te dá 
a arma de guerra de seu pai. 

O indio recebeo o presente tremulo, e com uma 
gratidão immensa. 

— Esta arma que vem da senhora e Pery farão 
ura só corpo. 

A campa do terreiro tocou annunciandoa ceia. 
O indio, vexado no meio desses usos e&tra-



— 29 — 

nhos, tomado de ura santo respeito, não sabia 
como se ter. 
-Apezar de todos os esforços do fidalgo que 

sentia um prazer indizivel em mostrar-lhe quanto 
apreciava a sua acçào, e que se remoçava com 
a alegria de vêr sua filha viva, o selvagem não 
tocou em um só manjar. 

Por fim D. Antônio de Mariz conhecendo que 
toda a insistência era inútil, encheo duas taças de 
vinho das Canárias. 

— Pery, disse o fidalgo, ha um costume entre 
os brancos, de um homem beber por aquelle que 
é amigo. O vinho é o licor que dá a força, a 
coragem, a alegria. Beber por um amigo é uma 
maneira de dizer que o amigo é e será forte, co­
rajoso e feliz. Eu bebo pelo filho de Ararê. 

— E Pery bebe por ti, porque és pai da se­
nhora ; bebe por ti, porque salvaste sua mãi; 
btbè por ti, porque és guerreiro. 

A cada palavra o indio tocou a taça e bebeo 
um trago de vinho, sem fazer o menor gesto de 
desgosto; elle beberia veneno á saúde do pai 
de Cecília. 
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III . 

O MÁO GENIOMDA CASA. 

Pery voltou por differentes vezes á casa de D. 
Antônio de Mariz. 

O velho fidalgo o recebia cordialmente e o 
tratava como amigo ; seu caracter nobre sympa-
tlrsava com aquella natureza inculta. 

Ceeilia apezar do reconhecimento" que lhe 
inspirava a sua dedicação por ella, não podia 
vencer o receio que sentia vendo um ->ses sel-
vagt ns de quem sua mãi lhe fazia tão feia des-
rripçao, edecuj) nome se servia para meller-lhe 
meia quando era criança. 

Em Isabel o indio fizera a mesma impressão 
que lhe causava sempre a presença de um homem 
daquella côr; lembrara-se de sua mãi infeliz, da 
raça de que provinha, e da causa desse desdém 
com que era geralmente tratada. 
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Quanto á D. Lauriana, via em Pery um câo 
fiel que tinha um momento prestado um serviço 
à sua família, e que se pagava com ura naco de 
pão. Devemos porém dizer que nâo era por mão 
coração que ella pensava assim, mas por prejuí­
zos de educação. 9 

Quinze dias depois que Ceeilia fora salva por 
Pery, uma manhan Ayres Gomes atravessou a 
esplanada e foi ter com D. Antônio que estava 
no seu gabinete. 

— Sr. D. Antônio, esse estrangeiro a quem 
destes hospedagem ha duas semanas, pede-vos 
audiência. 

— Manda-o vir. 
Ayres Gomes introduzio o estrangeiro, Era esse 

mesmo Loredano em que se havia transformado 
o carmelita Frei Ângelo di Luca. 

— Que 'desejais, amigo, faltárão-vos em al­

guma cousa? 

— Ao contrario, Sr. cavalheiro ; acho-me tão 

bem, que o meu desejo seria ficar. 

— Sois livre de o fazer; a nossa hospita­
lidade assim como nâo pergunta o nome do que 
chega, também nâo marca o tempo da partida. 

— A vossa hospitalidade é de um verdadeiro 
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fidalgo, Sr. cavalheiro; mas não é delia que 

desejo fallar. 
— Explicai-vos então. 
— Um homem da vossa banda vai ao Rio de 

Janeiro, onde tem mulher e filhos que lhe che­
garão ty Reino. 

— Sim ; jà hontem me fallou disso, e eu lhe 
dei permissão. 

— Falta-vos pois um homem ; eu posso ser 
este homem, se nâo achais nisso inconveniente. 

— Nem um absolutamente. 
— Nesse caso posso considerar-me como ad-

mitlido ? 
— Attendei; Ayres Gomes vai dizer-vosas 

condições a que vos sujeitais; se estiverdes por 
ella, é negocio decidido. 

— Creio que já conheço essas condições, disse 
o italiano sorrindo. 

— Ide sempre. 
O fidalgo chamou o seu escudeiro, e incum-

bio-o de pôr o Italiano ao facto das condições do 
bando de aventureiros que tinha ao seu serviço. 

Era este um dos privilégios de Ayres Gomes, 
que o desempenhava com toda a gravidade de 
que era susceptível a sua personagem um tanto 
grotesca. 
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Chegados à esplanada, o escudeiro perfilou-se, 
e proferio o seguinte inlroito: 

— Lei, estatuto , regimento, disciplina ou 
como melhor nome haja, a que se sujeita todo 
aquelle que entrar á soldada na banda do Sr. 
cavalheiro D. Antônio de Mariz, fidalgo cota 
dermas, do tronco dos Marizes em linha recta. 

Aqui o escudeiro temperou a garganta, e con­
tinuou : 

— Primo: Obedecer sem repinicar. Quem o 
contrario fizer pereça morte natural. 

O italiano fez um gesto de approvação. 
— Isto quer dizer, mestre italiano, que se um 

dia o Sr. D. Antônio vos mandar saltar deste 
rochedo em baixo, fazei a vossa oração e saltai; 
porque de uma ou outra maneira, pelos pés ou 
pela cabeça, fé de Ayres Gomes lá ireis. 

Loredano sorrio-se. 
— Secundo: Contentar-se com o que ha. 

Quem o contrario. . . . 
— Com o vosso respeito, Sr. Ayres Gomes, 

não vos deis a um trabalho inútil; sei tudo o que 
ides resar-me, e por isso dispenso-vos de conti­
nuar. 

— Que quereis dizer ? 
— Quero dizer que todos os camaradas, cada 
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um por sua vez, já me descreverão a ceremonia 

que ora pondes em pratica. 
— Nao obstante... 

Escusado. Sei tudo, aceito tudo, juro 

tudo que quizerdes. 
E dizendo isto o italiano fez uma viravolla, e 

dirigio-se para o gabinete de D. Antônio, em-
quanto o, escudeiro, zangado por não ter levado 
ao fim a scena de iniciação á' que dava tão grande 
valor, resmungava: 

— Nâo pôde ser boa casta de gente I 
Loredano apresentou-se a D. Antônio. 
— Então ? disse o fidalgo. 

— Aceito. 
— Bem ; agora só falta uma cousa, que Ayres 

Gomes não vos disse naturalmente. 
— Qual, Sr. cavalheiro ? 
— E' que D. Antônio de Mariz, disse o fidalgo 

pousando a mão sobre o hombro do italiano, é 
um chefe rigoroso para seus homens, porém um 
amigo leal para seus companheiros. Sou aqui o 
senhor da casa e o pai de toda a familia a que 
actualmente pertenceis. 

O italiano curvou-se para agradecer, mas sobre­
tudo para esconder a alteração de sua pbysio-
noraia. 
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Ouvindo as palavras nobres do fidalgo, sentio-sc 
perturbado ; porque já então fermentava no seu 
cérebro o plano dessa trama que ia urdir, e que 
vimos revelar-se um anno depois. 

Sahindodo lugar em que deixara occulto o seu 
thesouro, o aventureiro caminhou direito ã casa 
de D. Antônio de Mariz e pedio a hospitalidade 
que a ninguém se recusava: sua intenção era 
passar-se ao Rio de Janeiro, onde concertaria os 
meios de aproveitar da sua fortuna. 

Duas idéas se tinhão apresentado ao seu espí­
rito no momento em que se vira possuidor do ro­
teiro de Roberio Dias. 

Iria á Europa vender o seu segredo a Philippe 
II ou a qualquer outro soberano *de uma nação 
poderosa e inimiga da Hespanha ? 

Exploraria por sua conta com alguns aventu­
reiros que tomasse ao seu serviço esse thesouro 
fabuloso que devia eleval-o ao fastigio da gran­
deza ? 

Esta ultima idéa ihe sorria mais ; entretanto 
nâo tomou nem uma resolução definitiva; posto 
o seu segredo em lugar seguro, alliviado desse 
peso que o fazia estremecer á cada momento, o 
italiano resolveo, como dissemos, ir pedir hos­
pitalidade a D. Antônio de Mariz. 

u 
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Ahi formularia o seu plano, traçaria o cami-
Srho que devia seguir, e então voltaria a procurar 
esse papel que dormia no seio da terra, e com 
elle marcharia á riqueza, á fortuna, ao poder. 

Chegado á casa do fidalgo, o ex-carmelita, 

cora o seu espirito de observação, estudou o ter­

reno e achou-o favorável á realisaçào de uma 

idéa que começou a germinar no seu espirito até 

que tomou as proporções de ura projeclo. 

Homens mercenários que vendem a sua cora­
gem, a sua liberdade, a sua consciência e a sua 
vida por um ganho, não tem dedicação verda­
deira se não a um objecto—o dinheiro ; seu se­
nhor seu chefe e seu amigo é o que mais lhes 
paga. 

Frei Ângelo conhecia o coração humano, e 
por isso apenas iniciado no regimento da banda, 
avaliou do caracter dos aventureiros. 

— Esses homens me serviriâo perfeitamente, 

disse elle comsigo. 

No meio dessas reflexões um facto veio pro­
duzir uma completa revolução nas suas idéas. 

Vio Ceeilia. 
A imagem dessa bella menina, casta e inno-

cente, produzio naquella organisaç&o ardente e 
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por muito tempo comprimida o mesmo effeito de 
uma faisca lançada sobre a pólvora. 

Toda a continência de sua vida monastica, 
'todos esses desejos violentos que o seu habito 
linha sellado como uma crosta de gelo, todo 
esse sangue vigoroso e forte da mocidade gasta 
em vigílias e abstinencias, refluirão ao coração e 
o suffocárão ura momento. 

Depois um extasi de uma voluptuosidade 
immensa umbebeo essa alma velha pela cor­
rupção e pelo crime, mas virgem para o amor. 
O seu coração revelava-se com toda a vehemenc ia 
dessa vontade audaz, inabalável, que era o mo vel 
de sua vida. 

Sentio que essa mulher era tão necessária á 
sua existência, como o thesouro que sonhava; 
ser rico para ella, possuil-a para gozar a riqueza , 
foi desde então o seu único pensamento, a sita 
idéa dominante. 

Um dos aventureiros deixava a casa; Lor «-
dano solicitou o seu lugar e o obteve como aca­
bamos de vêr; o seu plano estava traçado. 

Qual era, jã o sabemos pelas scenas passadas; 
o italiano contava tornar-se senhor da banda, 
apoderar-se de Cecília, ir á essas minas encanta­
das, carregar tanta prata quanto podesse-levar, 
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dirigir-se á Bahia, assaltar uma nâo hespanhola, 

tomal-a de abordagem, e fazer-se de vela para 

a Europa. 
Ahi armava navios de corso, voltava ao Bra­

sil, explorava o seu thesouro, tirava delle rique­
zas immensas e . . . . E o mundo abria-se diante 
de seus olhos cheio de esperança, de futuro, de 
felicidade. 

Durante um anno trabalhou nessa empreza 
com uma sagacidade e uma intelligencia supe­
rior ; ganhara os dous homens mais influentes 
da banda, Ruy Soeiro e Bento Simões, e por 
meio delles preparava o desenlace final. 

Assim ignorado pelos outros elle imprimia a 
direcçâo a essa conspiração que lavrava surda­
mente ; só havia em toda a banda duas pessoas 
que o podião perder. 

Ora, Loredano não era homem que deixasse de 
prever a eventualidade de uma traição, e que en­
tregasse aos seus dous complices uma arma com 
que podessem feril-o: dahi a lembrança desse 
testamento que entregara a D. Antônio de Mariz. 

Somente nesse papel, em vez de ter revelado o 
seu plano, como o italiano dissera a Ruy Soeiro, 
elle havia apenas indicado a traição dos dous 
aventureiros, declarando-se seduzido por elles; 
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o frade mentia pois até na hora extrema em que 
aquelle papel devia fallar. 
, A confiança que tinha, e com razão, no caracter 
de D. Antônio tranquillisava-q completamente; 
sabia que era caso algum o fidalgo abriria um pa­
pel que lhe havia sido dado era deposito. 

Eis como Frei Ângelo di Luca achava-áe sob 
o seu novo nome de Loredano, pertencendo á 
casa de D. Antônio de Mariz e preparando-se 
para realisar emfim o seu pensamento de todos 
os instantes. 

Um anno havia que esperava, e como elle di­
zia, estava cançado: resolvera dar emfim o golpe; 
e para Isso, depois de haver esmagado os seus dous 
complices com a sua ameaça, depois de os haver 
reduzido a autômatos obedecendo ás suas ordens, 
ao seu gesto; entendeo que seria conveniente ao 
mesmo tempo animar esses manequins com algum" 
sentimento que lhes desse o atrevimento, a au­
dácia e a força necessária para se lançarem na 
voragem, e não trepidarem diante de nem um 
obstáculo. 

Este sentimento foi a ambição. 
A' vista do roteiro era impossível que não sen­

tissem essa febre da riqueza, essa auri sacra 
fames, essa vertigem que se havia apoderado 
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delle próprio, no momento em que vira abrir-se 
diante de seus olhos um mar de prata fundida, 
em que os seus lábios podião matar a sede ar­
dente que o devorava. 

O effeito nâo desmentio a sua previsão ; lendo 
aquelle antigo rotulo, cada um dos aventureiros 
ficara electrisado ; para tocar aquelle abysmo in-
sondavel de riquezas, nem um delles hesitaria 
em passar sobre o corpo de seu amigo, ou mes­
mo sobre as cinzas de uma casa ou a ruina de 
uma família. 

Infelizmente aquella voz inesperada sahida da 
terra viera modificar extraordinariamente a si­
tuação. 

Mas nâo antecipemos; por ora ainda esta­
mos em 1603, um anno antes daquella scena, 
e ainda nos faltão contar certas circumslancias 
"que servirão para o seguimento desta verídica 
historia. 
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IV. 

CECY. 

Poucas horas depois que Loredano fôra âd-
mittido na casa de D. Antônio de Mariz, Ceeilia 
chegando-se à janella do seu quarto vio, do lado 
opposto do rochedo, Pery que a olhava cora uma 
admiração ardente. 

O pobre indio, tímido e esquivo, não se ani­
mava a chegar-se á casa,* senão quando via de 
longe a D. Antônio de Mariz passeando sobre a 
esplanada; adevinhava que naquella casa só o 
coração nobre do velho fidalgo é que sentia por 
elle alguma estima. 

Havia quatro dias que o selvagem não appare-
cia; e D. Antônio suppunha que como era na­
tural, elle tivesse voltado-com sua tribu para os 
iugares onde viviâo, e de onde sahião ás vezes 
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para fazerem a guerra aos indios e aos porlu-

guezes. 

A nação Goytacaz, dominava todo o território 
entre o cabo de S. Thome*e Cabo Frio; era um 
povo guerreiro, valente e destemido que por di­
versas vezes fizera sentir aos conquistadores», 
força de suas armas. 

Tinha arrasado completamente a colônia da 
Parahyba fundada por Pedro de Góes, e depois 
de um assedio de seis mezes conseguira destruir 
igualmente a colônia da Victoria fundada no 
Espirito Santo por Vasco Fernandes Coutinho. 

Voltemos dessa pequena digressão histórica ao 

nosso heróe. 
O primeiro movimento de Ceeilia, vendo o 

índio, fora de susto; fugira insensivelmente da 
janella. Mas o seu bom coração irritou-se contra 
esse receio, e disse-lhe que ella nâo linha que 
temer de um homem que lhe havia salvado a 
vida. 

Depois lembrou-se que era ser má e ingrata 
pagar a dedicação que o indio lhe mostrava 
deixando-lhe ver a repugnância que elle lhe 
causava. 

Venceo pois a sua timidez, e assentou de 
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fazer um sacrifício ao reconhecimento e à grati­
dão que devia ao selvagem. 

Chegou-se á janella, e fez com a sua mâo-
" zinha alva e graciosa um gesto dizendo a Pery 

que se aproximasse. 
O indio, não se contendo de alegria, correo 

para a casa, emquanto Cecília ia ter cora seu 
pai, e dizia-lhe: 

— Vinde ver Pery, que chega, meu pai. 
— Ahi inda bem : respondeo o fidalgo. 
E acompanhando sua filha, D. Antônio foi 

encontrar-se com o indio que já subia a es­
planada. 

Pery trazia um pequeno cofo, tecido com uma 
extraordinária delicadeza, feito de uma palha 
muito alva, todo rendado; por entre o crivo 
que formavão os fios, ouviâo-se uns gritos fra­
cos, e um rumor ligeiro que formavão os pe­
quenos habitantes desse ninho. 

O indio ajoelhou-se aos pés de Ceeilia, e sem 
animar-se a levantar os olhos para ella apre­
sentou-lhe o cabazinho de palha. 

A menina tomou-o e abrindo^ tampa, assus­
tou-se e sorrio; um enxame de beija-flores es-
voaçava dentro, e alguns conseguirão escapar-se. 

Destes um aninhou-se no seu seio, o outro 
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começou a voltejar em torno de sua cabeça lou­
ra, como se tomasse a sui boquinha rosada por 
um fruclo. 

A menina admirava essas avesinhas brilhantes, 
umas escarlales, outras azues, ou verdes; mas 
todas de reflexos dourados, e de formas tão mi­
mosas, tão delicadas 1 

Vendo-se esses íris animados acredita-se que a 
natureza os creou com um sorriso, para viverem 
de pollen e de mel, e para brilharem no ar como 
as flores na terra e as estreitas no céo. 

Quando Cecília se cançou de admirai-os, to­
mou-os um por ura, beijou-os, aqueceo-os no 
seu seio, e sentio não ser uma flor bella e perfu­
mada para que elles a beijassem também, e es-
voaçassem constantemente em torno delia. 

Pery olhava-a, e era feliz ; pela primeira vez 
depois que salvara a sua vida, tinha sabido fazer 
uma cousa, que trouxera um sorriso de prazer 
aos lábios da senhora. 

Entretanto, apezar dessa felicidade que sentia 
interiormente, era fácil de vêr que o indio eslava 
triste; elle chegou-se para D. Antônio de Mariz 
e disse-lhe: 

— Pery vai partir. 
— Ah 1 disse o fidalgo, voltas aos teus campos? 
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— Sim : Pery volta á terra que cobre os ossos 

de Ararê. 
^D. Antônio encheo o indio de presentes dados 

em seu nome, e no nome de sua filha. 
— Perguntai a elle porque razão parte e nos 

deixa, meu pai ? disse Ceeilia. 
O fidalgo traduzio a pergunta. 
— Porque a senhora não precisa de Pery; e 

Pery deve acompanhar sua mãi e seus irmãos. 
— E se a pedra quizer fazer mal ã senhora 

quem a defenderá ? perguntou a menina sorrindo 
e fazendo allusão â narração do indio. 

Ouvindo dos lábios de D. Antônio esta per­
gunta, o selvagem não soube o que resoonder, 
porque lhe lembrava ura pensamento que já 
tinha vindo ao seu espirito; temia que na sua 
ausência a menina corresse ura perigo e elle não 
estivesse junto delia para salval-a. 

— Se a senhora manda, disse emfim, Pery 

fica. 
Ceeilia apenas seu pai lhe traduzio a resposta 

do indio. rio-se da sua obediência cega ; mas era 
mulher, e ura átomo de vaidade que dormia 
no fundo do seu coração de moça fez-lhe expe­
rimentar um "certo prazer de ver o seu menor 
desejo tornar-se uma ordem. 



— 46 — 

Aquella alma selvagem, livre como as aves 
que plainavâo no ar, ou como os rios que corriâo 
na várzea; aquella natureza forte e vigorosa que 
fazia prodígios de força e dè coragem ; aquella 
vontade indomável como a torrente que se pre­
cipita do alto da serra; prostava-se aos seus pés 
submissa, vencida, escrava. 

Era preciso que não fosse mulher para' nâo 
sentir um assomo de orgulho em dominar essa 
organisaçào, e brincar com a força, obrigàn-
do-a a curvar-se diante do seu olhar, a hu­
milhar-se cora uma palavra. , 

As mulheres têm isso de particular; reconhe-
cendo-se fracas, a sua maior ambição é reinar 
pelo iman dessa mesma fraqueza, sobre tudo que 
é fefte, grande e superior a ellas: nâo amâo a 
inleiligencia, a coragem, o gênio, o poder, senão 
para venrêl-os e subjugal-os. 

Eotrehnto a multier deixa-se bastantes vezes 
dominar; mas é sempre pelo homem que, não 
lhe excitando a admiração, nâo irrita a sua vai­
dade e nào provoca por conseguinte essa laia da 
fraqueza contra a força. 

Ceeilia era uma menina ingênua e innocente, 
que nem sequer tinha consciência- do seo poder, 
e do encanto de sua casta belleza ; mas era filha 



- 4 7 -

de Eva, e não podia se eximir de um quasi na­
da de vaidade. 

— A senhora nâo quer que Pery parta: disse 
ella com um arzinho de rainha, e fazendo ura 
gesto com a cabeça. 

O indio coraprehendeo perfeitamente o gesto. 
— Pery fica. 
— Vede, Ceeilia, replicou D. Antônio rin-

do-se ; elle te obedece I 
Ceeilia sorrio. 
— Minha filha te agradece esse sacrifício, 

Pery, continuou o fidalgo ; mas nem ella nem eu 
queremos qne abandones a tua tribu* 

— A senhora mandou : respondeo o indio. 
— Ella queria ver se tu lhe obedecias: co-

nheceo a lua dedicação, está satisfeita; consente 
que tu partas. 

— Nâo t 
—Mas os teus irmãos, tua mãi, tua vida livre? 
— Pery é escravo da senhora. 
— Mas Pery é ura guerreiro, e um chefe. 
— A nação goitacaz tem cera guerreiros fortes 

como Pery; mil arcos ligeiros como o vôo do 
gavião. 

— Assim decididamente queres ficar ? 
— Sim; e como tu nâo julgas que Pery 
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merece a lua hospitalidade, uma arvore da flo­
resta lhe servirá de abrigo. 

— Oh ! nunca, exclamou o fidalgo; a minha 
casa eslá aberta para todos, e sobretudo -para li 
que és amigo, e salvaste minha filha. Tu me 
offendes, Pery. 

— Não, Pery não te offende; mas sabe que 
tem a pelle côr de terra. 

— E o coração de ouro. 
Emquanto D. Antônio continuava a insislir 

com o indio para que partisse, ouvio-se um canto 
monótono que sabia da floresta. 

Pery applicou o ouvido, e descendo á espla­
nada correo na direcção donde partia a voz, que 
cantava com essa cadência triste e melancólica 
particular aos índios, a seguinte endeixa na língua 
dos guaranys: 

« A estrella brilhou; partimos com a tarde. 
A brisa soprou; nos leva nas azas. 

« A guerra nos trouxe; vencemos. A guern 
acabou; voltamos. 

«Na guerra os guerreiros combatem; ha 
sangue. Na paz as mulheres trabalhão; ha vinho. 

« A estrella brilhou; é hora de partir. A brisa 
soprou ; é tempo de andar. » 
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A pessoa que modulava essa canção selvagem 
era uma índia já idosa, que eslava encostada à 
uma arvore da floresta, e via por entre a folhagem 
a scéna que se passava na esplanada. 

Chegando-se a ella, Pery ficou triste e vexado. 
— Mâi ! . . . exclamou elle. 
— Vem! disse a india seguindo pela malta. 
— Não! 
— Nós partimos, 
— Pery fica. 
A india fixou era seu filho um olhar de pro­

funda admiração. 
— Teus irmãos partem ! 
O selvagem nâo respondeo. 
— Tua mãi parte 1 
O mesmo silencio. 
— Teu campo te espera ! 
— Pery fica, mãi! disse elle com a voz com-

movida. 
— Porpe ? 
— A senhora mandou. 
A pobre mãi recebeo esta palavra como uma 

sentença irrevogovel; sabia o império que exercia 
sobre a alma de Pery a imagem de Nossa Senho­
ra que elle tinha visto no meio de um combate 
e que havia personificado era Ceeilia. 
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Sentio que ia perder seu filho, orgulho de sua 
velhice, como Ararê tinha sido o orgulho de sua 
mocidade. Uma lagrima deslisou pela sua face 
côr de cobre. 

— Mãi, toma o arco de Pery ; enterra junto 
dos ossos de seu pai: e queima a cabana de 
Ararê. 

— Nâo; se algum dia Pery voltar, achará seu 
arco, suas armas, a cabana de seu pai, e sua mãi 
para amal-o : tudo vai ficar triste até que a lua 
das flores leve o filho de Ararê ao campo onde 
nasceo. 

Pery abanou a cabeça com tristeza: 

— Pery nâo voltará! 
Sua mãi fez ura gesto de espanto e desespero. 

— O fructo que cahe da arvore não torna 
mais á ella; a folha que se despega do ramo, 
murcha, sécca, morre; o vento a leva. Pery é a 
folha; tu és a arvore, mâi. Pery nâo voltará ao 
teu seio. 

— Virgem branca salvou tua mãi; devia dei­
xai-a morrer, para não lhe roubar seu filho. 
Uma mâi sem seu filho é uma terra sem água; 
queima e mata tudo que se chega a ella. 

Estas palavras forão acompanhadas de um 
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olhar de ameaça, era que se revelava a ferocida* 
de do tigre que defende os seus caxorrinhos. 

— Mãi, nâo offende a senhora; Pery morreria, 
e na ultima hora não se lembraria de ti. 

Os dous ficarão algum tempo em silencio. 
— Tua mãi fica t disse a india com um assento 

de resolução. 
— E quem será a mâi da tribu? Quem 

guardará a cabana de Pery ? Quem contará aos 
pequenos as guerras de Ararê, forte enlre os mais 
fortes? Quem dirá que tantas vezes a nação goita-
caz levou o fogo à taba dos brancos, e venceo os 
homens do raio ? Quem preparará os vinhos e 
as bebidas para os guerreiros, e ensinará aos 
filhos os costumes dos velhos ? 

Pery proferio estas palavras com a exaltação, 
que despertava nelle essas reminiscencias de sua 
vida selvagem; a india ficou pensaliva e respondeo: 

— Tua mãi volta ; e vai te esperar na porta 
dajcabana, á sombra do jambeiro ; se a flor do 
jambeiro vier sem Pery, tua mâi não verá os 
fructos da arvore. 

A india pousou as mãos sobre os hombros de 
seu filho, e encostou a fronte na fronte deite; 
durante um momento as lagrimas que saltavão dos 
olhos de ambos, confui/dirio-se. 

15 
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DepMs ella afastou-se lentamente; e Pery 
seguio-a cora os olhos até que desappareceo na 
floresta: por diversas vezes esteve quasi a correr, 
a chamal-a, e a partir cora ella. 

Mas o vento lhe trazia a voz argentina de Ce­
cília que fallava cora seu pai; e ficou. 

Nessa mesma noite construirá aquella pequena 
cabana que se via na ponta do rochedo, e que ia 
ser o seu mundo. 

Passàrão-se três mezes. 
Cecília que um momento conseguira vencer 

a repugnância qne sentia pelo selvagem, quando 
lhe ordenara que ficasse, não se lembrou da 
ingratidão que coramettia e não disfarçou mais o 
seu medo, ou a sua antipathia. 

Quando o indio chegava-se à ella, soltava um 
grilo de susto, e ou fugia, ou ordenava-lhe que 
se retirasse; Pery que já fallava e entendia o 
porluguez, afastava-se triste e humilde. 

Entretanto a sua dedicação nâo se desmentia; 
elle acompanhava a D. Antônio de Mariz nas 
suas excursões, ajudava-o com a sua experiência, 
guiava-o aos lugares onde havião terrenos auri-
feros ou pedras preciosas. 

De volta destas expedições corria todo o 
dia os campos para procurar um perfume, uma 
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fljr, um pássaro, que entregava ao fidalgo e pe­
dia-lhe desse a Cecy, por isso que não se ani­
mava mais a chegar-se para ella, cora receio de 
Uesgostal-a. 

Cecy era o nome que o indio dava á sua 
senhora, depois que lhe tinhão ensinado que 
ella se chamava Cecília. 

Um dia a menina ouvindo chamar-se assim 
por elle, e achando um pretexto para zangar-se 
contra esse eseravo humilde que obedecia ao seu 
menor gesto, reprehendeo-o com aspereza: 

— Porque me chamas tu Cecy ? 
O indio sorrio-se tristemente. 
— Não sabes dizer Ceeilia ? 
Pery pronunciou claramente o nome da moça 

com todas as syllabas ; isto era tanto mais 
admirável quando a sua língua não conhecia 
quatro letras, das quaes uma era o L. 

— Mas então, disse a menina com alguma 
curiosidade, se tu sabes o meu nome, porque 
não o dizes sempre. 

— Porque Cecy é o nome que Pery tem na 
alma. 

— Ah ! é um nome de lua língua ? 
— Sim. 
— O que quer dizer ? 
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— O que Pery sente, 
— Mas em portuguez ? 
— Senhora não deve saber. 
A menina bateo com a ponta do pezinho no 

chão, e fez ura gesto de impaciência. 
D. Antônio appareceo : Ceeilia coireo ao seo 

encontro: 
— Meo pai, dizei-me o que significa Cecy 

nessa língua selvagem que fatiais. 

— Cecy!... disse o fidalgo procurando lem­
brar-se. Sim ! E' ura verbo que significa doer, 
magoar. 

A menina sentio um remorso; reconheceo a 
sua ingratidão; e lembrando-se do que devia ao 
selvagem e da maneira porque o tratava, achou-
se má, egoísta e cruel. 

—Que doce palavra! disse ella a seu pai; 

parece ura canto de pássaro. 
Desde este dia foi boa para Pery; pouco 

ã pouco perdeo o susto; começou a comprehen-
der es3a alma inculta; vio nelte um escravo, de­
pois um amigo fiel o dedicado. 

— Chama-me Cecy, dizia ás vezes ao índio 
sorrindo-se; este doce nome me lembrará que fui 
má para ti; e me ensinará a ser boa. 
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V. 

NOBREZA E VILANIA. 

E'tempo de continuarmos essa narração in­
terrompida pela necessidade de contar alguns 
factos anteriores á épocha em que estamos. 

Voltemos pois ao lugar em que se achava Lo­
redano e seus companheiros tomados de medo 
pela exclamação inesperada que soara no meio 
deiles. 

Os dous cúmplices, supersticiosos, como erão 
as pessoas de baixa ciasse daquelle tempo, at-
tribuiâo o facto á uma causa sobrenatural, 
e vião nelle um aviso do céo. 

Loredano porém nâo era homem que cedesse á 
semelhante fraqueza ; tinha ouvido uma voz ; e 
essa voz embora surda e cava devia ser de um 
homem. 

Quem elle era? Seria D. Antônio de Mariz? 
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Seria algum dos aventureiros ? Não podia saber; 
o seu espirito perdia-se n'um cahos de duvidas e 
incertezas. 

Fez um gesto a Ruy Soeiro e a Bento Simões 
para que o seguissem ; e apertando ao seio o fatal 
pergaminho, causa de tantos crimes, lançou-se 
pelo campo. , 

Tinhão feito umas cíncoenta braças de cami­
nho , quando virão cortar pela vereda que elles 
segniao um cavalleiro que o Italiano reconheceo 
immediatamente; era Álvaro. 

O moço procurava a solidão para pensar em 
Ceeilia, mas sobretudo para reflectir n'ura fado 
qne se tinha dado essa roanhan e que elle nâo 
podia comprehender. 

Vira de longe a janella de Cecília abrir se, as 
duas moças apparecerero, trocarem um olhar; e 
depois Isabel cahir de Joelhos aos pés de sua 
prima. 

Se elle tivesse ouvido o que já sabemos, teria 
perfeitamente oomprehendido ; mas longe como 
estava, apenas podia ver sem ser visto da» duas 
moças. 

Loredano vendo o cavalheiro passar, voltou-se 
para os seus companheiros. 

— E i l - o ! . . . . disse com um olhar que bti-
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llitu de alegria: Imbeceis! Que attribuis ao cèo 
aquillo que não sabeis explicar 1 . . . 

E acompanhou estas palavras com ura sorriso 
de profundo desprezo. 

— Esperai-me aqui. 
— O que ides fazer ? perguntou Ruy Soeiro. 
O italiano voltou-se completamente admirado : 

depois levantou os hombros, como se a pergunta 
do seu companheiro nâo merecesse resposta. 

Ruy Soeiro que conhecia o caracter desse ho­
mem, entendeo o gesto; um resto de generosidade 
que ainda havia no seu coração corrompido, fez 
com que segurasse o braço do seu companheiro 
para retel-o. 

— Quereis que falle ? . . . disse Loredano. 
— E' mais um crime inútil! acudio Bento Si • 

mões. 
O italiano fitou nelle os seus olhos frios como 

o contado do aço polido: 
— Ha um mais útil, amigo Simões; cuida­

remos delle a seu tempo. 
E sem esperar a réplica, metteo-se pelas moi­

tas que cobrião o campo nesse lugar, e seguio a 
Álvaro que continuava lentamente o seu caminho. 

O moço apezar de preoccupado, tinha á muito 
adquirido o habito desea vida arriscada dos nossos 
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caçadores do interior, obrigados a romper as 
maltas virgens. 

Ahi o homem vê-se cercado de perigos por 
todos os lados; da frente, das costas, á esquerda, 
á direita, do ar, da terra, pôde surgir de repente 
um inimigo occulto pela folhagem, e qúe se apro­
xima sem ser visto* 

A única defeza é a subtileza do ouvido'que 
sabe distinguir entre os rumores vagos da flo­
resta aquelle que é produzido por uma acção 
mais forte do que a do vento, e a rapidez e 
certeza da vista que vai persorutar as sombras 
das moitas, e devassar a folhagem espessa das 
arvores. 

Álvaro tinha esse dom dos caçadores hábeis; 
e por isso apenas o vento lhe trouxe um estalido 
de folhas seccas pisadas, levantou a cabeça, e 
circulou o campo com os olhos: depois por pru­
dência encostou-se ao grosso tronco de uma ar­
vore isolada, e cruzando os braços sobre a sua 
clavina, esperou. 

Nessa posição o inimigo qualquer que elle fosse, 
fera, réptil ou homem, não o podia atacar senão 
em face; elle o veria aproximar-se e o receberia. 

Loredano agachado entre as folhas linha visto 
este movimento e hesitara; mas o seu segredo 
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estava comproraettido, e a suspeita que conce­
bera de que Álvaro fora quem ha pouco o amea­
çara com a palavra traidores, acabava de confir­
mar-se no seu espirito, vendo a prudência com 
que o moço evitava uma surpreza. 

O cavalheiro era um inimigo terrível, e jo­
gava todas as armas cora uma destreza admirável. 

A lamina de sua espada parecia uma cobra 
elástica, flexível, rápida, que volteava sibilando 
e atirava o seu bote com a velocidade e a cer­
teza do cascavel. 

O arremesso do seu punhal, vibrado pelo seu 
braço ligeiro e auxiliado pela agilidade do seu 
corpo, era como um raio que listrava no ar uma 
cruz de fogo, e cahia sobre o peito do inimigo e o 
fulminava. 

A bala de sua clavina ou de sua pistola era 
uma mensageira fiel que ia buscar á trinta pas­
sos a ave que pairava no ar, ou a folha que o 
vento agitava. 

Moitas vezes na esplanada da casa, o italiano 
vira Álvaro depois de ter feito milagres de ponta­
ria, quebrar no ar as seitas que Pery atirava de 
propósito para lhe servirem de alvo. 

Ceeilia applaudia batendo as mãos; Pery ficava 
contente por vêr a senhora alegre; e embora para 



— 60 — 

elle que fazia muito mais, aquillo fosse uma cousa 
vulgar, deixava que o moço conservasse a supe­
rioridade, e fosse admirado por todos. 

Mas Álvaro sabia que só ura homem podia lu­
tar com elle, e levar-lhe vantagem em qualquer 
arma, e esse era Pery; porque juntava á arte a 
superioridade do selvagem habituado desde o 
berço a essa guerra constante que é a sua vida. 

Loredano linha pois razão de hesitar em ata­
car de frente um inimigo dessa força ; mas a ne­
cessidade UJgia, e o italiano era corajoso e 
ágil também. 

Endireitou para o cavalheiro, resolvido a mor­
rer ou a salvar a sua vida e a soa fortuna. 

Álvaro vendo-o aproximar-se rugoo o sobr'olho; 
depois do que se tlnba passado na véspera e nes­
sa manhan, odiava esse homem ou antes des­
prezava-o. 

— Aposto que ti vestes o mesmo pensamento 
que eu, Sr. cavalheiro! disse o aventareiro 
quando chegou a três passos de distancia. 

— Não sei o que pretendeis dizer: replicou o 
moço seccamente. 

— Pretendo, Sr. cavalheiro, que dous homens 
que se odeião achâo-sa melhor n*um lugar soli­
tário, do que no meio dos companheiros. 
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— Nâo é ódio que me inspirais, é desprezo; é 

mais do que desprezo, é asco. O réptil que se 
roja pelo chão causa-me menos repugnância do 
que o vosso aspecto. 

— Não nos disputemos sobre palavras, Sr. 
cavalheiro; tudo vem dar no mesmo; eu vos 
odeio, vós me desprezais; podia dizer-vos outro 
tanto. 

— Miserável!.. . exclamou o cavalheiro le­
vando a mão á guarda da espada. 

O movimento foi tão rápido, que a palavra 
soou ao mesmo tempo que a ponta da lamina de 
aço batendo na face do italiano. 

Loredano quiz evitar o insulto, mas nâo era 
tempo; seus olhos injectárâo-se de sangue : 

— Sr. cavalheiro, deveis-me satisfação do 
insulto que me acabais de fazer. 

— E* justo, respondeo Álvaro com dignidade ; 
mas não à espada que é a arma do cavalheiro ; 
tirai o vosso punhal de bandido, e defendei-vos. 

Proferindo estas palavras, o moço embainhou 
a espada com toda a calma, segurou-a à cinta 
para não embaraçar-lhe os movimentos e sacou o 
seu punhal, excellenle folha da Damasco e única 
her?nça de seu pai. 

Os dous inimigos marcharão um para o outro , 
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e lançárâo-se ; o italiano era ágil e forte, e defen­
dia-se com uma grande ligeireza: por duas vezes 
já, o punhal de Álvaro, roçando-lhe o pescoço, 
tinha cortado o talho do seu gibão de velbute. 

De repente Loredano, fincando os pés, deo um 
pulo para traz, e ergueo a mâo esquerda em si-
gnal de tregoa. 

— Estais satisfeito ? perguntou Álvaro. 
— Não, Sr. cavalheiro ; mas penso que em 

vez de nos estarmos aqui a fatigar inutilmente, 
melhor seria tomarmos um meio mais expedito. 

—Escolhei o que quizerdes, menos a espada; o 
mais me é indiíferente. 

— Outra cousa ainda; se nos battermos aqui, 
podemos incommodar-nos reciprocamente ; por­
que pretendo matar-vos, e creio que o mesmo 
desejo tendes a meu respeito. Ora é preciso que 
aquelle que ficar desappareça, e que o outro não 
leve ura vestígio que o possa denunciar. 

— Que quereis fazer neste caso ? 
— O rio estâ*aqui perto, tendes a vossa cla-

vina, collocar-nos-heraos cada um sobre uma 
ponta de rochedo, aquelle que cahir morto ou 
simplesmente ferido, pertencerá ao rio e à cachoei­
ra ; nâo incommodarà o outro. 

—• Tendes razão, é melhor assim; eu raeen-
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vergonharia se D. Antônio de Mariz soubesse 
que rae batti com ura homem da vossa qualidade. 

— Sigamos, Sr. cavalheiro ; nós nos odiámos 
baltante para não gastarmos tempo em palavras. 

Ambos tomarão na direcçâo do rio, cujo estre-
pito ouvia-se distinctamente. 

Álvaro, valente e corajoso, desprezava muito 
o seu inimigo para ter o menor receio delle; de­
mais a sua alma nobre e leal, incapaz da mais 
pequena vilania, nâo pensava na traição. 

Nunca podia lembrar-se que um homem que o 
viera provocar, que ia medir-se com elle n'um 
"combate franco, levasse a infâmia á ponto de que­
rer feril-o pelas costas. 

Assim continuou a caminhar, quando o italiano 
deixando cahir de propósito a cinta da espada, pa­
rou ura instante para apanhal-a, e prendel-a de 
novo. 

O que se passava então no seu espirito nâo 
estava de accordo com as idéas nobres do cava-

. lheiro ; vendo ô moço adiantar-se, disse comsigo: 
— Preciso da vida deste homem, eu a te­

nho! Seria uma loucura deixal-a escapar, e pôr 
a minha em risco. Um duello neste deserto, sem 
testemunhas, é um combate em que a victoria 
pertence ao mais esperto. 
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Dizeudo isto o italiano ia armanioasua cia-
vina com toda a cautela, e seguia de longe a 
Álvaro, afim de que o ranger do ferro ou o si­
lencio de suas pisadas não excitassem a attençio 
do moço. 

Álvaro caminhava tranqüilamente; seu pen­
samento estava bem longe delle, e esvoaçava 
em torno da imagem de Ceeilia, junto da qual 
via os grandes olhos negros e avelludados 
de Isabel embebidos n'uma languidez melancó­
lica ; era a primeira vez que aquelle rosto mo­
reno, aquella belleza ardente e voluptuosa se vie­
ra confundir nos seus sonhos com o anjo louro 
de seus amores. 

Donde provinha isto? O moço não sabia expli­
car; mas um quer que seja como um presenlt-
mento lhe dizia que naquelia scena da janella 
havia entre as duas moças ura segredo, uma 
confidencia, uma revelação; e que esse segredo 
era elle. 

Assim, quando a morte se aproximava quan­
do já o bafejava e ia looal-o, elle descuidoso 
e pensativo repassava no pensamento idéasde 
amor, e alimentava-se de esperanças. 

Não se lembrava de morrer; tinha consciência 
de si e fé em Deus; mas ee por acaso urna fdta-
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lidade cahisse sobre elle, consolava-o a idéa de 
que Cecília, offendida, lhe perdoaria um resto de 
resenlimento que talvez conservasse. 

'Nisto metteo a mão no seio do gibão e tirou 
esse jasmira que a moça lhe jjavia dado, e que já 
tinha murchado ao contacto dos seus lábios ar­
dentes ; ia beijal-o ainda uma vez, quando lem­
brou-se que o italiano podia vêl-o. 

. Mas nâo ouvio os passos do aventureiro ; a 
primeira idéa que lhe veio foi que elle tinha fu­
gido ; e como a cobardia para as almas grandes se 
associa à baixeza, lembrou-se de uma traição. 

Ia voltar-se, e entretanto nâo o fez. Mostrar 
que linha medo daquelle miserável revoltava os 
seus brios de cavalheiro; ergueo a cabeça com 
altivez e seguio. 

Mal sabia elle que nesse momento o feixo da 
clavina movido por um dedo seguro cahia, e quf 
a bala ia partir guiada pelo olhar certeiro do ita­
liano. 
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VI. 

O CAVALHEIRO. 

Álvaro ouvio ura sibilo agudo. 
A bala quasi roçando pela aba rebatida de seu 

chapéo de feltro cortou a ponta da pluma escar-
late que se enroscava sobre o seu hombro. 

O moço voltou-se calmo, sereno, impassive!; 
nem um músculo do seu rosto agitou-se ; apenas 
um sorriso de soberano desprezo arqueava o lábio 
superior, sorabreado pelo bigode negro. 

O espetáculo que se offereceo aos seus olhos 
causou-lhe uma surpreza extraordinária ; não es­
perava de certo ver o que se passava a dez passos 
diante delle. 

Pery mostrando nos movimentos toda a 
força muscular de sua organisaçâo de aço, com a 
mão esquerda segura à nuca de Loredano, curva­
va-o sob essa pressão violenta, e obrigava-o a 
ajoelhar-se. 
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O italiano livido, com o rosto contraindo e os 
olhos iramensamenle dilatados, tinha ainda entre 
as mãos hirtas a clavina fumegante. 

• O Índio arrancou-a, atirou-a ao lado e sacan­
do a sua longa faca, levantou o braço e ia 
craval-a no alto da cabeça do italiano. 

Mss Álvaro tinha-se adiantado e aparou o 
golpe: depois eslendeo a mão ao indio. 

— Solta este miserável, Pery ! 
— Não! 
— A vida deste homem me pertence ; atirou 

sobre mim; é a minha vez de atirar sobre elle. 
Álvaro ao mesmo tempo que dizia estas pa­

lavras, armava a sua clavina, e encostava a bocca 
no melo dá fronte do italiano. 

— Ides morrer. Fazei a vossa oração. 
Pery abaixou a sua faca; recuou um pass \ 

e esperou. 
O italiano nâo respondeo ; a sua oração foi 

uma blaspheraia horrível e satânica; as palpitações 
violentas do coração batíâo de encontro ao perga­
minho que linha no seio, e lembravão-lhe o seu 
thesouro que ia talvez cahir nas mãos de Álvaro 
e dar-lha a riqueza de que não podéra gozar. 

Entretanto, na baixeza dessa alma havia ainda 
uma certa altivez, o orgulho do crime; nâo sup-

17 
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plicou, não disse uma palavra; sentindo o contado 
frio do ferro sobre a sua fronte, fechou os olhos 
e julgou-se morto. 

Álvaro olhou-o um instante, e abaixou a sua 
clavina: 

— Tu és indigno de morrer à mão de um 
homem, e por uma arma de guerra; pertences 
ao pelourinho e ao carrasco. Seria um roubo 
feito á justiça de Deus. 

Loredano abrio os olhos; seu rosto illumi-
nou-se com um raio de esperança. 

— Vais jurar que em dous dias deixarás a 
casa de D. Antônio de Mariz , e que nunca 
mais porás o pé neste sertão ; por tal preço tens 
a vida salva. 

— Juro ! exclamou o italiano. 

O moço tirou o collar que formava três vol­
tas sobre os hombros, e apresentou a Loredano a 
cruz vermelha do Christo que lhe pendia ao peito: 
aventureiro estendeo a mSo, e repetio o juramento. ; 

— Ergue-te ; e tira-te dos meus olhos. 
E com o mesmo desprezo e a mesma nobreza, 

o cavalleiro descarregou a sua clavina; e voltou-
se para continuar o seu caminho fazendo utn si-
gnal a Pery para que o acompanhasse. 
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O indio emquanto se passava a rápida scena 
que descrevemos, reflectia profundamente. 

Quando ouvira o que conversavào ha pouco 
Loredano e seus dous companheiros quando 
pelo resto da entrevista comprehendêra que se 
tratava de fazer mal á sua senhora -e a D. Antônio 
de Mariz, a sua primeira idéa tinha sido lançar-se 
aos três inimigos e matal-os. 

Foi por isso que soltou aquella palavra que 
revelava a sua indignação; mas immediatamente 
lembrou-se que elle podia morrer, e que nesse 
caso Ceeilia não teria quem a defendesse. 

Pela primeira vez na sua vida leve medo ; teve 
medo por sua senhora, e sentio não possuir mil 
vidas para sacrifical-as todas à sua salvação. 

Fugio então com bastante rapidez para nâo ser 
visto pelo italiano que subio a arvore : afastou se 
delles, e chegando se á beira do rio, lavou a sua 
túnica de algodâo.que ficara manchada desangue; 
não queria que se soubesse que estava ferido. 

Em quanto se entregafa a este trabalho, com­
binava um plano de acção. 

Resolveo não dizer nada a quem' quer que 
fosse, nem mesmo a D. Antônio de Mariz : duas 
ra2ões o levayão a proceder assim ; a primeira era 
o receio de não ser acreditado, pois nâo linha 
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provas com que podesse justificar a accusação, 
que elle, indio, ia fazer contra homens brancos; a 
segunda era a confiança que tinha de que elle só 
bastava para desfazer todas as tramas dos aven­
tureiros, e lutar contra o italiano. 

Assentado este primeiro ponto, passou à exe­
cução do plano; esta reduzia-se para elle em 
uma punição; aquelles três homens queriâo matar, 
portanto deviâo morrer, mas devião morrer ao mes­
mo tempo, do mesmo golpe; porque Pery receiava 
que, combinados como estavão, se um escapasse 
vendo succumbir seus companheiros, se deixaria 
levar pelo desespero e anteciparia a realisação do 
crime antes que elle o podesse prevenir. 

A sua intelligencia sem cultura, mas brilhante 
como o sol de nossa terra, vigorosa como a ve-
gelação de nosso solo, guiava-o nesse raciocinio 
com uma lógica e uma prudência, dignas de um 
homem civilisado ; previa todas as hypotheses, 
combinava todas as probabilidades, e preparava-
se a realisar o seu plano com essa certeza e essa 
energia de acção que ninguém possuía em grão 
tão elevado. 

Assim dirigindo-se para a casa onde o chama­
va um outro dever, o de avisar a D. Antônio da 
eventualidade de um ataque dos Aimorés, elle 
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tinha passado junto de Bento Simões e Ruy Soei­
ro, e guiado pelos olhares destes vio ao longe 
Loredano no momento em que apontava sobre o 
cavalheiro. 

Correr, cahir sobre o italiano, desviar a ponta­
ria , e dobral-o sobre os joelhos, foi um movi­
mento tão rápido que os dous aventureiros ape­
nas o virão passar, virão ao mesmo tempo o seu 
companheiro subjugado. 

A realisaçâo do projecto de Pery apresentava-
se a naturalmente, sem ser procurada ; tinha 
o italiano na sua mão; depois deite caminhava 
aos dous aventureiros, para os quaes bastava.a 
sua faca; e quando tudo estivesse consuramado 
iria ter com D. Antônio de Mariz e lhe diria: 
« Esses Ires homens vos trahião, matei-os; se íu 
mal, puni-me. » 

A intervenção de Álvaro, cuja generosidade 
salvou a vida de Loredano, transtornou comple­
tamente esse plano ; ignorando o motivo porque 
Pèry ameaçava o aventureiro, julgando que era 
unicamente para punil-o da tentativa que aca­
bava de commelter perfidamenle contra elle, o 
cavalheiro a quem repugnava tirar a vida a um 
homem sem necessidade, satisfez-se cora o ju­
ramento, e com a certeza de que deixaria a casa. 
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Emquanto isto se dava, Pery reflectia na possi. 
bilidade de fazer as cousas voltarem á mesma-
posição; mas conheceo que não o conseguiria. 

Álvaro tinha recebido de D. Antônio de Mariz 
todos os princípios daquella antiga lealdade cava­
lheiresca do século XV, os quaes o velho fidalgo 
conservava como o melhor legado de seus avôs; 
o moço moldava todas as suas acções, todas as, 
suas idéas, por aquelle typo dos barões portugue-
zes que havião combalido em Aljubarrota ao 
lado do Mestre de Aviz, o rei cavalheiro. 

Pery conhecia o caracter do moço; e sabia 
que depois cie ler dado a vida a Loredano, 
embora o desprezasse, não consentiria que em 
presença deite lhe tocassem n'ura cabello;e se 
preciso fosse tiraria a sua espada para defender 
este homem, que acabava de tentar contra sua 
vida. 

E o indio respeitava a Álvaro, nâo por sua 
causa, mas por Cecília a quem elle amava; 
qualquer desgraça que succedesse ao cavalheiro 
tornaria a senhora triste; e isto bastava para que 
a pessoa do moço fosse sagrada, como tudo o que 
pertencia á moça, ou que era necessário ao seu 
descanso', ao seu socego e à sua felicidade, 

O resultado desta reflexão foi Pery metter 
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a sua faca ú cinta; e sem importar-se mais com 
o italiano, acompanhar o cavalheiro. 

Ambos seguirão em direcção da casa, cami­
nhando ao longo da margem do rio. 

— Obrigado ainda uma vez, Pery; não pela 
vida que me salvaste, mas pela estima que me 
mostras ter. 

E o moço apertou a mão do selvagem : 
— Não agradece; Pery nada te fez; quem 

te salvou foi a senhora. 
Álvaro sorrio-se da franqueza do indio, e 

córou da allusào que havia em suas palavras. 
— Se tu morresses, a senhora chorava; e Pery 

quer vêr a senhora contente. 
— Tu te enganas; Ceeilia è boa, e sentiria da 

mesma maneira o mal que suecedesse a mim, 
como a li, ou a qualquer dos que eslá acostu­
mada a ver. 

— Pery sabe por que falia assim ; tem olhos 
que vêem, e ouvidos que ouvem ; tu és para a 
senhora o sol que faz o jarabo corado, e a lua que 
faz abrir a flor da noite. 

— Pery !.... exclamou Álvaro. 
— Não te zanga ; disse o indio com doçura ; 

Pery te ama, porque tu fazes a senhora sorrir. A 
canna quando está á beira d'agua, fica verde e 
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alegre; quando o vento passa, as folhas dizem 
Ce-Cy. Tu és o rio ; Pery é o vento que passa 
docemente, para nâo abafar o murmúrio da cor­
rente ; é o vento que curva as folhas até tocarem 
n'agua. 

Álvaro fitou no indio um olhar admirado. 
Onde é que esle selvagem, sem cultura, sem ci-
vilisaçào, aprendera essa poesia simples, mas gra­
ciosa; onde bebêraessa delicadeza de sensibilidade 
que difficilmenle se encontra n'um coração gasto 
pelo atui to da sociedade ? 

A scena que se desenrolava a seus olhos res-
pondeo-lhe; a natureza brasileira, tão rica, lâo 
brilhante, era a imagem que se reproduzia na-
quelle espirito virgem, como no espelho das 
águas e nas facetas das rochas de crystal. 

Quem conhece a vegetação da nossa terra desde 
a parasita mimosa até o cedro gigante; quem no 
reino animal desce do tigre e do lapir, symbolos 
da ferocidade e da força, alé o lindo beijaflor, e o 
insecto dourado; quem olha o nosso céo que 
passa do mais puro anil a esses reflexos bron­
zeados que annuncião as giandes birrascas; quem 
sabe que sob a verde pellucia de relva e o es­
malte das flores que cobrem as nossas várzeas des-
lisão mil reptis que levâo a morte n'um átomo de 
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veneno; quem vê esse mesmo solo que produz o 
ouro e a prata á par do ferro, do aço e do cobre ; 
o djramante, a esmeralda e a saphira, à par do sa-
lilre, do enxofre e do carvão de pedra; deve 
comprehender-nos. 

Com efleilo o que exprime essa cadêa que 
liga os dous extremos de tudo o que constilue 
a vida? Que quer dizer a força no ápice do seu 
poder alliada á^fraqueza em todo o seu mimo ; 
a belleza na sua graça succedendo -se aos dramas 
terríveis e aos monstros repulsivos; a riqueza, 
e o esplendor, unidos ã fortaleza, á energia; a 
morte horrível a par da vida brilhante ? 

Nâo é isso a poesia ? O homem que nasceo, 
balou-se e cresceo nesse berço perfumado ; 
no meio de scenas tão diversas, entre o em-
contraste eterno do sorriso e da lagrima, da flor 
e do espinho, do mel e do veneno, não é um 
poeta ? 

Poeta primitivo, canta a natureza na mes­
ma linguagem da natureza; ignorante do que 
se passa nelle, vai procurar nas imagens que tem 
diante de seus olhos, a expressão do sentimento 
vago e confuso que se agita em sua alma. 

Sua palavra é a que Deus escreveo com essas 
letras que formâo o livro da creação ; é a flor, 
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o céo, a luz, a côr, o. ar, o sol; sublimes me-
nosyllabos que os lábios pronunciâo sorrindo. 

A sua phrase corre como o regato que serpeja, 
ou salta como o rio que se despenha da cascata; 
ás vezes eleva-se ao cimo da montanha, ou­
tras desce e rasteja como o insecto, subtil, de­
licada e graciosa. 

• 1 Eis o que a decoração da scena magestosa, 
no meio da qual se achavâo á beira"do Paqueqwr, 
disse a Álvaro; mas rapidamente, e por uma 
dessas. impressões que impõem, e calão no co­
ração. 

O moço recebeo a confissão ingênua do índio-
sem o menor sentimento hostil; ao contrario 
apreciava aquella dedicação que o selvagem tinba 
por Cecília, e que chegava a ponto de amar a tudo 
quanto sua senhora estimava. 

— Assim, disse Álvaro sorrindo, tu só me 
amas porque pensas que Ceeilia me quer ? disse 
o moço. 

— Pery só ama o que a senhora ama: porque 
só ama a senhora neste mundo:. por ella deixou: 
sua mâi, seus irmãos e a terra onde nasceo. -

— Mas se Ceeilia não me estimasse como tu 
i? 
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— Pery faria o mesmo que o dia com a noite; 
passaria sem te vèr. 

— E se eu não amasse a Ceeilia? 
* _ 
— Impossível! 
— Quem sabe? disse o moço sorrindo. 
— Se a senhora ficasse triste por t i ! . . . ex^ 

clamou o indio, cuja pupilla negra irradiou. 
— Sim ? o que fazias ? 
— Pery te mataria. 
Álvaro conheceo que a firmeza com que erâo 

ditas estas palavras, nâo deixava a menor duvida 
sobre a sua realisaçâo; entretanto apertou a mão 
do indio com effusâo. 

Pery temeo offender o moço; e para descul­
par a sua franqueza, disse-lhe com um tom com-
movido: 

— Escuta. Pery é filho do sol ; e renegava o 
sol se elle queimasse a pelle alva de Cecy. Pery 
ama o |ento; e odiava o vento se elle arrancasse 
um cabello de ouro de Cecy. Pery bebe a água; 
e Pery não molhava sua bocea, se uma golta c.a-
hisse na roupa bonita de Cecy. Pery gosta de vêr 
o céo; e não levantava a vista, se elle fosse mais 
azul do que os olhos de Cecy. 

— Comprehendo-te, amigo; tu votaste a tua 
vida inteira á felicidade dessa menina. Não re-
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ceies que nunca te offenda na pessoa delia.. 
Sabes se eu a amo ; e não te zangues, Pery, se 
disser que a tua dedicação nâo é maior do que a 
minha. Antes que me matasses, creio que me 
mataria a mim mesmo se tivesse a desgraça, de 
fazer Ceeilia infeliz. 

— Tu és bom; Pery quer que a senhora; 

te ame. ' 
O indio contou então a Álvaro o que se linha 

passado na noite antecedente; o moço estreme-
ceo de raiva, e quiz voltar para procurar o ita­
liano ; desta vez não lhe perdoaria. 

— Não faz nada; disse o indio; Cecy teria 
medo; deixa que Pery vai endireitar tudo. 

Os dous tinhâo chegado perto da casa e ião 
entrar a cerca do valle, quando Pery segurou o 
braço de Álvaro: 

— O inimigo da casa quer fazer mal; tu de­
fende a senhora; se Pery morrer, mania dizer 
a sua mâi, e verás todos os guerreiros da tribu 
chegarem para combaterem comtigo, e salvarem 
Cecy. 

— Mas quem é o inimigo da casa, de que fallas ? 
— Queres saber ? 
— De certo; como hei de eu combatel-os ? 
— Tu saberás. 
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Álvaro quiz insistir; mas o indio não lhe deo 
tempo; metteo-se de novo no matto, e emquanto 
o moço subia a escada, elle fazia uma volta ao 
sedor da casa, e ganhava o lado para onde dava o 
quarto de Ceeilia. 

Já tinha avistado ao longe a janella, quando de­
baixo de uma ramagem surgio a figura magra e 
esguia de Ayres Gomes, todo coberto de ortigas 
e hervas de passarinho, suando e deitando a alma 
pela bocea. 

O digno escudeiro, tendo encontrado em cima 
de sua cabeça um maldito galho desageitado, foi 
de narizes ao chão, e estendeo-se maciamente so­
bre a relva. 

Apezar disto ergueo-se um pouco sobre os co-
tovellos, e gritou com toda a força dos pulmões : 

— Olá ! mestre bugre t . . . Dom Cacique ! . . 
Caçador de onça viva ! . . . Ouve cá ! 

Pery nâo se voltou., 
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VIL 

O PRECIPÍCIO. 

Pery tinha parado para ver Cecília de longe, 
Ayres Gomes ergueo-se, correo para o índio, 

e deitou-lhe a mão ao braço. 
— Afinal pilhei-o, dom caboclo ! Safa !. . . 

Deo-me água pela barba!.. disse o escudeiro res­
pirando. 

— Deixa ! respondeo o indio sem se miver. 
— Deixar-te ! Uma figa ! Depois de ter ba­

tido esta maltaria á tua procura ! Tinha que ver í 
Cora effeüo D. Lauriana que desejava ver o 

indio fora de casa quanto antes, havia expedidoo 
escudeiro era busca de Pery para trazel-o á pre-
sençi de D. Antônio de Mariz. 

Ayres Gomes, fiel executor das ordens dos seus 
superiores, corria o matto havia boas duas horas; 
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todos os incidentes cômicos, possíveis ou imaginá­
veis, tinhâo-se como quê de propósito collocado 
no seu caminho. 

Ora era uma casa de maiibondos que elle as­
sanhava com o chapéo, e que lhe faziâo bater 
a retirada honrosa, correndo a todo o eslirâo 
das pernas; outras vezes era algum desses la­
gartos de longa cauda que pilhado de improviso 
retorcia-se e enrolava pelas pernas do escudeiro 
uma chicotada formidável. 

Isto sem fallar das orligas, dos espinhos, das 
cabeçadas e das quedas, que faziâo o digno es­
cudeiro arrenegar-se, e maldizer a selvajaria de 
semelhante terra, que estava vinte furos abaixo 
do s tojos e das charnecas de sua pátria. 

Já se vê pois que Ayres Gomes tinha toda a 
razão em não querer largar o indio, causa de 
todas as tribulações por que passara; mas in­
felizmente Pery não estava de accordo com isso. 

— Larga, já te disse! exclamou Pery come­
çando a irritar-se.. 

—• Tem a santa paciência, caboclinho de mi­
nha alma ! Fé de Ayres Gomes nâo é possível j 
e tu sabes quando eu digo que nâo é possível, é 
como se a nossa madre igreja.. . Que diabo ia 
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dizer-lhe ? . . Ai! que chamei sem querer a ma-
dre igreja de diabo! Forte heregia! Quem se 
mette a tagarellar dos santos com esta casta de 
pagão. . . . Tagarellar dos santos! . . . Virgem 
Santíssima l Estou incapaz I Cal-te, boccalnào 

me pies mais J 
Emquanto o escudeiro desfiava esse discurso 

meio soliloquio, em que havia ao menos o mérito,: 
da franqueza, Pery não o ouvia, e estava embe-
bido a olhar para a janella ; depois voltou-se, e 
desprendendo-se da mão que segurava-lhe o bra­
ço, continuou o seu caminho. 

Ayres acompanhou-o pisada sobre pisada, com 
a irapassibilidade de um autômato. 

— Que vens fazer? perguntou-lhe o indio. 

— E esta ! Seguir-te e levar-te á casa; é a 

ordem. 
— Pery vai longe ! 

Ainda que vás ao fim do mundo, é.o mes­

mo, filho. 

O indio voltou-se para elle com ura gesto de­

cidido. 
— Pery nâo quer que tu o sigas. 

— Lã quanto a isto, mestre bugre, perde»,, o 
teu tempo; por força ainda ninguém levou o filho 
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de meu pai, que é preciso que tu saibas, era um 
excedente homem de faca e calháo. 

— Olha que Pery nâo manda duas vezes. 
— Nem Ayres Gomes olha atraz quando 

f xecuta uma ordem. 
Pery, o homem da dedicação cega, reconheceo 

no escudeiro o homem da obediência passiva e 
senlio que não havia meio de convencer a este 
executor fiel e: assim resolveo livrar-se delle por 
um meio decisivo. 

— Quem te deo a ordem ? 
— D. Lauriana. 
— Para que ? 
— Para te levar à casa. 
— Pery vai só. 
— Veremos ! 
O indio tirou a sua faca. 
'— E i r a l . . . gritou o escudeiro; a conversa 

vai nesse tom agora? Se o Sr. D . Antônio 
não me tivesse prohibido expressamente, eu te 
mostraria 1 M a s . . . Podes matar-me, que eu não 
arredo pé. 

— Pery não mala senão a seu inimigo, e tu 
não é s ; tu teimas, e Pery te amarra. 

— Como ? . . . Como é lá isso ? 
O indio começou a cortar com a maior calma 

18 



— 84 — 

um desses longos cipós que se engrasão pelas 
arvores das nossas maltas virgens; o escudeiro 
meio espantado sentia a mostarda subir-lhe ao 
nariz.e esteve quasi, não quasi, atirando-seso­
bre o selvagem. 

Mas a ordem de D. Antônio era formal, e via-
se obrigada a respeitar o indio; o mais que o 
digno escudeiro podia fazer seria defender-se va­
lentemente. 

Quando Pery tinha cortado umas dez braças 
de cipó que ia enrolando ao pescoço, embainhou' 
a faca, e voltou-se para o escudeiro sorrindo. 

Ayres Gomes sem trepidar puxou da espada, 
e poz-se era guarda segundo as regras da nobre e 
liberal arte do jogo de espadão, que professay^ 
desde a mais tenra idade. 

Era um duello original e curioso, como talvez 
não tenha havido segundo': combaje em que 
o ferro lutava contra a agilidade, e a espada 
contra um virae delgado. ^ 

— Mestre Cacique, disse o escudeiro rugand^ 
osobr'olho; deixa te de parles; porque, pala­
vra de Ayres Gomes, se tu te encostas, espe-
to-te a durindana! 

Pery eslendeo o lábio inferior, em signal de 
ppuco caso; e começou a voltear rapidamente 
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em torno do escudeiro, n'um circulo de cinco 
passos que o punha fora do alcance da espada ; 
a sua tençâo era assaltal-o pelas costas. 

Ayres Gomes apoiado á uma arbusto fraco, e 
obrigado a girar sobre si mesmo como um moi­
nho para defender as suas costas, senlio a cabeça 
tontear e vacillou. 

O indio aproveitou o momento, atirou-se sobre 
elle, pilhou-o de costas, agarrou-o pelos dous 
braços, e passou a amarrai-o ao mesmo (ronco da 
arvore em que estava encostado. 

Quando o escudeiro voltou a st da vertigem, 
uma rodilha de cipós ligava-o ao tronco" desde o 
joelho até os hombros; e o indio seguia seu cami­
nho placidamenle. 

— Bugre de um demo! Perro infernal! gri­
tava o digno escudeiro, tu me pagaràs com língua 
de palmo!. . 

Pery sem prestar a menor attençâo a ladainha 
de nomes injuriosos com que o mimoseava Ay­
res Gomes aproximou-se da casa. 

Via Ceeilia, que cora a face apoiada na mão, 
olhava tristemente o fosso profundo que passava 
era baixo de sua janella. 

A menina, depois do primeiro momento de 
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sorpreza em que advinhou o ciúme de Isabel e o 
seu amor por Álvaro, conseguio dominar-se. 

Tinha a nobre altivez da castidade, e não 
queria deixar ver â sua prima o que sentia 
nesse momento; era boa também, amava Isabel, 
e não desejava magoai-a. 

Por isso não lhe disse uma só palavra de ex-
probraçào nem de queixa; ao contrario ergueo-a, 
beijou-a com carinho, e pedio-ihe que a dei­
xasse só. 

— Pobre Isabel! murmurou ella ; como deve 
ter soffrido ! 

Esquecia-se de si para pensar em sua piima; 
mas as lagrimas que saltarão de seus olhos, e um 
soluço que fez arfar os seus seios mimosos a cha­
marão ao seu próprio soffrimento. 

Ella, a menina alegre e feiticeira que só sabia 
rir; ella, o anginho do prazer que bafejava tudo 
quanto a rodeava, achou um gozo ineffavel em 
chorar. 

Quando enxugou as lagrimas, soffria menos; 
pentio-se alliviada, e pôde então reflectir sobre o 
que se acabava de passar. 

O amor revelava-se para ella sob uma nova 
fórtra ; até aquelle dia a affeiçâo que sentia por 
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Álvaro era apenas, como dissemos, uma confusão 
que a fazia córar, e ura prazer que a fazia sorrir. 

Nunca se lembrara que esta affeição "podesse 
passar daquillo que era; e produzir emoções mais 
fortes do que ura rubor e um sorriso; o exclusi-
vismo do amor, essa ambição de tornar seu e 
unicamente seu o objecto de sua paixão, acabava 
de ser-lhe revelado por sua prima. 

Ficou pensaliva por muito tempo; consultou 
o seu coração, e conheceo que não amava assim? 
porque nunca a affeição que tinha a Álvaro podia 
obrigal-a a odiar sua prima, a quem queria como 
irman. 

Ceeilia não comprehendia essa luta do amor 
com os oulros sentimentos do coração, luta ter­
rível em que quasi sempre a paixão victoriosa sub­
juga o dever, a razão, e a vontade. 

Na sua ingênua simplicidade eslava conven­
cida que podia ligar perfeitamente a veneração 
que tinha por seu pai, o respeito que votava a sua 
mãi, a affeição que sentia por Álvaro, o amor 
fraternal que consagrava a seu irmão e a Isabel, 
e a amizade que tinha a Pery. 

Estes sentimentos erão toda a sua vida ; no 
meio deites sentia-se feliz; nada lhe faltava e 
também nada mais ambicionava. Emquanto po-
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desse beijar a mão de seu pai e de sua mâi, re* 
ceber uma caricia de seu irmão e de sua prima, 
sorrir a seu cavalheiro e brincar com o seu es­
cravo ; a existência para ella seria de flores. 

Assustou-se pois com a necessidade de que­
brar um desses fios de ouro que teciâo os seus 
dias innocentes e felizes; mas soffreo com a idéa 
de ver em luta duas de suas affeiçôes calmas e 
tranquillas. 

Teria menos um encanto na sua vida, menos 
uma imagem nos seus sonhos, menos uma flor 
na sua alma; porém não faria a ninguém desgra­
çado, e sobre tudo á sua prima Isabel qu? às 
vezes parecia tão melancólica. 

Restavâo-íhe suas outras affeiçôes; e com ellas 
pensava Cecília que a sua existência ainda podia 
ser bella; não devia pois tornar se egoísta. 

Para pensar assim era preciso ser uma menina 
pura e isenta como ella ; era preciso ter o cora­
ção como um botão que ainda nâo começou a 
desatar-se com o primeiro raio do sol. 

Estes pensamentos adejavão de novo na mente 
de Ceeilia emquanto olhava pensativa o fosso, 
onde naturalmente tinha cabido esse objedo que 
viera modificar a sua existência. 

— Se eu podesse obter essa prenda ? dizia 
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comsigo. Mostraria a Isabel como eu a amo; como 
desejo qus seja feliz. 

Pery vendo sua senhora olhar tristemente o 
fundo do precipicio, comprehendeo parte do que 
se passava no seu espirito; sem poder adevinhar 
como Cecília soubera que o objedo tinha cahido 
alli, percebeo que a moça sentia um pezar por 
isso. 

Nem tanto bastava para que o indio fizesse 
tudo afim de trazer a alegria ao rostinho de Ce­
cília : além de que já tinha promettido a Álvaro 
endireitar tudo, como elle dizia na sua lingua­
gem simples. 

Chegou-se ao fosso. 
Uma cortina de musgos e trepadeiras alastran­

do-se pelas bordas desse precipicio profundo co­
bria as fendas da pedra ; por cima era um tapete 
de verde risonho sobre o qual aiejavâo as borbo­
letas de cores vivas; em baixo porém era uma 
cava cheia de limo onde a luz nâo peneirava. 

A's vezes ouviâo-se pajtir do fundi desse an­
tro os silvos das serpentes, os pios tristes de 
itgum pássaro que magnetisado ia entregar-se á 
morte ; ou o tanger de um pequeno chocalho 
sobre a pedra. 

Quando o sol estava a pino, como então, via-se 
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entre a relva, sobre o cálice de uma grande 
carapanula roxa, os olhos verdes de uma cas­
cavel ou uma linda fita de escamás pretas e 
vermelhas que enlaçava a haste de uma planta. 

Pery pouco se importava com estes habitantes 
do fosso e com o acolhimento que lhe farião 
na sua morada; o que o inquietava era o re­
ceio de que não tivesse luz bastante no fundo 
para que podesse enxergar o objecto que ia pro­
curar, e que não sabia mesmo o que era. 

Cortou um galho de uma dessas arvores, que 
pela sua propriedade os colonisadores chama­
rão candeia ; tirou fogo, e começou a descer 
com o faxo acceso. 

Foi só nessa occasião que Ceeilia embebida 
nos seus pensamentos, vio defronte de sua ja­
nella o indio que descia pela encosta. 

A menina assustou-se; porque a presença do 
indio lhe lembrou de repente o que se passara 
de raanhan; era mais uma affeição perdida. 

Dous laços quebrados ao mesmo tempo, dous 
hábitos rompidos um sobre o outro, era muito; 
duas lagrimas correrão pelas suas faces, como se 
cada uma fosse vertida pelas cordas do coração 
que acabavâo de ser vibradas. 

— Pery 1 
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O indio levantou os olhos para ella. 
— Tu choras, senhora ? disse o elle estre­

mecendo. 
*A menina sorrio-lhe; mas com um sorriso tão 

triste que partia a alma. 

— Nâo chora, senhora! disse o indio suppli-
cante; Pery vai te dar o que tu desejas. 

— O que eu d e s e j o ? . . . . 
— Sim; Pery sabe. 
A mcça abanou a cabeça. 

— Está alli; e apontou para o fundo do pre-
cipicio. 

— Quem te disse isto ? perguntou a menina 
admirada. 

— Os olhos de Pery. 
— Tu yisle ? 
— Sim. 
O indio continuou a descer. 
— Que vais fazer ? exclamou Ceeilia assus­

tada. 
— Buscar o que é teu. 
— Meu ! . . . murmurou melancolicamente. 
— Elle te deo. 
— Elle quero ? 
— Álvaro. 
A moça córou; mas o susto reprimio o pejo ; 
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abaixando os olhos sobre o precipicio, tinha visto 
um réptil desusando pela folhagem, e ouvido esse 
murmúrio confuso e sinistro que vinha do fundo 
do abysmo. 

— Pery, disseempalidecendo, nâo desças; 

volta t 

— Nâo : Pery nao volta sem te trazer o que 

te fez chorar. 
—Mas tu vais morrer!.. E se tu raorreres... 
— Não tem medo. 
— Pery, disse Ceeilia com severidade, tua 

senhora manda'que tu nâo desças. 
O indio parou indeciso; uma ordem de sua 

Senhora era uma fatalidade para elle: cumpria-se, 
não se procurava illudir. 

Fitou na moça um olhar Úmido : nesse mo­
mento Cecília vendo Álvaro na ponta da espla­
nada junto da cabana do selvagem, retirava-se 
para dentro da janella côrando. 

O indio sorrio-se. 
— Pery desobedece â tua voz, senhora, para 

obedecer ao teu coração. 
E o índio desappareceo sob as trepadeiras que 

cobrião o precipicio. 
Ceeilia soltou um grito, e debruçou-se no 

parapeito da janella. 
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VIII. 

O BRACELETE. 

O que Cecília vio debruçando-se sobre a ja­
nella, gelou-a de espanto e de horror. 

De todos os lados surgiâo reptis enormes que, 
fugindo pelas alcantis, lançavâo-se na floresta; 
as víboras escapavâo-se das fendas dos rochedos, 
e aranhas venenosas suspendião-se aos ramos da3 
arvores pelos fios» de sua lêa. 

No meio de todos .os rumores que formava o 
sibilar das cobras eo estridulo dos grillos, ouvia-
se o canto monótono e tristonho do cauam que 
pai tia do fundo do abysrao; quanto ao indio 
tinha desappirecido; apenas se via o reflexo da 
luz do facho. 

Ceeilia pallida e tremula julgava impossível 
que Pery nâo estivesse morto, ou pelo menos 
quasi devorado por esses monstros de mil fôrmas: 
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chorava já pelo seu amigo perdido, e balbuciava 
uma prece pedindo a Deus um milagre para sal. 
val-o. 

A's vezes fechava os olhos para não vêr o qua­
dro terrível que se desenrolava diante delia, e 
abria-os para perscrutar o abysmo e descobrir o 
indio. 

Em um desses momentos um dos animaeulos 
que pullulavâo no meio da folhagem agitada 
esvoaçou, e veio pousar no seu hombro; era uma 
esperança, um desses lindos insectos verdes que 
a poesia popular chama lavandeira de Deus. 

A alma nos momentos supremos de aflição 
suspende se ao fio o mais tênue da esperança; 
Cecília sorrio-se entre as lagrimas, tomou a la­
vandeira com os seus dedinhos rosados e aca­
riciou-a. 

Precisava esperar, e esperou; reanimou-se, e 
pôJe dizer uma palavra ainda com a vtz tre­
mula e fraca : 

— Pery ! 
No curto instante que succedeo a este chama­

do, a menina soffreo uma anciedade cruel; se o 
indio não responiesse, estava morto; mas Pery 
faltou: 

— Espera, senhora 1 
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Entretanto apezar da alegria que lhe causarão 

palavras, pareceo á menina que erao 
prenunciadas por um homem que soffria; a voz 
chegou-lhe ao ouvido surda e rouca. 

— Estás ferido? perguntou inquieta. 
Não houve resposta; um grito agudo partio 

do fundo do abysmo, e echoou pelas fragoas; de­
pois o cauara cantou de novo, e uma cascavel 
silvando horrivelmente passou seguida por uma 
ninhada de filhos. 

Ceeilia vacillou; e soltando ura gemido profundo 
cahio desmaiada de encontro á almofada da ja-

' oella, 
Quando passado um quarto d'hora a menina 

abrio os olhos, vio diante delia á Pery que che­
gava naquelle momento, e lhe apresentava sor­
rindo uma caixinha de velludo escarlate. 

Sem se importar com a caixa, Cecília ainda 
impressionada pelo quadro horrível que presen­
ciara, tomou as mãos do indio, e perguntou-lhe 
com sofreguidâo: 

— Não estás mordido, P e r y ? . . . Não sof-
fres ? . . . Dize ! 

O indio olhou-a admirado do susto que via no 
seu semblante ; e comprehendeo a emoção que 
ella sentia. 
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— Tiveste medo, senhora ? 
— Muito ! exclamou a menina. 
O indio sorrio. 
— Pery é um selvagem, filho das florestas; 

nasceo no deserto, no meio das cobras; ellas 
conhecem Pery e o respeitão. 

O indio dizia a verdade ; o que acabava de 
fazer era a cousa a mais simples possível; era a 
sua vida de todos os dias no meio dos campos: 
não havia nisto o menor perigo. 

Tinha-lhe bastado a luz do seu facho, eo 
canto do cauam que elle imitava e que ha pouco 
ouvimos, para evitar todos os animaes venenosos' 
que são devorados por esse pássaro, e que fogem 
delle e do fogo. 

Com este simples expediente de que os sel­
vagens ordinariamente se servião quando atra-
vessavâo as maltas de noite, Pery descera e ti­
vera a felicidade de encontrar presa aos ramos de 
uma trepadeira a caixinha de velludo escarlate 
cheia de dourados, que elle immediatamente adi­
vinhou ser o objecto dado por Álvaro. 

Soltou então um grito de prazer que Cecília 
tomou por grilo de dôr; assim como antes tinha 
tomado o écho do precipicio por uma voz cava e 
surda. 



- 9 7 — 

Eotrelanto Ceeilia que não podia comprehen-
der como um homem passava assim no meio de 
tantos animaes venenosos sem ser offendido por 
elles, attribuiaa salvação do indio a um milagre, 
e considerava a acção simples e natural que 
acabava de praticar como um heroísmo admi-
ravel. 

A sua alegria por ver Pery livre de perigo, e 
por ter nas suas mãos a prenda de Álvaro foi tal, 
que esqueceo tudo o que se tinha passado, e 
senlio um prazer inexpriraivel. 

A caixinha continha ura simples bracelete de 
pérolas; mas estas erâo do mais puro esmalte 
e lindas como pérolas que erão; bem mostravão 
que tinhão sido escolhidas pelos olhos de Ál­
varo, e destinadas ao braço de Cecília. 

A menina admirou-as ura momento cora esse 
sentimento de faceirice que é innato na mulher, 
e que lhe serve de sétimo sentido ; pensou que 
devia.ir-lhe bem esse bracelete; levada por esta 
idéa cingio-o ao braço ; e mostrou-o a Pery que 
a contemplava satisfeito de si mesmo : 

— Perj sente uma cousa. 
— O que ? 
— Nâo ter contas mais bonitas do que estas 

para dar-te. 
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— E porque sentes isto ? 
— Porque te acompanharião sempre. 
Ceeilia sorrio ; ia fazer uma travessura. 
— Assim, tu ficavas contente se tua senhora 

em vez de trazer este bracelete, trouxesse um 
presente dado por li ? 

— Sim, muito. 
— E o que me dás tu para que eu me faça 

bonita ? perguntou a menina gracejando. 
O indio correo os olhos ao redor de si e ficou 

triste ; podia dar a sua vida, que de nada valia; 
mas onde ia elle, pobre selvagem, buscar um 
adorno digno de sua senhora ! 

Cecília teve pena do seu embaraço. 
— Vai buscar uma flor que tua senhora dei­

tará nos seus cabellos, em vez deste bracelete 
que ella nunca deitará no seu braço. 

Estas ultimas palavras forão ditas com um tom 
de energia, que revelavâo a firmeza do caracter 
desta menina ; ella fechou outra vez o bracelete 
na sna caixa, e ficou um momento melancólica 
e pensativa. 

Pery voltou trazendo uma *das mais lindas 
flores silvestres que encontrou no jardim; era 
uma parasita avelludada, de lindo escarlate. 

A menina entrançou a flor nos cabellos sutis-
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feita por ler cumprido um innorente desejo de 
Pery, que só vivia para cumprir os seus ; e 
dirigio-se f o quarto de sua prima, occultando 
o melhor que poude a caixinha de velludo. 

Isabel pretextara um indisposição, e nâo 
sahira do seu quarto depois que voltara do 
aposento de Ceeilia, tendo trahido o seu se­
gredo. 

As lagrimas que derramou não forío como as 
de sua prima, de allivio e consolo; forão dessas 
lagrimas ardentes, que em vez de refrescarem o 
coração, o queimâo com o fogo da paixão. 

A's vezes ainda humedecidos de pranto seus 
olhos negros brilhavâo com um fulgor extraordi­
nário ; e parecia que um pensamento delirante 
passava rapidamente no seu espirito desvairado. 

Então ajoelha-se, e fazia uma oração, no 
meio da qual suas lagrimas vinhão de novo or-
lhar-lhe as faces. 

Quando Cecília entrou, ella eslava sentada á 
beira do leito, meio descabida sobre o recosto, 
com olhos fitos na janella, por entre a qual 
se via uma nesga do céo. 

Estava belta dessa melancolia e languidez que 

proslravao seu corpo n'uma espécie de enlevo se-
20 
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tíu-ter, fazendo realçar as linhas harmoniosa* de 

seu talhe gracioso. 
Cecília aproximou-se sem ser vista*, e estalou 

ura beijo na face morena de sua prima. 

— Já te disse que nâo te quero vêr triste. 

— Cecília!... exclamou Isabel sobresaltal-

do-se. 
— Que é isto ? Faço-te medo ? 
— N ã o . . . mas.. 
— Mas^ o que ? 
— Nada. . . i 
— Sei o que"' queres dizer, Isabel; julgaste 

que conservava «ma queixa de ti. Confessa! : 

— Julguei, disse a moça balbuciando, que me 
tinha tornado indigna de tua amizade. 

— E porque ? Fizeste-me algum mal? Não 

somos LÓS duas irmãos, que nos devemos amar 

sempre ? 

— Ceeilia, o que tu dizei nâo é o que lu 

sentes t exclamou Isabel admirada. 

— Algum dia te enganei ? replicou Ceeilia 

magoada. 
— Não ; perdoa ; porém é q u e . . . 

A moça nâo continuou ; séu olhar terminou o 
seu pensamento, e exprii. n o espanto que lhe 
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causava o procedimento de Ceeilia. Mas de re­
pente uma idéa assaltou-lhe o espirito. 

^Lembrou-se que Ceeilia nâo tinha ciúmes del­
ia, porque a julgava indigna de merecer um fó 
olhar de Álvaro; esta lembrança a fez sorrir 
amargamente. 

— Assim, está entendido, disse Ceeilia com 
volubilidade, nada se passou entre rós ; nâo é 
verdade ? 

— Tu o queres ! 

— Quero, sim; nada se passou ; somos as 
mesmas, com uma differença, acerescentou Ce­
cília corando, que de hoje em diante tu nâo 
deves ter segredos para comigo. 

— Segredos ! Tinha úm que já te pertence ! 
murmurou Isabel. 

— Porque-o adevinhei! Não é assim que de­
sejo ; prefiro ouvir de tua bocea ; quero conso­
lar-te quando estiveres toda tristezinha como 
agora, e rir-me comtigo quando ficares contente. 
Sim? 

— Oh t nunca ! Não me peças uma cousa 
impossível, Ceeilia I Tu sabes de* mais; nâo me 
obrigues a morrer a teus pés de vergonha. 

— E porque te cauoria isto vergonha ? Assim 
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como tu me amas, nâo podes amar uma outra 

pessoa! 
Isabel escondeo o rosto nas mãos para disfar­

çar o rubor que subia-lhe ás faces ; Ceeilia um 
pouco coraraovida olhava sua prima, e compre-
hendia nesse momento a causa porque ella pró­
pria corava quando sentia os olhos de Álvaro 
fitarem-se nos seus. 

— Ceeilia, disse Isabel fazendo um esforço su­
premo ; não me illudas, minha prima; tu és boa, 
tu me amas, e não queres magoar-me ; mas não 
zombes da minha fraqueza. Se soubesseis como 
soffro! 

— Nâoteilludo, já te disse; não desejo que 
soffras, e menos que scffras por rainha causa; 
entendes ? 

— Entendo, e juro-te que saberei fazer calar 
meu coração; que se fôr preciso o farei emmude-
cer, antes do que dar-te uma sombra de tristeza. 

—« Não, exclamou Ceeilia, tu nâo me com-
prehendes; nâo é isto que eu te peço, bem ao 
contrario quero q u e . . . sejas feliz! 

— Que eu seja feliz! perguntou Isabel 
arrebatadamente. 

— Sim; respondeo a menina abraçando-» 
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e fallando-lhe baixinho ao ouvido; que o ames 
elle, e a mim também. 

Isabel ergueo-se pallida, e.duvidando do que 
' ouvia ; Ceeilia teve bastante força para sorrir-lhe 

com um dos seus sorrisos divinos. 
— Não, é impossível! Tu me queres tornar 

louca, Cecília ? 

—• Quero tornar-te alegre, respondeo a me -
nina acariciando-a ; quero que deixes esse sor­
riso melancólico, e me abraces como tua irman. 
Não o mereço ? 

&- — Oh! sim, minha irman ; tu és um anjo de 
bondade, mas o teu sacrificio é perdido ; eu nâo 

'. posso ser feliz, Ceeilia. 
i — Porque ? 

— Porque elle te ama ! murmurou Isabel. 
A menina corou. 

y — Não digas isto, é falso. 
i — E bem verdade. 

— Elle te disse ? 
;': —i Não, mas adevinhei-o antes de ti mesma. 

— Pois te enganaste ; e sabes que mais, não 
me falles nisto. Que me importa o que elle sente 
a meu respeito ? 

E a menina conhecendo que a emoção se apo-
f derava delia, fugio, mas voltou da porta. 
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— Ah l esqueci-me de dar-te uma cousa que 

trouxe para ti. 
Tirou a caixinha .de velludo, e abrindo-a atou 

o bracelete de pérolas ao braço de Isabel. 
— Como te vai bem ! Como assentão no leu 

moreno tão lindo! Elle te achará bonita ! 
— Este bracelete ! . . . 
Isabel teve de repente uma suspeita. 
A menina percebeo; ia mentir pela primeira h 

sua vida: 
Foi meu pai que m'o deo hontem ; man­

dou vir dous irmãos; um para mim, e outro que 
eu lhe pedi para ti. Assim nâo tens que recusar, 
se não agasto-me comligo. 

Isabel abaixou a cabeça. 
— Não o tires; eu vou deitar o nome, e 

ficaremos irmans. Adeus, até logo. 

E apinhando os dedos atirou um beijo á sua 

prima e correo para seu quarto. 

A travessura e a jovialidade do seu gênio já 

lhe tinhâo dissipado as impressões tristes da 

manhan. 
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IX. 

O TESTAMENTO. 

No momento em que Ceeilia deixou Isabel, 
D. Antônio de Mariz subia a esplanada, preoceu-
pado por algum objedo importante que dava á 
sua physionomia uma expressão ainda mais grave 
do que a de ordinária. 

O velho fidalgo avistou de longe seu filho 
D. Diogo e Álvaro passeiando ao longo da cerca 
qu« passava no fundo da casa, e fez-lhes signal 
de que se aproximassem. 

Os moços obedecerão promptamente, e acom­
panharão D. Antônio de Mariz até o seu gabi­
nete d'armas, pequena salela que ficava ao lado 
do oratório, é que nada tinha de notável, a nâo 
ser a porlinha de uma escada que descia para 
uma espécie de cava ou adega, que servia de paiol. 

Na oceasiâo em que se abrião os alicerces da 
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easa, os obreiros descobrirão um socavào pro­
fundo talhado na pedra, e D. Antônio como ho­
mem previdente, lembrando-se da necessidade 
que teria para o futuro de não contar senão com 
os seus próprios recursos, mandou aproveitar essa 
abobada natural, e fazer delia ura deposito que 
podesse conter algumas arrobas de pólvora. 

O fidalgo achara ainda uma outra grande van­
tagem na suã lembrança; e era a tranquillidade 
de sua família, cuja vida nâo estaria sujeita a um 
descuido de qualquer doméstico ou aventureiro; 
porque no seu gabinete d*armas ninguém entra­
va, senão estando elle presente. 

D. Antônio sentou-se junto de uma mesa co­
berta com um couro de moscovia e fez signal aos 
dous moços para que se sentassem a seu iado. 

—Tenho que fallar-vos de objedo muito sério, 
de objedo de família, disse o fidalgo. Chamei-vos 
para me ouvirdes como era uma cousa que vos in­
teressa e a mira antes do que a todos. 

D. Diogo inclinon-se diante de seu pai; e Ál­
varo imitou-o, não podendo deixar de sentir um 
sobresalto ao ouvir aquellas palavras graves e 
pausadas do velho fidalgo.. 

— Tenho setenta annos, conlinucu D. Antô­
nio ; estou velho. O contado deste solo virgem 
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do Brasil, o ar puro destes desertos remoçou-me 
durante os meus últimos annos; mas a natureza 
reassume os seus direitos, e sinto que o antigo 
vigor cede à lei da creação que manda voltar à 
terra aquillo que veio da terra. 

Os dous moços ião dizer uma dessas doces pa­
lavras com que procuramos illudir a verdade 
a aquelles a quem prezamos, tsforçando-nos por 
nos Aludirmos a nós próprios. 

D. Antônio conteve-os com um gesto nobre. 
— Não me interrompei. Nâo é uma queixa 

que vos faço; é sim uma declaração que deveis 
receber, pois é necessária para que possais 
comprehender o que tenho de dizer-vos ainda. 
Quando durante quarenta annos se jogou a sua 
vida quasi todos os dias, quando se vio a morte 
cem vezes sobre sua •cabeça-, ou debaixo de seus 
pés, póde-se olhar tranquillo o termo da viagem 
que fazemos neste valle de lagrimas. 

— Oh ! nunca duvidamos de vós, meu pai! 
exclamou D. Diogo; mas é a segunda vez em 
dous dias que me fallais da possibilidade de uma 
tal desgraça ; e esta só idéa me assusta 1 Estais 
foi te e vigoroso ainda I 

— De certo, retrucou Álvaro ; dizíeis ha pouco 
que o Brasil vos tinha remoçado; e eu effirmo-
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vos que ainda estais na juventude dessa segunda 
vida que vos deo o novo mundo. 

— Obrigado, Álvaro, obrigado, meu filho, dis­
se D. Antônio sorrindo ; quero acreditar nas vos­
sas palavras. Comtudo julgareis que é prudente' 
da parte de um homem que chega ao ultimo quar­
tel de sua vida, disporá sua ultima vontale, e 
fazer o seu testamento. 

— O vosso testamento, meu pai! disse J). 
Diogo pallido. 

— Sim : a vida pertence a Deus, e o homem 
que pensa no futuro, deve prevenil-o. E' cos­
tume encarregar-se isto a um escriba; nem o 
tenho aqui, nem o julgo necessário. Um fidalgo 
nâo pôde confiar melhor a sua ultima' vontade do 
qtre a duas ulmas nobres e leaes como as vossas. 
Perde-se um papel, rompe-se, queima-se ; o co-

' ração de ura cavalheiro que tem sua espada para 
defendel-o, e seu dever para guiai-o, é um do­
cumento vivo, e um executor fiel. Este será pois 
o meu testamento. Ouvi-me. 

Os dous cavalheiros conhecerão pela firmeza 
com que fallava D. Antônio, que sua resolução 
era inabalável, e se dispuzerâo a ouvi-lo com 
uma emoção de tristeza e respeito. 

— Não trato de vós, D. Diogo, a minha for-
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tuna peilence-vos como chefe da famiiia que se­
reis ; nâo trato de vossa mãi, porque perdendo 
um esposo reslar-lhe-ha um filho devotado: 
amo-vos a ambos, e vds bemdirei na ultima 
hora. Ha porém duas cousas que mais prezo 
neste mundo, duas cousas sagradas que devo zelar 
como um thesouro ainda mesmo depois que me 
partir desta vida. E' a felicidade de minha fi­
lha, e a nobreza do meu nome; uma foi um pre­
sente que recebi do céo, o outro um legado que 
me deixou meu pai. 

O fidalgo parou uni momento, e volveo uni 
olhar do rosto triste de D. Diogo para o sem­
blante de Álvaro, que eslava n'uma extraordiná­
ria agitação. 

— A vóí, D. Diogo, transmitto o legado de 
meu pai; estou convencido que conservareis o 
seu nome tào puro como a vossa alma, e que vos 
esforçareis por eleval-o, servindo uma causa santa 
e justa. A vós, Álvaro, confio a felicidade de mi­
nha Cecília ; e creio que Deus enviando-vos a 
mim, fazem já dez annos, não quiz senão com­
pletar o dom que me havia concedido. 

Os dous moços tinhào deitado ura joelho era 
terra, e be iavão cada uma das mãos do velho fi-



— 110 — 

dalgo, que collocado no meio delles envolvia-os 
n' um mesmo olhar de amor paternal. 

— Erguei-vos, meus filhos, abraçai-vos como 
irmãos, e ouvi-me ainda. 

D. Diogo abrio os braços, e apertou Álvaro 
ao peito; um instante esses dous corações nobres 
baterão ura de encontro ao outro. 

— O que me resta dizer-vos é.difficil; casta 
sempre confessar uma falta, ainda mesmo quando 
se falia á almas generosas. Tenho uma filha na* 
tural: a estima que voto a minha mulher e o 
receio de fazer essa pobre menina córar de seu 
nascimento, obrigarão-me a dar-lhe era vida o 
titulo de sobrinha. _*.*-

— Isabel ? . . . exclamou D. Diogo. 
— Sim, Isabel é minha filha. Peço-vos a 

ambos que a traleis sempre como tal; què a 
ameis como irman, e a rbdeieis de tanto af-
eclo, de tanto carinho, que ella possa ser fe­
liz, e perdoar-me a indifferença que lhe mos­
trei e a infelicidade involuntária que causei á 
sua mâi. 

A voz do velho fidalgo tornou-se um pouco 
tremula e commovida; sentia-se que uma recor­
dação dolorosa adormecida no fundo do coração, 
havia despertado. 
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—Pobre mulher! . . . murmurou elle. 

Levantou-se, passeiou pelo aposento, e conse­
guindo dominar a sua emoção, voltou aos dous 
moços. 

— Eis a minha ultima disposição ; sei que a 
cumprireis; não vos peço um juramento ; bas­
ta-me a vossapalavra. 

Diogo estendeo a mão, Álvaro levou a sua ao 
coração: e D. Antônio, que conprehendeo tudo 
quanto dizia essa muda promessa, abraçou-os. 

— Agora deixai a tristeza; quero-vos risonhos; 
eu o estou, vede ! A tranqüilidade sobre o futu­

ro vai remcçar-me de novo ; e esperareis mui­
to tempo talvez, atiles que tenhais de execu­
tor a minha vontade, que até lá fica sepultada no 
vosso coração, como testamento que é. 

— Assim o tinha entendido, disse Álvaro. 

— Pois então, replicou o fidalgo sorrindo, de-
veis ficar entendendo também ura ponto ; e éque 
talvez me incumba eu mesmo de realisar uma 
das partes do meu testamento. Sabeis qual ? 

— A da minha felicidade !... respondeo o 
moço córando. 

D. Antônio apertou-lhe a mão, 
— Estou contente e satisfeito, disse o fidalgo; 
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pena é que lenha .um triste dever a cumprir. 
Sabeis de Pery, Álvaro ? 

— Vío-o ha pouco. 
— Ide, e mandai o a mira.-- ,j 
O moço retirou-se. 

— Fwei chamar vossa mâi e vossa irman, meo 
filho. 

D. Diogo obedeceo. 
O fidalgo sentou-se á mesa e escreveo uma 

tira de pergaminho, que fechou cora um retroz 
e sellou cora as suas armas. 

D. Lauriana e Cecília entrarão acompanhada! 
por D. Diogo. ^ 

— Sentai-vos, minha mulhw. 
D. Antônio reun'a sua família para dar uma 

certa solemnidade ao acto que ia praticar. 
Quando Ceeilia entrou elle fêl-a reclinar-» 

sobre o hombro e perguntou-lhe ao ouvido: 
— Que queres tu dar-lhe ? 
A menina coraprehendeo ionmediatamente; a 

rffeiçâo pouco commum que tinhão a Pery, a gra­
tidão que lhe votavâo, era uma espécie de se­
gredo entre esses dous corações; era uma planta 
exótica que não queriâo expor ao reparo que can­
saria aos outros uma amizade tão profunda e tio 
dflicada por um selvagem. 
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Ouvindo a pegunta de seu pai, Ceeilia que 
neste dia linha scffrido tantas emoções diversas, 
lembrou-se do que se tratava. 

— Como ! sempre prelendeis raandal-o em­
bora I exclamou ella. 

— E' necessário"; eu te disse. 
* 

— Sim; mas pensei que depois resolverieis o 
contrario. 

— Impossível l 
— Que mal faz elle aqui ? 
— Sabes quanto eu o estimo ; quando digo 

que é impossível, deves crêr-me. 
— Não vos agasteis ! . . . 
— Assim nâo te crppões? 
Ceeilia calou-se. 
— Se tu não queres absolutamente, não faço; 

mas tua mâi soffrerá, e eu porque lhe promelli. 
— Não; a vossa palavra antes de tudo meu 

pai. 
Pe yappareceo na porta da sala; uma vaga 

Inquietação resumbrava no seu rosto, quando 
vio se no meio da família reunida. 

A sua altitude era respeitosa, mas o seu porte 
linha essa altivez innata das organisaçòes supe-

riores; seus olhos grande», negros e límpidos 
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percorrerão o aposento, e fixárâo-se na physiouo-
roia veneravel do cavalheiro. 

Cecília prevendo o que ia se passar tinha-se 
escondido por detraz de seu irmão D. Diogo. 

— Pery, acreditas que D. Antônio de Mariz 
é teu amigo ? perguntou o fidalgo. 

— Tanto quanto um homem branco pôde ser 
de ura homem de outra côr, tu és, 

— Acreditas que D. Antônio de Mariz te es­
tima ? 

— Sim ; porque disse e mostrou. 
— Acreditas que D. Antônio de Mariz deseja 

poder pagar-te o que fizeste por elle, salvando 
tua filha ? 

— Se fosse preciso, sim. 
— Pois bem, Pery ; D. Antônio de Mariz, leu 

amigo, te pede que voltes á lua tribu. 
O indio estremeceo. 
— Porque pedes isto ? 
— Porque assim ó preciso, amigo. 
— Pery entende; estás cançado de dar-lhe 

hospitalidade! 
— Não ! 
— Quando Pery te disse que ficava não te 

pedio nada; sua casa é feita de palha emcima de 
uma pedra; as arvores do matlo lhe dão o susten» 
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to ; sua camisa e sua roupa foi tecida por sua mâi 

que veio trazel-a na outra lua, Pery nâo te 

custa nada; e só quer ver sua senhora e servil-a. 

Cecília chorava ; D. Antônio e seu filho esta-

vâo commovidos; D. Lauriana mesma parecia 

impressionada. 
— Não digas isto Pery! Nunca na minha 

casa te faltaria a menor cousa, se tu nãorecusasses 
tudo e nâo quizesses viver isolado na tua caba­
na. Mesmo agora dize o que desejas, o que te 
agrada, e é teu. 

— Porque então mandas Pery embora ? 
D. Antônio nâo sabia o que responder, e vio-se 

obrigado a procurar um pretexto para explicar 
ao indio o seu procedimento: a idéa da religião, 
que todos os povos comprehendem, pareceo -lhe 
a mais própria. 

— Tu sabes que nós os brancos temos um 
Deus, que rüora lá em cima, a quem amamos, 
respeitamos e obedecemos. 

— Sim. 
— Esse Deus nfto quer que "viva no meio de 

nós um homem que não o adora, que nâo o co­
nhece ; até hoje lhe desobedecemos; agora elle 
manda. 

— O Deus de Pery também mandava que elle 
21 
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ficasse com sua mâi, na sua tribu, junto dos ossos 
de seu pai; e Pery abandonou tudo para se­
guir-te. 

Houve ura momento de silencio; D. Antônio 

não sabia o que replicar. 
—Pery nao quer te aborrecer; só espera a or­

dem da senhora. Tu mandas que Pery vá, senhora? 
D. Lauriana que apenas se tinha faltado em 

religião voltara às suas prevenções contra o ín­
dio, fez um gesto imperioso à sua filha. 

— Sim 1 balbuciou Cecília. 
O indio abaixou a cabeça; uma lagrima desu­

sou pela sua face e cahio-lhe no peito. 
O que elle soffria é impossível dizer; a palavra 

não sabe o segredo daquellas dores mudas de 
uma alma forte e vigorosa que pela primeira vez 
sente-se vencida pela dôr. 
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A MENTIRA. 

D. Antônio aproximou-se de Pery e aper­
tou-lhe a mão: 

— O que eu te devo, Pery, nâo se paga; mas 
sei o que devo a mim mesmo. Tu voltas á tua 
tribu: apezar da tua coragem e do teu denodo, 
pôde a sorte da guerra não te ser favorável, e ca-
hires no poder de algum dos nossos. Este papel 
te salvará a vida e a liberdade; aceita-o em meu 
nome e no de tua senhora. 

O fidalgo entregou ao indio o pergaminho que 
ha pouco tinha escripto e voltou-se para seu filho: 

— Este papel, D. Diogo, assegura a qualquer 
Porluguez de quem Pery possa ser prisioneiro, 
que D. Antônio de Mariz e os seus herdeiros 
respondem por elle e pelo seu resgate, qualquer 
que seja. E' mais um legado que vos deixo a 
cumprir, meu filho. 
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— Ficai certo, meu pai, replicou o moço, 
que saberei responder á essa divida de honra, 
nâo só era respeito à vossa memória, como 
em satisfação dos meus próprios sentimentos. 

— Toda a minha família aqui presente, disse 
o fidalgo dirigindo-se ao indio, te agradece ainda 
uma vez o que fizeste por nós; reunimo-nos 
todos para te desejarmos a boa volta ao seio dos 
teus irmãos e ao campo onde nasceste. 

Pery filou o seu olhar brilhante ,no rosto/de 
cada uma das pessoas presentes, como para dizer-
lhes o adeus que seus lábios naquçlla oceasião 
nâo podião exprimir. -* 

Apenas seus olhos se fitarão em Ceeilia, im­
peli! do por uma .força invencível atravessou o 
aposento e foi ajgelhar-se aos j^s de sua se­
nhora. 

A menina tirou do peito uma pequena cruz de 
curo presa á uma fita preta, e deitou-a no 
pesecçp dp ifldip; 

— Quando tu souberes o que diz esta cruz, 
volta, Pery. 

— Não, senhora ; d'onde Pery vai, ninguém 
voltou. ; 

Cecília estreraeceo. 

O selvagem ergueo-se, e caminhou para D. 
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Antônio de Mariz, que não podia dominar a sua 
emoção. 

— Pery vai partir; tu mandas, elle obedeee; 
antes que o sol deixe a terra, Pery deixará tua 
casa; o sol voltará amanhan, Pery não voltará 
nunca. Leva a morte no seu seio porque parle 
hoje; levaria a alegria se partisse no fim da lua. 

— Por que razão % perguntou D. Antônio ; 
desde que é necessário que nos separemos, tanto 
deves sentir hoje, como d'aqui a três dias. 

— Não, replicou o indio ; tu vais ser atacado 
amanhan talvez, e Pery estaria com ligo para de­
fender a senhora. 

— Vou ser atacado ? exclamou D. Antônio 
pensalivo. 

— Sim : podes contar. 
— E por quem ? 
— Pelo Aymoré. 
— E como sábês isto? perguntou D. Antônio 

fitando nelle um olhar desconfiado. 
O indio hesitou durante um momento ; estu­

dava sua resposta. 
— Pery sabe porque vio o pai e o irmão da 

india, que teu filho matou sem querer, olharem 
tua casa de longe, soltarem o grito da vingança, 
e caminharem para sua tribu. 
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— E tu o que fizeste ? 
— Pery olhou; e vem te dizer para que tu te 

prepares e te defendas. 

O fidalgo fez com a cabeça um movimento de 
incredulidade. 

—-E' preciso não te conhecer, Pery, para acre­
ditar o que dizes; tu não podias olhar cora 
indifferença para os inimigos de tua senhora e 
meus. 

O indio sorrio-se tristemente. 

— Erâo mais fortes, e Pery deixou que pas­
sassem . 

D. Antônio começou a reflectir; parecia evocar 
as suas reminiscencias, e combinar certas circum-
stancias que tinha impressas na memória. 

Seu olhar abaixando-se do rosto de Pery, li­
nha cahido sobre os hombros; a principio vago e 
distrahido como o de um homem que medita, co­
meçou a fixar-se e a distinguir um ponto verme­
lho quasi imperceptível, que apparecia no talho 
do saio de algodão que trazia o indio. 

A' proporção que a vista se firmava, e que o 
objedo se desenhava mais distindo, o semblante 
do fidalgo se esclarecia, como se tivesse achado a 
solução de um difficil problema. 
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— Estás ferido? exclamou o fidalgo de re­
pente. 

Pery recuou um passo ; mas D. Antônio lan-
çándo-se para elle entreabrio o talho de sua ca­
misa, e tirando-lhe as duas pistolas da cinta, 
examinou-as, e vio que estavâo descarregadas. 

O cavalheiro depois deste exame cruzou os 
braços, e contemplou o indio com uma admi­
ração profunda. 

— Pery, disse elle, o que fizeste é digno de 
ti; o que fazes agora é de um fidalgo. Teu 
nobre coração pôde bater sem envergonhar-se 
sobre o coração de ura cavalheiro portuguez. To­
rno-vos a todos por testemunhas, que vistes um 
dia D. Antônio de Mariz apertar ao seu peito 
um inimigo de sua raça e de sua religião, como a 
seu igual em nobreza e sentimento. 

O fidalgo abrio os braços e deo em Pery esse 
abraço fraternal consagrado pelos estylos da an­
tiga «avaliaria, da qual já naquelle tempo apenas 
restavão algumas tradições. O índio, de olhos 
baixos, comraovido e confuso, parecia ura cri­
minoso era face do juiz. 

— Vamos, Pery, disse D. Antônio, um ho 
mem nâo deve mentir, nem mesmo para 
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esconder as suas boas acções. Responde-me a 

verdade. 
— Falia. 
— Quem disparou dous tiros junto ao rio, 

quando tua senhora estava no banho ? 
— Foi Pery. 

— Quem atirou uma flexa que cahio junto de 

Cecília? 

— Um Aymoré; respondeo o indio estreme­

cendo. 

— Porque a outra flexa ficou sobre o lugar, 
onde estão os corpos dos selvagens ? 

Pery não respondeo. 
— E' escusado negares; tua ferida o diz. Para 

salvar tua senhora, te offereceste aos tiros dos ini­
migos ; depois os malaste. 

— Tu sabes tudo; Pery não é mais preciso & 
volta ã sua tribu. 

O indio lançou ura ultimo olhar sobre sua se­
nhora, e caminhou para a porta. t 

— Peryl exclamou Cecília, fica ; tua senho» 

manda. 
Depois correndo para seu pai, e sorrindo-lhe 

entre as lagrimas, disse-lhe com um tom sup-
plicante: 'r' • 

— Não é verdade ? Elle nâo deve partir maiB 
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Vos nâo podeis mandal-o embora depois do que 

fez por mim ? 

— Sim l A casa onde habita um amigo dedi­

cado como este, tem um anjo da guarda que vela 

sobre a salvação de todos. Elle fiGará coranosco, 

e para sempre. 
Pery, tremulo e palpitando de alegria e espe­

rança, estava suspenso aos lábios de D. Antônio. 
— Minha mulher, disse o fidalgo dirigindo-se a 

D. Lauriana com uma expressão solemne, julgais 
que ura homem que acaba de salvar pela segunda 
vez vossa filha pondo em risco a sua vida ; que, 
despedido por nós, apezar da nossa ingratidão, a 
sua ultima palavra, o seu adeus é uma dedicação 
por aquelles que o desconhecem; julgais que 
este homem deva sahir da casa onde tantas vezes 
a desgraça teria entrado, se elle ahi não estivesse? 

D. Lauriana, tirados os seus prejuízos, era uma 
boa senhora: e quando o seu coração se impres­
sionava sabia comprehender os sentimentos ge­
nerosos. As palavras de seu marido acharão écho 
em sua alma: 

— Nâo, disse ella levantando-se e dando alguus 
passos; Pery deve fi^r, sou eu que vos peço 
agora esta graça, Sr. D. Antônio de Mariz; tenho 
também a minha divida a pagar. 
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O indio beijou com respeito a mão que a mu­
lher do fidalgo lhe estendera. 

Ceeilia batia as mãos de contente ; os dous ca­
valleiros sorriâo-se um para o outro, e compre-
hendião-se. 

O filho sentia um certo orgulho, vendo seu pai 
tão nobre, tão grande e tão generoso. O pai co­
nhecia que seu filho o approvava, e que seguiria o 
exemplo que lhe dava. 

Neste momento Ayres Gomes appareceo no 
vão da porta e ficou estupefacto. 

O que se passava era para elle uma cousa ia-
comprehensivel, um enigma indecifrável; nós 
mesmos que acompanhamos a scena desde o seu 
começo, precisamos saber o que se havia pas­
sado antes para enlendel-a. 

Pela manhan, depois do almoço, D. Antônio de 
Mariz chegando à uma janella da sala, vira uma 
grande nuvem negra abater-se sobre a margem 
do Paquequer. 

A quantidade dos abutres que formavão essa 
nuvem, indicavão que o pasto era abundante; 
devia ser um ou muitos animaes de grande corpu-
lencia. 

Levado por essa curiosidade natural à uma exis­
tência sempre igual e sem variedade, o fidalgo 
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tomou as suas armas e desceo ao rio; encontrou' 
junto da latada de jasmineiros que servia de casa 
de banho ã Cecília, uma pequena canoa em que 
atravessou para a margem opposta. 

Ahi descobrio os corpos dos dous selvagens 
que immediatamente reconheceo pertencerem à 
raça dos Aymorés; vio que linhâo sido mortos 
com arma de fogo. 

Nesse momento nâo se lembrou de cousa 
alguma senão de que os selvagens iâo talvez ata­
car a sua casa, e um terrível presentimento cer­
rou-lhe o coração. 

D. Antônio nâo era supersticioso; mas não 
podéra eximir-se de sentir um receio vago quando 
soube da morte que D. Diogo linha feito invo­
luntariamente e por falta de prudência; foi este o 
motivo por que se linha mostrado tão severo para 
com seu filho. 

Vendo agora o começo da realisaçáo de suas 
sinistras previsões, aquelle receio vago que a prin­
cipio sentira, redobrou ; e auxiliado talvez pela 
disposição de espirito em que se achava, tornou-
se um forte presentimento. 

Uma voz interior parecia dizer-lhe que uma 
grande desgraça pesava sobre sua casa, que a 
existência tranquilla e feliz que até então tiver 
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naquelle ermo ia transformar-se n'uma afflicção 
que elle não sabia definir. 

Sob a influencia desse movimento involuntário 
d'alma, que ás vezes sem motivo nos mostra a es­
perança ou a dôr, o fidalgo voltou á casa. 

Junto da escada encontrou dous aventureiros 
â quem ordenou que fossem immediataraente en­
terrar os selvagens, e que guardassem o maior 
silencio sobre isto; não queria assustar sua 
mulher. 

O mais já sabemos. 

Pensou que podia essa desgraça que ella 
temia, recahir sobre sua pessoa, e quiz dispor a 
sua ultima vontade, e assegurar o socego de sua 
família. 

Depois o aviso de Pery lembrou-lhe de repen-1 

te o que tinha visto; recordou-se das menores' 
circumstancias, combinou com o que Isabel havia 
contado á sua tia, e conheceo o que se tinha pas­
sado como se houvesse presenciada. 

A ferida do indio que se abrira com as emo-; 

çôes porque passou durante o momento cruel em 
que sua senhora o mandava partir, linha man­
chado o saio de algodão com um ponto quasi im­
perceptível por causa da grossura do tecido; 
esle ponto foi um raio de luz para D Antônio1 
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O escudeiro.o digno Ayres Gomes, que depois 
de esforços inauditos conseguira arrastar cem o 
pé a sua espada, levantal-a e com ella cortar os,, 
laças que or prendião, tinha pois razão de ficar, 
pasmo diante do que se passava, 
! fery, beijando a mào de D. Lauriana, Ceeilia 
contente e risonha, D. Antônio de Mariz e D. 
Diogo contemplando o indio com um olhar de 
gratidão; tudo isto ao mesmo tempo, era para 
fazer enlouquecer ao escudeiro. 

Sobretudo para quem souber.que apenas livre 
correra á casa unicamente com o fim de contar o 
oceorrido e pedir a D. Antônio de Mariz licença 

' para esquartejar ao indio ; resolvido se o fidalgo 
lh'a negasse, despedir-se do seu serviço, no qual 

, se conservava havia trinta annos ; mas tinha uma 
'injuria a vingar, e bem que lhe custasse deixar a 
casa, Ayres Gomes aâo hesitava, 

D. Antônio vendo a figura espantada do escu­
deiro, rio-se; sabia que elle não gostava do in­
dio, e quiz neste dia reconciliar todos com 
Pery. 

. . —Vem cá, meu velho Ayres, meu companheiro 
1 de trinta annos. Estou certo que tu, a fidelidade 
em pessoa, estimarás apertar a mão de um ami­
go' dedicado de toda a minha família. 
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Ayres Gomes nâo ficou pasmo desta vez; ficot 
uma estatua. Como desobedecer a D. Antonii 
que lhe fallava com tanta amizade ? Mas come 
apertar a mão que o havia injuriado? 

Se já se tivesse despedido do serviço, seria li­
vre ; mas a ordem o pilhara de surpreza, e oit 
podia sophismal-a. 

— Vamos, Ayres! 
O escudeiro estendeo o braço hirlo; o indio 

apertou-lhe a mão sorrindo. •! 
— Tu és amigo; Pery não te amarra outn 

vez. -i 
A estas palavras todos adevinhárão confusa-

mente o que se tinha passado, e ninguém podt 
deixar de rir-se. 

— Maldito bugre! murmurava o escudein 
entre dentes; has de sempre mostrar o que ei 

Era hora do jantar; o toque soou. , 
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XI. 

UMA TRAVESSURA. 

Na tarde desse mesmo domingo em que tantos 
acontecimentos se tinhão passado, Cecília e Isabel 
sahião do jardim com o braço na cintura uma da 
outra. 

Estavâo vestidas de branco; ambas lindas, 
mas cada uma de sua belleza diversa; Ceeilia 
era a graça; Isabel era a paixão; os olhos azues 
de uma brincavâo; os olhos negros da outra 
brilhavào. 

O soniso de Ceeilia era como uma gotta de 
mel e perfume que distillavào os seus lábios mi­
mosos; o sorriso de Isabel era como ura beijo 
ideal, que fugia-lhe da bocea e ia roçar com as 
suas azas a alma daquelles que o conlemplavão. 

Vendo-se aquella menina loura, tão graciosa e 
tão gentil, o pensamento elevava se naturalmente 
ao céo, despia-se do seu envolucro material e 
lembrava-se dos anginhos de Deus. 



— 130 — 

Admirando-se aquella moça morena, tão lan-
guida e tão voluptuosa, o espirito apegava-se á 
terra; esquecia o anjo pela mulher, e em vez 
do paraíso, lembrava-se de algum desses retiros 
encantadores, de algum desses berços de reiva, 
onde a vida é um breve sonho. 

No momento em que sahião do jardim, Cecília 
olhava sua prima com um certo arzinho mali­
cioso, que fazia prever alguma travessura das que 
costumava praticar. 

Isabel, ainda impressionada pela scena da ma-
nhan, tinha os olhos baixos; parecia-lhe que de­
pois do que se havia passado, todos, e principal­
mente Álvaro, iào ler o seu segredo, guardado 
por tanto tempo no fundo de sua alma. 

Entretanto sentia-se feliz; uma esperança 
vaga, indefinida, dilatava o seu coração e dava £" 
sua physionomía essa expressão de júbilo, 
essa expansão da creatura quando acredita ser 
amada, essa aureola brilhante que se podia bem 
chamar a alma do amor. 

O que esperava ella? Não sabia; nâo podia 
definir; mas o ar lhe parecia mais perfumado, a 
luz mais brilhante, o olhar via os objectos 
cor de rosa, e o leve roçar da espiguilha do 
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vestido no seu collo avelludado causava-lhe uma 
sensação voluptuosa. 

Cecília com esse mysterioso inslindo da mulher 
adevinhava, sem comprehender, que alguma cousa 
de extraordinário se passava era sua prima; e 
admirava aquella inadiaçâo de belleza que bri­
lhava no seu semblante. 

— Como estás bonita! disse a menina de re­
pente. 

E conchegando a face de Isabel aos seus lábios, 
imprimio nella um beijo suave; a moça respon­
deo affectuosamenle â caricia de sua prima. 

— Nâo trouxeste o teu bracelete ? exclamou 
ella reparando no braço de Cecília. 

— É verdade! replicou a menina com um ges­
to de enfado. 

Isabel julgou que es*i gesto era produzido pelo 
esquecimento ; mas a sua verdadeira causa foi o 
receio que teve Ceeilia de se trahir. 

— Vamos buscal-o ? 
— Oh ! nâo ! ficaria tarde, e perderíamos 

o nosso passeio. 
— Então tiro o meu ; já nâo estamos irmans. 
— Não importa ; quando voltarmos prometto-

te que ficaremos bem irmans. 
Dizendo isto Cecília sorria maliciosamente. 

22 
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Tinhào chegado á frente da casa. D. Lauriana 
conversava com seu filho D. Diogo, emquanto 
D. Antônio de Mariz e Álvaro passeiavão pela 
esplanada conversando. 

Cecília dirigio-se a seu pai, levando Isabel, que 
ao aproximar-se dojoven cavalheiro sentio fu­
gir-lhe a vida. \ 

— Meu pai, disse a menina, eu e Isabel que­
remos dar um passeio. A tarde está tão linda! Se 
eu vos pedisse e ao Sr. Álvaro para que nosacom-
panhasseis ? 

— Nós fariamos como sempre que tu pedes,vl 

respondeo o fidalgo galanteando; cumpriríamos a 
tua ordem. 

—Oh I ordem, nâo, meu pai! Desejo apenas'."' 
—E o que são os desejos de um lindo angtnho 

como tu ? 

— Assim nos acompanhais. 
— De certo. 
— E vÓ3, Sr. Álvaro ? 
— - E u . . . obedeço. 
Cecília dirigindo-se ao moço não pôde deixar 

de córar; mas venceu a sua perturbação e seguio,2 

com sua prima para a escada que descia ao valle. 
Quanto a Álvaro, eslava triste; depois da con­

versa que tivera com Ceeilia, tinha-a visto du-
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rante o jantar; a menina evitava os seus olhares, 
e nem uma só vez lhe dirigira a palavra. 

O moço suppunha que tudo isto era resultado 
da sua imprudência da véspera; mas Ceeilia 
mostrava-se tão alegre, tão satisfeita que pare­
cia impossível ter conservado a lembrança dessa 
offensa, de que elle se aceusava. 

A maneira por que a menina o tratava tinha 
mais de indifferença do que de resenlimento; 
dir-se-hia que esquecera tudo que se havia pas--
sado; que não guardava a miniraa lembrança da 
manhan. 

Era isto o que tornava Álvaro triste, apezar da 
felicidade que sentira quando D. Antônio o cha­
mara seu filho; feliridade que ás vezes parecia-
lhe um sonho encantador que ia esvaecer-se. 

As duas moças havião chegado ao valle, e se-
guiào por entre as moitas de arvoredo que bor-
davâo o campo formando um gracioso Iabyrintho. 

As vezes Ceeilia desprendia-se do braço de 
sua prima, e correndo pela vereda sinuosa que 
cingia essas moitas de arbustos, escondia-se por 
delraz da folhagem, e fazia com que Isabel a 
procurasse de balde por algum tempo. 

Quando sua prima por fim conseguia desço-
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bril-a, riâo-se ambas, abraçavâo-se e conti-
nuavâo esse innocenle folguedo. 

Uma occasiâo porém Cecitia deixou que D. 
Antônio e Álvaro se aproximassem; a menina 
tinha um . olhar tão Iravesso e um sorriso tão 
brejeiro, que Isabel ficou inquieta. 

— Esqueci-me dizer-vos uma cousa, meu pai. 
— Sim ! E o que é? 
—-Um segredo. 
— Pois vem contar-m'o. 
Cecília separou-se de Isabel, e chegando-se 

para o fidalgo, tomou-lhe o braço. 
— Tende paciência por um instante, Sr. Ál­

varo, disse ella voltando-se; conversai com Isa­
bel ; dizei-lhe vossa opinião sobre aquelle lindo 
bracelete que tem. Ainda nâo o vistes? 

E sorrindo afastou-se ligeiramente com seu 
pai; o segredo que ella tinha, era a travessura 
que acabava de praticar, deixando Álvaro e Isa­
bel EÓS, depois de lhes ter lançado uma palavra, 
que devia produzir o seu effeilo. 

A emoção que sentirão os dous moços ouvindo 
o que dissera Cecília é impossível de descrever. 

Isabel suspeitou o que se linha passado; e co-
nheceo que Ceeilia a enganara para obrigal-a a 
aceitar o presente de Álvaro; o olhar que sua 
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prima lhe lançara afastando-se com seu pai, lhe 

tinha revelado tudo. 
Quanto á Álvaro, não comprehendia cousa al­

guma', senão que Ceeilia tinha-lhe dado a maior 
prova do seu desprezo e indilTerença; mas não 
podia adeviohar a razão por que ella tinha asso­
ciado Isabel a esse ado que devia ser um segredo 
entre ambos. 

Ficando sós em face um do outro, não ousavào 
levantar os olhos; a vista de Álvaro estava crava­
da no bracelete; Isabel, tremula, sentia o olhar 
do moço, e soffria como se um annel de ferro 
em brasa cingisse o seu braço mimoso. 

Assim estiverâo tempo esquecido; por fim 
Álvaro desejoso de ter uma explicação, animou-se 
a romper o silencio: 

— Que significa tudo isto, D. Isabel ? per­
guntou elle supplicante. 

— Não s e i ! . . . Fui escarnecida! respondeo 
Isabel balbuciando. 

— Como?.. . 
— Ceeilia fez-me acreditar que este bracele-

le vinha de seu pai, para me fazer aceital-o; 

pois se eu soubesse.. . . 

— Que vinha de minha mâo! Nâo aceitarieis ? 

' — Nunca!.. . exclamou a moça cora fogo. 
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Álvaro admirou-se do tom com que Isabel 
proferio aquella palavra; parecia que fazia um 
juramento. 

— Qual o motivo? perguntou depois de ura 
momento. 

A moça fitou nelle os seus grandes olhos ne­
gros ; havia tanto amor e tanto sentimento nesse 
olhar profundo, que se Álvaro o comprehendesse 
teria a resposta ã sua pergunta. 

Mas o cavalheiro não comprehendeo nem o olhar 
nem o silencio de Isabel; adevinhava que havia 
nisto um mysterio, e desejava esclarecel-o. 

Aproximou-se da moça e disse-lhe com um 
accento doce e triste: 

— Perdoai-me, D. Isabel; sei que vou com-
melter uma indiscrição; mas o que se passa 
exige uma explicação entre nós. Dizeis que fos-
tes escarnecida; também eu o fui. Nâo achais 
que o melhor meio de acabar com isto, seja o 
aliarmos francamente um ao outro ? 

Isabel estremeceo. 
— Fellai: eu vos escuto, Sr. Álvaro. 
— Escuso confess3r-vos o que já adevinhasles; 

sabeis a historia deste bracelete, não é verdade ? 
— Sim! balbnciou a moça. 

— Dizei-me pois como elle passou do lugar 
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onde estava ao vosso braço. Não penseis que vos 
censuro por isso, não ; desejo apenas conhecer 
até que ponto zombão de mim. 

— Já vos confessei o que sabia. Ceeilia enga­
nou-me. 

— Mas não comprehendels a razão que leve 
ella para enganar-vos ? 

— Oh l se comprehendo ! . . . . exclamou 
Isabel reprimindo as palpitações do coração. 

— Dizei-m'a então, Eu vos peço 1 vos sup-
plico! 

Álvaro tinha deitado ura joelho em terra, e to­
mando a mão da moça implorava delia a palavra 
que devia explicar-lhe o ado de Ceeilia, e re­
velar-lhe a razão que tivera a menina para re­
jeitar a lembrança que lhe havia dado. 

Conhecendo esta razão talvez podesse descul­
par-se, talvez podesse merecer o perdão da me­
nina ; e era por isso que elle pedia com tanta 
instância a Isabel que lhe declarasse o motivo 
porque Cecília a havia enganado. 

A moça vendo Álvaro a seus pés, supplicanle, 
tinha-se tornado livida ; seu coração batia com 
tanta violência que via-se o peito de seu vestido 
elevar-se com as palpitações fortes e apressadaso 
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seu olhar ardente cahia sobre o moço e o fasci­
nava. 

— Faltai! dizia Álvaro; fallai 1 Sois boa; e 
nâo deveis deixar-me soffrer assim, quando uma 
palavra vossa pôde dar-me a calma e o socego. 

— E se essa palavra vos fizesse odiar-me ? 
balbuciou a moça, 

— Nâo tenhais esse receio; qualquer que seja 
a desgraça que me annunciardes, será bem vinda 
pelos vossos lábios; é sempre um consolo rece­
ber-se a má nova de uma mão amiga ! 

Isabel ia fallar, mas parou estremecendo : 
— Ah! Não posso! seria preciso confessar-vos 

tudo! 
— E porque não confessais ? Não tendes con­

fiança em mim? Não me julgais ura amigo? 

— Se o fosseis!... 

E os olhos de Isabel scinlillárão. 
— Acabai! 
—• Se fosseis um amigo, me perdoarieis. 
— Perdoar-vos, D. Isabel! Que me fizestes 

vós, para que eu vos perdoe ? disse Álvaro ad­
mirado. 

A moça teve medo do que havia dito; e cobrio 
o rosto com as mãos. 

Todo este dialogo, vivo, animado, cheio de 
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reticências e de hesitações da parte de Isabel ti­
nha excitado a curiosidade do cavalheiro; seu 
espirito perdia-se n'um dedalo de duvidas e in­
certezas. 

Cada vez o mysterio se obscurecía mais; á 
principio Isabel dizia que tinhão escarnecido del­
ia ; agora dava a entender que era culpada: o 
cavalheiro resolveo a todo o transe penetrar o que 
para elle era ura segredo. 

— D. Isabel! 
A moça tirou as mãos do rosto; tinha as 

faces inundadas de lagrimas. 
— Porque chorais? perguntou Álvaro sur-

prendido. 
— Nâo me pergunteis! Não sei . . 
— Escondeis-me tudo ! Deixais-me na mesma 

duvida! O que me fizestes vós ? Dizei! 

— Quereis saber? perguntou a moça com 

exaltação. 
— Supplico-vos ha tanto tempo t 
Álvaro tomara as duas mãos da moça, e com 

os olhos fitos nos delia esperava emfim uma res­
posta. 

Isabel estava branca como a cambraia do seu 
vestido; sentia a pressão das raâôs do moço nas 
suas e o seu hálito que vinha bafejar-lhe as faces. 
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— Me perdoareis ? 
— Sim ! Mas porque ? 
— Porque. . . 
Isabel pronunciou esta palavra n'uma espé­

cie de delirio ; uma revolução súbita se tinha 
operado em toda a sua organisaçâo. 

O amor profundo, vehemente que dormia no 
intimo de sua alma, essa paixão abafada, repri­
mida, subjugada pela vontade, accordára, e que­
brando as cadeias que a retinhâo erguia-se pode­
rosa, indomável, irresistível. 

O simples contado das mãos do moço linha 
causado essa revolução ; a menina tímida ia trans­
formar-se na mulher apaixonada: o amor ia 
transbordar do coração como a torrente do seu 
leito profundo. 

Suas faces se colorirão ; seu seio dilatou-se; 
seu olhar languido envolveo o moço ajoelhado a 
seus pés u'um fluido luminoso ; a bocca entre-
aberta parecia esperar, para pronunciai-a, a pala­
vra que sua alma devia trazer aos lábios. 

Álvaro, fascinado, a admirava; nunca a vira 
tão bella; o moreno suave do rosto e do coilo 
da moça illuminava-se de reflexos tão doces, 
tinha ondulações tão voluptuosas, que o pensa­
mento ia, sem querer, enleiar-se naquellas cur-
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vas graciosas como para sentir o seu contado 
ardente, como para espreguiçar-se sobre essas 
fôrmas palpitantes. 

Tudo isto se passava rapidamente emquanto 
Isabel hesitava ao proferir a primeira palavra de 
sua resposta. 

Por fim ella vacillou de repente, e reclinan-
do-se sobre o horabro de Álvaro, como uma flor 
desfallecida sobre a sua haste, murmurou : 

— Porque. . . vos amo ! 
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XII. 

AS MENSAGENS DE PERY. 

Álvaro ergueo-se como se os lábios da moça 
tivessem lançado nas suas veias uma golta desse 
veneno subtil dos selvagens que matava com um 
alorao. 

Pallido, atônito, fitava na menina um olhar 
frio e severo; o seu coração leal, a sua alma no­
bre, exagerava a affeição pura que votava a Cecí­
lia a um tal ponto, que o amor de Isabel lhe pa­
recia quasi uma injuria ; era ao menos uma pro­
fanação. 

A moça com as lagrimas nos olhos, sorria-se 
amargamente ; o movimento rápido de Álvaro li­
nha trocado as posições; agora era ella que es­
tava ajoelhada aos pés do cavalheiro. 

Soffria horrivelmente; mas a paixão a domina­
va ; o silencio de tanto tempo queimava-lhe os la-



— 143 — 

bios; seu amor precisava respirar, expandir-se, 
embora depois o desprezo e até o ódio o viessem 
recalcar no coração. 

— Proraeltestes perdoar-me!... disse ella 
supplicanle. 

— Não tenho que perdoar-vos, D. Isabel, res­
pondeo o moço erguendo-a ; peço-vos unicamen­
te que não fãllemos mais em semelhante cousa. 

— Pois bem ! Escutai-me um momento, um 
instante só, e juro-vos por minha mãi, que nâo 
ouvireis nunca mais uma palavra minha! Se que­
reis, nem mesmo vos olharei! Não preciso olhar 
para ver-vos ! 

E acompanhou estas palavrar com um gesu 
sublime de resignação. 

— Que desejais de mim? perguntou o moço. 
— Desejo quesejais meu juiz. Condemnai-me 

depois; a pena vindo de vós será para mim um 
consolo. M'o negareis ? 

Álvaro soDtio-se commovido por essas palavras 

ditas com o accento de um desespero surdo e 

concentrado. 

— Não comraettesles um crime, nem precisais 

de juiz; mas se quereis um irmão para consolar-

vos, tendes em mim um dedicado e sincero. 
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Um irmão ! . . . exclamou a moça. Seria 
ao menos uma affeição. 

— E1 uma affeição calma e serena que vai bem 
outras, D. Isabel. 

A moça nâo respondeo; senlio a doce expro-
braçâo que havia naquellas palavras; mas sentia 
também o amor ardente que enchia sua alma, 
que a suffocava. 

Álvaro tinha-se lembrado da recommendação 
de D. Antônio de Mariz; e o que á principio 
fora uma simples compaixão tornou-se sympalhia. 

Isabel era desgraçada desde a infância; devia 
pois consolal-a, e desde já cumprir a ultima von­
tade do velho fidalgo, a quem amava e respeitava 
como pai. 

— Nâo recuseis o que vos peço ; disse elle 
affectuosamente, aceitai-me por vosso irmão. 

— Assim deve ser; respondeo Isabel triste­
mente, Ceeilia me chama sua irman ; vós deveis 
ser meu irmão. Aceito! Sereis bom para mim ? 

— Sim, D. Isabel. 
— Um irmão nãj deve tratar sua irman pelo 

seu nome simplesmente ? perguntou ella com 
timidez. 

Álvaro hesitou. 
— Sim, Isabel. 
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A moça recebeo essa palavra como um gozo 
supremo; parecia-lhe que os lábios do cavalheiro, 
pronunciando assim familiarmente o seo nome, o 
acSriciavào e beijavão. 

— Obrigada ! . . . Nâo sabeis que bem me faz 
vêr-vos chamar-me assim. E' preciso ter soffrido 
muito para que a felicidade esteja era tão pouco. 

— Contai-me as vossas magoas. 
— Não; deixai-as comigo; talvez depois as 

conle; agora só quero mostrar-vos que não sou 
tão culpada como pensais. 
'' —Culpada l Em que? 

— Em amar-vos, disse Isabel córando. 
Álvaro tornou-se frio e reservado. 
— Sei que vos incommodo; mas é a primeira 

e a ultima vez; ouvi-me, depois ralhareis co­
migo, como ura irmão com sua irman. 

A voz de Isabel era tão doce, seu olhar láo 
supplicanle, que Álvaro não pôde resistir. 

— Fallai, minha irman. 
— Sabeis o que eu sou ; uma pobre orphan 

que perdeo sua mãi muito cedo, e que não conhe-
ceo seu pai. Tenho vivido da compaixão alheia; 
nâo me queixo, mas soffro. Filha de duas raças 
inimigas devia amar a ambas ; e entretanto mi­
nha mãi desgraçada fez-me odiar à uma, o des-
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dera com que me tratão fez-me desprezar, a 

outra. 
— Pobre moça! murmurou Álvaro lembrau-

do-se segunda vez das palavras de D. Antônio 
de Mariz. 

— Assim isolada no meio de todos, alimen­
tando apenas esse sentimento amargo que mi­
nha mâi deixara no meu coração, sentia a ne­
cessidade de amar alguma cousa. Não se pôde 
viver somente de ódio e desprezo ! . . . 

— Tendes razão, Isabel. 
— Ioda bem que me approvais. Precisava 

amar; precisava de uma affeição que me pren­
desse á vida. Não sei como, não sei quando, co­
mecei a amar-vos; mas em silencio, no fundo de 
minha alma. 

A moça embebeo um olhar nos olhos de 
Álvaro. 

— Isto me bastava. Quando vos tinha olhado 
horas e horas, sem que o percebesscis, julgava-
me feliz; recolhia-me com a minha doce ima­
gem, e conversava com ella, ou adormecia, so­
nhando bem lindos sonhos. 

O cavalheiro sentia-se perturbado; mas não 
ousava interromper a Isabel. 

— Não sabeis que segredos tem esse amor que 
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vive só de suas illusôes, sem que ura olhar, uma 
palavra o alimente. A mais pequenina cousa é 
um prazer, uma ventura suprema. Quantas vezes 
nâo acompanhava o raio de lua que entrava pela 
minha janella e que vinha a pouco e pouco se 
aproximando de mim ; julgava vêr haquella doce 
claridade o vosso semblante, e esperava-a tre­
mula de prazer como se vos esperasse. Quando o 
raio se chegava, quando a sua luz assetinada ca-
hia sobre mim, sentia um gozo immenso; acre­
ditava que me sorrieis, que vossas mãos aper-
tavào as minhas, que vosso rosto se unia ao meu, 
que vossos lábios . . . 

Isabel pendeo a cabeça languida sobre o hom-
bro de Álvaro ; o cavalheiro palpitando de emo­
ção passou o braço pela cintura da moça e aper­
tou-a ao coração; mas de repente afastou-se por 
um movimento brusco. 

•—• Não vos receieis de mim, disse ella cora 
melancolia, sei que nâo me deveis amar. Sois 
•obre e generoso; o vosso primeiro amor será 
o ultimo. Podeis-me ouvir sem temor. 

— Que vos resta a dizer-me ainda l pergun­
tou Álvaro. 

— Resta a explicação que ha pouco me pe • 
dieis, 

2* 
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— Ah ! emfim ! 
Isabel contou então como spezar de toda a 

foiça de vontade com que guardava o seu segredo 
se havia trahido; contou a conversa de Ceeilia, 
e o modo por que a menina lhe fizera aceitar o 

bracelete. 
— Agora sabeis tudo; o meu amor vai de 

novo entrar no meu coração, donde nunca sabiria 
se não fosse a fatalidade que fez cora que vos 
aproximasseis de mim , e me dirigisseis algumas 
palavras doces. A esperança para as almas que 
não a conhecerão ainda, illude tanto, fascina por 
tal modo que devo merecer-vos desculpa, Es-
quecei-me, Sr. Álvaro; mas não vos lembreis de 
mim para desprezar-me ! 

— Fazeis-me uma injustiça, Isabel; não posso 
é verdade ser para vós senão um irmão, mas esse 
titulo sinto que o mereço pela estima epela 
affeição que me inspirais. Adeus, minha boa 
irman. 

O moço pronunciou estas ultimas palavras com 
uma terna effusão, e apertando a mào de Isabel, 
desappareceo; precisava estar ló para refleclir so­
bre o que lhe acontecia. 

Depois do que dissera a moça, estava conven­

cido que Ceeilia nâo o amava, que nunca o havia 



— 149 — 

amado; e esta descoberta tinha lugar no mesmo 
dia em que D. Antônio de Mariz lhe dava a mão 
de sua filha l 

Sob o peso dessa magoa dolorosa, como é sem­
pre a primeira magoa do coração, o cavalheiro 
afastou>se distraindo , com a cabeça baixa; ca. 
minhou semjdirecçâo, seguindo a linha que lhe 
traçavâo os grupos de arvores, destacados aqui e 
a 1 li sobre a campina. 

Estava quasi a anoitecer : a sombra palliJa e 
descorada do crepúsculo eslendia-se como ura 
manto de gaze sobre a natureza ; os objedos 
ião perdendo sua fôrma, sua cor, seus tons vivos 
e animados, e ondulavão no espaço vagos e In­
decisos. 

A primeira estrella engolfada no azul do cèi 
luzia a furto como os olhos de uma menina que 
se abrem ao accordar, e cerrão-se outra vez te­
mendo a claridade do dia : um grilho escondido 
no toco de uma arvore começava a sua canção; 
era o insecto trovador saudando a aproximação 
da noite. 

Álvaro continuava o seu passeio, sempre pen-
salívo, quando de repente sentio um sopro vivo 
bafejar-lhe o roslo ; e erguendo os olhos vio 
diante de si uma longa flexa fincada no chão, e 
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que ainda oscillava com o movimento que lhe 
tinha imprimido o arco. 

O moço recuou um passo e levou a mão i cin­
ta ; mas quasi logo refledindo aproximou-se?d» 
seta e examinou a plumagem de que eslava orna­
da; erâo de um lado pennas de azulão e do outro 
pennas de garça. 

Azul e branco erão as cores de Pery; erâo as 
cores dos olhos e do rosto de Ceeilia. 

Um dia a menina semelhante à uma gentil 
castellan da média idade, linha se divertido em 
explicar ao indio, como os guerreiros que servia» 
uma dama, costumavão usar nas armas de suas 
cores. 

—Tu dás à Pery as tuas cores, senhora ? disse 
o indio. 

- * Não tenho, respondeo a menina; mas vou 
tomar umas para te dar; queres ? 

— Pery te pede. ••* 
— Quaes achas mais bonitas ? 
— A de leu rosto, e a de teus olhos. 
Ceeilia sorrio. 
— Toma-as; eu te as dou. 

Desde este dia Pery enramou todas ai suas 
seitas de pennas azues e brancas; seus ornatos 
além de uma faxa de plumas escarlates que fora 
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tecida por sua mâi, erão ordinariamente das 
mesmas cores. 

Foi por esta razão que Álvaro vendo a pluma-
gem da seita, tranquillisou-se; conheceo que' 
era de Pery, e comprehendeo o sentido dessa 
phrase symbolica que o indio lhe mandava pelos 
ares. 

Com effeito aquella flecha na linguagem de 
Pery nâo era mais do que um aviso dado em si­
lencio e de uma grande distancia; uma catta ou 
mensageira muda, uma simples inlerjeiçao: Alto ! 

O moço esqueceo os seus pensamentos e lem­
brou-se do que Pery lhe havia dito pela maohan; 
naturalmente o que acabava de fazer tinha relação 
com esse royslerio que apenas deixara entrever. 

Correo os olhos pelo espaço que se estendia 
diante delle, e sondou cem o olhar as moitas 
que o cercavão; não vio nada qu« merecesse 
atlençâo, não percebeo um signal que lhe indi­
casse a presença do indio. 

Álvaro resolveo pois esperar; e parando junto 
da flexa, cruzou os braços, e cora os olhos fitos 
na linha escura da malta que se recortava no 
fundo azul do horizonte, esperou. 

Um instante depois uma pequena setta açou-

tando 0 ar veio cravar-se no tope da primeira, e 
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abalou-a com tal força que a haste inclinou se; 
Álvaro comprehendeo que o indio queria arrancar 
a flexa, e obedeceo á ordem. 

Immediatameate terceira setta cahio dous 
passes á direita do cavalheiro, e outras forào-se 
suecedendo na mesma direcçâo- de duas em duas 
braças até que uma mergulhou-se n'um arvoredo 
basto que ficava á trinta passos do lugar onde 
parará á principio. 

Não era difficil desta vez comprehender a 
vontade de Peiy ; Álvaro, que acompanhava 
as seitas â proporção que cahiâo, e que sa­

bia indicarem ellas o lugar onde devia parar, 
apenas vio a ultima sumir-se no arvoredo, es-
condeo-se por entre a fdhagera. 

Dahi, com pequeno intervallo, vio três vul­
tos que passavâo pouco mais ou menos pelo logar 
que ha pouco havia deixado; Álvaro não os pôde 
conhecer por causa da ramagem das arvores, 
mas vio que caminhavâo cautelosamente, e pare-
ceo-lhe que linhao ss pistobs em punho. 

Os vultos afastarão-se dirigindo-se ácasa; 0 
cavalheiro ia seguil-os, quando as folhas se abri­
rão, e Pery resvallaudo como uma sombra, sem 
fazer o menor rumor, aproximou-se delle, e dis­
se-lhe ao ouvido uma palavra. 
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— Sâo elles. 
— Elles quem ? 
— Os inimigos brancos. 
— Nâo te entendo. 
— Espera: Pery volta. 
E o indio desappareceo de novo nas som­

bras da noite que se avançava rapidamente. 



— 154 — 

XIII. 

O CONCLAVE. 

E' necessário que tornemos ao lugar onde 
deixámos Loredano e seus companheiros. 

O italiano, depois que Álvaro e Pery se afas­
tarão, levantou-se; e passada a primeira emoção, 
sentio um accesso de raiva e desespero por vêr 
escaparem-lhe os seus dous inimigos. 

Um instante lembrou-se de chamar seus com-
pHces e atacar o cavalheiro e o indio; mas 
essa idéa desvaneceo-se logo; o aventureiro 
conhecia os homens que o seguiâo, e sabia que 
podia fazer delles assassinos, mas nunca homens 
d« energia e resolução. 

Ora, os dous inimigos que tinha a combater, 
erào respeitáveis; e Loredano temeo eompro-
melter ainda mais a saa causa, jà muito mal 
parada. 
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Devorou pois em silencio a sua raiva, e come­
çou a íeüeclir nos meios de sahir da posição dif-
ficil era que se achava collocado. 
' A este tempo Ruy Soeiro e Bento Simões vi­

nhão aproximando-se receiosos do que tinhão vis­
to, e temendo o menor incidente que complicasse 
a situação. 

Loredano e seus companheiros olhãrão-se era 
silencio um momento; havia nos olhos desses úl­
timos uma interrogação muda e inquieta, a que 
respondia perfeitamente o rosto pallido e contra-
hido do italiano. 

— Não era e l le! . . . murmurou o aventureiro 
com a voz surda. 

— Como sabeis ? 
—Se fosse, acreditais que me deixasse a vida? 
— E verdade ; mas quem foi então? 
—Nâo sei; porém agora pouco importa. Quem 

quer que fosse, é ura homem que sabe o nosso 
segredo, e que pôde denuncial-o, se já nâo o fez. 

—• Um homem ? . . . murmurou Bento Simões 
que até então se conservara silencioso. 

— Sim ; um homem. Quereis que fosse uma 
sombra ? 

— Uma sombra nSo, mas um espirito! acu-
éio o aventureiro. 
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O italiano sorrio-se de escarneo. 
— Os espíritos tem mais que fazer do que se 

occuparem com o que vai por este mundo; guar­
dai as vossas abusões, e pensemos seriamente no 
partido que devemos tomar. 

— Lá quanto a Isto, Loredano, é escusado; 
ninguém me lira que anda era tudo isto uma 
cousa sobrenatural. 

— Quereis calar-vos, estúpido carola! re­
plicou o italiano cora impaciência. 

— EstúpidoI... Estúpido sois vós que nâo 
vistes que nâo ha ouvido de creatura que podesse 
ouvir as nossas palavras, nem voz humana que 
sala da terra. Vinde t E vou mostrar vos se o 
que digo é ou nâo a verdade. 

Os dous acompanharão a Bento Simões e vol­
tarão à touça de cardos, onde tivera lugar a sua 
entrevista. 

— Ide, Ruy, e fallai á guela despregada para 
vêr se Loredano ouve uma palavra sequer. 

Com effeito a experiência mostrou-lhes o que 
Pery tinha conhecido ; e é que o som da voz en-
taipado dentro daquella espécie de tubo, elevava-
se e perdia-se no ar, sem que dos lados se po­
desse perceber a menor phrase. 

Se porém o italiano se tivesse collocado sobre o 
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formigueiro que penetrava até ao chão onde ha 
pouco estavão sentados, teria tido a explicação 
de toda a scena anterior. 

— Agora, disse Bento Simões, entrai; eu 
gritarei e vere's que a palavra vos passará pela 
cabeça e não sahirá da terra. 

— Quanto a isto pouco se me dá; respon­
deo o italiano. A outra observação, sim, tran-
quillisa me. O homem que nos ameaçou não ou-
vio; desconfia apenas. 

— Ainda insistiu em que fosse um homem ? 
— Escutai, amigo Bento Simões; ha uma 

cousa de que lenho mais medo do que de uma co­
bra; e é de um homem visionário. 

— Visionário I dizei crente ! 
— Um vale outro. Visionário ou crente, se me 

fallais outra vez em espíritos e milagres, promet-
to-vos que fnareis neste lugar onde servireis de 
carniça aos urubus. 

O aventureiro tornou-se esverdinhadc; não era 
a idéa da morte esim da pena eterna a qual se­
do uma crença religiosa, soffrem as almas cujos 
corpos ficão insepultos, que o horrorisava. 

— Pensastes ? ^ 
— Sim. 
— Admittis que fosse um homem ? 
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— Admitto tudo. 
— Jurais ? 
— Juro. 
— Sobre... 
— Sobre minha salvação. 
O italiano soltou o pescoço desse miserável, 

que cahio de joelhos pedindo ao Deus que offen-
dia perdão para o perjúrio que acabava de com-
roelter. 

Ruy Soeiro voltou: e seguirão calados o 
caminho que tinhão feito; Loredano pensativo, 
seus companheiros cabisbaixos. 

Sentãrão-se á sombra de uma arvore; e ahi 
permanecerão quasi uma hora, sem saber o que 
devião fazer, o que podião esperar. 

A posição era critica; elles reconbeciâo que se 
achavão n'um desses lances da vida, em que um 
passo, um movimento precipita o homem no fundo 
do abysmo, ou o salva da morte que vai cahir so­
bre elle. 

Loredano media a situação com a energia 
e a resolução que nunca o abandonava nas oc-
casiôes extremas; uma luta violenta se operava 
interiormente. 

Este homem não tinha senão um sentimento, 
uma abra, uma fonte de vida; era essa sede ar-
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dente do gozo, essa sensualidade exacerbada 
pelo ascetismo do claustro, e pelo isolamento do 
deserto. 

Comprimida desde a infância, sua organisação 
se expandira com uma força extraordinária no 
meio desse paiz vigoroso, desse ar puro, e aos 
raios desse sol ardente que fazia enlumecer-ae o 
sangue. 

Então, o delírio dos instindos materiaes, 
a imaginação deste homem havia formulado dous 
desejos, que excitando-se, desenvolvendo-se, con -
oentrando-se, tinhão-se tornado duas paixões vio­
lentas. 

Uma era a paixão do ouro; era essa espe­
rança de poder ura dia deleitar-se na contempla­
ção desse thesouro fabuloso que como Tantal© 
elle ia tocar e fugia-lhe. 

A outra era a paixão do amor; era essa febre 
que lhe requeimava o sangue quando via aquella 
menina tão innocente, tão cândida, que parecia 
não dever inspirar senão affeiçôes castas e puras. 

A lula que naquelle momento o agitava, era 
entre essas duas paixões. Devia fugir e salvar o 
seu thesouro, perdendo Ceeilia ? Devia ficar e 
arriscar a vida para saciar o seu desejo infrene ? 

Ás vezes dizia corasigo que bastava-lhe a ri-
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queza para poder escolher no mundo uma mu­
lher que amasse; outras vezes parecia-lhe q«8 
o universo inteiro sem Ceeilia ficaria deserto, e 
que nâo teria que fazer do ouro que ia conquistar. 

Por fim ergueo a cabeça. Seus companheiros 
esperavâo uma palavra sua como uma taboa de 
salvação ; preparárâo-se para ouvil-o. 

— Só ha duas cousas a fazer; ou entrarmos 
na casa, ou fugirmos daqui mesmo ;'é preciso que 
resolvamos. Que pensais \Ó3 ? 

— Eu penso, disse Bento Simões tremulo 
a inda, que devemos fugir quanto antes, e andar 
dia e noite sem parar. 

— E vós, Ruy, sois do mesmo parecer ? 
— Não; fugir é nos denunciar e nos perder. 

Três homens sós neste sertão, obrigados a evitar 
as habitações, nâo podem \lver; temos inimi­
gos por toda a parte. 

— Que propondes então ? 
— Que entremos, em casa como se Bada se ti­

vesse passado ; ou estamos descobertos, e nesls 
caso ainda fallâo as provas para nos condemna-
rera ; ou ignorão tudo e não' corremos o menor 
risco. 

— Tendes razão, disse o italiano, devemos 
voltar; nessa casa é que eslá a nossa fortuna, eu 
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a nossa desgraça. Achamo-nos n'uma posição em 
que devemos ganhar tudo ou perder tudo. 
«Houve uma longa pausa era que o italiano re-

flectio de novo. 

— Com quantos homens contais, Ruy? per­
guntou elle. 

— Com oito. 
— E vós, Bento,. 
— Sete. 
— Seguros? 
— Promptos ao menor signal. 
— Bem ; disse o italiano com o desempeno de 

um chefe dispondo o plano da batalha; trazei 
cada um os vossos homens amanhan à esta hora ; 
é preciso que à noite tudo esteja concluído. 

— E agora o que vamos fazer? perguntou 
Bento Simões. 

— Vamos esperar que escureça ; á bocca da 
noite nos chegaremos para a casa. Um de nós 
á sorte entrará primeiro; se tudo estiver soce-
gado, dará signal aos outros. Assim se ura se 
perder dois ao menos terão -ainda uma es­
perança de salvar-se. 

Os aventureiros resolverão-se a passar o dia 
no matto; uma caça, algumas fruclas silvestres 
derâo-lhes uma simples mas abundante refeição. 
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Por volta de cinco horas da tarde dispuzerào-se 
a aproximar-se da casa, afim de sondarem o que 
se passava, e realisarem o seu projecto. 

Antes] de partirem, Loredano carregou a sua 
clavina, mandou seus companheiros carregar as 
suas pistolas, e disse-lhes: 

— Assentai bem nisto. Na posição difficil em 
que estamos, quem nâo é nosso amigo é nosso 
inimigo. Pôde ser um espião, um denunciante; 
e era todo o caso será depois menos um homem 
que teremos contra nós. 

03 dous comprehendêrâo perfeitamente a jus­
teza dessa observação, e seguirão cora as pistolas 
engatilhadas, olho vivo e ouvido alerta. 

Apezar porém da sua attenção, não virão agi­
tar-se as folhas a dous passos delles, e estender-
se pelos arbustos uma ondulação tâo fraca que 
parecia produzida pelo sopro do vento, 

Era Pery, que havia um quarto d'hora acom­
panhava os aventureiros como a sua sombra ; o 
indio tinha reparado na sua ausência, e conjectu-
rando que elles tramavâo alguma cousa, lan­
çou-se á sua procura, e os encontrou. 

O italiano e seus companheiros caminhavãe 
já a pedaço, quando Bento Simõe» parou : 

— Quem entrará primeiro. ? 
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— A soite decidirá: respondeo Ruy. 
— Como ? 
— Desta maneira ; disse o italiano; vêies 

aquella arvore? O que primeiro chegar á ella 
será o ultimo a entrar; c o ultimo será o pri­
meiro. 

— Está dito ! 
Os três mettèrão as armas á cinta, e prepara­

rão-se para a corrida. 

Pery que os seguia, apenas ouvlo o que tinhão 
dito, formulou um plano rápido ; os aventureiros 
iâo separãr-se; como Loredano, elle também 
disse corasigo : 

— O ultimo será o primeiro. 

E tomando três flexas, esticou a corda do arco; 
mataria os aventureiros sem que ura percebesse a 
morte dos outros. 

Os três partirão ; mas nâo tinhâo feito umi 
braça, qu'ndo Bento Simões tropeçando, foi de 
encontro a Loredano, e estendeo-se ao fio com­
prido no chão. 

Loredano soltou uma blasphemia, Bento gritou 
misericórdia, e Ruy que ji Ia adiante, voltou jul­
gando que alguma cousa succedía. 

O plano de Pery linha gorado. 
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— Sabeis, disse Loredano, que aquelle que 

cahé é lido por vencido. Sereis o primeiro, amigo 

Bento. 
O aventureiro nâo replicou. 

Pery não perdeo a esperança de poder ainda 
achar uma occasião favorável de realisar o seu 
projeclo, e segui , - JS . Foi eatào que de longe por 
baixo das arvores avistou Álvaro quasi ni mesma 
linha que seguiào cs aventureiros; e por cima da 
cabeça destes, deo-lhe signal qu? parasse despe­
dindo uma seita por elevação. 

Depois fizendo uma volta rápida, coclinuou 

essa conversa muda que vimos anteriormente, e 

por meio da qusl conseguio fazer que o cava-

lhsiro nâo fosse visto. 

Deixando Álvaro, a intenção do indio era ata-
lhir os aventureiros, esperal-os junto acerca; 
e quando elles se separassem para entrar um 
à um, matal-os. 

Mas uma fatalidade parecia perseguir o indio, 

e proteger os seus inimigos. 

Quando Bento Simões, destacando-se dos seus 

companheiros entrou na cerca, Pery ouviona-

quella direcçâo a voz de Ceeilia que voltava do 

seu passeio com seu pai e sua prima. 
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A mão do indio, que nunca tremera no meio 
do combate, cahio Inerte, e deixou escapar o 
arco, EÓ com a idéa de que a setla que ia atirar 
podia offínder a menina. 

Bento Simõe3 passou incólume e subio a cs-
planada. 
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XIV. 

A CHÁCARA. 

Pery vio passar pouco depois Loredano e Ruy 

Soeiro. 
Ei a a terceira vez que os aventureiros depois 

de estarem na sua mão lhe escapavâo por uma 
espécie de fatalidade. t* 

O indio reíleclio alguns moraenlos, e tomqjjj 
uma resolução violenta; modificou inteiramente-
o seu plano. 

A principio decidira não atacar os três inimu 
gos de frente, não porque os temesse, mas sim, 
porque receiava que morrendo elles podessem ( 

realisar a salvo o projecto, cujo segredo só elle 
sabia. 

Conheceo porém que não havia remédio senão 
."'•correr a este expediente ; o tempo se passava 
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e de ura momento para outro podia o italiano 
executar o seu trama. 

O que precisava era achar um meio para no 
caso de succumbir prevenir a D. Antônio de 
Mariz do perigo que o amecçava; este meio ha­
via já acudido ao pensamento do indio. 

Foi ter com Álvaro que o esperava. 
O nuço já o tinha esquecido; pensava em 

Cecília , na sua affeição quebrada, na sua mais 
doce esperança murcha, e talvez perdida para 
sempre. 

As vezes também apresentava-se ao seo espiri­
to a imagem melancólica de Isabel; e lembrava-se 
que ella também amava, e não era amada. 

Esta lembrança creava um certo laço entre 
elle e a moça ; ambos soffrião pela mesma causa, 
ambos senliâo o mesmo pezar, e curtião o mesmo 
desengano. 

Depois vinha a idéa de que era a elle que Isa­
bel amava; e sem querer repassava na memória 
aquellas palavras lâo cheias de sentimento, revia 
aquelle sorriso languido, aquelles olhares de fogo 
que se avelludavâo com a tristeza que os envolvia. 

Perecia-lhe ainda que sentia o hálito perfu­
mado da moça, a pressão de sua cabeça desfalle-
cida sobre seu hombro, o contado de suas mãos, 
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e o echo dessas queixas murmuradas n'uma voz 
tão maviosa. 

O coração lhe palpitava com uma violência 
(xtiaordinaria; e esquecia tudo para ver unica­
mente essa bella imagem, de um moreno suave, 
esse typo brasileiro, a que b amor dava um re­
flexo e urra aureola explendida. 

Mas de repente estremecia, como se a moça 
ainda estivesse perto delle ; passava a mão pela 
fronte para arrancar essas reminiscencias que o 
incommodavão ; e tornava á indifferença de Ce­
cília e ao desengano de suas esperanças. 

Quando Pery se aproximou, Álvaro estava 
tftim desses momentos de ledio e desapego da 
vida, que succede ás dores profundas. 

— Dize-me, Pery. Failaste de inimigos! 

— Sim ; respondeo o indio. 

— Quero conhecel-os. 

— Para que ? 
— Para atacal-os. 
— Mas são três. 
— Melhor. 
O indio hesitou um moraen to. 
— Nâo ; Pery quer combater só os inimigos 

de sua senhora ; se elle morrer tu saberás talo 
acaba então o que Pery tiver começado. 
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— Para que este roysterio ? Não me podes 
dizer jà quem são esses inimigos / 

— Peiy póJe ; mas nâo quer dizer. 
— Porque ? 
— Pcrque tu és bom; e pensas que os cu-

t;cs Unhem são ; ludefenderás os mães. 
— Promelto-te que nâo. Dize-me os seus 

nomes. 
— Ouve. Sá Peiy não apparecer amanhan, 

tu não tomaras a vêl-o: mas a alma de Peiy te 
dirá seus nomes. 

— Como ? 
, — Tu verás. São três homens; querem cf-

fender a senhora, ra3tar seu pai, a ti, a todo3 de 
casa. Tem outros que o seguem. 

— Uma revolta ! . . . exclamou Álvaro. 
— O primeiro deites quer fugir e levar Cecy, 

que tu amas; mas Pery nâo deixará. 
— E' impossível! disse o moço surprendido. 

Tu te enganas ? 
— Pery te diz a verdade. 
— Não posso acreditar!... 
Cem effeilo o cavalheiro que attribuia as des­

confianças do indio á uma dessas exagersçôes fi­
lhas da sua dedicação extrema pela filha de D. 
Antônio, nâo podia suppor que se tratasse de ura 
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cume nomvel como o que acabava de ouvir; saa 
direitura de sentimento repellia a possibilidade 
de semelhante atlentado. 

O fidalgo era amado e respeitado por todos os 
aventureiros: nunca durante oito annos que o 
moço o acompanhava se tinha dado na banda um 
só aclo de insubordinação contra a pessoa do 
chefe; havia faltas de disciplina, reixas entre os 
companheiros, tentativas de deserções; mas não 
passava disto. 

O indio sabia que Álvaro custaria a crer o que 
lhe havia dito; e era porisso que se obsti­
nava em guardar parte do segredo receiando que 
o meço com o seu cavalheirismo não tomasse o 
partido dos Ires aventureiros. 

— Tu duvidas de Pery ? 
— Qupm faz uma aceusação como esta, pre­

cisa proval-a. Tu és um amigo ; mas os outros 
também o são, e têm direito de se defender. 

— Quando um homem tem de morrer, tu julgas 
que elle mente ? perguntou o indio com firmeza. 

— Que quer dizer isto ? 

— Pf ry vai vingar sua senhora; vai se sepa­
rar de tudo que ama; se elle perder a vida diras 
ainda que se engana ? 
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Álvaro senlio-se impressionado pelas palavras 

do indio. 
— Nâo é melhor que faltes a D. Antônio de 

Mariz? 
— Não ; elle e tu servem para combater ho­

mens que atacão pela frente; Pery sabe caçar 
o tigre na floresta, e esmagar a cobra que vai lan­
çar o bote. 

— Mas então o que queres de mim ? 
— Que se Pery morrer, acredites no que 

elle te diz; que faças o que elle fez; que salves a 
senhora 1 

— Assassinar?... Nunca, Pery; nunca o 
meu braço brandirá o ferro senão contra o ferro ! 

O indio lançou ao moço ura olhar que brilhou 
nas trevas. 

— Tu nâo amas Cecy l 
Álvaro estremeceo. 
— Se tu a amasses, tu malarias teu irmão 

para livral-a de um perigo. 
— Pery, talvez não comprehendas o que vou 

dizer-te. Daria a minha vida sem hesitar por 
Ceeilia; mas a minha honra pertence a Deus no 
ceo, e à memória de meu pai. 

Os dous homens olharão-se um momento 
em silencio ; ambos tinhâo a mesma grandeza de 
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alma, a mesma coragem levada ao heroísmo, a 
mesma nobreza de sentimento ; entretanto as 
circumstancias da vida havião feito delles dous 
contrastes. 

Em Álvaro, a honra, es e espirito de lealdade 
cavalheiresca, dominava sobre todas ss suas acções; 
nâo havia iffeiçâo ou interesse que podesse que­
brar aquella linha invariável que elle havia tra­
çado, e que era a linha do dever. 

Em Peiy a dedicação vencia ludo; viver para 
sua senhora, crear em torno delia uma espécie de 
providencia humana, era a sua vida ; elle sacri­
ficaria o mundo se possível fosse comtanto que 
podesse como o Noé dos índios salvar uma 
palmeira onde Ceeilia se abrigasse. 

Entretanto essas duas nalu-rezas.uma filha da 
civilistção, a outra filha da liberdade selvagem, 
apezar de separadas por uma distancia immensa, 
comprehendíâo-se : a vida lhes tinha traçado um 
caminho differente; mas Deus havia deitado em 
suas almas o mesmo germen de força e de vigor, 
que alimenta os grandes sentimentos. 

Peiy conheceo que Álvaro nâo cederia; Álvaro 
sabia que Pery apezar de sua recusa, cumpriria 
exadamente o que tinha resolvido. 

O indio a principio pareceo impressionado pela 
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tbstin;ção do cavalheiro; poréra ergueo a cabeça 
com um gesto altivo, e balendo com a mão no 
seu peito largo e vigoroso, disse em um tom 
de energia admirável: 

— Pery só, defenderá sua senhora : não pre­
cisa de ninguém. E' forte; tem como a andorinha 
as azas de suas flexas; como o cascavel o veneno 
de suas seitas; como o tigte a força de seu braço; 
como a ema a velocidadade de sua carreira. 
Só póJe morrer uma vez; mas uma vida lhe 
basta. 

— Pcis bem, amigo, respondeo o cavalheiro 
com ncbreza, tu vais realisar o teu sacrifício; eu 
cumprirei o roeu dever. Tenho uma vida 
também, e a minha espada. Farei de uma a som­
bra de Cecília ; com a oulra traçarei em torno 
delia ura circulo de ferro. Podes ficar certo que 
os inimigos que passarem por cima de teu corpo 
acharão o meu artes de chegarem á lua senhora. 

— Tu és grande; podias ter nascido no deser­
to, e ser o rei das florestas; Peiy te chamaria 
irmão, 

Apertarão as mães e dirigirão-se para a casa; 
em caminho Álvaro lembrou-se que ainda não 
conhecia os homens contra os quaes linha de 
defender Ceeilia e perguntou os seus nomes; 
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Pery recusou formalmente e prometteo que o 
cavalheiro sabeiia quando fosse tempo. 

O indio linha a sua idéa. 

Chegando á casa os dous separarão-se ; Ál­
varo dirigio-se ao aposento que occupava; Pery 
encaminhou-se para o jardim afim dever Ceeilia. 

Erão então oito horas da noute; toda a família 
se achava reunida na ceia; o quarto da menina 
estava ás escuras. 

Pery examinou os arredores para vêr se tudo 
estava tranquillo e em socego ; e depois desse 
exame escrupuloso sentou-se n'um banco do 
jardim e esperou. 

Meia hora depois uma luz esclareceo a janella 
do quarto, e a portinha abrindo-se deixou vêr o 
corpinho gracioso de Ceeilia que se destacava no 
vão esclarecido. 

A menina avistando o indio correo para elle: 

— Meu pobre Pery, disse ella; tu soffresle 
hoje muito, nâo é verdade ? E achaste tua se­
nhora bem má, bem ingrata, por te mandar par­
tir ! Mas agora , meu pai o disse, ficarâa com-
nosco para sempre. 

— Tu és boa senhora: tu choravas quando 
Pery ia partir; tu pediste para elle ficar. 



— 17o — 

— Então nâo tens queixa de Cecy ? disse a 
menina sorrindo. 

— O escravo póle ter queixa de sua senhora ? 
perguntou o indio simplesmente. 

— Mas tu nâo és e s c r a v o ! . . . . respondeo 
Ceeilia com um gesto de contrariedade; tu és um 
amigo sincero e dedicado. Me salvaste a vida 
duas vezes; fazes impossíveis para me veres con­
tente e satisfeita; te arriscas a morrer todos os 
dias por minha causa. 

O indio sc-rrio : 

— Que queres que Pery faça de sua vida, 
senhora ? 

— Quero que ame sua senhora; que \h<i 
obedeça, que aprenda o que ella lhe ensinar, 
para ser um cavalheiro como meu irmão D. Diogo 
e o Sr. Álvaro. 

Pery abanou a cabeça 

—- Olha, continuou a menina com uma graça 
encantadora ; Cecy vai te ensinar a conhecer o 
Senhor do céo, a rezar, a ler bonitas historias. 
Quando tu souberes tudo isto, ella bordará um 
manto de seda para t i ; tu lerás uma espada, 
e uma cruz no peito. Sim ? 

— A planta precisa de sol para crescer, s 
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flor precisa de água para abrir; Pery precisa de 
liberdade para viver. .,. 

— Mas lu serás livre; tu serás nobre e forte 
como meu pai! 

— Não, senhora; o pássaro que vôa nos ares 
cahe, se lhe quebrão as azas; o peixe que nada 
no rio morre, se o dettão em terra; Pery será 
como o pássaro, e como o peixe, se tu cortarei 
as suas azas; se o tirares da vida em que nasceo, 

Ceeilia bateo cora.o pesinho em signal de im­
paciência. 

— Não te zanga, senhora. 
—Tu não fazes o que Cecy pede?... Pois Cecy 

nâo te quer mais bem ; não brincará mais comli-
go: não te chamará mais seu amigo. Vê; nâo 
guardo mais a flor que lu me deste. 

E a linda menina, machucando nos seus de-
dinhos a flor que arrancou dos seus cabellos, 
correo para seu quarto, e baleo a porta coss vio­
lência. 

O indio retirou-se triste para a sua cabana. 
De repente ouvio no silencio da noite elevar-se 

uma voz argentina, que cantava uma antiga chá­
cara portugueza, com um sentimento e uma ex­
pressão arrebatadora: 

Os sons doces de uma guitarrila hespanhola 
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faziâo o acompanhamento dessa musica ori­

ginal e graciosa. 

A chácara dizia a:-s.im : 

Foi um dia. l'm rei mouro 
Deixju 

Alcaçard; prata e ouro. 

Montado no seu orcei, 
Fartio 

Sem pagem, sem anadel. 

Do caslello a barbacan 
Chegou ; 

Vio formosa castellan. 

AOS pés daquclla que ama, 
Jurou 

Ser fiel a sua dama, 

A gentil dona e senhora 
Sorrio ; 

Que antes isenta não fora. 

«Tu és mouro; cusou christan: 
Fallou 

A formosa castellan. 

« Mouro, dou-te o meu amor; 
Chrlstão, 

Serás meu nobre senhor. 
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Sua voz era u;n encanto, 
Seu olhar 

Quebrado, pedia tanto! 

« Antes de ver-te, senhora, 
Fui rei; 

Teu escravo serei agora. 

« Por ti deixo meu alcaçar 
Fiel; 

Meus paços tl'ouro e de nacar. 

« Por ti deixo o paraíso; 
Meu cé) 

E' teu mimoso sorriso.» 

A dona em um doce enlelo 
Tirou 

Seu lindo collar do seio. 

K duas almas «hristans, 
Na cruz 

- l;m beijo, tornou irmanj. 

A voz suave e branda perdeo-se no silencio 

ermo; o echo repetio ura momento as suas doe 

modulações. 



NOTAS. 

PAG. 3 . 

Convento do'Carmo.— « Logo*que os carme­
litas se estabelecerão em Santos, pela doação de José 
Adorno,de 1589, se passou ao Rio de Janeiro o padre 
frei Pedro.paralündaraquio convento do Carmo.Sup-
posto não conste com certeza o anno da fundação, é 
indisputável todavia que fora entre 1589 e 1590, pois 

âue já estava aquelle feito em 1595. Coma por tra-
icçao geralmente ter sido o seo começo em 1590. » 

(B. da S. Lisboa, tom. 7°, cap". 2o, § ti.) 

PAG. [11. 

Loredano..—Estacreação não tem nada dein-
verosimil. Ao contrario, o facto dessaimmoralidadeda 
ordem do Carmo, naquelle tempo, é não só natural, 
mas real e acontecido. No autor acima citado lê-se 
um breve do Núncio Apostólico, Vicente Ranuzio, 

.nomeando ao bispo do Rio de Janeiro visitador e 
reformador dos carmelitas, por causa dos muitos abu­
sos commettidos nessa ordem. (B. da S. Lisboa, tom. 
7", pag. 102.) 

PAG. 19. 

Saio fie algodão.—Referem oschronistas que 
muitas tribus índias fiavão o algodão para vestir-se, 
fazer redes e outros objectos. No « Diccionario da 
Língua Brasilica » encontramos a palavra* guarina » 
significando « camizas, gibão. » Isto nos autorisou a 
apresentar um selvag«n assim trajado , sem fal­
tar em nada á verdade; devendo-se notar que os 
Goytacazes erão uma das nações mais industriosas. 

PAG. 22. 

Arvores de ouro A sapucaiaperde a folha no 
tempo da Uorescencia, e cobre-se de tanta flor ama-* 
rella que não se vO nem tronco, nem galhos; o mesmo 
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succede á embaiba^ ao páo d'arco e outras arvores. 
(G. Soares. — Roteiro do Brasil e B. da S. Lisboa.— 
Ânnaes.) 

Sendo a época da florescência dessas arvores em 
setembro, a phrase figurada do indio traduz-se d» 
seguinte maneira: — « Era o mez de setembro. » 

PAG. 23. 

O mais forte. — E'sabido que entre as nossas 
tribus, o chefe era sempre aquelle que tinha maior re­
putação de valor e fortaleza. O principio de heredi-
tariedade, se algumas vezes regulava a successãodo 
mando, era ephemero. 

PAG. 23. 

Taba dos brancos. — Allude-se á colônia da' 
Victoria, hoje capital da província do Espirito Santo, 
que foi duas vezes arrancada pelos Goytacazes, Tupi-
ninquins. E'um desses combates, que o indio conta de 
passagem. 

PAG. 24. 

Casa da CMIÜ. — E' a expressão pela qual lim 
selvagem poderia exprimir « a igreja. » Poderia dizer 
casa de Tupã; mas seria confundir a sua religião cpm 
a dos seos inimigos. 

PAG. 24. 

Senhora dos brancos . — Pela discripçaoque 
segue conhecesse que o selvagem vio na igreja, na 
occasião do incêndio que devorou a villa da Victoria, 
uma imagem de Nossa Senhora, que o impressionou 
vivamente. 

PAG. 24. \ 

A. estrella grande. — O que dizem alguns chro* 
nistas, a respeito da ignorância absoluta dos indígenas 
sobre a astronomia, me parece inexacto. Os Guaranis 

' tinhao esses conhecimentos rudes, filhos da observa-
"çao. Chamavão a estrella — «jacy-tata » — fogo d» 
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hia; suppunhão pois que a lua é que transmittia a luz 
ás estreitas. Conheciao as quatro phazes do lua:—alua 
nova «jacy-peçaçu» ; o quarto crescente «jacy-jemo-
rotuçu»; a lua cheia «jacy-çabaoçu;» e o quarto 
minguante «jacy-jearoca. » Dividião o anno em duas 
estações : a estação do sol « coaracyara » e a estação 
da chuva « amara-ara »; sao as mesmas que hoje co­
nhecemos, e as únicas que realmente existem no 
Brasil. Muitas outras observações podíamos fazer, que 
omittimos para evitar prolixidade. 

PAG. 24. 

O cajueiro. —Esta imagem é a mais verdadeira 
possível: no tempo da muda das folhas, o tronco dessa 
arvore verte uma resina de que os índios faziâo muito 
uso e que ainda hoje serve no norte para substituir a 
gomma-arabica. v 

PAG. 25. 

O sabiá cantou Esse tempo que o indio des­
creve, e que se poderia chammar a nossa primavera, 
é o tempo da quaresma; tudo reverdece ; os mattos 
cobrem-se de flores; os passarinhos cantão seos inno-
centes amores. 

2AG. 25. 

Cirande rio.—Esta palavra 6 relativa: todas as 
nações chamavão assim o maior rio que havia no ter­
ritório que eilas conhecião, e é por isso que se encon-
trão tantos «rios grandes» nos nomes dos rios do nosso 
paiz. Para os Goytacazes o Rio-Grande era o Pa-
rahyba. 

PAG. 26. 

Gavião. — O gavião é a nossa águia, é o pássaro 
mais altaneiro e que tem o vôo mais rápido. Muitos 
escriptores o compárao ao falcão europeu. 

PAG. 42. 

A nação goytacaz. — Esses factos léem-se em 
ualquer dos escriptores que setenhão oecupado do* 



primeiros tempos coloniaes do Brasil, e especialmentí 
em G. Soares, que foi contemporâneo delles. 

PAG. 43. 

Colíbri.—A belleza desse pássaro é uma maravi­
lha da natureza brasileira; conhecem-se cerca de 
mil espécies, e os naturalistas ainda não puderão clas-
sifical-as todas. 

PAG. 48. 

Um c a n t o . — Os indios"erão muito affeiçoadosá 
musica, e tinhão diversos cant<js como refere Lamar-
tinière. Tendo de escrever uma imitação desses can­
tos, adoptei uma'certa harmonia de períodos, uma 
certa cadência de phrases e mesmo de entonação, que 
devia para esses povos incultos supprir a metrifica-
ção da poesia. Não sabemos se fomos felizes no pen­
samento. 

PAG. 82. 

Cipós. — Diz Gabriel Soares: — «Deo a natureza 
no Brasil, por entre os arvoredos, umas cordas muito 
rijas, muitas que nascem aos pés das arvores e atre-
pão por ellas acima, a que chamão cipós, com que os 
índios atão a madeira de suas casas e os brancos que 
não podenfjmais. Nestes mesmos mattos se crião ou­
tras cordas mais delgadas e primas a que os Índios 
chamavão « timbós », que sao mais rijas que os cipós 
acima. » 

A quantidade"infinita"de cipós é uma das"originali-. 
dades das florestas do'Brasil, e admirou os naturalís-1 

as estrangeiros que o visitarão. 

PAG. 90. 

Candeia.—Diz o mesmo autorj: « Ha uma arvore 
meã que se chama « ibiriba » a qual os indios fazem 
em fios para fachos, com que vão mariscar e para an­
darem de noute; e ainda que ;seja verde, cortada da-
quella hora,-pega o fogo nellaVomo cmalcatrão, enão 



apaga o vento os fachos delia; e em casa servem-se 
os índios de achas dessa madeira, como de candéas. 

PAG. 93. 

Cauam.—O « cauam» ou a « cauam'» é"um pás­
saro que devora as cobras, pelo que ellas fogem 
delle. Os índios, segundo affirma Ayres do Casal, 
imitavão o seo canto, quando andavão á noite pelo 
matto, e assim preservavão-se de serem mordidos. 

PAG. 151. 

Setta por elevação. — A destreza e a habili­
dade com que os indips atiravão a setta era tal, que os 
europeus aadmiravão. Para atirarem por elevação, 
deitavão-se, seguravão o arco com os dous dedos dos 
pés elançavão ao ar a setta, que, subindo, descrevia 
uma parábola e ia cahir no alvo. Ainda ha pouco 
tempo ,no Pará se vião, nas aldéas de indiosjá cathe-
quisados, pareôs deste jogo, em que o alvo era um 
tronco de Bananeira decepado. O tenente Pimentel, 
filho do presidente de Matto-Grosso, foi assassinado 
na viagem pelos Índios deste modo, e cavalgando no 
meio de muitos cavalleiros. Nenhum foi ferido,- e 
todas as settàs abatêrão-se sobre o moço de quem os 
selvagens se querião vingar. 
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I. 

A PARTIDA. 

Na segunda-feira, erâo seis horas da tr.^.ui, 
pando D. Antônio de Mariz fez chamar seu 
filho. 

O velho fidalgo tinha velado uma boa parte da 
noite; ou escrevendo, ou reflectindo sobre os 
perigos que ameaçavão sua familia. 

Pery lhe havia contido todas as particularida­
des do seu encontro com os àyraorés; e o cava­
lheiro, que conhecia a ferocidade e espirito vinga­
tivo dessa raça selvagem esperava á cada mo­
mento ser atacado. 

Por isso de accordo com Álvaro, D. Diogo e 
seu escudeiro Ayres Gomes tinha tomado todas 
as medidas de precaução que a sua longa expe­
riência lhe aconselhava. 

Quando seu filho entrou, o velho fidalgo aca-



bava de sellar duas cartas que escrevera na vés­

pera. 
— Meu filho, disse elle com uma ligeira emo­

ção, reflecti esta noite sobre o que nos pôde acon­
tecer, e assentei que deveis partir hoje mesmo 
para S. Sebastião. 

— Não é possível, S r . ! . . . Afastais-me de 
vós justamente quando correis um perigo? 

— Sim! E' justamente quando um grande 
perigo nos ameaça que eu, chefe da casa, en­
tendo ser do meu dever salvar o representante 
do meu nome, o meu herdeiro legitimo, o pro-
tector de minha familia orphà. 

— Confio em Deus, meu pai, que vossos re­
ceios serão infundados; mas se elle nos qui-
zesse submelíer á uma tal provança, o único 
lugar que compete a vosso filho, ao herdeiro 
de vosso nome, é nesta casa ameaçada, é ao 
vosso lado. para defender-vos e partilhar a 
vossa sorte qualquer que ella seja. 

D. Antônio apertou seu filho ao peito. 
— Eu te reconheço ; tu és meu filho/, é o. 

meu sangue juvenil que gira nas tuas veias, é o 
meu coração de moço que falia pelos teus lábios. 
Deixa porém que os cincoenta annos de expe­
riência que desde enteio passarão sobre minha 
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cabeça encanecida te ensinem o que vai da mo-
cidade à velhice, o que vai do ardente cavalheiro 
ao pai de uma família. 

— Eu vos escuto, Sr. ; mas pelo amor que vos 
consagro poupai-me a dor e a vergonha de dei­
xar-vos no momento em que mais precisais de 
um servidor fiel e dedicado. 

— Não é uma espada, D. Diogo, que nos dará 
a victoria, fosse ella valente e forte como a vossa: 
entre quarenta combatentes que vão se medir 
talvez contra centenas e centenas de inimigos, 
um de mais ou de menos nâo importa ao resul­
tado. 

— Que assim seja, respondeo o cavalheiro com 
energia; reclamo o meu posto de honra, o meu 
direito ao perigo; nào vos ajudarei a vencer, po­
rém morrerei junto dos meus. 

— E é por esse nobre mas estéril orgulho que 
quereis sacrificar o uníco meio de salvação que 
talvez nos reste, se como temo, as minhas pre­
visões se realisarem ? 

— Que dizeis, Sr. ? 
- — Qualquer que seja a força e o numero dos 

inimigos, conto que o valor porluguez e a po­
sição desta casa me ajudarão a resistir-lhes por 



algum tempo, por vinte dias, mesmo por um 
reez; mas por fira teremos de succumbir. 

— Então?. . . exclamou D. Diogo pallido. 
— Então se meu filho D. Diogo,, em vez de 

ficar nesta casa por uma obstinação imprudente, 
tiver ido ao Rio de Janeiro, e pedido o auxilio 
que fidalgos portuguezes não lhe recusarão de 
certo; poderá voarem soccorro de seu pai, e che­
gar com tempo para defender sua família. Então 
verá que esta gloria de ser o salvador de sua casa 
vale bem a honra de um perigo inútil. 

D. Diogo deitou o joelho em terra, e beijou 
com ternura a mão do fidalgo : 

— Perdão, meu pai, por nâo vos ter compre-, 
hendido. Eu djvia adevinhar que D. Antônio de 
Mariz não pôde querer para o filho senão o que 
é digno do pai. 

— Vamos, D. Diogo, nâo ha tempo a perder. 
Lembrai-vos que uma hora, um minuto de tar-
dança talvez tenha de ser contado anciosamenle 
por aquelles que vão esperar-vos. 

—Parlo neste instante, disse o cavalheiro di­
rigindo-se á porta. 

— Tomai; esta carta é para D, Francisco de 
Souza, governador desta capitania ; esta ostra é 
p&ra meu cunhado e vosso tio Crispira Tenreiro, 



valente fidalgo que vos poupará o trabalho de 
proeurardes defensores para vossa família. Ide 
despedir-vos de vossa mãi e vossas irmans; eu farei 
tudo preparar para a partida. 

O fidalgo reprimindo a sua emoção sahio do 
gabinete onde se passava estascena, e foi ter com 
Álvaro que o procurava. 

— Álvaro, escolhei quatro homens que acom­
panhem D. Diogo ao Rio de Janeiro. 

— D. Diogo parte ? . . . perguntou o moço ad­

mirado. 

— Sim, depois vos direi as razões. Por agora 
dai-vos pressa que tudo esteja proropto dentro de 
uma hora. 

Álvaro dirigio-se immediatamente ao fundo da 
casa onde habilavão os aventureiros. 

Havia ahi uma grande agitação; uns fallavâo 
em tom de queixa, outros murmuravâo apenas 
algumas palavras entrecortadas; e alguns final­
mente riâo e motejavão do descontentamento de 
seus companheiros. 

Ayres Gomes com todo o arreganho militar pas-
seiava no meio do terreiro, a mão no punho da 
espada, a cabeça alta e o bigode retorcido. 

Quando o escudeiro passava, a voz dos aven­
tureiros descia dous tons; mas d medida que 
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elle se afastava, cada um dava livre desabafo ao 

seu mào humor. 

Entre os mais inquietos e turbulentos distin-
guião-se três grupos presididos por personagens 
de nosso conhecimento ; Loredano, Ruy Soeiro 
e Bento Simões. 

A causa desse descontentamento quasi geral 

era a seguinte : 
Por volta de seis horas da manhan Ruy, em 

virtude do emprazamento da véspera, dirigio-se 
o primeiro á escada para ganhar o matto. 

Chegando ao fim da esplanada admlrou-se de 
vér ahi dous aventureiros de vigia, o que era 
extraordinário; pois só à noite se usava de uma 
te) precaução, e esta cessava apenas amanhecia. 

Ainda mais admirado porém ficou quando os 
'dous aventureiros, cruzando as espadas, proferira» 
qmü ao mesmo tempo estas palavras: 

— Nâo se passa. 
— E porque razão? 
— E' a ordem. 
Ruy empallideceo, e voltou apressadamente; 

a primeira idéa que lhe acudio foi que os tinhâo 
denunciado, e cuidou em prevenir a Loredano. 

Ayres Gomes porém embargou-lhe o passo, < 
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dirigio-se com elle para o terreiro: ahi o digno 
escudeiro deserapenando o corpo, e levando a mâo 
à bocca em fôrma de busina, gritou: 

— Olá! A1 frente toda a banda! 
Os aventureiros chegàrão-se e formarão um 

circulo ao redor de Ayres Gomes ; Ruy já tinha 
tido occasião de lançar uma palavra ao ouvido 
do italiano; e ambos,-um pouco pallidos mas 
resolutos, esperavão o desfecho daquella scena. 

— O Sr. D. Antônio de Mariz, disse o escu­
deiro, por meu intermédio vos faz saber a sua 
vontade: e manda que ninguém se afaste um 
passo da casa sem sua ordem. Quem o con­
trario fizer pereça morte natural. 

Um silencio morno acolheo a enunciaçào 
desta ordem; Loredano trocou uma vista rápida 
com os seus dous complices. 

— Estais entendidos? disse Ayres Gomes. 
— O que nem eu, nem meus companheiros 

entendemos é a razão disto ; retrucou e italiano 
avançando um passo. 

— Sim ; a razão ? exclamou em coro a maio­
ria dos aventureiros. 

— As ordens cumprem-se, e não se discutem; 
respondeo o escudeiro com uma certa solentnl-
dade. 
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— Comludo n ó s . . . ia dizendo Loredano. 
— Toca a debandar ! gritou Ayres Gomes. 

Aquelle que não estiver contente, que o diga 
ao Sr. D. Antônio de Mariz. 

E o escudeiro com uma fleugma imperturbável" 
rompeo o circulo, e começou a passeiar pelo ter­
reiro olhando de travez os aventureiros, e rindo-
se á sorrelfa do seu desapontamento. 

Quasi todos estavão contrariados ; sem fallar 
dos ccnspiradores que se havião emprazado para 
concertarem seu plano de campanha, os oulros 
cujo divertimento era caçar e bater os mattos,não 
recebiâo a ordem com prazer* Apenas alguns de 
gênio mais bonachão e jovial tinhão tomado a 
cousa á boa parte, e zombavão da contrariedade 
que soffriâo seus companheiros. 

Quando Álvaro se aproximou todos os olhos 
se voltarão para elle, esperando a explicação do 
que se passava. 

— Sr. cavalheiro, disse Ayres Gomes, acabo 
de transmittir a ordem para que ninguém arrede 
pé da casa, 

— Bem, respondeo o moço, e continuou' diri­
gindo-se aos aventureiros: Assim é preciso, meus 
amigos, estamos ameaçados de um ataque dos 
selvagens, e toda a prudência é pouca nestasocca-
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siões. Não é só a nossa vida que temos a defen­
der, e essa pouco vale para cada um de nós; é 
eit| a pessoa daquelle que confia em nosso zelo 
e nossa coragem, é o socego de uma família hon­
rada que todos prezamos. 

As nobres palavras do cavalheiro, e a aífa-
bilidade do gesto que suavisava a firmeza de 
sua voz, serenarão completamente os ânimos; 
todos os descontentes mostrarão-se satisfeitos. 

Apenas Loredano estava desesperado por ver­
se obrigado a retardar a combinação do seu pla­
no, pois era arriscado tental-a em casa, no meio 
de todos, e sujeito a trahir-se por um gesto, 
por um signal. 

Álvaro trocou algumas palavras com Ayres 
Gomes, e voltou-se de novo para os aventu­
reiros. 

— D. Antônio de Mariz precisa de quatro 
homens dedicados para acompanharem seu filho 
D. Diogo á cidade de S. Sebastião. E' uma mis­
são perigosa; quatro homens nestes desertos mar-
châo de perigo em perigo. Quem de vós se of-
ferece para desempenhal-a? 

Vinte homens se adiantarão ; o cavalheiro es-
colheo três entre elles. 

— Vós sereis o quarto, Loredano. 
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O italiano, que se tinha escondido entre os 
seus companheiros, ficou como fulminado por 
estas palavras ; sahir naquella occasião da casa 
era perder para sempre a sua mais ardente es­
perança ; durante a ausência tudo podia se des­
cobrir. 

—Peza-me ser obrigado a negarjwe ao serviço 
que exigis de mim ; mas sinto-me doente, e sem 
forças para fazer uma viagem. 

O moço sorrio -se. 
— Nâo ha enfermidade que prive um homem 

de cumprir o seu dever; e sobretudo quando é um 
homem valente e leal como vós, Loredano. 

Depois abaixou a voz para não ser ouvido pelos 

outros aventureiros: 
— Se nâo partis, sereis espingardeado em uma 

hora. Esqueceis que tenho a vossa vida em mi­
nha mâo, e que vos faço uma esmola mandando-
vos sahir desta casa ? 

O italiano comprehendeo que não tinha remé­
dio senão partir; bastava que o moço o accusasse 
de ter atirado sobre elle, bastava a palavra de 
Álvaro para fazel-o condemnar pelo chefe e pelos 
seus próprios companheiros. 

— ÀYiai-vos, disse o cavalheiro aos qviatrc 
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aventureiros escolhidos por elle; partis em meia 

hora. 
Álvaro retirou-se. 
Loredano ficou um momento abatido pela fa­

talidade que pesava sobre elle; mas pouco a 
pouco foi recobrando a calma, animando-se; 
por fim sorrio. 

Para que sorrisse era necessário que al­
guma inspiração infernal tivesse subido do centro 
da terra á essa intelligencia votada ao crime. 

Fez um aceno a Ruy Soeiro, e os dous enca-
minhárâo-se para um cubículo que o italiano 

"occupava no fim da esplanada. Ahi conversarão al­
gum lempc, rapidamente e em voz baixa. 

Forâo interrompidos por Ayres Gomes que 

bateo com a espada na porta: 

— E h ! lál Loredano. A cavallo, homem: 

e boa viagem. 

O italiano abrio a porta, e ia sahir; mas vol­

tou-se e disse a Ruy Soeiro : 

— Olhai os homens da guarda ; é o essencial. 
— Ide tranquillo. 

Alguns minutos depois D. Diogo, com o co­
ração cerrado e as lagrimas nos olhos, apertava 
nos braços sua mâi querida, Ceeilia que elle 
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adorava, e Isabel que já amava também com» 
irman. 

Depois desprendendo-se com um esforço, en­
caminhou-se apressadamente para a escada e 
desceo ao valle; ahi recebeo a benção de seu 
pai e abraçando a Álvaro saltou na sella do ca-
vallo que Ayres Gomes tinha pela rédea. 

No momento em que o moço chegando as es­
poras ao cavallo partia á galope, Pery appare-
ceo á beira da matta. 

A pequena cavalgata passou, e pouco depois 
sumio-se na volta do caminho. 

Pery. de braços cruzados, surprendido ao 
ultimo ponto, duvidando do que acontecia, vio 
Loredano passar nomeio dos seus companheiros, 
e tomar o caminho do Rio de Janeiro. 
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ir. 

PREPARATIVOS. 

Ao mesmo tempo que D. Antônio de Mariz e 
seu filho conversavão no gabinete, Pery examinou 
as suas armas, carregou as pistolas que sua se-
ahora lhe havia dado na véspera, e sahio de sua 
cabana. 

A physionomia do selvagem tinha uma expres­
são de energia, e ardimento que revelavào uma 
resoloção violenta, e talvez desesperada. 

O que ia fazer, nem elle mesmo o sabia. Certo 
de que o italiano e seus companheiros se reu-
niriâo naquella manhan, contava antes que essa 
reunião se effectuasse ter mudado inteiramente a 
face das cousas. 

Só linha uma vida como dissera; mas essa com 
a sua agilidade, a sua força e a sua coragem va­
lia por muitas; tranquillo sobre o fuluro pela 
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promessa de Álvaro, não lhe importava o nu­
mero dos inimigos: podia morrer, mas esperava 
deixar pouco ou talvez nada que fazer ao cava­
lheiro. 

Sahindo de sua cabana, Pery entrou no jar­
dim : Cecília estava sentada n'um tapete de peites 
sobre a relva, e atnimava ao seio a sua rolinhi 
predilecta, offerecendo os lábios de carmina ás 
caricias que a ave lhe fazia com o bico delicado. 

A menina estava pensativa; uma ligeira melan­
colia desvanecia a vivacidade natural de seu sem­
blante. 

— Tu estás agastada cora Pery, senhora ? 
— Não, respondeo a menina fitando nelle os 

seus grandes olhos azues. Tu não quizeste fazer 
o que eu pedi; lua senhora ficou triste. 

Ella dizia a verdade cora a ingênua franqueza 
da innocencia. Na véspera quando se tinha re­
colhido enfadada pela recusa de Pery, ficara con­
trariada. 

Educada no fervor religioso de sua mSi, em­
bora sem os seus prejuízos que os conselhos de 
D. Antônio corrigira no espirito de sua filha, Ce­
eilia tinha a fé christan em toda a pureza e san­
tidade. 

Por isso se affligia com a idéa de que Pery, a 
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fnem votava uma amizade profunda, nâo salvasse 
a sua alma, e nâo conhecesse esse Deus bom e 
compassivo a quem ella dirigia suas preces. 

Conhecia que a razão porque sua mãi e os 
outros desprezavão o indio era o seu genlilismo . 
• a menina no seu reconhecimento queria elevar 
seu amigo e tornal-o digno da estima de todos. 

Eis a razão porque ficara trisle ; era uma gra­
tidão por Pery que defendera sua vida de tantos 
perigos, e a quem ella queria retribuir salvando 
a sua alma. 

Nesta disposição de esp;rito, seus olhos cahi-
râo sobre a guitarra hespanhola que estava em 
eima da commoda e veio-lhe vontade de cantar. 

E' uma cousa singular como a melancolia ins­
pira ; seja por uma necessidade de expansão, seja 
porque a musica e a poesia suavisem a dor, toda 
a creatura trisle acha no canto um supremo con­
solo. 

A menina tirou uns ligeiros prelúdios do ins­
trumento emquanto repassava na memória as 
letras de alguns sosláos e cantigas que sua mâi 
lhe havia ensinado. 

A que lhe acudio mais naturalmente foi a chá­
cara que ouvimos ; havia nessa composição uns 

26 
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onges, um quer que seja que ella nâo sabia ex­
plicar mas que se quadrava ao que sentia. 

Quando acabou de cantar levantou-se, apanhou 
a flor de Pery que tinha atirado ao chão, deitou-a 
nos cabellos, e fazendo a sua oração da noite, 
adormeceo tranqüilamente. 

O ultimo pensamento que roçou a sua fronte 
alva foi um voto de gratidão pelo amigo que lhe 
salvara a vida naquella manhan. 

Depois um sorriso adejou sobre o seu rostinho 
gracioso, como se a alma durante o somno dos 
olhos viesse brincar nos seus lábios entre-
abertos. 

O indio ouvindo as palavras que acabava de 
proferir Ceeilia, senlio que pela primeira vez ti­
nha causado uma magoa real à sua senhora. 

— Tu não entendeste Pery, senhora; Pery 
te pedio que o deixasses na vida em que nasceo; 
porque precisa desta vida para servir-te. 

— Como?. . Não te entendo! 

— Pery, selvagem, é o primeiro dos seus; sé 
tem uma lei, uma relegião, é sua senhora; Pery, 
christâo, será o ultimo dos teus ; será um es­
cravo, e nâo poderá defender-te. 

— Um escravo 1. .. Náo ! Serás ura amigo. 
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Eu te juro 1 exclamou a menina eom vivacidade, 
O indio sorrio : 
— Se Pery fosse christão, e um homem qui-

zesse te offender, elle nâo poderia malal-o, por­
que o teu Deus manda que um homem não mate 
outro. Pery selvagem não respeita ninguém ; 
quem offende sua senhora é seu inimigo, e 
morre l 

Cecília pallida de emoção olhou o indio, admi­
rada nâo tanto dessa sublime dedicação, como 
desse raciocínio ; ella ignorava a conversa que o 
indio tivera na véspera cora o cavalheiro. 

—- Pery te desobedeceo por ti somente ; 
quando tu nâo correres um perigo, elle virá ajoe­
lhar-se a teus pés, e beijará a cruz que tu lhe 
deste. Não fica zangada ! 

— Meu Deus I . . . murmurou Ceeilia erguen­
do os olhos para o céo. E' possível que uma 
dedicação como esta não seja inspirada por vossa 
santa religião l . . . 

A alegria serena e doce de sua alma irradiava 
na sua pbysionomia encantadora : 

—- Eu sabia que tu nâo me negarias o que te 
pedi; assim nâo exijo mais; espero. Lembra-te 
somente que no dia em que tu fores christão, 
tua senhora te estimará ainda mais. 
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— Não ficas triste ? 
Não; agora estou satisfeita, contente, mai-

to contente! 
— Pery quer pedir uma cousa. 
— Dize, o que é ? 
— Pery quer que tu risques um papel para 

elle. 
— Riscar um papel?... 
— Como este que teu pai deo hoje a Pery. 
— Ah l queres que eu escreva ? 
— Sim. 
— O que ? 
— Pery vai dizer. 
— Espera. 
Ligeira e graciosa, a menina correo á uma 

banquinha, e tomando uma tira de papel e uma 
penna fez signal a Pery que se aproximasse. 

Não devia ella satisfazer os desejos do indio, 
como este satUfjzia ás suas menores fantasias? 

— Vamos: falia que eu escrevo. 
— Pery a Álvaro : — disse o indio. 
— E' uma carta ao Sr. Álvaro ? perguntou l 

menina córando. 
— Sim : é para eile. 
— Que vais tu dizer-lhe ? 
— Escreve. 
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A menina traçou a primeira linha e depois, por 
pedido de Pery, o nome de Loredano e dos seus 
dous complices. 

— Agora, disse o indio, fecha. 
Cecília sellou a carta. 

— Quando tu fores jantar, entrega; antes nSo. 
— Mas que quer dizer isto ? perguntou Ceei­

lia sem comprehender, 
Elle te dirá. 
— Não que e u . . . 
A menina balbuciou córando estas palavras; 

ia dizer que nâo fallaria ao cavalheiro e arrepen-
deo-se ; não queria revelar a Pery o que se ti -
nha passado-

Sabia que se o indio suspeitasse a scena da 
véspera, odiaria Isabel e Álvaro, só por terem-
lhe causado um pezar involuntário. 

Emquanto Ceeilia confusa procurava dis­
farçar o seu enleio, Pery fitava nella o seu olhar 
brilhante; mal pensava a menina que aquelle 
olhar era um adeus que o indio lhe dizia. 

Mas para isto era preciso que adevinhasse o 
plano desesperado que elle havia concebido de 
exterminar naquelle dia todos os inimigos da 
«asa. 
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D. Diogo entrou neste momento no quarto de 
sua irman: vinha despedir-se delia. 

Quanto a Pery, deixando Ceeilia dirigio-se á 
escada, e achou os mesmos vigias que depois 
embargarão a passagem de Ruy Soeiro. 

—• Nâo se passa: disserão os aventureiros cru­
zando as espadas. 

O indio levantou os hombros desdenhosamen-
te; e antes que as sentinellas voltassem a si da 
surpreza, tinha mergulhado sob as espadas, e 
descido a escada. 

Então ganhou a matta, examinou de novo as 
suas armas e esperou ; já estava cançado quando 
vio passar a pequena cavalgala. 

Ficou admirado, vendo Loredano acompanhar 
a D. Diogo ; o seo plano estava inutilisado, mas 
desta vez com Inteira satisfação sua por ficar 
livre do mais terrível inimigo de sua senhora. 

Álvaro explicou-lhe tudo depois, e contou-lhe 
como havia obrigado Loredano a partir contra a 
vontade. 

Pery sentio uma alegria extraordinária; sabia 
que sem o italiano, que dirigia e mandava aos 
seus complices, a conspiração nâo podia prose-

• guir e abortava. 
O resto do dia passou-se tranquillamente; mas 
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a tristeza tinha entrado nesta casa ainda na vés­
pera tão alegre e tão feliz; a partida de D. Diogo 
e esse temor vago, incerto que produz o perigo 
quando se aproxima, o receio de um ataque dos 
selvagens, preoccupava os moradores do Paque-
quer. 

Os aventureiros dirigidos por D. Antônio exe-
cutavâo trabalhos de defeza tornando ainda mais 
inaccessivel o rochedo em que estava situada a 
casa. 

Uns construiâo palissadas em roda da espla­
nada ; outros arrastavâo para a frente da casa 
uma colubrina que o fidalgo por excesso de cau­
tela mandara vir de S. Sebastião havia dous 
annos. 

Toda a casa emfim apresentava um aspecto 
marcial, que indicava as vésperas de um combate; 
D. Antônio preparava-se para receber dignamen­
te o inimigo. 

Apenas em toda esta casa uma pessoa se con­
servava alheia ao que se passava; era Isabel que 
só pensava no seu amor. 

Depois de sua confissão, arrancada violenta­
mente de seu coração por uma força irresistível, 
por um impulso que ella nâo sabia explicar; àr 
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pobre menina quando se vira só, no seu quarto, 
à noite, quasi morreo de vergonha. 

Lembrava-se de suas palavras, e perguntava á 
si mesma como tivera a coragem de dizer aquillo, 
que antes nem mesmo o seu olhar se animava a 
exprimir silenciosamente. 

Parecia-lhe que era impossível tornar a ver 
Álvaro sem que cada um dos olhares do moço 
queimasse suas faces de pejo e rubor, sem occul-
tar o rosto de vergonha. 

Entretanto nem por isso seu amor era menos 
ardente ; ao contrario agora é que a paixão longo 
tempo reprimida, se tinha exacerbado com ai 
lutas e as contrariedades. 

Essas poucas palavras doces que o moço lhe 
dirigira, essa pressão das mãos, esse aperto rá­
pido sobre o coração de Álvaro n'um momento 
de allucinação, passavão e repassavào na sua me­
mória a todo o momento. 

Seu espirito como uma borboleta em torno da 
flor esvoaçava constantemente em torno dessas 
reminiscencias ainda vivas, como para libar todo 
o mel que encerravâo aquellas sensações, as pri­
meiras de seu infeliz amor. 

No dia em que estamos, á tarde, Álvaro en­

controu-se um momento com Isabel na esplanada. 
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Ambos ficarão mudos; e corárão. Álvaro ia 
retirar-se. 

— Sr. Álvaro. . . balbuciou a moça tremula. 

— Que quereis D. Isabel ? perguntou o moço 
perturbado. 

— Esqueci-me restituir-vos hontera o que não 
me pertence. 

— E' ainda este malfadado bracelete ? 

— Sim, respondeo a moça docemente, é este 
malfadado bracelete que Ceeilia teima que é 
vosso. 

— E' meu, e eu vos peço que o aceiteis ? 
— Nâo, Sr. Álvaro, nâo tenho direito. 
— Uma irman nâo tem direito de aceitar a 

prenda que lhe offerece seu irmão ? 

Tendes razão, respondeo a moça suspirando, 
eu o guardarei como uma lembrança vossa; nâo 
será um adorno para mim, será uma relíquia. 

O moço não respondeo, e retirou-se para cortar 
esta conversa. 

Desde a véspera Álvaro não podia eximir-se 
á impressão poderosa que causara nelle a paixão 
de Isabel ; era preciso que nâo fosse homem 
para não se sentir profundamente commovido 

.por esse amor ardente de uma mulher bella, por 
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essas palavras de fogo que corriâo dos lábios de 
Isabel impregnadas de perfume e de sentimento. 

Mas a razão direita do cavalheiro recalcava essa 
impressão no fundo do coração ; elle não se per­
tencia ; tinha aceitado o legado de D. Antônio 
de Mariz e jurado dar a sua mão à Ceeilia. 

Embora não esperasse mais realisar o seu so­
nho dourado, entendia que eslava rigorosamente 
obrigado a sujeitar-se á vontade do fidalgo, a pro­
teger sua filha, a dedicar-lhe sua existência. 

Quando Ceeilia o repellisse abertamente, e D. 
Antônio o desobrigasse de sua promessa, então 
seu coração seria livre, se não estivesse morto 
pelo desengano. 

O único facto notável que se deo nesse dia foi 
a chegada de seis aventureiros das visinhançaB, 
que prevenidos por D. Diogo vinhão offerecer 
seus serviços a D. Antônio. 

Chegarão ao lusco-fusco; à frente deites vinha 
o nosso conhecido mestre Nunes, que um anno 
antes dera hospitalidade no seu pouso a Frei 
Ângelo di Lucca. 
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III. 

ANJO E DEMÔNIO. 

Erâo onze horas da noite. 
O silencio reinava na habitação e nos seus 

arredores ; tudo estava tranquillo e sereno. Al­
gumas estreitas brilhavão no céo , e os sopros 
escassos da viração susurravão na folhagem. 

Os dous homens de vigia, apoiados ao arcabuz, 
reclinavão-se sobre a Cheira do alcantil procurando 
sondar a sombra negra que se estendia pela aba 
do rochedo. 

O vulto magestoso de D. Antônio de Mariz 
passou lentamente pela esplanada, e desappareceo 
no canto da casa. O fidalgo fazia a sua ronda 
nocturna, como um general na véspera de uma 
batalha. 

Passados alguns momentos ouvio-se cantar 
uma coruja no valle junto da escada de pedra; 
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um dos vigias abaixou-se, e tomando dous peque­
nos 8eixos deixou-os cahir um depois do outro. 

O som fraco que produzio a queda das pedras 
sobre o arvoredo da várzea foi quasi imperceptí­
vel ; seria diíficil distinguil-o do rumor do vento 
nas folhas. 

Um instante depois um vulto subio ligeira­
mente a escada, e reunio-se aos dous homens que 
faziâo a guarda noctuina : 

— Tudo está preparado ? 
— Só esperamos por vós. 
— Vamos l Não ha tempo a perder. 
Trocadas estas palavras rapidamente entre o 

que chegava e um dos vigias, os três enca-
minhàrão-se com todas as precauções para a 
alpendrada em que habitava a banda dos aven­
tureiros. 

Ahi como no resto da casa tudo estava calmo 
e Iranquillo; apenas via-se Iuzir na soleira da 
porta do aposento de Ayres Gomes a claridade 
de uma luz. 

Um dos três chegou-se á entrada do alpendre, 
e esgueirando-se pela parede perdeo-se na es­
curidão que havia no interior. 

Os outros dous se dirigirão ao fim da casa, e 
ahi occultos pela sombra e pelo angulo que ípr-
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mava um largo pilar do edifício, começarão um 
dialogo breve e incisivo. 

— Quantos ? perguntou o homem que che­
gara. 

— Vinte ao lodo. 
— Restâo ? 
— Desenove. 
— Bem. A senha ? 
— Prata. 
— E o fogo ? 
— Prompto. 
— Aonde ? 
— Nos quatro cantos. 
— Quantos homens sobrâo ? 
— Dous apenas. 
— Seremos nós. 
— Precisais de mim ? 
— Sim. 
Houve uma pequena pausa, em que um dos 

aventureiros parecia reüeclir profundamente ern-
quanto o outro esperava : por fim o primeiro er-
goeo a cabeça : 

— Ruy, vós me sois dedicado ? 
— Dei-vos a prova. 
— Preciso de um amigo fiel. 
— Conta comigo. 
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— Obrigado. 
O desconhecido apertou a mão de seu compa­

nheiro. 
— Sabeis que amo uma mulher? 
— Vós m'o dissestes. 
— Sabeis que é mais por essa mulher do que 

por esse thesouro fabuloso que concebi esse plane 
horrível ? 

— Nâo ; não o sabia. 
— Pois é a verdade; pouco me importa a 

riqueza; sede meu amigo ; servi-me lealmente, e 
tereis a maior parte do meu thesouro. 

— Fallai; que quereis que eu faça ? 
— Um juramento ; mas um juramento sagra­

do, terrivel. 
— Qual? Dizeil 
— Hoje esta mulher me pertencerá; entre­

tanto se por qualquer acaso eu vier a morrer, 
quero q u e . . . . 

O desconhecido hesitou : 
— Quero que nenhum homem possa amal-a, 

que nenhum homem possa gozar a felicidade 
suprema que ella pôde dar. 

— Mas como ? 
— Matando-a 1 
Ruy sentio um calafrio. 
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— Matando-a, para que a mesma cova re­
ceba nossos dous corpos ; nâo sei porque, mas 
parece-me que ainda cadáver, o contado desta 
mulher deve ser para mim um gozo supremo. 

— Loredano l . . . exclamou seu companheiro 
horrorisado. 

— Sois meu amigo e sereis meu herdeiro ! 
disse o italiano agarrando-lhe convulsivamente no 
braço. E' a minha condição ; se recusais, outro 
aceitará esse thesouro immenso que rejeitais! 

O aventureiro estava em luta com dous senti­
mentos oppostos; mas a ambição violenta, cega, 
esvairada, abafou o grito fraco da consciência. 

— Jurais? perguntou Loredano. 
— J u r o ! . . . respondeo Ruy com a voz es­

trangulada. 
— Avante então! 
Loredano abrio a porta do seu cubículo, e 

voltou algum tempo depois trazendo uma taboa 
longa e estreita que cojlocou sobre o despenha-
deiro como uma espécie de ponte suspensa. 

— Ides segurar esta taboa, Ruy. Entrego em 
vossas mãos a minha vida, dou-vos nisto a maior 
prova de confiança. Basta.que deixeis esta pran­
cha movar-se para que eu me precip"ite sobre 
os rochedos. 
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O italiano achava-se então no mesmo lu­
gar que na noite da chegada, algumas braçai 
distante da jmella de Ceeilia, que não podia vêr 
por causa do angulo que formava o rochedo 
e o edifício. 

A taboa foi collocada na direcção da janella; 
a primeira vez tinha-lhe bastado o seu punhal; 

agora porém necessitava de um apoio seguro, e 
do livre movimento de ?eus braços. 

Ruy collocou-fe sobre a ponta da taboa, e se­
gurando-se a um frechal do alpendre manteve 
immovel sobre o precipicio essa ponte pen-
sil em que o italiano ia arriscar-se. 

Quanto a este, sem hesitar, tirou as suas ar­
mas para ficar mais leve, descalçou-se, segurou 
a sua longa faca entre os dentes, e pôz o pé sobre 
a prancha. 

— Esperai-me do outro lado, disse o ita­
liano. 

— Sim, respondeo Ruy cem a voz tremula, 
A razão por que a voz de Rry tremia, era que 

um pensamento diabólico começava a fermentar 
no seu espirito. Lembrou Fe qoe Loredano e o 
seu segredo estavão na fua mflo ; que p ra vêr-se 
livre de ura e senhor do otitrn. h^uva afastar o 
pé e deixar a taboa incl.car tu Bt.Lre o abysmo, 
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Entretanto hesitava; nao que o remorso ante­
cipado lhe exprobrasse o crime que ia commelter; 
já tinha-se afundado muito no vicio e na depra-
vaçfto para recuar. 

Mas o italiano exercia sobre seus complices 
um tal prestigio, uma influencia tão poderosa, 
que Ruy não podia mesmo nesse momento esqui­
var-se á ella. 

Loredano estava suspenso sobre o abysmo 
pela sua mão; podia salval-o ou precipital-o 
no despenhadeiro; e comtudo dessa mesma po­
sição elle impunha ao aventureiro. 

Ruy tinha medo : não comprehendia o motivo 
desse terror irresistível, infundado; mas o sentia 
como uma obsessão, como um pesadelo. 

No emtanlo a imagem da riqueza esplen­
dida, brilhante, radiando galas e luzimentos, 
passava diante de seus olhos e o deslumbrava; 
um pouco de coragem, e seria o único senhor 
desse thesouro fabuloso de cujo segredo o ita­
liano era depositário. 

Mas essa coragem é o que lhe faltava; por 
duas ou Ires vezes o aventureiro teve um impe-
lo de suspender-se ao frexal, e deixar a taboa 
rolar no ibysmo ; esse impulso não passou de 
um deEejo 
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Por fim n'um momento de desvario os seus 
joelhos curvárào-se, e a taboa soffreo uma oscil-
lação tão forte, que Ruy admirou:se .como p ita­
liano se tinha podido susler. ^ r l ., • 

Então o medo desappareceo, e foi substituído 
por uma espécie de raiva e frenesi que se apo­
derou do aventureiro; o primeiro esforço lhe 
dera a ousadia, como a vista do sangue excita a 
fera. 

Um segundo abalo violento agitou a taboa, que 
osciilou sobre a borda do rochedo ; mas não se 
ouvio o baque de um corpo, nâo se ouvio senado 
choque da madeira sobre a pedra. 

Ruy, desesperado, louco, ia soltar a prancha, 
quando chegou-lhe ao ouvido abafada, sumida, a 
voz do italiano que apenas se percebia no silencio 
profundo da noite . 

— Estais csnçado Ruy ? . . Podeis tirar a ta­
boa : não preciso mais delia. 

O aventureiro ficou espavorido ; decididamente 
esse homem era um espirito infernal que plíi-
nava sobre o abysmo, que escarnecia do pe­
rigo, e a quem a morte não podia tocar. 

Eile ignorava que Loredano com a sua previ­
dência ordinária quando entrara no seu cubi 
pulo anle3 de tirar a prancha, tivera o cuidadi 
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de passar por um caibro dd alpendre, que era de 
telhavan, a ponta de uma longa corda que cahio 
sobre a parte de fora da parede uma braça dis­
tante da janella de Ceeilia. 

Assim, apenas deo o primeiro passo sobre a 
ponle improvisada, o italiano nâo se descuidou de 
estender o braço e agarrar a ponta da corda, que 
depois atou á cintura; então se o apoio lhe fal­
tasse ficaria suspenso no ar, e embora com mais 
difficuldade realisaria o seu intento. 

Foi por isso que os dous abalos produzidos 
cptío seu complice nâo tiverâo o resultado qne 
tlle esperava ; logo no primeiro, Loredano ade-
vinhou o que se passava n'alma de Ruy; mas 
nâo querendo dar-lhe a perceber que conhecia 
a sua traição, servio-se daquelle méis indirecto 
de dizer-lhe que eslava em segurança, e qua era 
inútil tentar precipital-o. 

'A laboa nâo fez mais um lò movimento, e 
conservou-se immovel como se estivesse solida-
mente pregada ao rochedo. 

'*> Loredano adiantou-se, tocou a janella' da mo­
ça, e com a ponta da faca conseguio levantar a 
aldraba ; as gelosias abrindo-se afastarão as 

"'èòrlinas de cassa que vendavâo esse asylo do-
pudor e da innocencia. 
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Cecilia dormia envolta nas alvas roupas de seu 
leito ; sua cabecinha loura apparecia entre: as 
rendas finíssimas sobre as quaes se desenrola-
vâo os lindos anéis dourados de seus cabellos., 

O doce amortecimento de um sorano calmo e 
sereno vendava seu rosto gracioso, como essa 
sombra esvaecida que desmaia o semblante das 
virgens de Murillo ; seu sorriso era apenas um 
enlevo. 

O talho de sua anagoa abrindo-se deixava en­
trever ûm collo de linhas puras, mais alvo do 
que a cambraia; e com a ondulação que a res­
piração branda imprimia ao seu peito, desenhavâo-
se sob a lençaria diaphana os 6eios mimosos. '•• 

Tudo isto resaltava como um quadro d'entre 
ís ondas de uma colxa de damasco azul que-nas 
suas largas dobras moldava sobre a alvura trans­
parente do Unho esses contornos harmoniosos e 
puros. 

Havia porém nessa belleza adormecida uma 
expressão indefinivel, um quer que seja de tão 
casto e tão innocente, que envolvia essa menina 
no seu somno tranquillo e parecia afugentar delia 
um pensamento profano. 

Chegando-se á beira daquelle leito, um homem 
ajoelharia antes como ao pé de uma santa, do que 
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se animaria a tocar na ponta dessas roupagens 
brancas que protegiâo a innocencia. 

Lofedahp aproximou-se tremendo, pallido e 
offeganft'; toda a força dessa organisaçào vigo­
rosa, toda" essa vontade poderosa, irresistível, 
estava ahi vencida, subjugada, diante de uma 
menina adormecida, 

O que sentio quando seu olhar ardente cahio 
sobre o leito, é difficil dizer, é talvez mesmo 
difilcil de comprehender. Foi á um tempo uma 
suprema ventura e um horrível suplício. 

A paixão brutal o devorava escaldando-lhe o 
sangue nas veias e fazendo saltar-lhe o cora­
ção; entretanto o aspecto dessa menina que nâo 
tinha para sua defeza senão a sua castidade, o 
encadeava. 

Sentia que o fogo queiraava«lhe o seio; sentia 
que seus lábios tinhâo sede de prazer; e a mão 
gelada e inerte não se podia erguer, e o corpo 
estava paralysado : apenas o olhar scintillava, e 
as narinas dilatadas aspiravâo as emanações 
voluptuosas de que estava impregnada essa 
athmosphera. 

E a menina sorria no seu somno, enleiando-se 
talvez n'algum sonho gracioso, n'algura desses so-
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nhos azues que Deus esparge como folhas de ro-
zas sobre o leito das virgens. 

Era o anjo em face do demônio ; era a mulher 
em face da serpente ; a virtude em face do vicio. 

O italiano fez um esforço supremo, e passando 
a mão pelos olhos como para arrancar uma visão 
importuna, eacaminhou-se a um bofete e accen-
deo uma vela de cera côr de rosr» 

O aposento até então esclarecido apenas por 
uma lamparina collocada sobre uma cantoneira, 
illuminou-se; e a imagem graciosa de Cecília 
appareceo cercada de uma aureola. 

Sentindo a impressão da luz sobre os olhos, 
a menina fez um movimento, e voltando um 
pouco o rosto para o lado opposto continuou o 
somno que nem fora interrompido. 

Loredano pcssou entre o leito e a parede, e 
pôde então admiral-a em toda a sua belleza; 
não se lembrava de nada mais, esquecera o 
mundo e seu thesouro: nâo pensava no rapto que 
ia praticar. 

A rolinha que dormia sobre a commoda no 
seu ninho de algodão ergueo-se e agitou as 
azas; o italiano despertado por este rumor co-
nheceo que já era tarde e que não linha tempo 
a perder. 
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rv. 

O PLANO. 

Alguns esclarecimentos são necessários acs 
acontecimentos que se acabarão de passar. 

Quando Loredano vio-se obrigado pela ameaça 
de Álvaro a partir para o Rio de Janeiro, ficou 
succumbido; mas, depois de alguns momentos, um 
sorriso diabólico tinha enrugado os seus lábios. 

Este sorriso era uma idéa infame que luzira no 
seu espirito como a flama desses fogos perdi 
dos que brilhão no seio das trevas em noites de 
grande calma. 

O italiano lembrou-se que no momento em 
que todos o suppunhâo em viagem, podia preparar 
a execução do seu plano que elle realisaria na-
quella mesma noite. 

Na conversa que tivera com Ruy Soeiro trans-
mitlio-lhe as suas inslrucções, breves, simples 
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e concisas; consisliào em livrarem-se dos homens 
qae podiâo pôr embaraços á sua empreza. 

Para isso os seus complices receberão ordem 
de quando se recolhessem para dormir, colioca-
rem-se ao lado de cada um dos homens da banda 
fieis a D. Antônio de Mariz. 

Naquelle tempo e naquelles lugares nâo era 
possível que os aventureiros tivessem cada um 
o seu cubículo; poucos gozavão desse privilegio, 
e assim mesmo erão obrigados a partilhar o 
seu aposento com um companheiro: os outros 
tíormiào na vasta alpendraâa que occupava 
quasi toda essa parte do edifício. 

Ruy Soeiro tinha conforme as instrucções de 
Loredano arranjado as cousas de tal modo que 
naquelle momento cada um dos aventureiros dedi­
cados a D. Antônio de Msriz tinha a seu lado um 
homem que parecia adormecido, e que só espsrava 
ouvir pronunciar a senha convencionada para 
enterrar o sou punhal na garganta do seu com­
panheiro, 

Áo mesmo torapo havia pelos cantos da casa 
grandes molhos de palha cecca collocados junto 
das portas ou mcttidos pela beirada do telhado» 
e que tó esperavâo uma faisca para atear o incên­
dio em toda a casa. 
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Ruy Soeiro , com uma sagacidade e uma pru­
dência dignas de seu chefe, dispuzera tudo isto ; 
pa/le durante o dia, e parte nas horas mortas da 
noite em que tudo estava recolhido. 

Nâo se esqueceo da recommendaçâo especial 
de Loredano, e offereceo-se voluntariamente a 
Ayres Gomes para fazer a guarda nocturna com 
um dos seus companheiros, visto receiar-se ata­
que de inimigo; o digno escudeiro, que o conhe­
cia como um dds mais valentes da banda, cahio 
no laço e aceitou o offerecimento. 

Senhor do campo, o aventureiro pôde então 
acabar livremente os seus preparativos, e para 
mais segurança arranjou traça de ver- se livre do 
escudeiro, que podia de um momento para outro 
vir incommodal-o. 

Ayres Gomes em companhia de seu velho 
amigo mestre Nunes e mais dois antigos camara­
das chegados nesse mesmo dia, esvaslavâo uma 
botelha de vinho de Valverde que elles bebiâo 
lentamente, trago à trago, para assim disfarça­
rem a módica porção do liquido destinado a liu-
medeeer as guelas de quatro formidáveis bebe­
dores. 

Mestre Nunes applicou voluptuosamente os 
Jjbiosá borda do cangirão, tomou uma vez de 
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•vinho, e dando um ligeiro estalinho com a lingua 
no céo da bocca, repimpou-se na tripeça em 
que estava sentado, cruzando as mãos sobre o seu 
ventre proeminente com uma beatitude celeste. 

— Ora estou desde que cheguei para pergun­

tar-vos uma cousa, amigo Ayres; e sempre a 

passar-me. 

— Nâo a deixeis passar agora, Nunes, Aqui 

me tendes para responder-vos. 

— Dizei-mc cá, quem é um tal que acompa­
nhava D. Diogo, e a quem dais um diabo de 
nome que não é porluguez ? 

— Ah! Quereis fallar de Loredano ? Um tu-

nante! 
— Conheceis este homem, Ayres? 
— Por Deus t se elle é dos nossos I 

— Quando pergunto se o conheceis, quero 

dizer se sabeis donde veio, quem era e o que 

fazia ? 
— A fé que nâo t Appareceo-nos aqui um dia 

a pedir hospitalidade; e depois como sahisse 
um homem, ficou era lugar deite. 

— E quando isto, se vos lembra ? 
— Esperai l Estou com os meus cincoepla e 

n o v e . . . . 
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O escudeiro contou pelos dedos consultando 
o seu calendário, que era a sua idade. 

— Foi por este tempo, ha um anno; princípios 
de março. 

— Estais bem certo? exclamou mestre Nunes. 
— Certíssimo : é conta que não engana. Mas 

que tendes ? 
Com effeito mestre Nunes se erguera espantado. 
— Nada! Não é possível ! 
— Não acreditais ? 
— E' outra coasa, Ayres! E1 um sacrilégio 1 

uma obra de Satan l uma simonia horrenda ! 
— Que dizeis, homem, explicai-vos lá de 

uma vez. 
Mestre Nunes conseguio restabelecer-se da sua 

perturbação, e contou ao escudeiro as suas des­
confianças a respeito de Frei Ângelo di Lucca e 
da sua morte, que nunca fora possível explicar: 
notou-lhe a coincidência do desapparecimento do 
carmelita cora o apparecimento do aventureiro, e 
o facto de serem da mema nação. 

—Depois, concluio Nunes, aquella voz, aquel­
le olhar 1 . . . Quando o vi hoje estremeci, e re­
cuei espavorido julgando que o frade tinha sa­
bido de debaixo da terra. 

Ayres Gomes levantou-se furioso e saltando 
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sobre o seu catre, agarrou o espadão que tinha 

á cabeceira ; 
— Qu) lies fazer? grilou mestre Nunes. 

— Matal-o7 e desta m ás direitas; que não 

torne. 
— Esquecdí çue vai longe ? 
— E' verfecie ! murmurou o escudeiro ran­

gendo os dentas de raiva. 

Ouvio-se um ligeiro rumor na porta ; os dous 
amigos o attribuirâo ao vento e não se voltarão ; 
sentados em face um do outro, continuarão em voz 
baixa a sua conversa interrompida pela brusca 
revelação de Nunes. 

Entretanto fora pa3savâo-se cousas que deviâo 
excitara attenção do digno escudeiro. O rumor 
que ouvira fora produzido pela volta que Ruy 
dera ã chave, fechando a porta. 

O aventureiro tinha ouvido toda a conversa; a 
principio aterrado, cobrou animo, e lembrou-se 
que em todo o caso era bom egtar senhor do se­
gredo do italiano para qualquer emergência futura, 

Confiado nessa excellente idéa, Ruy melteo a 
chave no peito do gibão, e foi reunir-se a seu 
companheiro que eslava de vigia junto da escada " 

Esperava por Loredano, que devia entrar n. 
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casa alta noite, para dirigir todo esse trama que 
havia urdido corajumainterligencia superior. 

O italiano tinha facilmente illudido a D. Diogo 
dè Mariz ; sabia que o ardente cavalheiro ia 
de rota batida, e que não se demoraria em ca-
mieho por motivo algum. 

A' Ires léguas do Paquequer, inventou um 
pretexto de ter-se quebrado a cilha de sua 

cavalgadura, e parou para arranjal-a ; emquanto 
D. Diogo e seus companheiros pensavão que 
os seguia de perto, elle tinha voltado sobre 
os passos, e escondido nas visinhanças esperava 
que a noite se adiantasse. 

Quando percebeo que tudo estava em silencio 
aproximou-se; trocou o signal convencionado, 
que era o canto da coruja ; e introduzio-se furti­
vamente na habitação. 

O mais já vimos. Sabendo* que tudo estava 
preparado e prompto ao primeiro signal, Lore­
dano deo começo à execução de seu projecto, e 
conseguio penetrar no quarto de Cecília. 

Tomar a menina nos braços, raptal-a, atra­
vessar a esplanada, chegar a porta da alpendrada, 
e pronunciar a senha convencionada, era cousa 
que elle contava realisar n'um momento. 

Quando Ceeilia arrancada de seu leito lançasse 
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um grito que elle não podesse abafar, isto pouco 
lhe importava; antes que alguém despertasse 
teria chegado ao outro lado, e então á uma 
palavra sua o fogo e a morte viriâo em seu soc-
corro. 

Ruy lançava a chammaá palha preparada para 
este fim ; e a faca de cada um dos seus complices 
se enterraria na gorja dos homens adormecidos. 

Depois, no meio desse horror e dessa confusão, 
esses vinte demônios acabariâo a sua obra, e 
fugiriâo como os raáos espíritos das lendas an­
tigas, quando a primeira luz da alvorada termi­
nava o sabbat infernal. 

Ião ao Rio de Janeiro ; ahi, ligados todos por 
um mesmo laço do crime, por um mesmo pari-
go e uma só ambição, Loredano contava ter 
nelles agentes fieis e dedicados para levar ao 
cabo a sua empreza. 

Emquanto a traição Solapava assim o socego, 
a felicidade, a vida e a honra desta casa, todos 
dormião tranquillos e descuidados; nem um pre­
sentimento os vinha advertir da desgraça que os 
ameaçava. 

Loredano, graças á sua agilidade e á sua for­
ça, tinha conseguido chegar até ao leito da me-
Btna, sem que o menor rumor trahisse a sua pre 
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sença, sem que na habitação alguém tivesse po­
dido perceber o que se passava. 

Certo pois do bom resultado, o italiano 
advertido pela innocente avesinha que nâo sabia 
o mal que fazia, cuidou em consummar a sua 
obra. 

Abrio a commoda de Ceeilia, tirou roupas de 
seda e linho e fez de tudo isto um embrulho 
tão pequeno quanto era possível; depois envol-
veo-o em uma das pelles que servião de tapete, e 
collocou n'uma cadeira, á geito de o poder apa­
nhar com facilidade. 

Era uma cousa original o pensamento deste 
homem. Ao passo que commettia um crime, ti­
nha a lembrança delicada de querer suavisar 
a desgraça da menina fazendo que nada lhe 
faltasse m viagem incommoda que tinha de 
fazer. 

Quando tudo estava preparado abrio a por-
tinha que dava para o jardim, e estudou o ca­
minho que tiniu de seguir; era preciso; por­
que apenas tomasse Cecília nos braços devia 
partir e chegar n'uma só corrida veloz, rápida, 
cega. 

Essa portinha ficava n'um canto do aposento, 
defronte do v^o que havia entre o leito e a parede; 
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collocado neste lugar, não tinha senão um movi­
mento a fazer; agarrar a menina e lançar-se fora 
do aposento. 

Na occasiâo em que elle se aproximava ouvio-se 
um gemido, quasi ura suspiro, abafado e cheio 
de angustia. 

Os cabellos irriçârâo-se sobre a fronte do ita­
liano, e uma gotta de suor frio e gelado sulcou as 
suas faces pallidas e contrahidas. 

A' pouco e pouco' foi sahindo do estupor que 
o paralysâra, e volvendo lentamente ao redor de 
si uns esgares allucinados. 

Nada! Nem um insecto parecia acordado nessa 
solidão profunda da noite em que tudo dormia 
excepto o crime, o verdadeiro duende da ter­
ra, o raào gênio das crenças de nosios pais. 

Tudo estava em socego; até o vento parecia se 
ter abrigado no cálice di3 flores s adormecido 
neste berço perfumado, como u:um regaço cie 
amante. 

O italiano restabeleceo-se do violento abalo 
que soffréra, deo um passo, e inclinou-se sobre 
o leito. 

Ceeilia sonhava neste momento. 

Seu rc-stinho esclareceo-se com uma expressão 
de alegria angélica; sua múosinha que repousava 
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aninhada entre os seios moveo-se com a indolen -
cia e a molleza do somno, e recahio sobre a face> 

A pequena cruz de esmalte que linha ao collo 
e qfue estava presa entre os dedos da mão roçou -
lhe os lábios; e uma musica celeste; escapou-se, 
como se Deus tivesse vibrado uma das cordas de 
sua harpa eólia. 

Foi a principio ura sorriso que adejou-lhe nos 
lábios; depois o sorriso colheo suas azas e for­
mou um beijo; por fim o beijo entreabrio-
se como uma flor e exalou um suspiro perfumado. 

— Pery l 
O collo arfou docemente, e a mão descahindo 

foi de novo aninhar-se entre o talho de sua 
anagoa de cambraia. 

O italiano ergueo-se pallido, 
Não se animava a tocar naquelle corpo tão 

casto, tao puro ; nâo podia fitar aquella physio-
nomia radiante de innocencia e de candura. 

Mas o tempo urgia, 
Fez um esforço supremo sobre si mesmo ; 

firmou o joelho á borda do leito, fechou os olhos 
e estendeo as mãos. 

2S 
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DEUS DISPÕE. 

O braço de Loredano estendeo-se sobre o leito; 
mas a mão direita que se adiantava e ia tocar o 
corpo de Ceeilia estacou no meio desse movi­
mento, e subitamente impellida foi bater de en­
contro á parede. 

Uma setta que nâo se podia saber d'onde vi­

nha atravessara o espaço com a rapidez de um 

raio, e antes qu« se ouvisse o sibillo forte e 

agudo pregara a mão do italiano no muro do 

aposento. 
O aventureiro vacillou, e abateo-se .por detraz 

da cama; era tempo porque uma segunda setta 
despedida com a mesma força e a mesma rapidez 
cravava-se no lugar onde ha pouco se projectava a 
sombra de sua cabeça. 

Passou-se então ao redor dessa innocente me-
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nina adormecida na isenção de sua alma pura 
urna scena horrível, mas muda, silenciosa, 
instantânea. 

Loredano nos transes da dôr que soffria com-
prehendera o que succedia; tinha adevinhado 
naquella setta que o ferira a mão de Pery; e sem 
vêr, sentia o indio aproximar-se terrível de ódio, 
de vingançi, de cholera e èeaespero pela of-
fensa que acabava de soffrer stfâ senhora. 

Então o reprobo teve medo ; e erguendo-se 
sobre os joelhos arrancou convulsivamente com 
os dentes a setta que pregava sua mão á parede, 
e precipitou-se para o jardim cego, louco e de­
lirante. 

Nesse mesmo instante, dous segundos talvez 
depois que a segunda flecha cahira no apo­
sento, a folhagem do óleo que ficava fronteiro 
á janella de Ceeilia agitou-se; e um vulto em-
balançando-se sobre o abysmo suspenso por um 
frágil galho da arvore veio cahif sobre o peitoril. 

Ahi agarrandoise á hombreira saltou dentro 
do aposento com uma agilidade extraordinária ; 
a luz ciando em cheio sobre elle desenhou o 
seu corpo flexível e as suas fôrmas esbeltas. 

Era Pery. 
O Índio avançou-se para o leito, e vendo sua 
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senhora salva respirou; com effeito a meni­
na a meio despertada pelo rumor da fugida 
de Loredano, vollàra-se do outro lado e con­
tinuara esse somno forte e reparador como é sem­
pre o somno da juventude e da innocencia. 

Pery quiz seguir o italiano; mas resolveo 
não deixar a menina exposta a um novo in­
sulto, eomo o que acabava de soffrer, e tra­
tou antes de velar sobre a sua segurança e o 
seu socego. 

O primeiro cuidado do indio foi apagar a vela, 
depois fechando os olhos aproximou-se do leito, 
e com uma delicadeza extrema puxou a colcha 
de damasco azul até ao collo da menina. 

Parecia-lhe uma profanação que seus olhos 
admirassem as graças e os encantos que o pudor 
de Ceeilia trazia sempre vendados; pensava que 
o homem que uma vez tivesse visto tanta belleza, 
nunca mais devia ver a luz do dia. 

Depois desse primeiro desvelo, o indio res-
tabeieceo a ordem no aposento ; deitou a roupa 
na commoda, fechou a gelosia e as abas da ja­
nella, lavou as nodoas de sangue que ficarão 
impressas na parede e no soalho ; e tudo isto 
com tanta sollicitude, tão subtilmente, que nâo 
perturbou o somno da menina. 
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Quando acabou o seu trabalho, aproximou-se 
de novo do leito, e á luz frouxa da lamparina 
contemplou as feições mimosas e encantadoras 
de Ceeilia. 

Estava tão alegre, tão satisfeito de ter chega­
do a tempo de salval-a de uma offensá e talvez 
de um crime; era tão feliz de vel-a tranquilla e 
risonha sem ler soffrido o menor susto, o mais 
lave abalo, que sentio a necessidade de exprimir-
lhe por algum modo a sua ventura. 

Qual seria este modo ? 
Nâo queria fallar porque accordaria a menina; 

se fizesse um gesto ella não o podia ver ; não se 
animava a tocar nem de longe na borda do leito» 

Nisto seus olhos abaixando-se descobrirão 
sobre o tapete da cama dous chapins delicados 
forrados de setim e tão pequeninos que parecião 
feitos para os pés de uma creança; ajoelhou-se 
e beijou-os com respeito, como se fossem uma 
relíquia sagrada. 

Erâo então perto de quatro horas; e pouco 
tardava para amanhecer; as estreitas já iâo se 
apagando uma â uma, e a noite começava a per­
der esse silencio profundo da natureza quando 
dorme. 

O indio fechou por fora a porta do quaito 
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que dava para o jardim, e mettendo a chave 
na cintura, sentou-se na soleira como o cão 
fiel que guarda a casa de seu senhor, resol­
vido a não deixar ninguém aproximar-se. 

Ahi reílectio sobre o que se acabava de passar; 
e accusava-se a si mesmo de ter deixado o ita­
liano penetrar no aposento de sua senhora ; Pery 
porém calumníava-se, porque só a Providencia 
podia ter feito nesta noite mais do que elle ; por­
que tudo quanto era possível á intelligencia, á 
coragem, á sagacidade e à força do homem, o 
indio havia realisado. 

. Depois da partida de Loredano, e da conversa 
que teve com Álvaro, certo de que sua senhora 
não corria o menor perigo na casa, e de que os 
dous complices do italiano ião ser expulsos como 
elle, o indio nâo pensando mais senão no ataque 
dos Aymorés partio immediatamente. 

O seu pensamento era ver se descobria pelas 
visinhanças do Paquequer indícios da passagem 
de alguma tribu da grande raça guarany á que 
elle pertencia ; seria um amigo e um aluado 
para D. Antônio de Mariz. 

O ódio inveterado que havia entre as tribu» 
da grande raça e essa nação degenerada dos 
Aymorés, justificava a esperança de Pery; mas 
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infelizmente tendo percorrido todo o dia a flores­

ta não encontrou o menor vestígio do que pro­

curava. 
O fidalgo estava pois reduzido as suas próprias 

forças; mas embora estas fossem pequenas, o 
indio nâo desanimou; linha consciência de si, e 
sabia que na ultima extremidade a sua dedicação 
por Ceeilia lhe inspiraria meios de salvar a ella e 
a tudo que ella amava. 

Voltou à casa já noite fechada, e foi ter com 
Álvaro; perguntou-lhe o que tinha feito dos 
dous aventureiros; o cavalheiro coptou-lhe que 
D. Antônio de Mariz recusara crer na aceu-
sação. 

De facto o fidalgo leal, habiluado ao respeito 
e á fidelidade de seus homens, não admittia que 
se concebesse uma suspeita sem provas; en­
tretanto como a palavra de Pery tinha para elle 
toda a valia ficara de ouvir de sua bocea a narra­
ção do que presenciara, para conhecer a força 
que devia dar á semelhante accusaçâo. 

Pery retirou se inquieto e arrependido de nâo 
ter persistido no seu primeiro projecto; em 
quanto estes dous homens que elle já suppunha 
expulsos estivessem vivos, sabia que ura pe­
rigo pairava sobre a casa. 
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Assim resolveo não dormir; tomou o seu arco 
e sentou-se na porta de sua cabana: apezar de 
possuir a clavina que lhe dera D. Antônio, o 
arco era a arma favoiita de Pery; não demandava 
tempo para carregar; nâo fazia o menor estre-
pito; lançava quasi instantaneamente dous, três 
tiros; e a sua flexa era tào terrível e tão cer­
teira como a bala. 

Passado muito tempo o indio ouvio cantar 
uma coruja do lado da escada; esse canto cau­
sou-lhe estranheza por duas razões; a pri­
meira porque era mais sonoro do que é o caca-
rejar daquella ave agoureira ; a segunda porque 
em vez de partir do cimo de uma arvore Bahia 
do chão. 

Esta reflexão o fez levantar-se ; desconfiou 
da coruja que tinha hábitos differentes de tuas 
companheiras; quiz conhecer a razão desta sin­
gularidade. 

Vio do outro lado da esplanada Ires vultos que 
alravessavão ligeiramente; isto augmentou a sua 
desconfiança; os homens de vigia erâo ordinaria­
mente dous e nâo Ires. 

Seguio-os de longe; mas quando chegou ao pa-
teo, nâo vio senão um dos homens que entrava 
na alpendrada ; os outros Unhâo desapparecido, 
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Pery procurou-os por toda a parte e nâo os 
vio; estavão occultos pelo pillar que se elevava 
na ponta do rochedo, e não era possível desco-
bril-os. 

Suppondo que tivessem também entrado no 
alpendre, o indio agachou se e penetrou no in­
terior ; de repente a sua mâo tocou uma lamina 
fria que conhcceo immediatamente ser a folha 
de um punhal. 

— E's tu, Ruy ? perguntou uma voz sumida. 
Pery emmudeceo; mas dech-jfre aquelle nome 

de Ruy lembrou-lhe Loredano e o seu projecto ; 
percebeo que se tramava alguma cousa: e to­
mou um partido. 

— Sim ! respondeo com a voz quasi imper­
ceptível. 

— Já é hora ? 
— Não. 
— Tudo dorme. 

Emquanto trocavâo essas duas perguntas, a 
mão de Pery cot rendo pela lamina de aço tinha 
conhecido que outra mão segurava o cabo do 
punhal. 

O indio sahio do alpendre, e dirigio-se ao 
quarto de Ayres Gomes; a poita estava fechada 
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e junto delia tínhão collocado um grande montão 

de palha. 
Tudo isto denunciava um .plano prestes a 

realisar-se; Pery comprehendia, e tinha medo 
de já não ser tempo para destruir a obra dos 
inimigos. 

Que fazia aquelle homem deitado que fingia 
dormir, e que tinha o punhal desembainhado na 
mão como se estivesse prompto a ferir? Que 
significava aquella pergunta da hora e aquelle 
aviso de que todos dormião? Que queria dizer 
a palha encostada á porta do escudeiro? 

Não restava duvida; havia na alpendrada ho­
mens que esperavao um signal para matarem seus 
companheiros adormecidos, e deitarem fogo á 
casa; tudo estava perdido se o plano nâo fosse 
immedialamente destruído. , 

Cumpria acordar os que dormião, prevenil-os. 
do perigo que corrião, ou ao menos preparai-os 
para se defenderem e escaparem de uma morte 
certae inevitável. 

O indio agarrou convulsamenle a cabeça com 
as duas mãos como se quizesse arrancar á força 
do seu espirito agitado e em desordem um pen­
samento salvador. 

Seu largo peito dilatou-se; uma idéa feliz 
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luzira de repente na confusão de tantos pen­
samentos encontrados que fermentavão no cé­
rebro ; e reanimára a sua coragem e a sua força. 

Era uma idéa original. 

Pery lembrâra-se que o alpendre estava cheio 
de grandes talhas e vasos enormes contendo 3gua 
potável, vinhos fermentados, lieores selvagens de 
que os aventureiros faziâo sempre uma ampla pro­
visão. 

Correo de novo ao saguão, e encontrando 
a primeira talha tirou a torneira; o liquido co­
meçou a derramar-se pelo chão ; ia passar á se­
gunda quando a voz que já lhe linha faliado f»oou 
de novo, baixa mas ameaçadora. 

— Quem vai l á ? . . . . 

Peiy comprehendeo que a sua idéa ia ficar sem 
effeito, e talvez não servisse senão de apressar o 
que elle queria evitar. 

Nâo hesitou pois; e quando o aventureiro que 
fallava erguia se, senlio duas tenrzes vivas que 
cahiâo sobre o seu pescoço e o estrangulavâo 
como uma goliiha de ferro, antes que podesse 
soltar um grito. 

O indio deilou o corpo hirto sobre o chão sem 
fazer o menor rumor, e consummou a sua obra; 
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todas as talhas do alpendre esvasiavâo-se a poueo 

e pouco e inundavão o chão. 
Dentro de um segundo a frialdade accordaria 

todos os homens adormecidos, e os obrigaria 
a sahir do alpendre; era o que Pery esperava. 

Livre do maior perigo o indio rodeou a casa 
para ver se tudo estava em socego; e teve então 
occasiáo de notar que por todo o edifício linhão 
disposto feixes de palha para atear um incêndio. 

Pery inutilisando estes preparativos, ehegou 
ao canto da casa que ficava defronte de sua 
cabana; parecia procurar alguém. Ahi ouvio a 
respiração offegante de um homem cosido com a 
parede junto do jardim de Ceeilia. 

O indio tirou a sua faca; a noite estava tão es­
cura que era impossível descobrir a menor som­
bra, o menor vulto entre as trevas. 

Mas Pery tinha o seu ouvido subtil e delicado 
que dispensava a vista; o som da respiração ser­
via-lhe de alvo; escutou um momento, ergueoo 
braço, e a faca enterrando se na boca da victima, 
cortou lhe a garganta. 

Nem um gemido escapou-se dessa massa inerte 
que estorceo-se um momento e quedou-se de en­
contro ao muro. 

Pery apanhou o ?rco que encostara á parede, 
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e voltando-se para lançar um olhar sobre o quar­
to de Cecília, estremeceo. 

Acabava de ver pela soleira da porta o reflexo 
vivo de uma luz; e logo depois sobre a folhagem 
do óleo um clarão que indicava estar a janella 
aberta. 

Ergueo os braços com um desespero e uma 
angustia inexprimivel ; estava a dous passos de 
sua senhora e entretanto ura muro e uma porta o 
separavão delia, que talvez á aquella hora corria 
um perigo eminente. 

Que ia fazer ? Precipitar-se de encontro á 
essa porta, quebral-a, espedaçal-a ? Mas po­
dia aquella luz nâo significar cousa alguma, e 
a janella ter sido aberta por Cecília. 

Este ultimo pensamento tranquillisou-o, tanto 
mais quando nada revelava a existência de um 
perigo, quando tudo estava em socego no jar­
dim e no quarto da menina. 

Lançou-se para a sua cabana, e segurando-se 
ás folhas da palmeira galgou o ramo do óleo, e 
aproximou-se para ver por que sua senhora estava 
acordada à aquella hora. 

O espectaculo que se apresentou diante de 
seus olhos fez correr-lhe um calafrio pelo corpo; 
a gelosia aberta deixou-lhe ver a menina adorme-
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cida, e o italiano que tendo aberto a porta do jar­
dim dirigia-se ao leito. 

Um grito de desespero e de agonia ia romper-
lhe do seio; m.s o indio mordendo os lábios com 
força reprimiu a voz que se escapou apenas n'um 
som rouco e plangente. 

Então pruidendo-se á arvore com as pernas, 
o indio eslendeo-se ao longo do galho e esticou 
a coria do arco. 

O coração batia-lhe violentamente ; e por um 
momento o seu braço tremeo só com a idéa de 
que a sua flexa ia passar perto de Ceeilia. 

Quando porém a mão do italiano se adiantou 
e ia tocar o corpo da menina, não pensou, nâo 
vio mais nada senão esses dedos prestes a mancha­
rem com o seu contado o corpo de sua senhora, 
não se lembrou senão dessa horrível profanação. 

A flexa parlio rápida, prompta, e veloz como 
o seu pensamento; a mão do italiano estava 
pregada ao muro. 

Foi só então que Pery reflectio que teria sido 
mais acertado ferir essa mão na fonte da vida 
que a animava; fulminar o corpo á que pertencia 
este braço: a segunda setta partio sobre a primei­
ra, e o italiano teria deixado de existir se a dor 
não o obrigasse a curvar-se. 
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VI. 

A REVOLTA. 

Quando Pery acabou de reflectir sobre o 
que se passava ergueo-se, abrio' de novo a 
porta, fechou-a por dentro, e seguio pelo cor­
redor que ia do quarto de Ceeilia ao interi or 
da casa. 

Estava tranquillo sobre o futuro; sabia que 
Bento Simões e Ruy Soeiro não o incommodarião 
mais, e que aquella hora todos os aventureiros 
deviào estar acordados; mas julgou prudente 
prevenir D. Antônio de Mariz do que oceorria. 

A este tempo Loredano já tinha chegado á al-
pendrada, onde o esperava uma nova e terrível 
surpreza, uma ultima decepção. 

Lançando- se do quaríb de Cecília, sua intenção 
era ganhar o fundo da casa, pronunciar a senha 
convencionada, e senhor do campo voltar com 
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seus complices, raptar a menina, e vingar-se de 

Pery. 
Mal sabia porém que o indio tinha destruído 

toda a sua maquinação; chegando ao pateo vio o 
alpendre illuminado por fachos, e todos os aven­
tureiros de pé cercando um objecto que não pôde 
distinguir. 

Aproximou-se e descobrio o corpo de seu com-
plice Bento Simões, que jazia no chão alagado do 
pavimento; o aventureiro tinha os olhos saltados 
das orbitas, a lingua sahida da bocca, o pescoço 
cheio de contusões; todos os signaes emfim de 
uma eslrangulação violenta. 

De livido que estava o italiano tornou-se ver­
de ; procurou com os olhos a Ruy Soeiro e nâo 
o vio; decididamente o castigo da Providencia 
cahia sobre as suas cabeças ; conheceo que estava 
irremediavelmente perdido, e que só a audácia 
e o desespero o podião salvar. 

A extremidade em que se achava inspirou-lhe 
uma idéa digna delle ; ia tirar partido para seus 
fins daquelle mesmo facto que parecia destruil-os; 
ia fazer do castigo uma arma de vingança. 

Os aventureiros espantados sem comprehende-
rem o qu? vião, olhavâo-se e murmuravão em voz 
baixa fazendo supposiçóes sobre a morte do seu 
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cempanheiro. Uns despertados de sobresalto pela 
água que corria das talhas, outros que não dor­
mião apenas admirados, se havião erguido e no 
meio de um coro de imprecações e blasphemias 
accendêrào fachos para ver a causa daquella Inun­
dação. 

Foi então que descobrirão o corpo de Bento 
Simões, e que ficarão ainda mais surprendidos ; 
os complices temendo que aquiilo nâo fosse um 
começo de punição, os outros indignados pelo 
assassinato de seu companheiro. 

Loredano percebeo o que se passava no espi­
rito dos aventureiros: 

— Não sabeis o que significa isto ? disse elle. 

— Oh! nâo! explicai-nos I exclamarão os 
aventureiros. 

— Isto significa, continuou o italiano, que ha 
nesta casa uma víbora, uma serpente que nós 
alimentamos no nosso seio, e que nos morderá a 
todos com o seu dente envenenado. 

— Como?... Que quereis dizer?... Fallai!... 
— Olhai, disse o frade apontando para o cadá­

ver e mostrando a sua mão ferida ; eis a primeira 
victima, e a segunda que escapou por um mila­
gre; a terceira.. Quem sabe o que efeito de 
Ruy Soeiro? 

29 
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— E' verdade!.. . Onde está Ruy ? 
— Talvez morto também ! 
— Depois delle virá outro e outro até que se­

jamos exterminados um por um ; até que todos 
os christâos tenhào sido sacrificados. 

— Mas por quem?. . . Dizei o nome do vil 
assassino! E' preciso um exemplo 1 O nome I . . . 

— E nâo adevinhais ? respondeo o italiano ; 
Nâo adevinhais quem nesta casa pôde desejar a 
morte dos brancos, e a destruição da nossa reli­
gião ? Quem se nâo o herege, o reprobo, o selva­
gem traidor e infame? 

— Pery? . . . exclamarão os aventureiros. 
— Sim, esse indio que conta assassinar-nos a 

todos para saciar a sua vingança ! 
— Nâo ha de ser assim como dizeis, eu vos 

uro, Loredano! disse um dos aventureiros. 
— Bofé! gritou outro, deixai isto por minha 

conta. Não vos dê cuidado I 
— E não passa desta noite. O corpo de Bento 

Simões pede justiça. 
— E justiça será feita. 
— Neste mesmo instante. 
— Sim ; agora mesmo. Eia I Segui-me. 
Loredano ouvia estas exclamações rápidas que 

denunciavâo como a exacerbação ia lavrando 
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com intensidade ; quando porém os aventureiros 
quizerão lançar-se em procura do indio, elle os 
cqpteve com um gesto. 

Não lhe convinha isto ; a morte de Pery era 
cousa accidental para elle ; o seu fim principal 
era outro, e esperava conseguil-o facilmente. 

— O que ides fazer? perguntou imperativa­
mente aos seus companheiros. 

Os aventureiros ficarão pasmos com semelhan­
te pergunta. 

— Ides matal-o ? . . . 
— Mas de cerlo! 
— E nâo sabeis que não podereis fazel-o ? Que 

elle é protegido, amado, estimado por aquelles 
que pouco se imporlão se morremos ou vi­
vemos? 

— Seja embora protegido, quando é crimi­
noso 

— Como vos illudis 1 Quem o julgará crimi­
noso ? Vós ? Pois bem ; outros o julgarão inno-
cente eo defenderão; e nâo tereis remédio senão 
curvar a cabeça e calar-vos. 

— Oh 1 isso é demais 1 
— Julgais que somos alimarias que se podem 

matar impuneranle l 

—Sois peiores que alimarias; sois escravos! 
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— Por São Braz, tendes razão Loredano. 

— Vereis morrer vossos companheiros assassi­
nados infamemente, e nâo podereis vingal-os; e 
sereis obrigados a tragar até as vossas queixas, 
porque o assassino é sagrado ! Sim, nâo o pode­
reis tocar, repito. 

— Pois bem ; eu vol-o mostrarei! 
— E eu I gritou toda a banda. 
— Qual é vossa tenção? perguntou o italiano. 
— A nossa tenção é pedirmos á D. Antônio 

de Mariz que nos entregue o assassino de Bento. 

— Justo! E se elle recusar, estamos*desli­
gados do nosso juramento e faremos justiça pelas 
nossas mãos. 

— Procedeis como homens de brio e pun-
donor: liguemo-nos todos e vereis que obte­
remos reparação; mas para isto é preciso fir­
meza e vontade. Nâo percamos tempo. Quem de 
vós se incumbe de ir como parlamentario a D. 
Antônio ? 

Um aventureiro dos mais audazes e turbulen­
tos da banda offereceo-se. 

— Serei eu ! 
— Sabeis o que lhe deveis dizer ? 
— Oh l ficai descançado. Ouvirá boas I 
— Ides já? 
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— Neste instante. 
Uma voz calma, sonora e de grave entonação, 

uma voz que fez estremecer todos os aventureiros, 
soou na entrada do alpendre : 

— Não é preciso irdes, pois que vim. Aqui 
me tendes. 

D. Antônio de Mariz, calmo e impassível, 
adiantou-se até o meio do grupo, e cruzando os 
braços sobre o peito, volveo lentamente pelos 
aventureiros o seu olhar severo. 

O fidalgo não tinha uma só arma; e entretanto 
o aspecto de sua physionomia veneravel, a firmeza 
de sua voz e a altivez de seu gesto nobre bastarão 
para fazer curvar a cabeça de todos esses homens 
meaçavâo. 

Advertidof por Pery dos acontecimentos que 
inhâo tido lugar naquella noite, D. Antônio de 
Mariz ia sahir, quando apparecêrão Álvaro e 
Ayres Gomes. 

O escudeiro que depojs de sua conversa com 
mestre Nunes tinha adormecido, fora despertado 
de repente pelas imprecações e gritos que solta-
vão os aventureiros quando a água começou a 
invadir as esteiras em que estavão deitados. 

Admirado desse rumor extraordinário, Ayres 
bateo o fuzil, accendeo a vela, e dirigio-se para 
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a porta para conhecer o que perturbava o seu 
somno: a porta como sabemos estava fechada e 
sem chave. 

O escudeiro esfregou os olhos para certificar-se 
do que via, e acordando Nunes, perguntou-lhe 
quem tomara aquella medida de precaução : seu 
amigo ignorava como elle. 

Nesse momento ouvio-se a voz doitaliano que 
excitava os aventureiros á revolta; Ayres Gomes 
percebeo então do que se tratava. 

Agarrou mestre Nunes, encostou-o á parede 
como se fosse uma escada, e sem dizer palavra 
trepou do catre sobre os seus hombros, e levan­
tando as telhas cora a cabeça enfiou por enlre as 
ripas dos caibros. 

Apenas ganhou o telhado, o escudeiro pen­
sou no que devia fazer; e assentou que o verda­
deiro era dar parte a Álvaro e ao fidalgo, a quem 
cabia tomar as providencias que o caso pedia. 

D. Antônio de Mariz |em se perturbar ouvio a 
narração do escudeiro, como tinha ouvido a do 
indio. 

— Bem, meus amigos t sei o que me cumpre 
fazer. Nada de rumor ; não perturbemos o soce-
go da casa ; estou certo que isto passará. Espe­
rai-me aqui. 
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• Nâo posso deixar que vos arrisqueis só: 
Álvaro dando um passo para seguil-o. 

• Ficai: vós e esses dous amigos dedicados 
;is sobre minha mulher, Cecília e Isabel, 
ircumstancias em que nos achamos, assim é 
so. 
• Consenti ao menos que um de nós vos 
panhe ? 

• Não. basta a minha presença; emquanto 
iqui todo o vosso valor e fidelidade não bastão 
o thesouro"que confio á vossa guarda, 
fidalgo tomou o seu chapéo, e poucos mo-
osdepoisapparecia imprevistamente nomeio 
ventureiros, que trêmulos, cabisbaixos, cor-
de vergonha, não ousavão proferir uma pa-

• 
• Aqui me tendes! repetio o cavalheiro. 
í o que quereis de D. Antônio de Mariz, e 
•o claro e breve. Se fôr de justiça, sereis sa-
tos; se fôr uma tjalta, tereis a punição que 
cerdes. 
im um dos aventureiros ousou levantar os 
i; todos emmudecêrào. 
- Calais-vos ? Passa-se então aqui 
na cousa que não vos atreveis a revelar ? 
o ver-me-hei obrigado a castigar severa-
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mente um primeiro exemplo de revolta e deso. 
bediencia ? Fatiai! Quero saber o nome dos cul­
pados ! 

O mesmo silencio respondeo às palavras firmes 
e graves do velho fidalgo. 

Loredano hesitava desde o principio desta 
scena; não linha a coragem necessária para apre­
sentar-se em face de D. Antônio; mas também 
sentia que se elle deixasse as cousas marcharem 
pela maneira por que iào, estava infallivelmente 
perdido. 

Adiantou-se: 
— Não ha aqui culpados, Sr. D. Antônio de 

Mariz, disse o italiano animando se progressi­
vamente ; ha homens que são tratados como 
cães; que são sacrificados a um capricho vosso, 
e que estão resolvidos a reivindicarem os seus 
foros de homens e de christàos! 

— Sim 1 gritarão os aventureiros reaniman-
do se. Queremos que se respeite a nossa vida! 

— Não somos escravos'! 
— Obedecemos, mas nâo nos captivamos. 
— Valemos mais que um herege 1 

— Temos arriscado a nossa existência para 
defender-vos! 

D. Antônio ouvio impassível todas estas excla-
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maçôes que ião subindo gradualmente ao tom da 
ameaça. 

—• Silencio, villões! Esqueceis que D. Antô­
nio de Mariz ainda tem bastante força para ar­
rancar a lingua que o pretendesse insultar! Mi­
seráveis, que lembrais o dever como um beneficio! 
Arriscastes a vossa vida para defender-me?. . . E 
qual era vossa obrigação homens que ven­
deis o vosso braço, o vosso cangue ao qu3 melhor 
paga. Sim I Sois menos que escravos, menos 
que cães, menos que feras! Sois traidores in­
fames e refeces ! . . . Mereceis mais do que a 
morte; mereceis o desprezo. 

Os aventureiros cuja raiva fermentava surda-, 
mente, não se contiverão mais; das palavras de 
ameaça passarão ao gesto. 

— Amigos! gritou Loredano aproveitando ha­
bilmente o ensejo. Deixareis que vos insultem 
atrozmente, que vos cuspão o desprezo na cara ? 
E porque motivo!.. . 

— Nâo I Nunca ! vociferarão os aventureiros 
furiosos. 

Desembâinhando as facas estreitarão o circulo 
ao redor de D. Antônio de Mariz; era uma con­
fusão de gritos, injurias, ameaças, que corria per 
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todas as boccas, ernqusnto os braços suspensos 

hesitavão ainda em abaixar o golpe. 
D. Antônio de Mariz, sereno, magestoso, cal­

mo, olhava todas essas physionomias decompostas 
com um sorriso de escarneo; e sempre altivo 
e sobranceiro, parecia sob os punhaes que 03 
ameaçavâo, não a victima que ia ser immotada, 
mas o senhor que mandava. 
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VII. 

AIMORÉS 

Os aventureiros com o punhal erguido amea-
çavâo ; mas não se animavão a romper o estreito 
circulo que os separava de D. Antônio de Mariz. 

O respeito, essa foiça moral tão poderosa, 
dominava ainda a alma desses homens cegos pela 
cólera e pela exaltação; to los esperavâo que 
o primeiro ferisse; e nem um tinha a coragem 
de ser o primeiro. 

Loredano conheceo que era necessário um 
exemplo; o desespero de sua posição, as pai­
xões ardentes que tumultuavâo no seu coração, 
derão-lhe esse delírio que suppre o valor nas cir-
cumstancias extremas. 

O aventureiro apertou convulsivamenle o 
cabo de sua faca, e fechando os olhos e dando 
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um passo ás cegas, ergueo a mão para desfechar 

o golpe. 
O fidalgo com um gesto nobre afastou o seio 

do gibâo, e descobrio o peito; nem um tremor 
imperceptível agitou os músculos de seu rosto; 
sua fronte alta conservou a mesma serenidade; o 

*seu olhar límpido e brilhante não se turvou. 

Tal era a influencia magnética que exercia 
essa coragem nobre e altiva, que o braço do ita­
liano tremeo, e a ponta do ferro tocando a cami­
sa alva do fidalgo paralysou- os dedos hirtos do 
assassino. 

D. Antônio sorrio com desdém ; e abaixando 
a sua mão fechala sobre o alto da cabeça de Lo­
redano, abateo-o à suas plantas como uma massa 
bruta e inerte: então erguendo a ponta do pé á 
fronte do italiano, o estendeo de costas sobre o 
pavimento. 

O baque do corpo no chão echoôu no meio de 
um silencio profundo ; todos os aventureiros, mu­
dos e estáticos, pareciâo querer sumir se peto 
seio da terra. 

— Abaixai as armas, miseráveis I O ferro que 
ha de ferir o peito de D. Antônio de Mariz tíSa 
será manchado pela mão cobarde e traiçoeira de 
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vis assassinos ! Deus reserva uma mortejloriosa 

a aquelles que viverão uma vida honrada! 

,,Os aventureiros aturdidos embainhárâomaqui-
nalmente os punhaes; aquella palavra sonora, 
calma e firme tinha um accenlo tão imperativo, 
uma tal força de vontade, que era impossível re­
sistir. 

— O castigo que vos espera ha de ser rigo­
roso ; não deveis contar cora a clemência nem 
com o perdão : quatro d'entre vós á sorte soffre-
rão a pena de homizio; os outros farão o offi-
cio dos executores da alta justiça. Bem vedes que 
tanto a pena como o officio são dignos de vós! 

O fidalgo pronunciou estas palavras com um 
soberano desprezo, e encarou os aventureiros 
como para ver se dentre elles partia alguma re­
clamação, algum murmúrio de desobediência; 
mas todos esses homens ha pouco furiosos, esta-
vâo agora humildes, e cabisbaixos. 

— Dentro de uma hora, continuou o cavalhei­
ro apontando para o corpo de Loredano, este ho­
mem será justiçado á frente da banda; para elle 
nâo ha julgamento; eu o condemno como pai, como 
chefe, como um homem que mata o cão ingrato 
que o morde. E' ignóbil demais para que o toque 
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com as minhas armas; entrego-o ao biraço e ao 

rutelo. 
Com a mesma impassibilidade e o mesmo so-

cego que conservava desde o momento em que 
apparecêra imprevistamente, o velho fidalgo atra­
vessou por entre os aventureiros immoveis e 
respeitosos, e^encaminhou-se para a sahida. 

Ahi voltou-se; e levando a mão ao chapéo des-
cobrio a sua bella cabeça encanecida, que desta­
cava-se sobre o fundo negro da noite e no meio 
do clarão avermelhado das tochas com um vigor 
de colorido admirável. 

— Se algum de vós der o menor signal de 
desobediência ; se uma das minhas ordens nâo 
for cumprida prompla e fielmente ; eu, D. An­
tônio de Mariz, vos juro por Deus e pela minha 
honra que desta casa não sahirà um homem vivo. 
Sois trinta; mas a vossa vida, de todos vós, te­
nho-a na minha mão; basta-me um movimento 
para exterminar-vos, e livrar a terra de trinta 
assassinos. 

No momento em que o fidalgo ia retirar-se ap-
pareceo Álvaro pallldo de emoção, mas brilhante 
de coragem e indignação. 

— Quem se animou aqui a erguer a voz parti 
D, Antônio de Mariz? exclamou o moço. 
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O velho fiialgo sonindo com orgulho poz a 
mão no braço do cavalheiro. 

— Não vos occupais diu>, Alviro ; sois bas­
tante nobre para vingar uma sffronti de3ta natu­
reza, bastante superior para não ser ofTendido 
por ella. 

— Mas, senhor cunpre q te se dè um 
exemplo ! 

— O exemplo vai ser da Io, e como cumpre. 
Aqui nâo ha senão culpidos e executores da 
pena. O lugar nâo vos compele. Vinde ! 

O moço não resistio, e acompanhou D. An­
tônio de Mariz, que se dirigio lentamente á sala, 
ende achou Ayres Gomes. 

Quanto a Pery, apenas soube que se tratava 
de uma revolta, foi procurar as suas armas e en-
caslellou se no jardim de Ceeilia, decidido a de­
fender sua senhora contra o mundo inleir 

O dia vinha rompendo. 

O fidalgo chamou Ayres Gomes e entrou com 
elle no seu gabinete de armas, onde tiverào uma 
longa conferência de meia hora. 

O que ahi se passou ficou um segredo entre 
Deus e estes dous homens; apenas Álvaro notou 
quando a porta do gabinete se abrio que D. An-
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tonio estava pensativo, e o escudeiro livido como 
um morto. 

Neste momento ouvio-se um pequeno rumor 
na entrada da sala; quatro aventureiros parados, 
immoveis, esperavâo uma ordem do fidalgo pya 
se aproximarem. 

D. Antônio fez-lhes um signal; e elles vierão 
ajoelhar-se a seus pés; as lagrimas rolavâo por 
essas faces queimadas pelo sol; e a palavra tre­
mia balbuciando nesses lábios pallidos que ha ins­
tantes vomitavão ameaças: 

— Que significa isto ? perguntou o cavalheiro 
com severidade. 

Um dos aventureiros respondeo: 
— Vimos-nos entregar em vossas mãos; pre­

ferimos appellar para o vosso coração do que re­
correr ás armas para escaparmos á punição de 
nossa falia. 

— E vossos companheiros? replicou o fidalgo. 
— Deus lhes perdoe, Sr., a enormidade 

do crime que vão commetter. Depois que vos re-
tirastes tudo mudou; preparão-se para atacar-vos! 

— Que venhào, disse D. Antônio, eu os re­
ceberei. Mas vós porque não os acompanhais 1 
Nâo sabeis que D. Antônio de Mariz perdoa 
uma falta, mas nunca uma desobediência ? 
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— Embora, disse o aventureiro que fallava 
em nome de seus camaradas; aceitaremos de 
bem grado o castigo que nos impozerdes. Man­
dai, que obedeceremos. Somos quatro,contra 
vinte e tantos ; dai-nos essa punição de morrer 
defendendo-vos, de reparar pela nossa morte 
um momento de allucinação 1 . . . E' a graça que 
vos pedimos ! 

D. Antônio olhou admirado os homens que es-
tavão ajoelhados a seus pés; e reconheceo nelles 
os restos dos seus antigos companheiros de ar­
mas no tempo em que o velho fidalgo combatia 
os inimigos de Portugal. 

Senlio-se commovido; sua alma grande, ina­
balável no meio do perigo, orgulhosa em face da 
ameaça, deixava-se facilmente dominar pelos 
sentimentos nobres e generosos. 

Essa prova de fidelidade que davão aquelles 
cinco homens na occasiâo da revolta geral dos 
seus companheiros; essa acção que acabavào de 
praticar, esse sacrifício com que desejavãoexpiar 
a sua falta, elevou-os no espirito do fidalgo. 

— Erguei-vos. Reconheço-vos!... Já não 
sois os traidores que ha pouco reprehendi; sois 
os bravos companheiros que peiejastes a meu la­
do ; o que fazeis agora esquece o que fizestes 

30 
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ha uma hora. S i m ! . . . Mereceis que morramos 
juntos, combatendo ainda uma vez na mesma 
fileira. D. Antônio de Mariz vos perdoa. Podeis 
levantar a cabeça e trazel-a alta! 

Os aventureiros erguerào-se radiantes desse 
perdão que o nobre fidalgo tinha lançado sobre 
suas cabeças; todos elles estavâo promptos a 
dar sua vida para salvarem o seu chefe. 

O que tinha occorrido depois da sahida de 
D. Antônio do alpendre, seria longo de des­
crever. 

Loredano tornando a si da vertigem que lhe 
causara o atordoamentr» e a violência da queda, 
soube da ordem que havia a seu respeito. Não 
era preciso tanto para que o audaz aventureiro 
recorresse á sua eloqüência afim de excitar de 
novo a revolta. 

Pintou a posição de todos como desesperada, 
attribuio o seu castigo e as desgraças que iào 
succeder ao fanatismo que havia por Pery; es­
gotou emfim os recursos de sua inlelligencia. 

D. Antônio não estava mais ahi para conter 
com a sua presença a cólera que ia fermentando, 
a excitaçâo que começava a lavrar, â principio 
surdamente; as queixas e os murmúrios que á 
final fizerâo coro. 
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Um incidente veio atear a chamma que las­
trava ; Pery, apenas começou a romper o diã, 
vio á alguma distancia do jardim o cadáver de 
Ruy Soeiro; e temendo que sua senhora' acor­
dando não presenciasse este triste espectaculo, 
tomou o corpo, e atravessando a esplanada, veio 
atiral-o no meio do pateo. 

Os aventureiros empallidecêrâo, e ficarão es­
tupefactos ; depois rompeo a indignação feroz, 
raivosa, delirante; eslavâo como possessos de 
furor e de vingança. 

Nâo houve mais hesitação ; a revolta pronun -
ciou-se; apenas o pequeno grupo de quatro ho­
mens que desde a sabida de D. Antônio se con­
servava em distancia, náo tomou parle na insu­
bordinação. 

Ao contrario quando virão que seus compa­
nheiros com Loredano à frente se preparavâo 
para atacar o fidalgo, forão, como vimos, oíre-
recer-se voluntariamente ao castigo, e reunir-
se ao seu chefe para partilharem a sua sorte. 

Pouco tardou que um aventureiro não se apre­
sentasse como parlamentado da parte dos revol-
tosos; o fidalgo nâo o deixou fallar. 

— Dize a teus companheiros, rebelde, que D. 
Antônio de Mariz manda e nâo discute condi-
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ções: que elles estão condemnados; e verão se 
sei ou nâo cumprir o meu juramento. 

O fidalgo tratou então de dispor os seus meios 
de defeza; apenas podia contar com quatorze 
combatentes ; elle, Álvaro, Pery, Ayres Gomes, 
mestre Nunes cora os seus companheiros, e os 
quatro homens que se havião conservado fieis; 
os inimigos erão em numero de vinte e nove. 

Toda a sua familia já enlâo despertada recebeo 
a triste surpreza de tantos acontecimentos pas­
sados durante aquella noite fatal: D. Lauriana, 
Ceeilia e Isabel recolherào-se ao oratório, e re-
savão emquanto se preparava tudo para uma re­
sistência desesperada. 

Os aventureiros commandados por Loredano 
arregimentàrão-se, e marcharão para a casa dis­
postos a dar ura assalto terrivel; o seu furor re­
dobrava tanto mais, quanto o remorso no fundo 
da consciência começava a mostrar-lhes toda a 
hediondez de sua acçâo. 

No momento em que dobravão o canto ou­
vio se um som rouco que se prolongou pelo es­
paço, como o echo surdo de um trovão em dis­
tancia . 

Pery estreraeceo, e lançando-se para a beira 
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da esplanada estendeo os olhos pelo campo que 
costeava a floresta. 

Quasi ao mesmo tempo um dos aventureiros 
que estava ao lado de Loredano cahio traspas-
sado por uma flexa. 

— Os Aymorés l . . . . 
Apenas Pery soltou esta exclamação, uma li­

nha movediça, um longo arco de cores vivas e 
brilhantes agitou-se ao longe na planície, irra­
diando á luz do sol nascente. 

Homens quasi núí, de estatura gigantesca, 
de physionomia feroz, cobertos de peites de ani-
maes e de pennas amarellase escarlates, arma­
dos de grossas clavas e arcos enormes, adianla-
vâo-se soltando gritos medonhos. 

A inubia retroava; e o som dos instrumen­
tos de guerra misturado com os brados e ala­
ridos formavão um concerto horrível, uma har­
monia sinislra que revelava os inslinctos dessa 
borda selvagem reduzida á brutalidade das feras. 

—.Os Aymorés ! . . . repelirão os aventureiros 
empallidecendo. 
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VIII. 

DESANIMO. 

Dous dias se passarão depois da chegada dos 
Aymorés; aposição de D. Antônio de Mariz e 
le sua familia era desesperada. 

Os selvagens tinhâo atacado a casa com uma 
força extraordinária ; diante delles a india terrí­
vel de ódio os excitava á vingança. 

As settas escurecendo o ar abatião-se como 
uma nuvem sobre a esplanada, e crivavão as por­
tas e as paredes do edifício. 

A' vista do perigo imminente que corriâo todos, 
os aventureiros revoltados retirárâo-se e trata­
rão de defender-se do ataque dos selvagens. 

Houve como Aque um armistício entre os re­
beldes e o fidalgo; sem se reunirem, os aventu­
reiros conhecerão que devião combater o inimi-
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go commum, embora depois levassem ao cabo a 
sua revolta^ 

D. Antônio de Mariz, encastellado na parte da 
casa que habitava, rodeado de sua familia e de 
seus amigos fieis, resolvera defender até à ul­
tima extremidade esses penhores confiados ao 
seu amor de esposo e de pai. 

Se a Providencia não permitisse que um mila­
gre os viesse salvar, morreriâo todos; mas elle 
contava ser o ultimo, afim de velar que mesmo 
sobre os seus despejos nâo atirassem um insulto. 

Era o seu dever de pai, e o seu dever de chefe ; 
como o capitão que é o ultimo a abandonar o seu 
navio, elle seria o ultimo a abandonar a vida, de­
pois de ter assegurado ás cinzas dos seus o respei­
to que se deve aos mortos. 

Bem mudada estava essa casa que vimos tão 
alegre e tão animada 1 Parte do edifício que to­
cava com o fundo onde habitavão os aventureiros 
tinha sido abandonada por prudência; D. Antô­
nio concentrara sua familia no interior da habita­
ção para evitar algum accidenle. 

Cecília deixara o seu quartinho tão lindo e tão 
mimoso, e nelle estabelecera Pery o seu quartel-
general e o seu centro de operações; porque, é 
preciso dizer, o indio não partilhava o desanimo 



geral, e tinha uma confiança inabalável de que 

conseguiria salvar a todos. 
Seriào dez horas da noite: a lâmpada de 

pfata suspensa no tecto da grande sala illumi-
nava uma scena triste e silenciosa. 

Todas as janellas e portas estavão fechadas; de 
vez em quando ouvia-se o estrepito que fazia uma 
setta cravando-se na madeira, oG enfiando-se por 
entre as telhas. 

Nas duas extremidades da sala e na frente ti-
nhâo-se praticado no alto da parede algumas set-
teiras, junto das quaes os aventureiros faziâo á 
noite uma sentinella constante, afim de previw 
uma surpreza. 

D. Antônio de Mariz, sentado n'uma cadeira de 
espaldar, sob o docel, repousava um instante ; o 
dia fora rude; os indios linhão investido por dif-
ferentes vezes a escada de pedra da esplanada; e 
o fidalgo com o pequeno numero de combatentes 
de que dispunha e com o auxilio da colubrina 
conseguira repellil-os. 

A sua clavina carregada flescansava de encon­
tro ao-espaldar da cadeira; e as suas pistolas 
estavão collocadas em cima de um bufete ao al­
cance do braço. 

Sua bella cabeça encanecida pendida ao seio 
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resallava sobre o velludo preto do seu gibâo, co­
berto por uma rede finíssima de malhas d'aço 
que lhe guarnecia o peito. 

Parecia adormecido ; mas de vez em e|u*jtóò 
erguia os olhos e corria o vasto aposento, con­
templando eom uma melancolia extrema a scena 
que se desenhava no fundo meio esclarecido 
da sala. 

Depois voltava â mesma posição, e continuava 
suas dolorosas reflexões; o fidalgo conservava 
toda a firmeza e coragem, mas interiormente li­
nha perdido a esperança. 

Do lado opposto Cecília recoslada em um sofá 
parecia desfallecida; seu rosto tào cheio de viva-
cidade, seu corpo ligeiro e gracioso, alquebrado 
por tantas emoções, prostrava-se com indolência 
sobre uma eolxa de damasco. 

A mâosinha cabia immovel como uma flor 
a que tivessem quebrado a haste delicada ; e os 
lábios descorados agitavão-se ás vezes murmu­
rando uma prece. 

De joelhos á beira do sofá, Pery nâo tirava os 
olhos de sua senhora ; dir-se-hia que aquella 
respiração branda que fazia ondular os seibs da 
menina, e que se exhalava de sua bocca entre-
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aberta, era o sopro que alimentava a vida do 
indio. 

Desde o momento da revolta nâo deixou mais 
Ceeilia ; seguia-a como uma sombra; sua dedica­
ção já tão admirável tinha locado o sublime com 
a imminencia do perigo. 

Durante estes dous dias elle linha feito cousas 
incríveis, verdadeiras loucuras de heroismo e 
abnegação. 

Succedia que um selvagem aproximando-se 
da casa soltava um grito que vinha causar um 
ligeiro susto á menina ? 

Peiy lançava-se como um raio, e antes que ti­
vessem tempo de contêl-o, passava entre uma 
nuvem de flechas, chegava á beira da esplanada, 
e com um tiro de sua elavina abatia o Aymoré 
que assustara sua senhora antes que elle tivesse 
tempo de soltar um segundo grito. 

Ceeilia, sfflicta e doente, recusava tomar o 
alimento que sua mâi ou sua prima lhe trazião? 

Pery correndo mil perigos, arriscando-se a 
despedaçar-se nas pontas dos rochedos, e a ser 
crivado pelas flexas dos selvagens, ganhava a flo* 
resta, e d'ahi a uma hora voltava trazendo um 
fruclo delicado, um favo de mel envolto de flo­
res, uma caça exquisila que sua senhora tocava 
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com os lábios para assim pagar ao menos tanto 
amor e tanta dedicação. 

As loucuras do indio chegarão a um tal ponto 
que Ceeilia vio-se obrigada a prohibir-lhe que 
sahisse de junto delia, e a guardal-o ã vista com 
receio de que não se fizesse matar a todo o mo­
mento. 

Além da amizade que lhe tinha, um quer que 
seja, uma esperança vaga lhe dizia que na po­
sição extrema em que se achavâo, se alguma sal­
vação podia haver para sua familia, seria4>co­
ragem, á intelligencia e á sublime abnegação de 
Pery que a deverião. 

Se elle morresse, quem velaria sobre_ella cora 
essa sollicilude e esse zelo ardente que tinha ao 
mesmo tempo o carinho de uma mãi, a protecçâo 
de um pai e a meiguice de um irmão ? Quem seria 
seu anjo da guarda para livral-a de um pezar, e 
ao mesmo tempo seu escravo para satisfazer o seu 
menor desejo ? 

Não; Cecília nâo podia de modo algum ad-
mitlir nem a possibilidade de que seu amigo 
viesse a morrer; e foi por isso que mandou-lhe, 
pedio-lhe, e até supplicou-lhe que nâo sahisse de 
junto delia; queria por sua vez ser para Pery o 
bom anjo de Deus, o seu gênio protector. 
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Do mesmo lado em que estava Cecília, mas 
n'um outro canto da sala, via-se Isabel sentada 
de encontro á hombreira da janella; eufiava um 
olhar ardente, cheio de anciedade e de susto por 
uma pequena fresta que ella entreabrira sem que 
se percebesse. 

O raio de luz que filtrava por esta aberta da 
janella provocava os índios, que faziâo chover 
settas sobre seitas naquella direcção : mas Isabel 
não fazia reparo, nem se importava com o perigo 
que corria. 

Ella olhava Álvaro, que no alto da escada 
com a maior parte dos aventureiros fieis fazia a 
guarda nocturna; o moço passeiava pela espla­
nada ao abrigo de uma ligeira palissada ; cada 
setta que passava por sua cabeça, cada movi­
mento que fazia, causava-lhe uma afllição 

immensa; sentia não poder estar junto delle 
para amparal-o, e receber a morte que lhe 
fosse destinada. 

D. Lauriana, sentada em um dos degráos do 
oratório, resava: a boa senhora era uma das 
pessoas que mais coragem e mais calma mostra­
va no Iranse horrível em que se achava sua fami­
lia ; animada pela sua fé religiosa e pelo eangue 
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nobre que girava nas suas veias, ella se tinha 
conservado digna de seu marido. 

«Fazia tudo quanto era possível; pensava os 
feridos, encorajava as meninas, auxiliava os pre­
parativos de defeza, e ainda emciraa dirigia sua 
casa como se nada se passasse. 

Ayres Gomes encostado á porta do gabinete, 
com os braços cruzados, e immovel, dormia; o 
escudeiro guardava o posto que lhe fora confiado 
pelo fidalgo. Desde a conferência que os dous 
tinhào tido, Ayres se postara naquelle lugar, donde 
não sahia senão quando D. Antônio vinha sen­
tar-se na cadeira que havia junto da porta. 

Dormia de pé ; mas apenas um passo por mais 
ligeiro que fosse soava no pavimento, - acordava 
sobresaltado, com a pistola em punho, e a mâo 
sobre o fecho da porta. 

D. Antônio de Mariz levantou-se, e passando 
á cinta as suas pistolas e tomando a sua clavina, 
dirigio-se ao sofá onde repousava sua filha, e bei­
jou-a na fronte ; fez o mesmo a Isabel, abraçou 
sua mulher e sahio. 

O fiialgo ia render a Álvaro, que fazia o seu 
quarto desde o anoitecer; poucos momentos de­
pois de sua 6ahida, a porta abrio-se de novo, e 
o cavalheiro entrou. 
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Álvaro trajava um gibão de seda azul forrado 
de esearlate, que desenhava o seu talhe ele­
gante ; quando elle appareceo no vão da porta, 
Isabel soltou um grito fraco, e correo para elle. 

—i Estais ferido ? perguntou a moça com an-
ciedade, e tomando-lhe as mãos. 

— Nâo, respondeo o moço admirado. 
— A h ! . . . exclamou Isabel respirando. 
Tinha-"se illudido ; o rasgão que uma flexa fize­

ra sobre o hombro mostrando o forro esearlate do 
gibão, tinha de repente lhe parecido uma ferida. 

Álvaro procurou desprender suas mãos das 
mãos de Isabel]; mas a moça supplicando-o com 
o olhar, e arrastando-o docemente, levou-o até 
o lugar onde estava ha pouco, e obrigou o cava­
lheiro a sentar-se junto delia. 

Muitos acontecimentos se tinhâo passado entre 
elles nestes dous dias; ha circumstancias em 
que os sentimentos marchào com uma rapidez 
extraordinária, e devorâo me/.es e annos n'um 
t J minuto. 

Reunidos nesta sala pela necessidade extrema 
do perigo, vendo-se a cada momento, trocando 
ora uma palavra, ora um olhar, sentindo-se em­
fim perto um do outro, esses dous corações, se 
nâo se amavâo, comprehendiâo-se ao menos. 
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Álvaro fugia e evitava Isabel; tinha medo 
desse amor ardente que o envolvia n'um olhar, 
dessa paixão profunda e resignada que se cur­
vava a seus pés sorrindo melancolicamente, 
sentia-se fraco para resistir, e entretanto o seu 
dever mandava que resistisse. 

Elle amava, ou cuidava amar ainda a Cecília ; 
promettêra a seu pai ser seu marido ; e na situa­
ção em que se. achavão, aquella promessa era 
mais do que um juramento, era uma necessidade 
imperiosa, uma fatalidade que se devia cumprir. 

Como podia elle pois alimentar uma esperan­
ça de Isabel ? Não seria infame, indigno, aceitar 
o amor que ella lhe offerecôra supplicando ? Nâo 
era seu dever destruir no seu coração esse senti­
mento impossível ? 

Álvaro pensava assim, e evitava todas as occa-
siões de estar só com a moça, porque eonhecia a 
impressão vehemeate, a attracçao poderosa que 
exercia essa belleza fascinadora quando a paixão 
animando-a cercava-a de ura brilho deslumbrante. 

Dizia a si mesmo que não amava, que nunca 
amaria a Isabel; entretanto sabia que se elle a 
visse outra vez como no momento em que lhe 
confessara seu amor, cahiria de joelhos a seus pés, 
e esqueceria o dsver, a honra, tudo por ella. 
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A luta era terrível; mas a alma nobre do ca­
valheiro não cedia, e combatia heroicamente: 
podia ser vencida, mas depois de ter feito o que 
fosse possível ao homem para conservar-se fiel á 
sua promessa. 

O que tornava essa luta ainda mais violenta era 
que Isabel não o perseguia com o seu amor; 
depois daquella primeira alluéinação concentrava-
se, e resignada amava sem esperar nunca ser 
amada. 
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IX. 

UMA ESPERANÇA. 

Sentando-se junto da moça, Álvaro sentio a sua 
coragem vacillar. 

— Que me quereis, Isabel? perguntou elle 
com a voz um pouco tremula. 

A menina não respondeo; estava embebída a 
contemplar o moço; saciava-se de olhal-o, de 
sentil-o junto de si, depois de ter soffrido a an­
gustia de vêr a morte roçando a sua cabeça, e 
ameaçando a sua vida. 

E' preciso amar para comprehender essa volu-
pluosidade do olhar que se repousa sobre o ob­
jedo amado, que nâo se cança de ver aquillo 
que está impresso na imaginação, mas que tem 
sempre um novo encanto. 

— Deixai-me olhar-vos! respondeo Isabel 
supplicando, Quem sabe! Talvez seja pela ul­
tima vez t 

si 
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— Porque essas idéas tristes ? disse Álvaro 
com brandura. A esperança ainda nâo está de 
todo perdida. 

— Que importa ?.. exclamou a moça. Ainda 
ha pouco vos vi de long& que passeiaveis sobre 
a esplanada, e a cada momento me parecia que 
uma setta vos tocava, vos feria e . . 

— Como!.. Tivestes a imprudência de 

abrir a janella ? . . . 
O moço voltou-se; e estremeceo vendo a ja­

nella entreaberta, crivada da parte exterior pelas 
settas dos selvagens. 

— Meu Deus! . . exclamou elle ; porque ex­
pondes astim a vossa vida, Isabel ? . . 

— Que vale a minha vida, para que a con­
serve? disse á moça animando-se. Tem ella al­
gum prazer, alguma ventura, que me prenda? 
De que serviria a existência se nâo fosse para sa­
tisfazer um impulso de nossa alma? A minha 
felicidade é acompanhar-vos com os olhos e com 
o pensamento. Se esta felicidade deve custar a 
vida, embora ! . . 

— Não fatieis assim, Isabel, que me partis a 
alma. 

— E como quereis que faíle ?" Mentir-vos é 
impossível; depois daquelle dia, em que trabi 
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o meu segredo, de escravo que elle era, tornou-
se senhor, senhor despotico e absoluto. Sei que 
vos façi soffrer... 

— Nunca disse semelhante cousa l 
— Sois bastante generoso para dizel-o, mas 

sentis. Eu conheço, eu leio nos vossos me­
nores movimentos. Vós me estimais talvez co­
mo irmão, mas fugis de mim, e tendes receio que 
Cecília pense que me amais ; nâo é verdade ? 

— Não, exclamou Álvaro insensivelmente ; te­
nho receio, tenho m e d o . . . mas é de amar-vos ! 

Isabel sentio uma commoçâo tão violenta ou­
vindo as palavras rápidas do moço, que ficou 
como extactica sem fazer um movimento ; as pal­
pitações fortes do seu coração a suffucavâo. 

Álvaro não estava menos comraovido ; subju­
gado por aquelle amor ardente, impressionado 
pela abnegação da menina que expunha sua vida 
só para acompanhal-o de longe com um olhar e 
protegel-o com a sua solicitude, tinha deixado 
escapar o segredo da luta que se passava em sua 
alma. 

Mas apenas pronunciara aquellas palavras im­
prudentes, conseguio dominar-se, e tornando-se 
frio e reservado, faltou a Isabel em um tom grave. 

— Sabeis que amo Cecília; mas ignorais 
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que prometti a seu pai ser seu marido. Em-
quanto elle por sua livre vontade nâo me des 
ligar de minha promessa, estou obrigado a cum* 
pril-a. Quanto ao meu amor, este me pertence, e 
só a morte me pôde desligar delle. No dia em que 
eu amasse outra mulher, que nâo ella, me con-
demnaria a mim mesmo como um homem des­
leal. 

O moço voltou-se para Isabel com um trisle 
sorriso: 

— E comprehendeiso que faz um homem desleal 
que tem ainda a consciência precisa para se julgar 
a si mesmo ? 

Os olhos da moça brilharão com um fogo si­
nistro : 

— Oh comprehendo!.. . E' o mesmo que faz 
a mulher que ama sem esperança, e cujo amor é 
ura insulto ou um scffrimento para aquelle aquém 
ama! 

-—Isabel 1 . . . exclamou Álvaro estremecendo. 
— Tendes razão! Só a morte pôde desligar de 

um primeiro e santo amor aos corações como os 
nossos t 

—Deixai-vos dessas idèas, Isabel l Crede-me; 
uma única razão pode justificar semelhante 
loucura. 
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— Qual ? perguntou Isabel. 
— A deshonra. 
— Ha ainda outra, respondeo a moça cora 

exaltação ; outra menos egoísta, mas tão nobre 
como esta ; a felicidade daquelles que se ama. 

— Não vos comprehendo. 
—Quando se sabe que se póie ser uma causa 

de desgraça para aquelles que se estima, melhor 
é desatar o único laço que nos prende â vida 
do que vêl-o despedaçar-se. Não dizels que 
tendes medo de amar-me? Pois bem, agora sou 
eu que tenho medo de ser amada. 

Álvaro não sabia o que responder: estava 
n1uma terrível agitação: conhecia Isabel, e sabia 
que força tinhão aquellas palavras ardentes que 
se escapavâo dos lábios da mcça 

— Isabel l disse elle tomando-lhe as mãos. 
Se me tendes alguma affeição, não me recuseis 
a graça que vou pedir-vos. Repelli esses pensa­
mentos ! Eu vos supplico 1 

A moça sorrio-se rnelancolicamente: 
— Vós me supplicais?.. . Me pedis que con­

serve uma vida de que não preciso, e que recu-
sastes l . . . Nâo é ella vossa? Se quereis, acei-
tai-a; e então não tendes que supplicar; mandai 1 

O olhar ardente de Isabel fascinava; Álvaro 
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não se pôde mais conter; ergueo-se, e reclinan-

üo-se ao ouvido da moça balbuciou : 

— Quero l . . . 
Emquanto Isabel pallida de emoção e de fé* 

licidade, duvidava ainda da voz que resoava no 
seu ouvido, o moço linha sahido da sala. 

Durante o tempo em que Álvaro e Isabel con-
versavão á meia voz, Pery continuava a contem­
plar sua senhora. 

O indio estava pensativo: P, via-se que uma 
idéa o preoccupava, e absorvia toda a sua altençào. 

Por fim levantou-se, e lançando um ultimo 
olhar repassado de tristeza á Ceeilia, encami­
nhou-se lentamente para a porta da sala, 

A menina fez ura ligeiro movimento e levantou 
a cabeça: 

— P e r y ! . . . . 
Elle estremeceo, e voltando foi de novo ajoe­

lhar-se junto do sofá. 
— Tu me prometteste não deixar tua se­

nhora t disse Ceeilia com uma doce exprobraçâo. 
— Pery quer te salvar. 
— Como ? 

— Tu saberás. Deixa Pery fazer o que tem no 

pensamento. 
— Mas nâo correràs nem um perigo ? 
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— Porque perguntas isto, senhora ? disse o 
índio timidamente. 

— Porque ? . . . exclamou Cecília levantan-
do-se com vivacidade. Porque se para nos salvar 
é preciso que tu morras, eu rejeito o teu sacrifí­
cio, rejeito-o em meu nome e no de meu pai. 

— Socega, senhora ; Pery não teme o inimigo; 
sabe o modo de vencel-o. 

A menina abanou a cabeça com ar incrédulo. 
— Elles sâo tantos ! . . . 
O indio sorrio com orgulho. 
— Sejâo mil; Pery vencerá a todos; aos 

índios e aos brancos. 

Elle pronuaciou estas palavras com a expres­
são de naturalidade e ao mesmo tempo de firme­
za que dá a consciência da força e do poder. 

Comtudo Ceeilia nao podia acreditar o que 
ouvia; e parecia-lhe inconcebível que um homem 
só, embora tivesse a dedicação e o heroísmo do 
indio, podesse vencer não só os aventureiros re­
voltados, como os duzentos guerreiros Aymorés 
que assaltavão a casa. 

Mas ella nâo contava com os recursos immen-
sos de que dispunha essa intelligencia vigorosa, 
que tinha ao seu serviço um braço forte, um corpo 
ágil, e uma destreza admirável; não sabia que o 
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pensamento é a arma mais poderosa que Deusdeo 
ao homem, e que com ella se abatem os inimi­
gos, se quebra o ferro, se doma o fogo, e se 
vence por essa força irresistível e providenciai 
que mandi ao espirito dominar a matéria. 

— Não te illudas ; vais fazer um sacrifício 
inútil. Nâo é possível que um homem só vença 
tantos inimigos, ainda mesmo que este homem 
seja Pery. 

— Tu verás! respondeo o indio com segu­
rança. 

— E quem te dará força para lutar contra um 
poder tão grande?. . . 

— Quem ? . . . Tu senhora, tu só ! respondeo 
o indio fitando nella o seu olhar brilhante. 

Ceeilia sorrio, como devem sorrir os anjos. 
—Vai, disse ella, vai salvar-nos. Mas lem­

bra-te que se tu morreres, Ceeilia não aceitará a 
vida que lhe deres. 

Pery ergueo-te. 
— O sol que se levantar amahan será o ultime 

para todos os teus inimigos ; Cecy poderá sorrir 
como d'antes, e ficar alegre e contente. 

A voz do indio tornou-se tremula; sentindo 
que não podia vencer a sua emoção atravessou 
rapidamente a sala e sahio. 
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Chegando á esplanada Pery olhou as estreitas 
que começavào a apagar-se, e vio que o dia 
pouco tardaria a raiar : nâo tinha tempo a perder. 

Qual era o projeclo que havia concebido, e 
que lhe dava uma certeza e uma convicção ina­
balável a respeito do seu resultado? Que meio 
ousado linha elle para contar com a destruição 
dos inimigos, e a salvação de sua senhora ? 

Era difficil adevinhar; guardava no fundo 
do coração esse segredo impenetrável, e nem a 
si mesmo o dizia com receio de trahir-se, e de 
annullar o effeito que esperava com uma con­
fiança inhabalavel. 

Tinha todos os inimigos na sua mão; e bastava-
lhe um pouco de prudência para fulminal-os a to­
dos como a cholera celeste, como o fogo do raio. 

Pery dirigio-se ao jardim e entrou no quarto 
de Ceeilia, então abandonado por sua senhora, 
por causa da proximidade em que ficava do fundo 
da casa oecupado pelos aventureiros revoltado». 

O quarto esUva ás escuras; mas a tênue cla­
ridade que entrava pela janella bastava ao indie 
para distinguir os objectos perfeitamente; a per­
feição dos sentidos era um dom que os selvagens 
possuião no mais alto grão. 

Elle tomou suas armas uma á uma, beijou as 
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pistolas que Ceeilia lhe havia dado e deitou-as 
no chão no meio do aposento; tirou os seus or-
natos de pennas, sua faxa de guerreiro, a pluma 
brilhante do seu cocar, e lançou-os como um tro-
pheo sobre as suas armas. 

Depois agarrou o seu grande arco de guerra, 
apertou-o ao seio e cui vando-o de encontro, ao 
joelho quebrou-o em duis metades, que forâo 
jantar-se ás armas e aos ornalos. 

Por algum tempo Peiy contemplou com um 
sentimento de dor profunda esses despejos de 
sua vida selvagem ; esses emblemas de sua dedi­
cação sublime por Ceeilia, e de seo heroísmo 
admirável. 

Em luta com essa emoção poderosa, insensi-
velmente murmurou na sua lingua algumas des­
tas palavras que a alma manda aos lábios nos mo­
mentos supremos: 

—Arma de Pery, companheira e amiga, adeus! 
Teu senhor te abandona e te deixa : comligo elle 
venceria ; comligo ninguém poderia vencôl-o. E 
elle quer ser vencido... 

O indio levou a mào ao coração : 
— Sim ! . . Pery, filho de Ararê, primeiro de 

sua tribu, forte entre os fortes, guerreiro goita-
caz, nunca vencido; vai suecumbir na guerra. A 
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arma de Pery não póle ver seu senhor pedir a 
vida ao inimigo; o arco de Ararê, já quebrado, 
nâo salvará o filho. 

Sua cabeça altiva e sobranceira emquanto 
pronunciava estas palavras cahio-lhe sobre o 
seio; por fim venceo a sua emoção, e cingindo 
nos seus braços esse tropheo de suas armas e 
de seus dislinctivos de guerra, estreitou -os ao 
peito era ura ultimo abraço de despedida. 

Um aroma agreste das plantas que começavâo 
a se abrir com a aproximação do dia, avisou-lhe 
que a noite estava a acabar. 

Quebrou a atorxa de fructos que trazia na 
perna sobre o arlelho, como todos os selvagens : 
este ornalo era feito de pequenos cocos ligados 
por um fio, e tingidos de amarello. 

Pery tomou dous destes fructos, e partio-os 
com a faca, sem comtudo separar as cascas ; fe-
chando-os então na sua mão, levantou o braço 
como fazendo um ctesafi > ou uma ameaça terrível 
e lanç.u-se fora do aposento. 
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x. 

A BRECHA. 

Quando Pery entrou no quarto de Ceeilia, 
Loredano passeiava do outro lado da esplanada, 
em frente do alpendre. 

O italiano reflectia sobre os acontecimentos qua 
se havião passado nos últimos dias, sobre as vicis-
situJes que correra a sua vida e a sua fortuna. 

Por dilTerentes vezes tinha posto o pé sobre o 
túmulo; linha tocado a sua ultima hora; e a mor­
te fugira delle, e o respeitara. Também por diffe-
rentes vezes havia encarado a felicidade, o poder, 
a fortuna ; e tudo se esvaecêra como um sonho. 

Quando á frente dos aventureiros revoltados 
ia atacar a D. Antônio de Mariz que não lhe 
podia resistir, os Aymorés tinhâo apparecido de 
repente, e mudado a face das cousas. 

A necessidade da defeza contra o inimigo 
commum Irouxe uma suspensão de hostilidades; 
acima da ambição estava o instineto da vida e 
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da conservação. A luta de interesses e de ódios 
cedeo a primazia á grande luta de duas raças 
inimigas. 

Por isso no primeiro ataque dos selvagens, to­
dos por um movimento espontâneo tratarão de 
repellir o inimigo, e de salvar a casa da ruina 
que a ameaçava. 

Depois separárão-se de novo. e sempre obser­
vando-se, sempre promplos a defenderem-se um 
do outro, os dous grupos continuarão a repellir 
os Índios com a maior coragem. 

No meio disto porém Loredano, que se cons­
tituíra o chefe da revolta, nâo abandonava o seu 
projecto de apoderar-se de Ceeilia, e vingar-se 
de D, Antônio de Mariz e de Álvaro. 

Seu espirito tenaz trabalhava incessantemente 
procurando o meio de chegar â aquelle resultado; 
atacar abertamente o fidalgo era uma loucura 
que não podia commetler. 

A menor luta que houvesse entre elles, entre­
gava-os todos aos selvagens, que excitados pela 
vingança e pelos seus instinetos sanguinários e 
ferozes, atacavão o edifício sem repouso e sem 
descanço. 

A única barreira que continha os Aymorés era 
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a posição inexpugnável da casa, assentada sobre 
um rochedo, apenas accessivel por um ponto; 
pela escada de pedra que descrevemos no pri­
meiro capitulo desta historia. 

Esta escada era defendida por D. Antônio de 
Mariz e pelos seus homens; a ponte de madeira 
tinha sido destruída ; mas apezar disto os selva­
gens a substituiriào facilmente se não fosse a re­
sistência desesperada que o fidalgo oppunha aos 
seus ataques. 

Desde o momento pois que impellido pelo seu 
amor, D. Antônio corresse em defeza de sua fa­
milia, e abandonasse a escada, çs duzentos guer­
reiros Aymorés se preeipitariáo scbre a casa, e 
nâo havia coragem qae llies pudesse resistir. 

O italiano que comprehendia isto estava bem 
longe de tentar o menor ataque á peito desco­
berto ; a prudência o aconselhava então como o 
tinha aconselhado no dia do primeiro assalto. 

O que elle procurava era um meio de, sem 
estrepito, sem luta, imprevistamente, fazer 
morrer D. Antônio de Mariz, Pery, Álvaro, e 
Ayres Gomes; feito isto os outros se reuniriâo 
a elle pela neeessidade da defeza, e pelo instincto 
da conservação. 

Tornar-se-hia então senhor da casa; ou repel-
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ba os indios, salvava Cecília, e realisava todos 

os seus sonhos de amor e de felicidade; ou mor­

ria tendo ao menos esgotado até ao meio essa taça 

do prazer que seus lábios nem sequer havião 

tocado. 

Era impossível que esse espirito satânico, 
fixando-se em uma idéa durante três dias, não 
tivesse conseguido achar um meio para a con-
summação desse novo crime que planejara. 

Nao só o tinha achado, mas já havia começado 
apôl-o em pratica; tudo o protegia, até mesmo 
o inimigo que o deixava em repouso, atacando 
unicamente o lado da casa protegido por D. 
Antônio de Mariz. 

Passeiava pois embalando-se de novo nas suas 
esperanças, quando um aventureiro, sahindo do 
alpendre, chegou-se a elle. 

— Uma com que nâo contávamos!... disse o 
aventureiro. 

— O que? perguntou o italiano com vivacida-
cidade. 

— Uma porta fechada. 
—Abre-se 1 
— Não com essa facilidade. 
— Veremos. 
— Está pregada por dentro, 
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— Terão presentido ? . . . 
— Foi a idéa que já tive. 
Loredano fez um gesto de desespero. 
— Vem! 
Os dous encaminhârào-se para o alpendre, 

onde dormião os aventureiros armados, promptos 
ao menor signal de ataque. 

O italiano acordou ura delles, e por precaução 
mandou-o fazer a guarda na esplanada apezar 
de não haver receio que os selvagens atacassem 
do seu lado. 

O aventureiro ainda tonto do somno, ergueo-se 
e sahio. 

Loredano e seu companheiro caminharão para 
uma sala interior que servia de cosinha e dis­
pensa à esta parle da casa. 

Quando ião a entrar, a luz que o aventureiro 
levava na mão para esclarecer o caminho, apa­
gou-se de repente. 

— E's um desasado t disse Loredano contra­
riado, 

— E tenho eu culpa! Queixai-vos do vento. 
— Bom 1 nâo gasteis o tempo em palavras I 

Tirai fogo! 

O aventureiro voltou a procurar o seu fuzil. 
Loredano ficou em pé na porta á espera que o 
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seu companheiro voltasse; e pareceo-lhe ouvir 
perto delle a respiração de um homem. 

Applicou o ouvido para certificar-se ; e por 
segurança tirou o seu punhal e collocou-se no 
centro da porta, para impedir a sahida de quem 
quer que fosse. 

Nâo ouvio mais nada; porém sen tio de repen­
te um corpo frio e gelado que tocou-lhe a fronte; 
o italiano recuou, e brandindo a sua faca deo um 
golpe ás escuras. 

Pareceo-lhe que tinha tocado alguma cousa; 
entretanto tudo conservou-se no mais profundo 
silencio. 

O aventureiro voltou trazendo a luz. 
— E' singular, disse elle ; o vento pôde apa­

gar uma candeia, mas não lhe lira o pavio. 
— O vento, dizes tu. Acaso o vento tem 

sangue ? 
— Que quereis dizer? 
— Que o vento que apagou a vela ó o mesmo 

que deixou o seu signal neste ferro. 
E Loredano mostrou ao aventureiro a sua faca, 

cuja ponta estava tinta de sangue ainda liquido. 
— Ha aqui então um inimigo ? . . . 
— De certo ; os amigos nâo precisão occul-

lar-se. 
ai 
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Nislo ouvirão um rumor no telhado, e um 

morcego passou agitando lentamente as suas 

grandes azas: estava ferido. 

— Eis o inimigo 1 . . . exclamou o aventureiro 

rlndo-se. 

— E' verdade, respondeo Loredano no mes­

mo tom ; confesso que jâ tive medo de um mor­

cego. 
Tranquillos a respeito do incidente que os ha­

via demorado, 03 dou3 entrarão na cosinha, e 
d'ahi por uma brecha estreita praticada na larga 
parede penetrarão no interior da casa ha pouco 
habitada por D. Antônio de Mariz e sua familia. 

Atravessarão parle do edifício e chegarão i 
uma varanda que tocava de um lado com o quar­
to de Ceeilia, e do outro com o oratório e o 
gabinete d'armas do fidalgo, 

Ahi o aventureiro parou; e mostrando a Lore­

dano a porta adufada de jacarandâ, que dava en­

trada para o gabinete, disse-lhe : 

— Nâo é com duas razões que a deitaremos 

dentro ! 

Loredano aproximou-se e reconheceo que a 

solidez e fortaleza da porta nâo lhe permittia a 

menor violência: todo o seu plano estava des­

truído. 
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Contava durante a noite se introduzir furtiva­
mente na sala, e assassinar a ' D . Antônio de 
Mariz, Ayres Gomes e Álvaro antes que elles 
podessem ser soccorridos por seus compa­
nheiros; consummado o crime, eslava senhor da 
casa. 

Como remover o obstáculo que lhe appare-
cia ? A menor violência contra a porta desperta­
ria a altençâo de D. Antônio de Mariz, e imrrili-
saria todo o seu projecto. 

Emquanto refleclia nisto, os seus olhos ca­
nhão sobre uma estreita fresta que havia no alto 
da parede do oratório, e que servia mais para dar 
ar do que luz. 

Por esta abertura o italiano conheceo que 
íquella parte da parede era singela, e feita de um 
só tijolo; com cff ilo o oratório tinha sidooutr'ora 
irm corredor largo que ia da varanda ásala, e que 
fora separado por uma ligeira divisão. 

Loredano médio a parede de alto à baixo , e 
acenou ao seu companheiro. 

— É por aqui que havemos de entrar; disse 
elle apontando para a parede. 

— Como? A menos de não ser um mosquito 

para passar por aquella fresla 1 
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— Esta parede assenta sobre uma viga; 
tirada ella, está aberto o caminho ! 

— Entendo. 
— Antes que possâo tornar á si do susto, tere­

mos acabado. 
O aventureiro quebrou com a ponta da faea o 

reboco da parede, e descobrio a viga que lhe 
servia de alicerce. 

— Então ? 
— Não ha duvida. D'aqui á duas horas dou-

vos isto prompto. 
Este homem, depois da morte de Ruy Soeire 

e Bento Simões, tinha-se tornado o braço di­
reito de Loredano; era o único a quem o ita­
liano confiara o seu segredo, occulto para os ou­
tros em que receiava ainda a influencia de D. 
Antônio de Mariz. 

O italiano deixou o aventureiro no seu tra­
balho, e voltou pelo mesmo caminho; chegando 
á cosinha, senlio-se suffocado por uma fumaça 
espessa que enchia todo o alpendre. 08 aventu­
reiros acordados de repente blasphemavão contra 
o autor de semelhante lembrança que ninguém 
sabia quem fosse. 

Quando Loredano no meio delles procurava 
indagar a causa do que Euccedia, o homem que 
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elle tinha deixado de guarda appareceo na en­
trada do alpendre. 

Havia na sua physionomia uma expressão ter­
rível de ódio e ao mesmo tempo de espanto ; de 
um salto aproximou-se do italiano, e chegande-lhe 
a bocca ao ouvido, disse : 

— Renegado e sacrilego, dou-te uma hora 
para ires entregar-te a D. Antônio de Mariz, e 
obter delle o nosso perdã3, e o teu castigo. Se o 
nâo fizeres dentro desse tempo, é comigo que te 
deves entender. 

O italiano fez um movimento de raiva ; mas 
conteve-se: 

— Amigo, o sereno transtornou-vos o juízo ; 
Ide deitar-vos. Boa noite, ou antes bom dia. 

A alvorada despontava no horizonte. 
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XI. 

O FRADE. 

Sahindo do quarto de Cecília Pery toneu 
pelo corredor que communicava com o interior 
do edificio. 

O indio, á cuja perspicácia nada escapava do 
que se passava no interior da casa, por mais in­
significante que fosse, havia percebido o plano de 
Loredano desde a primeira pancada dada para i 

ilura da brecha. 
O som do ferro na parede linha ido despertar 

a sua altenção na sala onde elle repousava um 
momento, deitado aos pés do leito de sua se­
nhora ; seu ouvido fino e delicado ascultára o 
seio da terra. 

Levantou-se, e atravessando todo o edificio 
chegou, guiado pelas pancadas, ao lugar onde 
Loredano e o aventureiro começavâo a abrir uma 
fenda no muro. 

Em vez de atemorisar-se com esta nova au-
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dacia do italiano, o indio sorrio-se; a brecha 
que praticava seria a sua perdição, por que ia 
dar fácil passagem a elle Pery. 

Contentou-se pois em examinar todas as por­
tas que communicavão com a sala e pregal-as 
por dentro; seria um novo obstáculo que de­
moraria os aventureiros, e lhe daria tempo de 
sobra para exlerminal-os. 

Por isso sahindo do quarto de Cecília cami­
nhou direito ao lugar onde a parede linha sido 
cortada, e entrou na casinha dos aventureiros. 

Era uma sala bastante espaçosa, onde havia 
uma mesa, algumas talhas e uma grande quartola 
de vinho ; o indio mesmo ás escuras chegou-se 
a cada ura desses vasos; e por alguns instantes 
ouvio-se o fraco vascolejar do liquido que elles 
continhão. 

Então seolio um clarão que se aproximava; 
era Loredano e o seu companheiro; unio-se á 
parede e conseguio apagar a vela. 

Quiz fugir, mas sentio que o italiano tinha to­
mado a porta ; Pery teve medo nesse momento; 
então mais do que nunca precisava de sua vida 
para consummar a sua obra e salvar sua senhora. 

Podia lançar-se sobre Loredano e subjugai-o ; 
mas isto produziria uma luta, e denunciaria a sua 
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presença ; era preciso que fugisse sem que res­
tasse um só vestígio de sua passagem : a mais 
leve suspeita faria abortar o seu fim. 

Teve uma idéa feliz; ergueo a mão molhada 
e tocou o rosto do italiano ; emquanto este re­
cuava para atirar a punhalada ás escuras, o indio 
resvalou entre elle e a porta. 

A faca de Loredano tinha-lhe ferido o braço 
esquerdo; mas nâo soltou nem um gemido, não 
fez um movimento que o trahisse; ganhou o fun­
do do alpendre antes que o aventureiro voltasse 
com a luz. 

Pery porém nâo estava contente; o seu sangue 
ia denunciai-o, e não lhe convinha de modo al­
gum que o italiano descobrisse que elle alli tinha 
estado. 

Os morcegos que esvoaçavào espantados pelo 
tecto do alpendre Iembrárâo-lhe um excellente 
expediente; agarrou o primeiro que lhe passou ao 
alcance do braçj, e abrindo-lhe uma cesura eom 
a faca, soltou-o. 

Elle sabia que o vampiro procuraria a luz, e 
iria esvoaçar em torno dos dous aventureiros; 
contava que as goltas de sangue que cahiâo de 
sua aza ferida os enganaria ; a realidade corres­
pondeu às suas previsões. 
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Apenas Loredano desappareceo, Pery continuou 
a execução do seu plano; chegou-se à um canto 
do alpendre onde havia um resto de fogo en­
coberto pela cinza, e atirou sobre elle alguma 
roupa dos avenlureiros que ahi estava a en­
xugar. 

Desta vez nâo tinha receio de trahir-se; nada 
mais natural com effeito do que ter a roupa ca-
hido sobre o fogo, ou pelo seu peso, ou pelo 
venlo : e queimando-se encher a casa de fumaça. 

Pery satisfeito do resultado que obtivéra, atra­
vessou a esplanada e dirigio-se do lado da sahida; 
ahi porém foi obrigado a recuar, admirado e sur-
prendido do que via. 

Um homem do lado de D. Antônio de Mariz e 
um aventureiro revoltado conversavão atravez da 
estacada que dividia esses dous campos inimigos; 
havia realmente motivo para que o indio se admi­
rasse. 

Não só isso era contra a ordem expressa de 
D. Antônio de Mariz, que prohibira qualquer 
relação enlre seus homens e os revoltados, 
como contrariava o plano de Loredano, que te­
mia ainda o respeito e o habito de obediência 
que os aventureiros tinhâo para com o fidalgo. 
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O que se tinha passado antes explicava 
esse acontecimento extraordinário. 

O aventureiro a quem Loredano mandara ren­
dar a esplanada, emquanto elle entrava, linha 
começado o seu gyro de uma ponta á outra do 
paleo. 

Sempre que chegava junto da estacaía, 
notava que do outro lado um homem se aproxi­
mava como elle, voltava, e se alongava pela beira 
da esplanada; adevinhou facilmente que era tam­
bém uma senlinella. 

O aventureiro era um franco e jovial compa­
nheiro, e nâo podia supportar esse tédio de um 
passeio alta noite, no meio de um somno inter­
rompido, sem uma pinga para beber, sem um ca­
marada para conversar, sem uma distracção emfim. 

Para maior desprazer, uma das vezes que se 
aproximava da estacada, sentio uma baforada de 
tabaco, e vio que o seu companheiro de guarda 
fumava. 

Levou a mão ao bolso das bragas, e achou al­
gumas folhas de fumo, mas nâo trazia o seu ca-
xtmbo; ficou desesperado, e decidio dirigir-se 
ao outro. 

—Olá, amigo! Também fazeis a vossa guarda ? 
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O homem voltou-se, e continuou o seu cami­
nho sem dar resposta. 

No segundo gyro o aventureiro atirou segun­
da isca. 

— Felizmente o dia não Urda a raiar; não vos 
parece ? 

O mesmo silencio que a primeira vez: o £ten-
tureiro comludo não desanimou, e na terceira 
volta retrucou: 

— Somos inimigos, camarada; mas isto 
nâo impede a um homem corlez de responder 
quando outro lhe falia. 

Desta vez o silencioso senliaella voltou-se 
de todo: 

—Antes da cortezia está a nossa santa religião, 
que manda a todo chrislâo não fallar a um he-
rege, a um reprobro, a urn phariseo. 

— Que é lá isto? Faltais serio , ou quereis 
fazer-me enraivar por nonadas ? 

— Fallo-vos serio, como se estivesse diante 
do nosso Santo Redemptor confessando as mi­
nhas culpas. 

— Pois então, digo-vos que mentís! Porque 
lão bom podeis ser, porém melhor crente que eu 
nlo oé outrem. 

— Tendes a lingua um pouco longa , amigo. 
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Mas Belzebuth vos fará as contas, que nâo eu : 
perderia minha alma se tocasse o corpo de en-
demoniados! 

— Por S. João Baptista, meu patrão, não 
me façais saltar esta estacada para perguntar-
vos a razão porque tratais em ar de mofa a de­
voção dos mais. Chamai-nos rebeldes, mas he-
reges não. 

— E como quereis então que chame os com­
panheiros de um frade sacrilego, maldito, que 
abjurou dos seus votos, e atirou o seu habito 
ás ortigas? 

— Ura frade! Dissestes vós? . . . 
— Sim, um frade. Não o sabieis? 
— O que ? De que frade faltais vós ? 
— Do italiano ; bofé 1 
— Elle! 
O homem, que nâo era outro senão o nosso 

antigo conhecido mestre Nunes, contou então 
exagerando com o fervor de seus sentimentoi 
religiosos aquillo que sabia da historia de Lo­
redano. 

O aventureiro horrorisado, tremendo de raiva, 
não deixou mestre Nunes acabar a sua historia e 
lançou-se para o alpendre, onde vimos a ameaça 
que fez ao italiano. 
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Quando elle3 se separarão, Pery saltou por 
cima da estacada, e dirigio-se para o quarto que 
ha pouco tinha deixado. 

O dia vinha então rompendo; os primeiros 
raios do sol illuminavão já o campo dos Aymorés, 
assentado sobre a várzea á margem do rio. 

Os selvagens irritados olhavão de longe a casa, 
fazendo gestos de raiva por não poderem vencer 
a barreira de pedra que defendia o inimigo. 

Pery olhou um momento aquelles homens de 
estatura gigantesca, de aspecto horrível, aquelles 
duzentos guerreiros de uma força prodigiosa, 
ferozes como tigres. 

O indio murmurou: 
— Hoje cahirão todos como a arvore da flo­

resta, para não se levantarem mais. 

Sentou-se no vão da janella e encostando a 
cabeça sobre a curva do braço, começou a re-
flectir. 

A obra gigantesca que emprehendêra, obra 
que parecia exceder todo o poder do homem, es­
tava prestes a realisar-se: já tinha levado ao cabo 
metade delia, faltava a conclusão, a parle a 
mais difficil e a mais delicada. 

Antes de lançar-se, Pery queria prever tudo ; 

fixar bem no seu espirito as menores circums-
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landas ; traçar a sua linha invariável, afim de 
marchar firme, direito, infallivel ao alvo aqu« 
visava ; afim de que a menor hesitação não pe-
zesse em risco o efMto do seu p! no. 

Seu espirito percorreo em alguns segundos oi 
vastos dominios do pensamento ; guiado pelo 
seu instincto maravilhoso e pelo seu nobre co­
ração, formulou n'um rápido instante um gran­
de e terrível drama, do qual devia ser o heróe; 
drama sublime de heroísmo e dedicação» que 
para elle era apenas o cumprimento de um dever 
e a satisfação de um desejo. 

As almas grandes têm esse privilegio; suas 
acções, que nos outros inspirâo a admiração, se 
anihilâo em face dessa nobreza innata do coração 
superior, para o qual tudo é natural e. possível. 

Quando Pery ergueo a cabeça estava radiante 
de felicidade e de orgulho ; felicidade por sal­
var sua senhora ; orgulho pela consciência de que 
elle só bastava para fazer o que cincoenta ho-
raeLS não farião; o que o próprio pai, o amante, 
nâo conseguiriâo nunca. 

Nâo duvidava mais do resultado : via nos 
acontecimentos futuros como no espaço que se 
estendia diante delle, e no qual nem um objedo 
escapava ao seu olhar límpido; tanto quanto é 
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possível ao homem, elle tinha a certeza e a con­
vicção de que Cecília estava salva. 

Cobrio o peito e as costas com uma peite de 
cobra que ligou estreitamente ao corpo ; vestio 
por cima o seu saiote de algodão; experimen­
tou os músculos dos braços e das pernas; e 
seatiado-se forte, ágil e flexível, sahio sem levar 
uma arma. 
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XII. 

A DESOBEDIÊNCIA. 

Álvaro recostado da parte de fora a uma das 
janellas da casa pensava em Isabel* 

Sua alma lutava ainda, mas já sem força, con­
tra o amor ardente e profundo que o dominava; 
procurava illudir-se, mas a sua razão nâo o per-
initlia. 

Conhecia que amava Isabel, e que a amava 
como nunca tinha amado Ceeilia ; a affeição cal­
ma e serena de outr'ora fora substituída pela pai­
xão abrasadõra. 

Seu nobre coração revoltava-se contra essa ver­
dade ; mas a vontade era impotente contra o 
amor; nâo podia mais arrancal-o do seu seio; 
nâo o desejava mesmo. 

Álvaro soffria ; porque o que dissera na vés­
pera a Isabel era realmente o que sentia; nâe 
se exagerara; no dia era que deixasse de amar 
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Cecília e se torna?se infiel à promessa feita a 
D. Antônio, se condemnaria como um homem 
sem honra e sem lealdade. 

Consolava-o a idéa de que a situação em que 
se achavâo nâo podia durar muito; pouco tardava 
que exhaustos, enfraquecidos, succumbissem á 
força dos inimigos que os atacavâo. 

Então nos momentos extremos, á borda do 
túmulo, quando a morte o tivesse já desligado da 
terra, poderia com o ultimo suspiro balbuciar a 
primeira palavra do seu amor; poderia confessar 
a Isabel que a amava. 

Até então lutaria. 
Nisto Pery chegou-se a elle e tocou lhe ao 

hombro: 
— Pery parte. 
— Para onde ? 
— Para longe. 
— Que vais fazer? 
O indio hesitou: 
— Procurar soccorro. 
Álvaro sorrio-se com incredulidade. 
— Tu duvidas? 
— De li nâo ; mas do soccorro. 
— Escuta; se Pery não voltar, tu farás enlçr-

ar suas armas. 
s? 
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—Podes ir tranquillo: eu te prometi». 
— Outra cousa. 
— O que é ? 
O indio hesitou de novo: 
— Se tu vires a cabeça de Pery desligada de 

eorpo, enterra-a com as suas armas? 
— Porque este pedido ? A que vem esta lem­

brança ? 
— Pery vai passar pelo meio dos selvagens, 

e pôde morrer. Tu és guerreiro ; e sabes que 
a vida é como a palmeira; murcha quando tudo 
reverdece. 

— Tens razão. Farei tudo quanto pedes; mas 
espero ver-teain<i<s. 

O indio sorri-', 
— Ama asenli.ra; disse elle estendendo a 

mão ao moço. 
O seu adeus era uma ultima prece pela feli­

cidade de Ceeilia. 
Pery entrou ni sala onde se achava reunida a 

familia. 
Todos dormião; ÍÓ D. Antônio de Mariz ve­

lava sempre, ap-jar da velhice; sua vontade 
poderosa •treavi novas forças, e reanimava o seu 
corpo gasto pi li s biuius. 

Não lhe u-t-bvi enâo uma esperança; a de 
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morrer rodeado dos entes que amava, cercade 
de sua familia, como um fidalgo porluguez devia 
morrer; com honra e coragem. 

Q indio atravessou a sah, e collocando-se jun­
to do sofá em que Ceeilia adormecida repousava , 
contemplou-a um instante com um sentimento 
de profunda melancolia. 

Dir-se-hia que nesse olhar ardente fazia uma 
ullima e solemne despedida; que partindo-se, o 
escravo fiel e dedicado queria deixar a sua alma 
enleiada naquella imagem que representava a sua 
divindade na terra. 

Que sublime linguagem nâo fallavâo aquelles 
olhos intelligentes, animados por um brilhante 
reflexo de amor e de felicidade ? Que epopéa 
de sentimento e de abnegação nâo havia naquella 
muda e respeitosa contemplação ? 

Por fim Pery fez um esforço supremo, e â custo 
conseguio quebrar o encanto que o prendia, e que 
o conservava immovel como uma estalua diante 
da linda menina adormecida. 

Reclinou-se sobre o sofá, e beijou respeitosa­
mente a Cmbria do vestido de Ceeilia ; quando 
ergueo-se, uma lagrima triste e silenciosa que 
desusava pela sua face cahio sobre a màosinha 
da menina estendida pela beira do sofá. 
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Ceeilia sentindo aquella gotta ardente, enlre-
abrio os olhos ; mas Pery nâo vio este movimen­
to, porque já se tinha voltado e se aproximava 
de D. Antônio de Mariz. 

O fidalgo, sentado na sua poltrona, recebeo-o 
com um sorriso pungente: 

— Tu soffres? perguntou o indio. 
— Por elles, por ella especialmente, por mi­

nha Cecília. 
— Por ti não? disse Peiy com Intenção. 
— Por mim ? Daria a minha vida para «1-

val-a: e morreria feliz! 
— Ainda que ella te pedisse que vivesse? 
— Embora me supplicasse de joelhos. 
O indio sentio-se alliviado como de um re­

morso. 
— Pery te pede uma cousa ? 
— Falia ! 
— Pery quer beijar a tua mâo. 
D. Antônio de Mariz tirou o seu guante, e 

sem comprehender a razão do pedido do indio, 
estendeo-llie a mão. 

— Tu dirás a Ceeilia que Pery partio; que 
foi longe; não deves contar-lhe a verdade: ella 
soffrerá. Adeus; Pery sente te deixar; masé 
precise. 
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Emquanto o indio proferia estas palavras em 
voz baixa e inclinado ao ouvido do fidalgo, este 
surprendido procurava ligar-lhes um sentido 
que lhe parecia vago e confuso: 

— Que pretendes tu fazer, Pery? perguntou 
D. Antônio. 

— O mesmo que tu querias fazer para salvar 
a senhora. 

— Morrer! . . . exclamou o fidalgo. 
Pery levou o dedo aos lábios recommendando 

silencio; mas era tarde; ura grito partido do 
canto da sala fel-o estremecer. 

Voltando.-se vio Cecília que tendo ouvido a 
ultima palavra de seu pai quiz correr para elle, 
e cahio de joelhos, sem forças para dar um passo. 

A menina com as mãosinhas estendidas, suppli-
cantes parecia pedir a seu pai que evitasse 
aquelle sacrifício heróico, que salvasse a Peiy 
daquella morle voluntária. 

O fidalgo a comprehendeo: 
— Não, Pery; eu, D. Antônio de Mariz, não 

consentirei nunca em semelhante cousa. Se a mor­
le de alguém podesse trazer a salvarão de minha 
Ceeilia e de minha familia, era a mim que 
competia o sacrifício. E por Deus e pela minha 
honra o juro, que a ninguém o cederia; quem 
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quizesse roubar-me esse direito me faria um 
insulto cruel. 

Pery volvia os olhos de sua senhora afflicta e 
supplicante para o fidalgo severo e rígido no 
cumprimento de seu dever; temia aquellas duas 
opposiçôes differentes, mas que tinhào ura grande 
poder sobre a sua alma. 

Podia o escravo resistir á uma supplica de sua 
senhora, e causar-lhe uma magoa, quando toda 
a sua vida fora destinada a fazei-a alegre e feliz? 

Podia o amigo offender a D. Antônio de Ma­
riz, a quem respeitava, praticando uma acção 
que o fidalgo considerava como uma injuria feita 
á sua honra! 

Pery teve um momento de allucinaçâo, em 
que pareceo-lhe que o coração lhe estacava no 
peito, que a vida lhe fugia, e a cabeça se des­
pedaçava cora a pressão violenta das idéas que 
lumulluavâo no cérebro. 

No rápido instante que durou essa verlíngem, 
elle vio girarem rapidamente em torno de si as 
figuras sinistras dos inimigos, que com as ar­
mas erguidas ameaçavâo a vida preciosa daquel-
les a quem mais amava no mundo. 

Vio Ceeilia supplicando, não a elle, mas ao ini­
migo feroz e sanguinário, prestes a manchal-a 
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com as suas mãos impuras; vio a bella e nobre 
cabeça do velho filalgo rojar mutilada com os 
seus alvos cabellos tintos de sangue. 

O indio horrorisado com estas imagens lu-
gubres que lhe desenhava a sua imaginação 
em delírio, apertou a cabeça entre as mães, 
como para arrancal-a daquella febre. 

— Pery 1.. balbuciava Cecilii ; tua senhora 
te pede ' . . . . 

— Morreremos todos juntos, amigo, quando 
chegar o momento; dizia D. Antônio de Mariz. 

Pery levantou a cabeça, e lançou sobre a me­
nina e o fidalgo um olhar allucinado: 

— Nâo ! . . . . exclamou elle. 
Cecília ergueo-se com um movimento quasi 

instantâneo ; de pé, pallida, soberba de cólera 
e indignação, a gentil e graciosa menina de ou-
lr'ora se tinha de repente transformado n1uma rai­
nha imperiosa. 

Sua bella fronte alva resplandecia com um 
assomo de orgulho ; seus olhos azoes linhâo es­
ses reflexos fulvos que illuminâo as nuvens 
no meio da lormenta; seus lábios trêmulos e 
ligeiramente arqueados paredão reter a palavra 
para deixal-a cahir com toda a sua força. 

Atirando a sua cabecinha loura sobre o hom-
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fero esquerdo com um gesto de energia, ella es-
tendeo a mão para Pery : 

— Prohibo-te que saias desta casa ! . . . 
O indio julgou que ia enlouquecer; quiz lan­

çar-se aos pés de sua senhora, mas recuou anhe-
lanle, oppresso e suffocado. 

Um canto, ou antes uma celeuma dos selva­
gens soava ao longe. 

Pery deo um passo para a porta : D, Antônio 
o reteve: 

— Tua senhora, disse o fidalgo friamente, 
acaba de te dar uma ordem ; tu a cumprirá». 
Tranquillisa-te, minha filha; Pery é meu prisio­
neiro. 

Ouvindo esta palavra que destruía todas as 
suas esperanças, que o impossibilitava de salvar 
sua senhora, o indio retrahindo-se deo um salto, 
e cahio no meio da sala. 

— Pery è l i vre ! . . . gritou elle fora de si; 
Pery não obedece a mais ninguém ; faz e que 
lhe manda o coração l 

Emquanto D, Antônio de Mariz e Cecília 
admirados desse primeiro acto de desobediência, 
olhavâo espantados o indio de pé no meio do 
vasto aposento, elle lançou-se a um cabide de 
armas, e empunhando um pesado montante, orno 
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se fesse uma ligeira espada, correo á janella e 
abrio-a. 

Saltando sobre o peitoril, brilhante de cora­
gem e de ardor, Pery voltou-se para ver tua se­
nhora ainda uma vez. 

Ceeilia sentindo-se vacillar apoiava-se ao bra­
ço de seu pai que a amparava ; e com a mãe 
sobre o coração, os lábios entreabertos, esperava 
uma palavra, um grito de desespero que se par­
tia dentro do seu seio em um arquejo convulso. 

— Perdoa a Pery, senhora I 
Cecília soltou um grito e eahio desmaiada co­

bre o peito de seu pai. 
O indio tinha desapparecido. 

Quando a menina tornou a si, o seu primeiro 
movimento foi desprender se dos braços de D. 
Antônio e correr á janella. 

Não vio mais Pery. 

Álvaro e os aventureiros, de pé sobre a es­
planada, tinhão os olhos fitos sobre o óleo que se 
elevava a ura lado da casa, na encosta opposta, 
e cuja folhagem ainda se agitava. 

Ao longe via-se o campo dos Aymorés; a 
brisa que passava trazia o rumor eonfuso das 
vozes e grilos dos selvagens. 
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XIII. 

O COMBATE. 

irão seis horas da manhan. 

O sol elevando-se no horizonte derramava 
cascatas de ouro sobre essas vastas florestas de 
um verde brilhante. 

O tempo estava soberbo ; o céo azul, esmal­
tado de pequenas nuvens brancas que se acha-
raalotavão como as dobras de uma lençaria. 

Os Aymorés grupados em torno de alguns 
troncos já meio reduzidos á cinza, faziâo prepara­
tivos para dar um ataque decisivo. 

O seu instincto selvagem suppria a industria 
do homem civilisado ; a primeira e a mais an­
tiga das artes é incoutestavelmente a arte da 
guerra, — a arte da defeza e da vingançi, oi 
dous mais fortes estímulos do coração humano. 

Nesse momento os Aymorés preparavão seitas 
nfhmmaveis para incendiarem a casa de D, An 
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tonio de Mariz ; nâo podendo vencer o inimiga 
pelas armas, contavão destruil-o pelo fogo. 

A maneira por que arranjavío esses terriveif 
projeclis que lembravào os pelouros e bombardas 
dos povos civilisados era muito simples; envot-
vião a ponta da flexa com frocos de algodão em-
bebido na resina da almecega. 

Essas seitas assim infhmmadas, despedidas 
dos seus arcos voavâo pelos ares e iâo cravar-aa 
no alvo, nas vigas e portas das casas; o fogo que 
o vento não podia apagar, lambia a madeira, es-
Undia a sua língua vermelha, e lastrava pelo 
edificio. 

Emquanto se occupavão com esse trabalho, um 
prazer feroz animava todas essas physionomias si­
nistras, nas quaes a braveza, a ignorância e os 
instinctos carniceiros tinhâo quasi de todo apaga­
do o cunho da raça humana. 

Seus cabellos arruivados cahiâo-lhes sobre a 
fronte e occultavão inteiramente essa parte nobre 
do rosto, creada por Deus para a sede da intelli-
gencia, e para o throno d'onde o pensamento deve 
reinar sobre a matéria. 

Os lábios decompostos, arregaçados por uma 
contracção dos músculos faciaes, tinhâo perdido 
a expressão suave e doce que lhes imprimem 
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o sorriso e a palavra ; de lábios de homem se 
havião transformado em mandibulas de fera af-
feilas ao grito e ao bramido. 

Os dentes agudos como as presas do jaguar, 
já não tinhâo o esmalte que a natureza lhes 
dera ; ao mesmo tempo armas e instrumentos da 
alimentação, o sangue os tingira dessa côr ama-
rellenta que têm os dentes dos animaes carni­
ceiros. 

As grandes unhas negras e retorcidas que 
creseião nos dedos, a pelle áspera e callosa, 
fazi&o de suas mãos, anles garras temiveis, do 
que uma parte destinada a servir o homem e 
dar ao aspecto a nobreza do gesto. 

Grandes pelles de animaes cobrião o corpo 
agigantado desses filhos das brenhas, que a nâo 
ser o porte direito se julgaria alguma raça de 
quadrumanos indígena do novo mundo. 

Alguns se ornavão de pennas, e collares de 
ossos; outros completamente nus tinhâo o corpo 
untado de óleo por causa dos insectos. 

Entre todos distinguia-6e um velho que pare­
cia ser o chefe da tribu. Sua alta estatura, di­
reita apezar da idade avançida, dominava a ca­
beça dos seus companheiros sentados ou grupa­
dos em torno do fogo, 
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Não trabalhava ; presidia apenas aos trabalhos 
dos selvagens, e de vez em quando lançava ura 

,oIhar de ameaça para a casa que se elevava ao 
longe sobre o rochedo inexpugnável. 

Ao lado delle, uma bella india, na flor da idade, 
queimava sobre uma pedra cova algumas folhas 
de tabaco cuja fumaça se elevava em grossas 
espiraes e cingia a cabeça do velho de uma es­
pécie de bruma ou de nevoa. 

Elle aspirava esse aroma embriagador que 
fazia dilatar o seu vasto peito, e dava á sua phy-
sionoraia terrível um quer que seja de sensual, 
que se poderia chamar a voluptuosidade dos seus 
inslinclos decannibal. 

Envolta pelo fumo espesso que se ennovelava 
em torno delia, aquella figura fantástica parecia al­
gum ídolo selvagem, alguma divindade creada 
pelo fanatismo desses povos ignorantes e barba-
ios. 

De repente a pequena india que 6cprava o 
brasido queimando as folhas de pityma estreme-
ceo, levantou a cabeça, e fitou os olhos no velho, 
como para interrogar a sua physionomia. 

Vendo-o calmo e impassível, a menina debru­
çou-se sobre o hombro do selvagem, e locan-
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do-lhe de leve na eabeça, disse-lhe uma palavra 
a» ouvido. 

Elle voltou-se tranquillamente, e um riso sar-
donico mostrou os seus dentes; sem responder 
obrigou a india a 6entar-se de novo, e a voltar 
á sua occupaçâo. 

Pouco tempo se havia passado depois deste 
pequeno incidente, quando a menina tornou a 
estremecer; tinha ouvido perto o mesmo rumor 
que já ouvira ao longe. 

Ao passo que ella espantada procurava confir­
mar-se, um dos selvagens sentados em roda do 
fogo a trabalhar fez o mesmo movimento que a 
India, e levantou a cabeça. 

Como se um fio electrico se coramunicasse en­
tre esses homens e imprimisse a todos sue 
cessivamenle o mesmo movimento, um apóseutro 
interrompeo o seu trabalho de chofre, e inclinan­
do o ouvido poz-se á escuta. 

A menina nâo escutava só; collocando-se lon­
ge do fumo e de encontro á brisa que soprava, de 
vez em quando aspirava o ar com essa finura ie 
olfacto com que os cães farejão a caça. 

Tudo isto se passou npidamente, sem que 
os adores desta scena tivessem nem sequer o 
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tempo de trocar uma observação e diz«r o 
seu pensamento. 

De repente a india soltou um grito; Iodes 
voKárão-se para ella e a virão tremula, offe-
gante, apoiando-se com uma mâo sobre o horo-
bro do velho cacique, e com a outra estendida 
na direcçâo da floresta que passava á duas bra­
ças servindo de fundo a esse quadro. 

O velho ergueo-se então sempre com a mes­
ma calma feroz e sinistra ; e empunhando a sua 
pesada tagapema, que parecia uma clava de ey-
clope, fél-a girar sobre a sua cabeça como um 
junco; depois fincando-a no chão e apoiando-se 
sobre ella, esperou. 

Os outros selvagens armados com os seus 
ircos, com os seus tacapes, espécie de longas 
espadas de pão que cortavão como ferro, eollo-
cárão-se à par do velho, e promptos para o ata­
que, esparavâo como elle. 

As mulheres misturârâo-se com os guerreiros; 
as crianças e meninos, defendidos pela barreira 
que oppunhão os combatentes, conservárào-»e 
no centro do campo. 

Todos com os olhos fitos, os sentidos appli-
cados, contavào ver o inimigo apparecer à cada 
memento e se preparavâo para cahir sobro 
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elle com essa audácia e esse ímpeto do a'.aque que 
distinguia a raça dos Aymorés. 

Um segundo se passou nessa expectativa in­
quieta ; o rumor que a principio tinhâo ouvido, 
havia cessado completamente; talvez mesmo que 
fosse uma illusâo. 

Um sibillo, ou antes um desses sons fracos que 
produz um corpo açoulando o ar, atravessou o 
espaço ; os selvagens eslrem/cêrâo, e julgarão 
que o inimigo desta vez ia assomar na linha da 
floresta. 

Mas o inimigo cahio no meio delles, subita­
mente, sem que podessem saber se tinha surgido 
do seio da terra, ou se tinha descido das nuvens, 

Era Pery. 
Altivo, nobre, radiante dessa coragem inven­

cível e desse heroísmo sublime dé que já dera 
tantos exemplos, o indio se apresentava só era 
face de duzentos inimigos fortes e sequiosos de 
vingança. 

Cahindo do alto de uma arvore sobre ellei, 
tinha abatido dous; e volvendo o seu montante 
como um raio em torno de sua cabeça, abrio um 
circulo no meio dos selvagens. 

Então encostou-se á uma lasca de pedra que 
descançava sobre uma ondulação do terreno» e 
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preparou-se para esse combate monstruoso de 
um só homem contra duzentos. 

A posição em que se achava o favorecia, se isto 
é possível á vista de uma tal disparidade de nu­
mero ; apenas dous inimigos podiào atacal-o de 
frente. 

Passado o primeiro espanto, os selvagens bra-
mindo atirárâo-se todos como uma só molle, como 
uma tromba do oceano, contra o indio que ou­
sava atacal-os á peito descoberto; 

Houve uma confusão, um turbilhão horrível 
de homens que se repelliâo, que torabavâo e se 
estorcião; de cabeças que se levantavâo e ou­
tras que desappareciâo; de braços e dorsos que 
se agitavão e se contrahiâo; como se tudo isto 
fosse partes de um só corpo, membros de al­
gum monstro desconhecido debatendo-se em 
convulsões. 

No meio desse cahos via-se brilhar aos raios 
do sol com reflexos rápidos e luzentes a lamina 
do montante de Pery, que passava e repassava 
com a velocidade do relâmpago quando percorre 
as nuvens e atravessa o espaço. 

Um coro de gritos, imprecaçóes e gemidos 
roucos e abafados, confundíndo-se com o choque 

3 * 
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das armas, se elevava desse pandemônio, e ia 
perder-se ao longe nos rumores da cascata. 

Houve uma calma aterradora; os selvagens 
immoveis de espanto e de raiva suspenderão o 
ataque; os corpos dos mortos faziâo uma barreira 
entre elles e o inimigo. 

Pery abaixou o seu montante e esperou; seu 
braço direito fatigado desse enorme esforço não 
podia mais servir-lhe, e cahia inerte; passou a 
arma para a mão esquerda. 

Era tempo. 
O velho cacique dos Aymorés se avançava 

para elle, sopesando a sua immensa clava crivada 
de escamas de peixe e dentes de fera; alavanca 
terrível que o seu braço possante fazia jogar com 
ligeireza da flecha. 

Os olhos de Pery brilharão; endireitando o seu 
talhe, fitou no selvagem esse olhar seguro e cer­
teiro, que não o enganava nunca. 

O velho aproximando-se levantou a sua clava 
e imprimindo-lhe o movimento de rotação, ia 
descarregal-a sobre Pery e abatel-o; nâo havia 
espada nem montante que podesse resistir â aquel­
le choque. 

O que passou-se então foi tào rápido, que nâo 
é possível descrevel-o ; quando o braço do velho 
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volvendo a clava ia atiral-a, o montante de Pery 
lampejou no ar e decepou o punho do selvagem ; 
mão e clava forão rojar pelo chão. 

O velho selvagem soltou um bramido, que re-
perculío ao longe pelos échos da floresta, e le­
vantando ao ceo o seu punho decepado atirou as 
goltas de sangue que vertiâo sobre os Aymorés, 
como conjurando-os ã vingança. 

Os guerreiros lançárão-se para vingar o sen 
chefe ; mas um novo espectaculo se apresentava 
aos seus olhos. 

Pery vencedor do cacique, volveo um olhar 
em torno deite, e vendo o estrago que tinha 
feito, os cadáveres dos Aymorés amontoados uns 
sobre os outros, fincou a ponta do montante no 
chão e quebrou a lamina. Tomou depois os 
dous fragmentos, e atirou-os ao rio. 

Então passou-se nelle uma luta silenciosa,mas 
terrível para quem podesse comprehendel-a. Tinha 
quebrado a sua espada, porque nâo queria mais 
combater; e decidira que era tempo de suppli-
car a vida ao inimigo. 

Mas quando chegou o momento de realisar 
essa supplica, conheceo que exigia de si mesmo 
uma :ousa sobrehumana, uma cousa superior ás 
suas forças. 
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Elle, Pery, o guerreiro invencível, elle o sel­
vagem livre, o senhor das florestas, o rei dessa 
terra virgem, o chefe da mais valente nação dea 
Guaranys, supplicar a vida ao inimigo I Era im­
possível. 

Três vezes quiz ajoelhar, e três vezes as curvas 
de suas pernas distendendo-se como duas molas 
de aço o obrigação á erguer-se. 

Finalmente a lembrança de Ceeilia foi mais 
forte do que a sua vontade. 

Ajoelhou. 
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XIV. 

O PRISIONEIRO. 

Quando os selvagens se precipitavào sobre o 
inimigo, que já nâo se defendia e se confessava 
vencido, o velho cacique adiantou-se; e deixando 
cahir a mâo sobre o hombro de Pery, fez um 
movimento enérgico cora o braço direito de-
cepado. 

Este movimento exprimia que Pery era seu 
prisioneiro, que lhe pertencia como o primeiro 
que linha posto a mão sobre elle, como o seu 
vencedor; e que todos deviâo respeitar o seu di­
reito de propriedade, o seu direito da guerra. 

Os selvagens abaixarão as armas, e não derão 
um passo; esse povo bárbaro tinha seus costu­
mes e suas leis; e uma deltas era esse direito 
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exclusivo do vencedor sobre o seu prisioneiro de 
guerra, essa conquista do fraco pelo forte. 

Tinhâo em tanta conta gloria de trazerem 
um captivo do combate e de sacrifical-o no meio 
das festas e ceremonias que costumavâo celebrar, 
que nenhum selvagem matava o inimigo que se 
rendia; fazia-o prisioneiro. 

Quanto a Pery, vendo o gesto do Cacique e o 
effeito que produsia, a sua physionomia expan-
dio-se; a humildade fingida, a posição supplicanle 
que por um esforço supremo conseguira tomar, 
desappareceo immediatamente. 

Ergueo-se, e com um soberbo desdém eslen-
deo os punhos aos selvagens que por mandado 
do velho se dispunhâo a ligar-lhe os braços; 
parecia antes um rei que dava uma ordem aos 
seus vassalos, do que um captivo que se sujei­
tava aos vencedores; tal era a altivez do seu 
porte, e o desprezo com que encarava o inimigo. 

Os Aymorés depois de ligarem os punhos do 
prisioneiro, o conduzirão á alguma distancia à 
sombra de uma arvore, e ahi o prenderão com 
uma corda de algodão matizada de varias cores, 
a que os guaranys chamavâo mussurana. 

Depois, ao passo que as mulheres enterravâo 
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os mortos, reunirào-se em conselho, presididos 
pelo velho cacique, a quem todos ouviâo com 
respeito, e respondiâo cada um por sua vez. 

'Durante o tempo que os guerreiros fallavão, 
a pequena india escolhia os melhores fructos, as 
bebidas mais bem preparadas, e offerecia ao 
prisioneiro a quem estava encarregada de servir. 

Pery, sentado sobre a raiz da arvore e apoiado 
contra o tronco, não percebia o que se passava 
em torno delle; tinha os olhos fitos na esplanada 
da casa que se elevava ã alguma distancia. 

Via o vulto de D. Antônio de Mariz que asso­
mava por cima da palissada ; e suspensa ao seu 
raço, reclinada sobre o abysmo, Cecília, sua 

linda senhora, que lhe fazia de longe um gesto 
de desespero ; ao lado Álvaro e a familia. 

Tudo que elle havia amado neste mundo ali 
estava diante de seus olhos; sentia um prazer 
intenso por ver ainda uma vez esses objedos de 
sua dedicação extrema, de seu amor profundo. 

Adevinhava e comprehendia o que sentia 
então o coração de seus bons amigos; sabia que 
soffriâo vendo-o prisioneiro, próximo a morrer, 
sem terem o poder e a força para salval-o das 
mãos do inimigo* 
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Consolava-o porém essa esperança que eslava 
prestes a realisar-se; esse gozo ineffavel de salvar 
sua senhora, e de deixai-a feliz no seio de sua 
familia, protegida pelo amor de Álvaro. 

Emquanto Pery, preoccupado por essas idéas, 
enlevava-se ainda uma vez em contemplar mes­
mo de longe a figura de Ceeilia, a india de pé 
defronte delle olhava-o com um sentimento de 
prazer misturado de surpreza e curiosidade. 

Comparava suas fôrmas esbeltas e delicadas 
com o corpo selvagem de seus companheiros; a 
expressão intelligente de sua physionomia com 
o aspedo embrutecido dos Aymorés; para ella 
Pery era um homem civilisado , e excitava-lhe 
uma profunda admiração. 

Foi só quando Ceeilia e D. Antônio de Mariz 
desapparecêrào da esplanada, que Pery lançando 
ao redor um olhar para ver se a sua morte ainda 
se demoraria muito, descobrio a india perto delle. 

Voltou o rosto e continuou a pensar em sua 
senhora, e a rever a sua imagem ; debalde a me­
nina selvagem lhe apresentava um lindo frueto, 
um alimento, um vinho saboroso ; elle nem se­
quer dava attençào. 

A india tornou-se triste por causa dessa oba-
tinaçâo com que elle recusava o que lhe offere-



—153— 

cia; e chegando-se perto levantou a cabeçi pen-
sativa de Pery. 

Havia nos olhos da menina tanto fogo, tanta 
lubricidade no seu sorriso; as ondulações mór­
bidas do seu corpo trabiâo tantos desejos, tanta 
voluptuosidade, que o prisioneiro coraprehendeo 
immediatamenle qual era a missão dessa enviada 
da morte, dessa esposa do túmulo, destinada a 
embellesar os últimos momentos da vida 1 

Oindio voltou o rosto com desdém ; recusava 
as flores como tinha recusado os frudos ; repel-
lia a embriaguez do prazer como havia repellido 
a embriaguez do vinho. 

A menina enlaçou-o com os seus braços, mur­
murando palavras entrecortadas de uma língua 
desconhecida, da língua dos Aymorés, que Pery 
nâo entendia; era talvez uma supplica, ou um 
consolo com que procurava mitigar a dòr do ven­
cido. 

Mal sabia ella que o indio ia morrer feliz; que 
esperava o supplicio como a realisaçào de um so­
nho doce, como a satisfação de um desejo queri­
do e por muito tempo afagado com amor. 

Mas podia ella, pobre selvagem, presentir e 
mesmo comprehender semelhante cousa ? O que 
sabia era que Pery ia ser morto; que ella devia 
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suavisar-lhe a ultima hora ; e que cumpria e6se 
dever com um certo contentamento. 

Pery sentindo os braços da menina cingirem o 
seu collo, repellio-a vivamente para longe de si; e 
voltando procurou ver por entre as folhas se des­
cobria os preparativos que os Aymorés faziâo 
para o sacrifício. 

Tardava-lhe o momento supremo em que de­
via ser iraroolado à cholera e ã vingança dos 
inimigos; sua altivez revoltava-se contra essa 
humilhação do captiveiro. 

A india continuava a olhal-o tristemente, e 
sem comprehender porque a repellia; ella era 
linda e desejada por todos os jovens guerreiros 
de sua tribu; seu pai, o velho cacique, tinha-a 
destinado para o mais valente prisioneiro, ou 
para o mais forte dos vencedores. 

Depois de conservar-se muito tempo nesta 
posição, a menina adiantou-se de novo, tomou 
um vaso cheio de cauim, e apresentou-o a Pery 
sorrindo e quasi supplicanle. 

Ao gesto de recusa que fez o indio, ella deitou 
o vaso no rio, e escolhendo sobre as folhas um 
cardo vermelho e doce como um favo do mel, 
estendeo a mão e tocou com o frudo a bocca 
do prisioneiro. 
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Pery engeitou ofructo como tinha engeitado 
o vinho, e a virgem selvagem atirando-o por sua 
vez ao rio, aproximou-se e offereceo ap prisionei-
roieus lábios encarnados, ligeiramente destendi-
dos como para receberem o beijo que pedifio. 

O indio fechou os olhos, e pensou em sua se­
nhora. Elevando-se até Ceeilia, seu pensamento 
desprendia-se do seu invólucro terrestre, e ade-
java n'uma athmosphera pura e isenta dessa 
fascinação dos sentidos que escravisa o homem. 

Coratudo Pery sentia o hálito ardente da me­
nina que lhe requeimava as faces: entreabrio os 
olhos, e vio-a na mesma posição, esperando uma 
caricia, um afago daquelle a quem a sua tribu 
mandara que amasse , e a quem ella já amava 
espontaneamente. 

Nessa vida selvagem, próxima da natureza, 
onde a conveniência e os costumes nâo repri­
mem os movimentos do coração, o sentimento 
é uma flor que nasce como a flor do campo, e 
cresce em algumas horas com uma golta de or-
valho e um raio de sol. 

Nos tempos de civilisaçâo, ao contrario, o sen­
timento torna-se uma planta exótica; e eò vinga, 
só floresce nas estufas, isto é, nos corações onde 
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o sangue é vigoroso, e o fogo da paixão ardente 
e intenso. 

Vendo Pery no meio do combate só contra 
toda a sua tribu, a india o admirara : contem-
plando-o depois quando prisioneiro, o achara 
mais beilo do que todos os guerreiros. 

Seu pai a destinara para esposa do inimigo 
que ia ser sacrificado; e portanto ella que co­
meçara por admiral-o acabava por desejal-o, por 
amal-o algumas horas apenas depois que o linha 
visto. 

Mas Pery, frio e indifferente, nâo se com-
movia, nem aceitava essa affeição passageira e 
ephemera que tinha começado com o dia e devia 
acabar com elle ; sua idéa fixa, a lembrança de 
seus amigos, o protegia contra a tentação. 

Voltando as costas, levantou os olhos ao céo 
para evitar encontrar o rosto da selvagem que 
acompanhava a sua vista, como certas flores 
acompanhão a rotação apparente do sol. 

Entre a folhagem das arvores passava-se uma 
dessas scenas graciosas e singelas, que a cada 
momento no campo se offerecem à attenção 
daquelles que esludão a natureza nas suas pe­
quenas creaturas. 

Um casal de corrixos, que tinha feito o seu 
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ninho n'am ramo, sentindo a habitação do ho­
mem e o fogo embaixo da arvore, mudava a 
sua pequena casa de palha e algodão. 

Um desfazia com o bico o ninho, e o outro 
conduzia a palha para longe, para o lugar onde 
ião novamente fabrical-o; quando acabarão este 
trabalho, acariciárâo-se, e batendo as azas forão 
esconder o seu amor n'algum lindo retiro. 

Pery se divertia em ver esse innocente idyllio, 
quando a india levantando-se de repenle soltou 
um pequeno grito de alegria e de prazer - e sor­
rindo mostrou ao prisioneiro os dous passarinhos 
que voavâo ura á par do outro sobre a cupola 

da floresta. 
Emquanto elle procurava comprehender o que 

queria dizer este aceno, a virgem desappareceo, e 
voltou quasi immediatamente trazendo um ins­
trumento de pedra que cortava como uma faca, e 
um arco de guerra. 

Aproximou-se do indio, soltou-lhe os laços 
que lhe ligavão os punhos, e partio a mussurana 
que o prendia á arvore. 

Executou isto com uma extrema rapidez; e 
entregando ã Pery o arco e as flexas, estendeo 
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a mão na direcção da floresta, mostrando-lhe 
o espaço que se abria diante delles. 

Seus olhos e o seu gesto fallavão melhor do 
que a sua linguagem inculta, e exprimião clara­
mente o seu pensamento: 

— Tu és livre. Partamos l 
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O ARREPENDIMENTO. 

Quando Loredano afastou-se do aventureiro 
que o acabava de ameaçar, chamou quatro dos 
seu9 companheiros em quem mais confiava, e reti­
rou-se com elles para a dispensa. 

Fechou a porta afim de interceptara communi-
caçâo com os aventureiro», e poder tranquilla-
mente tratar o negocio que lioha em mente. 

Nesse curto instante havia feito uma modifi­
cação no seu plano da véspera ; as palavras de 
ameaça ha pouco proferidas pelo seu companheiro, 
lhe revelarão que o descontentamento começava 
a lavrar. 

Ora, o italiano não era homem que recuasse 
diante de um semelhante obstáculo, e que deixas­
se roubarem-lhe a esperança que nutria ha tanto 
tempo. 
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Resolveo fazer as cousas rapidamente e exe­
cutar naquelle mesmo dia o seu intento: seis ho­
mens fortes e destemidos bastavão para levar ao 
cabo a empreza que projectára. 

Tendo fechado a porta, guiou os quatro aven­
tureiros até á sala que tocava com o oratório, e 
onde o outro continuava a sua obra de demolição, 
minando a parede que os separava da familia. 

— Amigos, disse o italiano, estamos n'uma 
posição desesperada ; nâo temos força para resis­
tir aos selvagens, e mais dia menos dia havemos 
de succumbir. 

Os aventureiros abaixarão a cabeça e nâo res­
ponderão; sabião que aquella era a triste ver­
dade. 

— A morte que nos espera é horrível; servi­
remos de pasto a esses bárbaros que se alimentão 
de carne humana; nossos corpos sem sepultura 
cevarão os instinclos brutaes dessa horda de ca-
nij)aes! . . . 

Uma expressão de horror se pintou na physio-
nomia daquelles homens, que sentirão um cala­
frio percorrer-lhes os membros e penetrar até i 
medula dos ossos. 

Loredano demorou um instante o seu olhar 
perspicaz sobre esses rostos decompostos: 
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— Tenho porém um meio de salvar-vos. 
— Qual? perguntarão todos á uma voz. 
— Esperai. Posso salvar-vos; mas isto não 

quer dizer que esteja disposto a fazei-o. 
— Porque razão ? 
— Porque... Porque todo o serviço tem o 

seu preço. 

— Que exigis então? 
— Exijo que me acompanheis, que me obede­

çais cegamente, succeda o que succeder. 
— Podeis ficar descançado, disse ura dos aven­

tureiros ; eu respondo pelos meus companheiros. 
— Sim! exclamarão os outros, 
— Bem! Sabeis o que vamos fazer, já, 

neste momento? 
—Nâo; mas vós nos direis. 
— Escutai J Vamos acabar de demolir esta 

parede e aliral-a dentro; entrar nessa sala, matar 
tudo quanto encontrarmos, menos uma pessoa. 

— E essa pessoa... . 
— E' a filha de D. Antônio de Mariz, Ceeilia. 

Se algum de vós deseja a outra, pôde tomai-a ; 
eu vol-adou. 

— E depois disto feito ? 
— Tomamos conta da casa; reunimos os 

nossos companheiros, e atacamos os Aymorés. 
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— Mas isto n! o nos salvará, retrucou um dos 
aventureiros ; ha pouco dissestes que são lemos 
forças para resistir-lhes. 

— De certo t acudio Loredano; nâo lhe resis­
tiremos, mas nos salvaremos. 

— Gomo l disserão os aventureiros descon­
fiados. 

O italiano sorrio. 
— Quando disse que atacaremos o inimigo, 

nâo fallei claro; queria dizer que os outros o 
atacarão. 

— Não vos entendo ainda ; faltai mais claro. 
— Ahi vai pois. Dividiremos os nossos ho­

mens em duas bandas; nós 6 mais . alguns per­
tenceremos a uma que ficará sob a minha obe­
diência. 

— Até aqui vamos bem. 
— Isto feito, uma das bandas sahirá da essa 

para fazer uma surtida emquanlo os outros ata­
carão os selvagens do alio do rochedo; é um estrata­
gema já velho e que deveis conhecer; metter o 
inimigo entre dous fogos. 

— Adiante; continuai. 
— Gomo a expedição de sahir é a mais perigo­

sa e arriscada, tomo-a sobre mim; vós me acom­
panhais e marchamos. Somente em lugar de mar-
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ehar sobre o inimigo, marchamos sobre o jnais 
próximo povoado. 
• — O h ! . . . exclamarão os aventureiros. 

— Sob pretexto de que os selvagens podem 
corlar-nos a entrada da casa por alguns dias, le­
vamos provisão de viveres. Caminhamos sem 
parar, sem olhar atraz ; e prometlo-vos qu« nos 
salvaremos. 

— Uma traição ! gritou um dos aventureiros. 
Entregarmos nossos companheiros nas mãos dos 
inimigos! 

— Que quereis ? A morte de uns é necessá­
ria para a vida dos outros ; este mundo é assim : 
nâo seremos nó3 que o havemos de emendar ; 
andemos com elle. 

— Nunca I Nâo faremos isto! E' uma vilania ! 
— Bom; respondeo Loredano friamente, fazei 

o que quizerdes. Ficai; quando vos arrepender-
des será tarde. 

— Mas, o u v i . . . 
— Nâo ; não conteis mais comigo. Julguei 

que fallava a homens dignos de que me occupasse 
em salvar-lhes a vida ; vejo que me enganei. 
Adeus. 

— Se não fosse uma tra ição. . . 

— Que fallais em traição 1 . . . replicou o ita-
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fiano com arrogância. Dizei-me, credes que al­
gum escapará d'aqui na posição em que nos acha­
mos ? Morreremos todos. Pois se assim é, mais 
vale que se salvem alguns. 

Os aventureiros parecerão abalados por este 
argumento. 

— Elles mesmos, continuou Loredano, a me­
nos de serem egoístas, nâo terão o direito de se 
queixarem; e morrerão com a satisfação de que 
sua morte foi útil aos seus companheiros, e nâo 
estéril como deve ser se ficarmos todos de braços 
cruzados. 

— Vá feito ; tendes razões a que não se resis­
te. Contai comnosco: acudio um aventureiro. 

— Com tudo levarei sempre um remorso, 
disse outro. 

— Faremos dizer uma missa por sua alma. 
— Bem lembrado l respondeo o italiano. 
Os aventureiros forão ajudar o seu compa­

nheiro na demolição surda da parede, e Loreda­
no ficou só retirado a um canto. 

Por algum tempo acompanhou com a vista o 
trabalho dos cinco homens; depois tirou um largo 
cinto de escamas de aço que apertava o seu gibão. 

Da parte interior desse cinto havia uma es-
treiU abertura pela qual elle tirou um pergami-
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nho dobrado ao comprido; era o famoso roteiro 
das minas de prata. 

Revendo esse papel, todo o seu passado de-
buxou-se na sua memória, não para deixar-lhe o 
remorso, mas para excital-o a proseguir em busca 
desse thesouro que lhe pertencia, e do qual não 
podia gozar. 

Foi tirado da sua distracção por um dos aven­
tureiros, que se havia chegado para perto delle 
sem que o percebesse, e que depois de olhar 
por muito tempo o papel, dirigio-lhe a palavra : 

— Não podemos derrubar a parede. 
— Porque ? perguntou Loredano erguendo-se. 

Está segura ? 
— Nâo é isso, basta um empurrão; mas o 

oratório ? 
— Que tem o oratório ? 
— Que tem ? Os santos, as sagradas imagens 

bentas nâo são cousas que se atire ao chão! Se 
tâo damnada tentação nos tomasse, pediríamos 
a Deus que nos livrasse delia. 

Loredano desesperado dessa nova resistência, 
cuja força elle conhecia, passeiava pela sala de 
uma ponta á outra. 

— Estúpidos l murmurava elle. Basta um 
fragmento de madeira e ura pouco de argila para 
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fazel-os recuar l E dizem que são homens 1 Ani-
mães sem intelligencia, que nem sequer Um o 
inslincto da conservação!.. . 

Alguns momentos decorrerão ; os aventureiros 
parados esperavâo a resolução do seu chefe. 

— Tendes medo de tocar nos santos, disse 
Loredano avançando para elles ; pois bem, serei 
eu que deitarei a parede abaixo. Continuai, e 
a visai-me quando fôr tempo. 

Emquanto isto se passava, o resto dos aven­
tureiros que ficara no alpendre ouvia a narração 
do guarda, que lhes communicava as revelações 
de mestre Nunes. 

Quando elles soubérâo que Loredano era um 
frade que abjurára dos seus votos, erguerâo-se 
furiosos, e quizerâo procural-o e espedaçal-o, 

— Que ides fazer? gritou o aventureiro. Nâo 
é assim que elle deve acabar; a sua morte nade 
ser uma punição, uma terrível punição. Deixsi-
me arranjar isto. 

— Para que mais demora ? respondeo um do» 
seus companheiros. 

— Promettovos que não haverá demora; 
hoje mesmo 6erá conderanado ; amanhan rees-
berá o castigo de seus crimes. 

— E porque nao hoje ? 
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— Deixemos lhe o tempo de airependerse ; 
é preciso que antes de morrer sinta o remorso 
do que praticou. 

Os aventureiros decidirão por fim seguir esse 
eoosetho, e esperarão que Loredano apparecesse 
para se apoderarem delle, e o conJemnarem 
lummariamenle. 

Passou-se um bom espaço de tempo, e nada 
do italiano sahir ; era qua&i mtio dia. 

O3 aventureiros estavão desesperados de eêde ; 
a sua provisão de água e de vinho já bastante di­
minuída depois do sitio dos selvagens, achava-se 
na dispensa, cuja porta Loredano fechara por 
dentro. 

Felizmente descobrirão no quarto do italiaBO 
algumas garrafas de vinho, que beberào no meio 
de risadas e chacotas, fazendo brindes ao frade 
que ião dentro em pouco conáemnar á pena de 
morte, 

No meio dessa hilaridale algumas palavras 
revelavão o arrependimento que eomeçava a se 
apoderar delles; fallavão de ir pedir perdão 
ao fidalgo, de se reunir de novo a elle, e aju-
dal-o a bater o inimigo-

Se não fosse a vergonha da má acçào qoe ti­
nhâo praticado, correrião a lançar-so aos joelhos 
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de D. Antônio de Mariz immediatamente; mas 
resolverão fazel-o quando o principal autor da 
revolta tivesse recebido o castigo do seu crime. 

Seria esse o seu primeiro titulo ao perdão que 
iâo supplicar; seria a prova da sinceridade do 
seu arrependimento. 
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II. 

O SACRIFÍCIO. 

Pery comprehendeo o gesto da india, e nâo fez 
o menor movimento para erguer-se. 

Fitou nella o seu olhar brilhante e sorrio. 
Por sua vez a menina também comprehendeo 

a expressão daquelle sorriso e a resolução firme 
e inabalável que se lia na fronte serena do pri­
sioneiro. 

Insistio por algum tempo, mas debalde. Pery 
tinha atirado para longe o arco e as flexas, e 
recostando-se ao tronco da arvore, conservava se 
calmo e impassível. 

De repente o indio estremeceo. 
Ceeilia apparecêra no alto da esplanada, e lhe 

acenara; sua mâosinha alva e delicada agitando-se 
no ar parecia dizer-lhe que esperasse ; Pery jul-
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gou mesmo vêr no rostínho gentil de sua senhora, 
apezar da distancia, brilhar um raio de felicidade. 

Quando com os olhos fitos naquella graciosa 
visão elle esforçava-se por adeviohar a causa de 
tão súbita alegria, a índia soltou um segundo 
grilo selvagem, um grito terrível. 

Tinha pela direcçào do olhar do prisioneiro 
visto Cecília sobre a esplanada ; tinha percebido 
o gesto da menina, e comprehendôra vagamente 
a razão porque Peiy recusara a liberdade e o seu 
amor. 

Precipitou-se sobre o arco que estava atirado 
ao chão; mas apezar da rapidez desse movimento, 
quando ella estendia a mão, jã Pery tinha posto 
o pé sobre a arma, e mantinha-a collada & terra, 

A selvagem, com os olhos ardentes, os lábios 
enlreabertos, tremula de ciúme e de vingança, 
levantou sobre o peito do indio a faca de pedra 
com que cortara os seus laços ha pouco ; mas a 
arma cahio-lhe d* mão, e vacillando apoiou-ss 
ao seio que ameaçara. 

Pery tomou-a nos braços, deitou-a sobre a 
relva, e sentou-se de novo junto ao tronco da 
arvore, tranquillo a respeito de Cecília, que 
desapparecêra da esplanada e estava fora de pe­
rigo. 
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Bra a kora em que a sombra das montanhas 
sobe ás encostas, e em que o jacaré deitado 
scbre a arêa se aquece aos raios do sol. 

O ar estrugio com os st ns roucos da inubia e 
do maracá; ao mesmo tempo um canto sel­
vagem, um canto guerreiro dos Aymorés, mis­
turou-se com a harmonia sinistra daquelles ins­
trumentos ásperos e retumbantes. 

A india deitada junto da arvore sobresaltou se; 
e erguendo-se rapidamente, aeenou ao prisio­
neiro mostrando-lhe a floresta e supplicando-lhe 
que fugisse. 

Pery sorrio como da primeira vez ; tomando a 
mão da menina a fez sentar perto delle, e tirou 
do pescoço a cruz de ouro que Cecília lhe havia 
dado. 

Então começou entre elle e a selvagem urna 
conversa por acenos de que seria difficil dar uma 
idéa. 

Pery dizia á menina que !he dava aquella cru* 
como uma lembrança, mas que só depois que 
elle morresse é que devia tiral-a do pescoço. 

A selvagem enlendeo ou julgou entender o que 
Pery procurava exprimir symbolicaraente, e 
bsijou-lhe as mãos em signal de reconhecimento. 

O prisioneiro obrigou-a a alar de novo o* laços 
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que o ligavâo, e que ella no seu generoso impulso 
de dar-lhe a liberdade havia desfeito. 

Nesse momento quatro guerreiros Aymorés di­
rigirão-se â arvore' em que se achava Pery; e 
segurando as pontas da corda o conduzirão as 
campo, onde tudo estava já preparado para o 
sacrifício. 

O indio ergueo-se e caminhou cora o passo 
firme e a fronte alta diante dos quatro inimigos, 
que nâo perceberão o olhar rápido que nessa 
occasiào elle lançou às pontas da sua túnica de 
algodão, torcidas em dous nós pequenos. 

d campo cortado em eliplica no meio das ar­
vores estava cercado por cento e tantos guerrei­
ros armados em guerra, e cobertos de ornatos de 
pennas azues e escarlates. 

No fundo as velhas pintadas de listras negrase 
amarellas, de aspecto horrivtl, preparavão um 
grande brasido, lavavào uma lage que devia ser­
vir de mesa, e afiavão as suas facas feitas de 
ossos e de lascas de pedra. 

As moças grupadas de um lado guardavâoos 
vasos cheios de vinho e de bebidas fermentadas, 
que offerecião aos guerreiros quando estes pas-
savão diante dellas entoando o canto de guerra 
dos Aymorés. 
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A menina que fora incumbida d« servir ao 
prisioneiro, e que o acompanhara ao lugar do sa-
criicio, conservava-seá alguma distancia, e olhava 
tristemente todos esses preparativos ; pela pri­
meira vez seu inslincto natural parecia revelar-
llie a atrocidade desse costume tradicional de 
seus pais, a que ella tantas vezes assistira com 
prazer. 

Agora que ia representar como heroina nes­
se drama terrível, e que como esposa do pri­
sioneiro devia acompanhal-o alé o momento su­
premo, insultando a sua dõr e a sua desgraça, o 
seu coração confrangia-se; porque realmente amava 
Pery, tanto quanto era possível á uma natureza 
como a sua amar. 

Chegados ao campo, os selvagens que con-
duziâo o prisioneiro passarão as pontas da corda 
ao tronco de duas arvores, e esticando o laço o 
obrigarão a ficar immovel nomeio do terreiro-

Os guerreiros desfilarão em roda entoando o 
canto da vingança; as inubias retroárào de 
novo; os gritos confundirão-se com o som dos 
maracás, e tudo isto formou um concerto horrí­
vel, monstruoso, infernal. 

A1 medida que se animavâo, a cadência apres­
sava-se; de modo que a marcha triumphal dos 

36 
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g-uerreiros se tornava uma dansa macabria, uma 
corrida veloz, uma valsa fantástica, em que todos 
esses vultos horrendos, cobertos de pennas que 
brilhavão à luz do sol, passavâo como espíritos 
satânicos envoltos na chamma eterna, 

A' cada volta que fazia esse sabbat, um dos 
guerreiros destacava-se do circulo, e adiautando-
se para o prisioneiro o desafiava ao combate, 
e conjurava-o a que desse provas de sua cora­
gem, de sua força e de seu valor. 

Pery, sereno e altivo, recebia com um so­
berbo desdém a ameaça e o insulto, e sentia um 
certo orgulho pensando que no meio de todos 
aquelles guerreiros fortes e armados, elk, o. pri­
sioneiro, o inimigo que ia ser sacrificado, era o 
verdadeiro, o único vencedor. 

Talvez pareça isto incomprehensivel; mas o 
que é facto é que Peiy o pensava, e que só o 
segredo que elle guardava no fundo de sua alma 
podia explicar a razão desse pensamento e a tran-
quillidade com que esperava o supplicio. 

A dansa continuava no meio dos cantos, dos 
alaridos e das constantes libaçôes, quando de re­
pente tudo emmudeceo, e o mais profundo silen­
cio reinou no campo dos Aymorés. 

Todos os olhos se voltarão para uma cortina 



—19— 

de folhas que occultava uma espécie de cabana 
selvagem, construída de um lado do campo em 
face do prisioneiro. 

Os guerreiros se afastarão , as folhas se abri­
rão , e entre aquellas franjas de verdura assomoH 
o vulto gigantesco do velho cacique. Duas pelles 
de tapir ligadas sobre os hombros por um laço 
cobrião o seu corpo como uma túnica; ura gran­
de cocar de pennas escarlates ondeava sobre a 
sua cabeça, e realçava a sua alta estatura. 

Tinha o rosto pintado de uma côr esverdeada 
e oleoEa, e o pescoço tingido de uma colleira 
feita com as pennas brilhantes do tucano; no 
meio desse aspecto horrendo os seus olhos bri-
lhavâo como dous fogos volcanicos no seio das 
frevas. 

Trazia na mão esquerda a tBgapema coberta 
de plumas resplandecentes, e amarrada ao punho 
direito uma espécie de busina formada de um 
osso enorme da canella de algum inimigo morto 
em combate. 

Chegando â entrada do campo o velho sel­
vagem levou á bocca o seu instrumento bárbaro, 
e tirou delle um som estrondoso; os Aymorés 
saudarão com gritos de alegria e de enthusiasmo 
o apparecimento do vencedor. 
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Ao cacique cabia a honra de ser o algoz da 
victima, o matador do prisioneiro; seu braço 
devia consummar a grande obra da vingança, 
esse sentimento que constituía para aquelles 
povos fanáticos a verdadeira gloria. 

Apenas cessarão as acclamações com que foi 
accolhida a entrada do vencedor, um dos guerrei­
ros que o acompanhava adiantou-se e fincou na 
extrema do campo uma estaca destinada a rece­
ber a cabeça do inimigo, logo que ella fosse de-
cepada do corpo. 

Ao mesmo tempo a joven india que servia de 
esposa ao prisioneiro, tirou o tacape que pendia 
do hombro de seu pai, e caminhando para Pery 
desligou-lhe os braços e offereceo-lhe a arma, 
filando nelle um olhar triste, ardente e cheio de 
amarga exprobração. 

Nesse olhar dizia-lhe que se tivesse aceitado 
o amor que lhe offerecêra, e com o amor a vida 
e a liberdade, ella não seria obrigada pelo cos­
tume tradicional de6ua nação a escarnecer assim 
da sua morte. 

Com effeito esse offerecimenlo que os selva­
gens faziâo ao prisioneiro de uma arma para se 
defender, era uma ironia cruel; ligado pelo laço 
que o prendia, iramovel pela tensão da corda, o 
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mais que podia fazer o seu braço era vibrar o 
tacape no ar, sem poder tocar os seus inimigos. 

Pery aceitou a arma que a menina lhe trazia; 
e calcando-a aos pés cruzou os braços e esperou 
o cacique que se avançava lentamente, terrível e 
ameaçador. 

Chegando em face do prisioneiro, a physiono-
mia do velho esclareceo-se cora um sorriso feroz, 
com um reflexo dessa embriaguez do sangue, que 
dilata as narinas do jaguar prestes a saltar sobre 
a sua presa. 

— Sou teu matador ! disse elle em guarany. 
Pery não se admirou ouvindo a sua bella lín­

gua adulterada pelos sons roucos e guturaes que 
sahiâo dos lábios do selvagem. 

— Pery não te teme ! 
— Es Goytacaz? 
— Sou teu inimigo ! 
— Defende-te 1 
O indio sorrio: 
— Tu não mereces. 
Os olhos do velho fusilárào de raiva : e sua 

mào cerrou o punho da tagapema; mas repri-
mio esse assomo de cólera. 

A esposa do prisioneiro atrevessou o campo 
e offereceo ao vencedor um grande vaso de barro 
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vidrado cheio de vinho de ananaz ainda espu­

mante. 

O selvagem virou de um trago a bebida aro-
matica; e endireitando o seu alto talhe, lançou 
ao prisioneiro um olhar soberbo : 

— Guerreiro Goytacaz, tu és forte e valente ; 
tua nação é temida na guerra. A nação Aymoré é 
forte entre as mais fortes, valente entre as mais 
valentes. Tu vais morrer. 

O coro dos selvagens respondeo à essa espécie 
áe canto guerreiro, que preludiava o tremendo 
sacrifício. 

O velho continuou : 

— Guerreiro Goytacaz, tu és prisioneiro ; tua 
cabeça pertence ao guerreiro Aymoré ; teu corpo 
aos filhos de sua tribu; tuas entranhas servirão o 
banquete da vingança. Tu vais morrer. 

Os gritos dos selvagens responderão de novo a 
esse cântico, que se prolongou por muito tempo 
lembrando os feitos gloriosos da nação Aymoré, 
e as acções de valor de seu chefe. 

Emquanto o velho fallava, Pery o escutava 
com a mesma calma e impassibilidade; nem um 
dos músculos do seu rosto trahia a menor emo­
ção ; seu oljiar límpido e sereno ora fitava-se no 
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rosto do cacique, ora volvia-se pelo campo exa­
minando os preparativos do sacrifício. 

Apenas quem o observasse veria que de braços 
cuizados como estava, uma das mãos desfazia 
imperceptivelmentc um dos nós que havião na 
ponta de seu saio de algodão. 

Quando o velho acabou de fallar encarou o 
prisioneiro, e recuando dous passos elevou len­
tamente a pesada clava que empunhava com a 
mão esquerda. 

Os Aymorés anciosos esperavào; as velhas 
com as suas navalhas de pedra eslremeciào de 
impaciência ; as jovens Índias sorriâo, emquanto 
a noiva do prisioneiro vollava o rosto para nâo 
ver oespectaculo horrível que ia apresentar-se. 

Nesse momento Pery levando as duas màos 
aos olhos cobrio o rosto, e curvando a cabeça 
ficou algum tempo nessa posição, sem fazer um 
movimento que revelasse a menor perturbação. 

O velho sorrio. 

— Tens medo I 

Ouvindo estas palavras, Pery ergueo a ca­
beça com ar senhoril. Uma expressão de júbilo 
e serenidade irradiava no seu rosto ; dir se-hia o 
extasi desses marlyres de religião que na ultima 
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ftc-ra, alravez do túmulo, entrevêem a felicidade 
suprema. 

A alma nobre do indio prestes a separar-se do 
empo parecia exhalar-se já do seu invólucro; e 
pousando nos seus lábios, nos seus olhos, na sua 
fronte, esperava o momento de lançar-se no es­
paço, e ir abrigar-se no seio do Creador. 

Erguendo a cabeça, fitou os olhos no céo, 
como se a morte que ia cahir sobre elle fosse uma 
visão encantadora que descesse das nuvens sor-
rindo-lhe. 

E' que nesse ultimo sonho da existência 
via a linda imagem de Cecília, feliz, alegre e con­
tente ; via sua senhora salva. 

— Fere ! . . . disse Pery ao velho cacique. 
Os instrumentos retumbàrâo de novo; os gri­

tos e os cantos se confundirão com aquelles sons 
roucos, e reboàrão pela floresta como o trovão 
rolando pelas nuvens. 

A tagapema coberta de plumas gyrou no ar 
seinlillando aos raios de sol' que ferião as suas 
cores brilhantes. 

No meio desse tuibilhão ouvio-se um estrondo, 
uma anciã deagonisante e o baque de um corpo: 
tudo isto confusamente,sem que no primeiro ins­
tante se podesse perceber o que se havia passado. 
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III. 

A SORTIDA. 

O estrondo que se ouvio foi causado por um 
tiro que partio d'entre as arvores. 

O velho Aymoré vacillou; seo braço que vi­
brava o tacape com uma força hercúlea, cahio 
inerte; o corpo abateo-se como o ipê da floresta 
cortado pelo raio. 

A morte tinha sido quasi instantânea ; apenas 
um estertor de agonia resoou no seo peito largo 
e ainda ha pouco vigoroso : cahira já cadáver. 

Emquanto os selvagens permanecião estáticos 
diante do que se passava, Álvaro com a espada 
na mão e a clavina ainda fumegante precipitava-
se no meio do campo. De dous talhos rápidos 
cortou os laços de Pery; e com as evoluções 
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de sua espada conteve os selvagens que voltando 
a si cahiâo sobre elle bramindo de furor. 

Immedialamente ouvio-se uma descarga de 
arcabuzes; e dez homens destemidos tendo á sua 
frente Ayres Gomes saltarão por sua vez com a 
arma em punho, e começarão a talhar de alto a 
baixo à grandes golpes de espada. 

Não pareciâo homens, e sim dez demônios, 
dez maquinas de guerra vomitando a morte de 
todos os lados; emquanto a sua mão direita im­
primia á lamina da espada mil voltas, que erâo 
outros tantos golpes terriveis; a sua mão esquer­
da jogava a adaga com uma destreza e uma segu­
rança admirável. 

O escudeiro e seus homens tinhâo feito um 
gemi circulo em roda de Álvaro e de Pery, e 
apresentavão uma barreira de ferro e fogo ás 
ondas do inimigo que bramiào, recuavào, e lan-
çavão-se de novo quebrando-se de encontro a 
esse dique. 

No curto instante que mediou entre a morte 
do cacique e o ataque dos aventureiros, Pery de 
braços cruzados olhava impassível para tudo o 
que se passava em torno delle. 

Comprehendia então o gesto que sua senhora 
ha pouco lhe fizera do alto da esplanatfa, e o 
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raio de esperança e de alegria que elle julgara ver 
brilhar no seu semblante. 

Com eífeito no primeiro momenlo de afüicçâo 
Gscilia se lançara para ver o indio, chamal-o 
ainda, e supplicar-lhe mesmo que não expuzesse 
a sua vida inutilmente. 

Não tendo mais visto Pery, a menina senlio um 
desespero cruel; voltou-se para seu pai e com 
as faces orvalhadas de lagrimas, com o seio anhe-
lante, com a voz cheia de angustia, pedio-lhe 
que salvasse Pery. 

D. Antônio de Mariz,antes que sua filha lhe fi­
zesse esse pedido, já tinha se lembrado de cha­
mar os seus companheiros fieis e seguido por 
elles correr contra o inimigo, e livrar o indio 
da morte certa e inevitável que procurava. 

Mas o fidalgo era um homem de uma lealdade 
e de uma generosidade á toda a prova; sabia que 
aquella empreza era de um risco immenso, e não 
queria obrigar os seus companheiros a partilhar 
um sacrifício que elle só faria de bom grado á ami­
zade que votava a Peiy. 

Os aventureiros que se havião dedicado com 
tanta constância á salvação de sua familia, não 
tinhâo as mesmas razões para se arriscarem por 
causa de um homem, que nâo pertencia á sua 
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Religião, e que não tinha com elles o menor 
laço de communidade. 

D. Antônio de Mariz perplexo, irresoluto en-
re a amizade e o seu escrúpulo generoso, nâo 
soube o que responder á sua filha; procurou con-
solal-a, afflicto por não poder satisfazer imme-
diatamente a sua vontade. 

Álvaro que contemplava esta scena pungente 
á alguma distancia, no meio dos aventureiros 
fieis e dedicados que tinha sob suas ordens, to­
mou repentinamente uma resolução. 

Seu coração partia-se vendo Ceeilia soffrer; e 
embora amasse Isabel, a sua alma nobre sentia 
ainda pela mulher a quem votara os seus primei­
ros sonhos, uma affeição pura, respeitosa, uma 
espécie de culto. 

Era uma cousa singular na vida dessa menina; 
todas as paixões, todos os sentimentos que a en-
volvião soffriâo a influencia de sua innocencia, e 
iào a pouco e pouco depurando-se e tomando um 
quer que seja de ideal, um cunho de adoração. 

O mesmo amor ardente, sensual, de Loredano, 
quando se tinha visto em face delia, adormecida 
na sua casta isenção, emmudecera e hesitara um 
momento se devia manchar a santidade do seu 
pudor. 
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Álvaro trocou com os aventureiros algumas 
palavras; e dirigio-se para o grupo que for­
mavão D. Antônio de Mariz e sua filha. 

— Consolai-vos, D. Cecília ; disse o moço, e 
esperai l 

A menina fitou nelle os seus olhos azues 
cheios de reconhecimento ; aquella palavra era 
ao menos uma esperança. 

— Que contais fazer ? perguntou D. Antô­
nio ao cavalleiro. 

— Tirar Pery das mãos do inimigo! 
— Vós ! . . . exclamou Ceeilia. 
— Sim, D. Ceeilia; disse o moço; aquelles 

homens dedicados vendo a vossa afflicçâo senti-
râo-se comraovidos e desejâo poupar-vos uma 
grande magoa. 

Álvaro attribuia a generosa iniciativa aos seus 
companheiros, quando elles não tinhâo feito 
senão aceital-a com enthusiasmo. 

Quanto a D. Antônio de Mariz sentira uma 
intima satisfação ouvindo as palavras do moço ; 
seus escrúpulos cessavâo desde que seus homens 
espontaneamente se offereciâo pararealisar aquella 
difficil empreza. 

— Me cedereis uma parle dos nossos homens; 

quatro ou cinco me bastão ; continuou o moço 
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dirigindo-se ao fidalgo ; ficareis com o resto par» 
defender-vos no caso de algum ataque imprevisto. 

— Não, respondeo D. Antônio; levai-os to­
dos, já que se prestào á essa tâo nobre acção, 
que não me animava a exigir de sua coragem. 
Para defender a minha filha, basto eu, apezar de 

velho. 
—Desculpai-me, Sr. D. Antônio, replicou Ál­

varo ; mas é uma imprudência á que me oppo-
nho ; pensai que á dous passos de vós existem 
homens perdidos, que nada respeitão, e que 
espião o momento de fazer-vos mal. 

— Sabeis se prezo e estimo esse thesouro ccja 
guarda me foi confiada por Deus. Julgais que 
haja neste mundo alguma cousa que me faça ex-
pol-o a um novo perigo? Acreditai-me: D. An­
tônio de Mariz, só, defenderá sua familia, em-
quanto vós, salvareis um bom e nobre amigo. 

— Confiais demasiado em vossas forças ! 
— Confio em Deus, e no poder que elle collo-

cou em minha mão : poder terrível, que quando 
chegar o momento fulminará todos os nossos ini­
migos com a rapidez do raio. 

A voz do velho fidalgo pronunciando estas pa­
lavras tinha-se revestido de uma solemnidade 
imponente ; o seu rosto illuminou-se com uma 
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expressão de heroísmo e de magestade que real­
çou a belleza severa do seu busto veneravel. 

Álvaro olhou com uma admiração respeitosa 
o velho cavalheiro, emquanto Ceeilia, pallida e 
palpitante das emoções que sentira, esperava 
com anciedade a decisão que iâo tomar. 

O moço nâo insislio e sujeitou se à vontade 
de D. Antônio de Mariz: 

— Obedeço-vos; iremos todos e voltaremos 
mais promplos. 

O fiáalgo apertou-lhe a mão : 

— Salvai-o I 
— Oh 1 sim, exclamou Cecília, salvai-o, Sr. 

Álvaro. 
— Juro-vos, D. Cecília, que só a vontade do 

cèj fará que eu não cumpra a vossa ordem. 
A menina nâo achou uma palavra para agra­

decer essa generosa promessa ; toda a sua alma 
de6fez-se n'um sorriso divino. 

O moço inclinou-se diante delia; foijunlar-se 
aos aventureiros, e deo lhes ordem de se prepa­
rarem para partir. 

Quando o moço entrou na sala então deserla 
para tomar as suas armas, Isabel que já sabia do 
seu projeclo, enlrou pallida e assustada, e lan­
çou-se a elle. 
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Ides bater-vos ? disse ella com a voz tre­

mula. 

— Em que isto vos admira ? Não nos batemos 

todos os dias com o inimigo ? 

— De longe I . . . Deffendidos pela posição I 

Mas agora é differente t 

— Nao vos assusteis, Isabel ! Daqui à uma 

hora estarei de volta. 

O moço passou as pistolas e a espada à cinta, 

e quiz sahir. 

Isabel tomou-lhe as mãos com um movimento 
arrebatado ; seus olhos scinlillavào com um fogo 
extranho; suas faces estavão incendidas de vivo 
rubor. 

O moço procurou tirar as mãos daquella pres­
são ardente e apaixonada: 

— Isabel, disse elle com uma doce exprobra-
çào; quereis que falte á minha palavra, que re­
cue diante de um perigo? 

— Não I Nunca eu vos pediria semelhante 
cousa ! Era preciso que nâo vos conhecesse, e 
que não . . . vos amasse ! . . . 

— Mas então deixai-me partir. 
— Tenho uma graça a supplicar-vos ? 
— De mim?. . . Neste momento? 
— Sim ! Neste momento! . . . . Apezar do 
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que me dizieis ha pouco, apezar do vosso he­
roísmo, sei que caminhais à uma morte certa, 
inevitável. 

A voz de Isabel tornou-se balbuciante : 
— Quem sabe . . . . se nos veremos mais 

neste mundo ? ! 
— I s a b e l ! . . . . disse o moço querendo lan­

çar-se fora da sala para evitar a commoçâo que 
se apoderava delle. 

— Prometlestes fazer-me a graça que vos 
pedi. 

— Qual ? 
— Antes de partir, antes de me dizer adeus 

para s e m p r e . . . . 
A moça filou no cavalheiro um olhar que fas­

cinava. 
— Faltai ! . . . fallai I . . . . 
— Antes de nos separarmos, eu vos supplico, 

deixai-me uma lembrança v o s s a ! . . . Mas uma 
lembrança que fique dentro de minha alma 1 

E a menina cahio de joelhos aos pés de Álvaro, 
occultando seu rosto que o pudor revoltado em 
luta com a paixão cobria de um brilhante car­
mina. 

Álvaro ergueo-a confusa e vergonhosa do que 
37 
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tinha feito, e chegando os seus lábios ao ouvido 
proferio, ou antes murmurou uma phrase. 

O semblante de Isabel expandio-se ; uma au-
reola de ventura cingio a sua fronte; seu seio 
dilatou-se, e respirou com essa embriaguez do 
coração feliz. 

— Eu te amo 1 
Era a phrase que Álvaro deixara cahir na sua 

alma, e que a enchia toda como um effluvio ce­
leste, como um canto divino que resoava nos seus 
ouvidos e fazia palpitar todas as suas fibras. 

Quando ella sahio desse'extasi, o moço tinha 
sahido da sala, e reunia-se aos seus companheiros 
promptos à marchar. 

Foi nessa occasião que Cecília chegando im­
prudentemente á palissada fez a Pery um aceno 
que lhe dizia esperasse. 

A pequena columna partio commandada por 
Álvaro e Ayres Gomes, que depois de três dias 
não deixava o seu posto dentro do gabinete do 
fidalgo. 

Quando os bravos combatentes desapparecerão 
na floresta, D. Antônio de Mariz recolheo-se com 
sua familia para a sala, e sentando-se na sua pol­
trona esperou tranquillamente. 

Nâo mostrava o menor temor de ser atacado 
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pelos aventureiros revoltados, que estavão á al­
guns passos de distancia apenas, e que nâo dei-
*ariào de aproveitar um ensejo tão favorável. 

D. Antônio tinha a este respeito uma completa 
segurança ; tendo fechado as portas e exami­
nado a escorva de suas pistolas, recommen-
dou silencio, afim de que nem um rumor lhe 
escapasse. 

Vigilante e attento, o fidalgo reflectia ao mes­
mo tempo sobre o facto que se acabava de pas­
sar, e que o tinha profundamente impressio­
nado. 

Conhecia Pery e nâo podia comprehender 
como o indio, sempre tâo intelligente e tão pers­
picaz, se deixara levar por uma louca esperança 
a ponto de ir elle só atacar os selvagens. 

A extrema dedicação do indio por sua se­
nhora, o desespero da posição era que se acha-
vão, podia explicar essa allucinaçao, se o fidalgo 
não soubesse quanto Pery tinha a calma, a força 
e o sangue frio que tornão o homem superior a 
todos os perigos. 

O resultado de suas reflexões foi que havia no 
procedimento de Pery alguma cousa que nâo 
estava clara e que devia explicar-se mais tarde. 

Ao passo que elle se entregava a esses pensaa 
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mentos,Álvaro tinha feito uma volta, e favorecido 
pela festa dos selvagens se aproximara sem ser 
percebido. 

Quando avistou Pery à algumas braças de dis­
tancia, o velho cacique levantava a tagapemi 
sobre a sua cabeça. 

O moço levou a clavina ao rosto ; e a bala si-
bilando foi atravessar o craneo do selvagem. 
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IV. 

A CONFISSÃO. 

Apenas Álvaro com a chegada dos seus com­
panheiros, vio-se livre dos inimigos que o ala-
cavâo voltou-se para Pery que assistia immovel 
á toda esta scena. 

— Vinde ! disse o moço com autoridade. 
— Nâo I respondeo o indio friamente. 
— Tua senhora te chama I 

Pery abaixou a cabeça cora uma profunda 
tristeza. 

— Dize á senhora que Pery deve morrer ; 
que vai morrer por ella. E tu parle, porque se­
não seria tarde. 

Álvaro olhou a physionomia intelligente do 
indio para ver se descobria nella algum signal 
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de perturbação de sua razão; porque o moço 
não comprehendia, nem podia comprehender a 
causa desta obstinação insensata. 

O rosto de Pery, calmo e sereno, não lhe deixou 
ver senão uma resolução firme, inabalável, tan­
to mais profunda quando se mostrava sob uma 
apparencia de socego e tranqüilidade. 

— Assim, tú não obedeces a tua senhora? 
Pery custou a arrancar a palavra dos lábios. 

— A ninguém. 
Quando pronunciava esta palavra, um grito 

fraco soou ao lado delle; voltando-se vio a india 
que lhe havião destinado por esposa que cahira 
atravessada por uma flexa. 

O tiro era destinado a Pery por um dos selva­
gens ; e a menina lançando-se para cobrir o cor­
po daquelle que amara uma hora, recebera a seita 
no peito. 

Seus olhos negros, desmaiados pelas sombras 
da morte, volverão a Pery um ultimo olhar; e 
cerrando-se tornarão a abrir-se, já sem vida e 
sem brilho. 

Pery sentio um movimento de piedade e sym-
palhia vendo essa victima de sua dedicação, que 
como elle sacrificava sem hesitar a sua exis­
tência para salvar aquelles a quem amava. 
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Alvaro nem se apercebeo do que acabava de 
se passar ; lançando um olhar para seus homens 
que batião-se valentemente com os Aymorés fez 
um aceno a Ayres Gomes. 

— Escuta, Pery; tu sabes se costumo cum­
prir a minha palavra. Jurei a Ceeilia levar-te ; e 
ou tu me acompanhas, ou morreremos todos 
neste lugar. 

— Faze o que auizeres! Pery não sahirá 
d'aqui. 

— Vês estes homens?... são os únicos de­
fensores que restão â tua senhora ; se todos elles 
morrerem, bem sabes que é impossível que ella 
se salve. 

Pery estremeceo. Ficou um momento pensa-
tivo ; depois, sem dar tempo a que o seguissem, 
lançou-se entre as arvores. 

D. Antônio de Mariz e sua familia, tendo ou­
vido os tiros dos arcabuzes, esperavão com ancie-
dade o resultado da expedição. 

Dez minutos havião decorrido na maior impa­
ciência, quando sentirão tocar na porta, e ouvirão 
a voz de Pery; Ceeilia correo, e o indio ajoelhou-se 
a seus pés pedindo-lhe perdão. 

O fidalgo, livre do pezar de perder um amigo, 
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assumira a sua costumada severidade, como sem­
pre que se tratava de uma falta grave. 

— Commettesle uma grande imprudência, 
disse elle ao indio ; fizeste soffrer teus amigos; 
expozeste a vida daquelles que te amào; nâo 
precisas de outra punição alem desta. 

— Pery ia salvar-te ! 
— Entregando-te nas mãos do inimigo ? 
— Sim ! 
— Fazendo-te matar por elles ? 

— Matar e,... 
— Mas qual era o resultado dessa loucura ? 
O indio calou-se. 
— E' preciso explicar-te, para que não jul­

guemos que o amigo intelligente e dedicado de 
outr'ora tornou-se um louco e um rebelde. 

A palavra era dura ; e o tom em que foi dita 
ainda aggravava mais a reprehensâo severa que 
ella encerrava. 

Pery sentio uma lagrima humedecer-lhe as 
palpebras : 

— Obrigas Pery a dizer tudo ! 
— Deves fazel-o, se desejas rehabilitar-te na 

estima que te votava, e que sinto perder. 
— Pery vai fallar. 
Álvaro entrava nesse momento tendo deixado 
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no alto da esplanada os seus companheiros já 
livres de perigo, e quites por algumas feridas 
que não erão felizmente muito graves. 

Ceeilia apertou as mãos do moço com reconhe­
cimento ; Isabel enviou-lhe n'um olhar toda a 
sua alma. 

As pessoas presentes se gruparão ao redor da 
poltrona de D. Antônio, em face do qual Pery de 
pé, com a cabeça baixa, confuso e envergonhado 
como um criminoso, ia justificar-se. 

Dir-se-hia que confessava uma acção indigna 
e vil, e ninguém adevinhava que sublime heroís­
mo, que concepção gigantesca havia nesse acto 
que todos condemnavâo como uma loucura. 

Elle começou: 
— « Quando Ararê deitou o seu corpo sobre a 

lerra para não tornar a erguel-o, chamou Pery e 
disse: 

« Filho de Ararê, teu pai vai morrer; lembra-
te que lua carne é a minha carne ; que teu san­
gue é meu sangue. Teu corpo não deve servir ao 
banquete do inimigo. 

« Ararê disse, e lirou suas contas de fructos 
que deo a seu filho ; esUvâo cheias de veneno ; 
tinhâo nellas a morte. 

« Quando Pery fosse prisioneiro, bastava que-
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brar um fructo, e ria do vencedor que não se 
animaria a tocar no seu corpo. 

« Pery vio que a senhora soffria, e olhou as 
suas contas; teve uma idéa; o presente de Ararê 
podia salvar a todos. 

« Se tu deixasses fazer o que queria, quando 
a noite viesse não acharia um inimigo vivo; os 
brancos e os Índios não te offenderião mais.» 

Toda a familia ouvia esta narração com uma 
surpreza extraordinária; comprehendião delia 
que havia em tudo isto uma arma terrível —o 
veneno ; mas nâo podiâo saber os meios de que o 
indio se servira ou pretendia servir-se para usar 
desse agente de destruição. 

— Acaba! disse D. Antônio ; porque modo 
contavas então destruir o inimigo ? 

— Pery envenenou a água que os brancos be­
bem, e o seu corpo, que devia servir ao banquete 
dos Aymorés I 

Um grito de horror acolheo essas palavras 
ditas pelo indio em um tom simples e natural, 
como se tratasse, de um ohjecto vulgar e indiffe-
rente. 

O plano que Pery combinara para salvar seus 
amigos acabava de revelar-se em toda a sua abne­
gação sublime, e com o cortejo de scenas terríveis 
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e monstruosas que deviâo acompanhar a sua rea-
lisaçâo. 

Confiado nesse veneno que os Índios conhe-
ciào com o nome de curare, e cuja fabricação 
era um segredo de algumas tribus, Pery com a 
sua intelligencia e a sua dedicação descobrira 
um meio de vencer elle só aos inimigos, apezar 
do seu numero e da sua força. 

Sabia a violência e o effeito prompto daquella 
arma que seu pai lhe confiara na hora da morte ; 
sabia que bastava uma pequena parcella dessa 
massa amarellenta para destruir em algumas ho­
ras a organisação a mais forte e a mais robusta. 

O indio resolveo pois usar desse poder que na 
sua m5o ágil e corajosa ia tornar-se um instru­
mento de salvação, e o agente de um sacrificio 
tremendo feito à amizade. 

Dous fructos bastarão ; um servio para en­
venenar a água e as bebidas dos aventureiros re­
voltados durante a noite ; o outro acompanhou o 
até o moment) do supplicio, em que passou 
de suas mãos aos seus lábios 

Quando o cacique vendo-o cobrir o rosto per­
guntou-lhe se tinha medo, Pery acabava de enve­
nenar o seu corpo, que devia d'ahi á algumas 
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horas ser um germen de morte para todos esses 
guerreiros bravos e fortes. 

O que porém dava a esse plano um cunho de 
grandeza e de admiração, não era somente o he­
roísmo do sacriíicio; era abelleza horrível da con­
cepção, era o pensamento superior que ligara 
tantos acontecimentos, que cs submettêra à sua 
vontade, fazendo-os succeder-se naturalmente e 
caminhar para um desfecho necessário e infallivel. 

Porque, é preciso notar, á menos de um fado 
extraordinário, desses que a previdência humana 
nâo pôde prevenir, Pery quando sahio da casa 
tinha a certeza de que as cousas se passariâo 
como de facto se passarão. 

Atacando os Ayoiorés a sua intenção era exci-
tal-os à vingança; precisava mostrar-se forte, va­
lente, destemido, para merecer que os selvagens 
o tratassem como um inimigo digno de seu ódio. 

Com a sua destreza e com a precaução que to­
mara tornando o seu corpo impenetrável, íontava 
evitar a morte antes de poder realisar o seu pro-
jecto; quando mesmo cahisse ferido, tinha tempo 
de passar o veneno aos seus lábios. 

A sua previsão porém não o illudio ; tendo 
conseguido o que desejava, tendo excitado a raiva 
dos Aymorés, quebrou a sua arma, e suppücou a 



—45— 

vida ao inimigo ; foi de todo o sacrifício o que 
mais lhe custou. 

Mis assim era preciso ; a vida de Ceeilia o 
exigia ; a morte que o havia respeitado até então 
podia surprendel-o ; e Pery queria ser feito 
prisioneiro, como foi, e como contava ser. 

O costume dos selvagens, de não malar na 
guerra o inimigo e de captival-o para servir ao 
festim da vingança, era para Pery uma garantia e 
uma condição favorável á execução do seu 
projecto, 

Quanto á peripécia final, que a intervenção de 
Álvaro obstara, a não ser esse incidente impre­
visto, era igualmente de uma certeza e de uma 
infallibilidade necessária. 

Segundo as leis tradiecionaes desse povo bár­
baro, toda a tribu devia tomar parte no festim ; 
as mulheres moças locavào apenas na carne do 
prisioneiro; mas os guerreiros a saboreavào como 
um manjar delicado, adubado pelo prazer da 
vingança ; e as velhas com a gula feroz das har-
pias que se cevão no sangue de suas victimas. 

Pery contava pois com toda a segurança que 
dentro de algumas horas o corpo envenenado da 
victima levaria a morte às entranhas dos seus al­
gozes, e que elle só destruiria toda uma tribu, 
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grande, forte, poderosa, apenas com o auxlio des­
sa arma silenciosa. 

Póde-se agora comprehender qual tinha sido o 
seu desespero por vêr o seu plano inutilisado; 
depois de ter desobedecido a sua senhora, depois 
de haver tudo realisado, quando só faltava o des­
fecho, quando o golpe que ia salvar a todos cahia, 
mudar-se de repente a face das cousas, e vêr 
destruída a sua obra, filha de tanta meditação 1 

Ainda assim quiz resistir, quiz ficar, esperan­
do que os Aymorés continuariâo o sacrifício; mas 
conheceo que a resolução de Álvaro era inaba­
lável como a sua ; que ia ser causa da morte de 
todos os defensores fieis de D. Antônio, sem ter 
já a certeza de sua salvação. 

No primeiro momento que succedeo á confissão 
de Pery, todos os actores dessa scena, pallidos, 
tomados de espanto e de terror, com os olhos 
cravados no indio, duvidavão ainda do que tinhâo 
ouvido; o espirito horrorisado nâo formulava 
uma idéa ; os lábios trêmulos não achavâo uma 
palavra. 

D. Antônio foi o primeiro que recobrou a 
calma ; no meio da admiração que lhe causava 
aquella acçâo heróica, e das emoções produzidas 
por essa idéa ao meemo tempo sublime e horrível, 
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uma circumstancia o tinha sobretudo impressio­
nado. 

Os aventureiros iâo ser victiraas do envenena­
mento; e por maior que fosse o grão de bai­
xeza e aviltamento á que tinhâo descido esses 
homens pela sua traição, a nobreza do fidalgo não 
podia soffrer semelhante homicídio. 

Elle os puniria a todos com a morte ou com o 
desprezo, essa outra morte moral; mas o castigo 
na sua opinião elevava a «sorte á altura de um 
exemplo; emquanto que a vingança a fazia des­
cer ao nivel do assassinato. 

— Vai, Ayres Gomes, gritou D. Antônio ao 
seu escudeiro; corre e previne a esses desgra­
çados, se ainda é tempo ! 
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V. 

O GABINETE. 

Ceeilia ouvindo a voz de seu pai estremeceo 
como se acordasse de um sonho. 

Atravessou o aposento com passo vacillante, e 
ch<!gando-se a Pery, fitou nelle os seus lindos 
olhos azues com uma expressão indeünivel. 

Havia nesse olhar ao mesmo tempo a admira­
ção immensa que lhe causava a acçào heróica do 
indio; a dor profunda que sentia pela sua perda; 
e uma exprobração doce por nâo ter elle ouvido 
as suas supplicas. 

O indio nem se animava a levantar os olhos 
para sua senhora; não tendo realisado o seu de­
sejo, considerava agora tudo quanto fizera como 
uma loucura. 
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Sentia-se criminoso ; e de toda a sua acçâo 
Tieroica e sublime para os outros, EÓ lhe restava o 
pezar de ter offendido Ceeilia, e de lhe haver cau­
sado inutilmente um desgosto. 

— Pery, disse a menina cora desespero, por­
que não fizeste o que tua senhora te pedia? . . . 

O indio não sabia o que responder; temia ter 
perdido a affeição de Cecília, e essa idéa marlyri-
sava os últimos momentos que lhe restavão a 
viver. 

— Ceeilia não disse, continuou a menina solu­
çando, que ella nâo aceitaria a salvação com o 
sacrifício de tua vida? 

— Pery já te pedio que perdoasses ! murmu­
rou o indio. 

— Oh I Se lu soubesses o que fizeste hoje 
sofirer â tua senhora ! . . . Mas ella te perdoa. 

— A h ! . . .exclamou Pery cuja physionomia 
illuminou-se. 

— Sim ! . . . Ceeilia te perdoa tudo que soííreo, 
e tudo que vai sofTrer! Mas será por pouco 
tempo. . . 

A menina dizia essas palavras com ura triste 
sorriso de sublime resignação; conhecia que nâo 
havia mais esperança de salvação e esta idéa quasi 
• consolava. 

3» 
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Nâo pôde acabar porém ; a palavra Íicou-Hie 
presa aos lábios, tremula, convulsa : seus olhos 
se fixavào em Pery com ura sentimento de ter­
ror e de espanto. 

À physionomia do indio se linha decomposto ; 
seus traços nobres alterados por contracções vio­
lentas, o rosto encovado, os lábios roxos, os den­
tes que se enlrechocavão, os cabellos erriçados 
davão-lhe um aspecto medonho. 

— O veneno 1 . . . gritarão os espectadores 
dessa scena horrorisados. 

Cecília fez um esforço extraordinário, e lançarr-
do-se para o indio, procurou reanimal-o. 

— Pery !... Pery.... balbuciava a menina 
aquecendo nas suas as mãos geladas do seu 
amigo. 

— Pery vai-te deixar para sempre, senhora. 

— Não !... Não!. . . exclamou a menina fora 
de si. Não quero que tu nos deixes !... Oh I tu 
és mâo! muito mâol.. . Se estimasses tua se­
nhora, não a abandonarias assim !... 

As lagrimas orvalhavào as faces da menina, 
que no seu desespero nâo sabia o que dizia, Erâo 
palavras entrecortadas, sem sentido; mas que re-
velavâo a sua angustia. 
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— Tu queres que Pery viva, senhora? disse 
o indio com a voz comraovida. 

— Sim !... respondeo a menina supplicante. 
<Juero que tu vivas ! 

— Pery vivirá ! 
O indio fez um esforço supremo, e restituindo 

um pouco de elasticidade aos seus membros en­
torpecidos, lançou-se para a porta e desappareceo. 

Todas as pessoas presentes o acompanharão 
cora os olhos e o virão descer à várzea e ganhar 
a floresta correndo. 

A ultima palavra que elle proferira tinha um 
momento restituido a esperança a D. Antônio de 
Mariz ; mas quasi logo a duvida apoderou-se do 
seu espirito, e julgou que o indio se illudia. 

Cecília porém tinha mais do que uma esperan­
ça ; linha quasi uma certeza de que Pery nâo se 
enganara ; a promessa de seu amigo lhe inspirava 
uma confiança profunda. 

Nunca Pery lhe havia dito uma cousa que se 
nâo realisasse; o que parecia impossível aos 
outros, tornava-se fácil para a sua vontade firme 
« inabalável, para o poder sobrehumano de que 
a força e a intelligencia o revestia. 

Quando D. Antônio de Mariz e sua familia se 
recolherão trislemente impressionados, Álvaro 
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de pé na poria do gabinete fez um gesto de es­

panto ao fidalgo, e apontou-lhe para o oratório. 

A parede do fundo, prestes a tombar, oscillava 

sobre a sua base como uma arvore balançada 

pelo vento. 
D. Antônio sorrio ; e ordenando à sua familia 

que entrasse no gabinete, tirou a pistola da cinta, 
armou-a e esperou na porta ao lado de Álvaro. 

No mesmo instante ouvio-se um grande es­
trondo, e no meio da nuvem espessa de pò que 
se elevou desse montão de ruioas seis homens 
precipitárão-se na sala. 

Loredano foi o primeiro; apenas tocou o 
chão, ergueo-se com extraordinária rapidez e se­
guido pelo seus companheiros caminhou direito 
ao gabinete onde se achava recolhida a familia. 

Recuarão poiém liviJos e trêmulos; horrorisa-
dos diante da scena muda e terrível que se apre­
sentava aos seus olhos espantados. 

No meio do aposento via-se um desses grandes 
vasos de barro vidrados, feitos pelos índios, e que 
continha pelo menos uma arroba de pólvora. 

Por uma aberia que havia no fundo desse vaso 
corria um largo trilho que ia perder-se no fundo 
do paiol, onde se achavâo enterradas todas as 
munições de guerra do fidalgo. 
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Duas pistolas, a de D. Antônio de Mariz e de 
Álvaro, esperavâo ura movimento dos aventurei­
ros para lançarem a primeira faísca a esse 
volcão. 

D. Lauriana, Cecília e Isabel de joelhos, ora-
vão julgando a cada momento vêr confundirem-se 
no turbilhão todos os espectadores dessa scena. 

Era esta a arma terrível de que fatiara á pouco 
D. Antônio quando dizia a Álvaro que Deus lhe 
havia confiado o poder de fulminar todos os seus 
inimigos. 

O moço comprehendeo então a razão porque o 
fidalgo o tinha obrigado a partir com todos os ho­
mens para salvar Pery, julgando-se bastante forte 
para defender elle só a sua familia. 

Quanto aos aventureiros lembrárão-se do jura­
mento solemne de D. Antônio de Mariz; o fi­
dalgo os tinha a todos fechados na sua mão, 
e bastava apertar essa mão para esmagal-os como 
ura torrão de argila. 

Lançando um olhar esvairado em torno de si 
os seis criminosos quizerão fugir mas não tiverâo 
animo de dar um passo, e ficarão como pregados 
no mesmo logar. 

Ouvio-se então um rumor de vozes da parte 
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de fora, e Ayres Gomes seguido pelos aventurei» 
ros apresentou-se á porta da sala. 

Loredano conheceo que desta vez estava irre­
mediavelmente perdido, e assentou de vender 
caro a sua vida; mas a desgraça pesava sobre 
elle. 

Dous dos seus companheiros cahirão a seus 
pés estorcendo-se em convulsões horríveis, e 
soltando gritos que mettlâo dó e compaixão. 

A principio ninguém comprehendeo a causa 
dessa morte súbita e violenta; mas a lembrança 
do veneno de Pery acudio logo à memória ds al­
guns e explicou tudo. 

Os aventureiros que chegavâo guiados por Ay­
res Gomes apoderárão-se de Loredano, e forão 
ajoelhar-se confusos e envergonhados aos pés de 
D. Antônio de Mariz, pedindo-lhe o perdão de 
sua falta. 

O fidalgo tinha assistido a todos esses aconte­
cimentos que se succediào tão rapidamente, sem 
deixar a sua primeira posição; dir-se-hia que 
sobre essas paixões humanas que se debatiâo a 
seus pés elle plainava como um gênio, prestes a 
vibrar o raio celeste. 

— A vossa falta é daquellas que nâo, se per-
doão; disse D. Antônio ; mas estamos nesse mo-
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mento extremo em que Deus manda esquecer to­
das as offensas. Levantai-vos e preparemo-nos 
todos para morrer como christâos. 

Os aventureiros erguerâo-se e arrastando Lo­
redano para fora da sala, retirarão-se para o al­
pendre, com a consciência alliviada de um gran­
de peso. 

A familia pôde então depois de tantas emoções 
gozar um pouco de socego e repouso ; apezar da 
posição desesperada em que se acha vão, a reu­
nião dos aventureiros revoltados tinha trazido 
um fraco vislumbre de esperança. 

Sé D* Antônio de Mariz nâo se illudia. e desde 
aquella manhan tinha conhecido que, quando os 
Aymorés não o vencessem pelas armas, o ven-
cerião pela fome. 

Todos os viveres estavão consumidos, e só 
uma sorlida vigorosa podia salvar a familia desse 
marlyrio que a ameaçava, martyrio muito mais 
cruel dp que uma morte violenta. 

O fidalgo resolveo esgotar todos os recursos 
antes de confessar-se vencido; queria morre 
com a consciência tranquilla de ter cumprido o 
seu dever, e de haver feito o que fosse possível 
ao homem. 

Chamou Álvaroe entreleve-se com o moço du-
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rante algum lempo em voz baixa; concertavâo 
um meio de realisar essa idéa, de que dependia 
toda a esperança de salvação. 

Ao mesmo tempo que isto se passava, os aven­
tureiros reunidos em conselho, julgavão a Frei-
Angelo de Luca, e o condemnavâo por um voto 
unanime. 

Proferida a sentença apresentarão-se diversas 
opiniões sobre osupplicio que devia ser infligido 
ao culpado ; cada um lembrava o gênero de mor­
te o mais cruel; porém a opinião geral adoptou 
a fogueira como o castigo consagrado pela inqui­
sição para punir os hereges. 

Fincarão no meio do terreiro um alto posle, 
e o cercarão com uma grande pilha de madeira 
e outros combustíveis; depois sobre essa pyra 
ligarão o frade, que soffria todos os insultos e 
todas as injurias sem proferir uma palavra. 

Uma espécie deatonia se apoderara do italiano 
desde o momento em que os aventureiros o havião 
arrastado da sala de D. Antônio de Mariz; elle 
tinha a consciência do seu crime, e a certeza de 
sua condemnação. 

Entretanto na occasiâo <>-m que o atavâo á 
fogueira, um incidente despertou de repenle a 
sensibilidade desse corpo embrutecido pela idéa 
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da morte, e pela convicção de que não podia es­
capar á ella. 

Um dos aventureiros, um dos cinco coroplices 
da ultima conspiração, chegou-se a Loredano, 
e tirando-lhe a cinta que prendia o seu gibão, 
mostrou-a aos seus companheiros. 

O italiano vendo-se separado do seu thesouro 
sentio uma dôr muito mais forte do que a que ia 
soffrer na fogueira; para elle nâo havia suppllcio, 
nâo havia martyrio que igualasse a este. 

O que o consolava na sua ultima hora era a 
idéa que esse segredo que possuía, e do qual não 
podéra utitisar-se, ia morrer com elle, e ficaria 
perdido para todos ; que ninguém gozaria do the­
souro que lhe escapava. 

Por isso apenas o aventureiro tirou-lhe a cinta 
onde guardava o roteiro, soltou um rugido de 
cólera e de raiva impotente; seus olhos injectã-
rão-se de sangue, e seus membros crispando-se 
ferirão-se contra a3 cordas que os ligavão ao 
poste. 

Era horrível de ver nesse momento; seu as­
pecto tinha a expressão brutal e feroz de um hi-
drophobo; seus hbios espuraavão, silvando como 
a serpente ; e seus dentes ameaçavão de longe os 
seus algozes como as presas do jaguar. 



— 5 8 — 

0 s aventureiros rirào-se do desespero do frade 
por ver roubarem-lhe o seu precioso thesouro ; 
e divertirão-se em augmenlar-lhe o supplicio, 
promettendo que apenas livres dos Aymorés fa-
riào uma expedição ás minas de prata. 

A raiva do italiano redobrou quando o aven­
tureiro que lhe tirara a cinta, passou-a á sua cin­
tura, e disse-lhe sorrindo: 

— Bem sabeis o provérbio: — O bocado nâo 
c para quem o faz. 
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VI. 

A PARTIDA. 

Erão oito horas da noite. 
Os aventureiros, sentados no terreiro em roda 

de um pequeno fogo, esperavão tristemente que 
cosinhassem alguns legumes destinados ã uma 
magra cêa. 

A penúria tinha succedido á abundância de 
outr'ora ; privados da caça, sua alimentação or­
dinária, estavão reduzidos a simples vegetaes. 

Os seus vinhos e as bebidas fermentadas de 
que faziâo largas libaçòes, tinhâo sido envene­
nadas por Pery; e forão obrigados a deital-as 
fora, muito felizes ainda por não terem sido 
victimas dellas, 
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Loredano fechando a porta da dispensa é que 
os tinha salvado; apenas dous dos aventureiros 
que o havião acompanhado é que tinhâo tocado 
nessas bebidas, e por isso poucas horas depois 
cahirào mortos, como vimos, na occasião em 
que ião atacar D. Antônio de Mariz. 

Não erâo porém essas scenas de luto e a si-
uação critica em que se achavâo, que infundião 

nesses homens sempre tão alegres e tão galhofei-
ros aquella tristeza que nâo lhes era habitual. 

Morrer com as armas na mão, balendo-se con­
tra o inimigo, era para elles uma cousa natural, 
uma idéa à que a sua vida de aventuras e de 
perigos os tinha aliei to. 

O que realmente os entristecia, era não terem 
uma boa ceia, e um cangirâo de vinho diante de 
si; era o seu estômago que se contrahia por falta 
de alimento, e que tirava-lhes toda a disposição 
de rir e de folgar. 

A chamma avermelhada da fogueira ás vezes 
oscillava ao sopro do vento e estendendo-se pelo 
terreiro ia illuminar á alguma distancia com o 
seu frouxo clarío o vulto de Loredano atado ao 
poste sobre a pira de lenha. 

Os aventureiros tinhâo resolvido demorar o 
supplicio, e dar tempo a que o frade se arrependes* 
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se dos seus crimes e se decidisse a morrer como 
christão, humilde e penitente; por isso deixàrão-
Ihe a noite para reflectir. 

Talvez entrasse também nessa resolução um 
requinte de maldade e de vingança ; julgando o 
italiano a verdadeira causa da posição em que es­
tavão collocados, os seus companheiros o odia-
vào e querião prolongar o seu soffrimento como 
uma leparação do mal que lhes tinha feito. 

Assim, de vez em quando um delles se erguia, 
e chegando-se ao frade exprobrava-lhe a sua per­
versidade, e cobria-o de impropérios e de inju­
rias. Loredano estorcia-se de raiva, mas não pro* 
feria uma palavra, porque seus algozes o tinhâo 
ameaçado de cortar-lhe a língua. 

Ayres Gomes veio chamar os aventureiros da 
parte de D. Antônio de Mariz ; todos se apres­
sara) em obedecer, e pouco depois entrarão na 
sala onde eslava reunida toda a familia. 

Tratava-se de uma sorlida com o fim de pro­
curar viveres que podessem alimentar os habi­
tantes da casa, até que D. Diogo tivesse tempo de 
chegar com o soccorro que tinha ido procurar. 

D. Antônio de Mariz reservava dez homens 
para defender-?e; os outros partirião com Álvaro: 
se fossem felizes, havia ainda uma esperança de 
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•salvação; se fossem mal succedidos, uns e ou* 
tros, os que fossem e os que ficassem morrerião 
como christàos e poi tuguezes, 

Immediatamente a expedição preparou-se, e 
favorecida pelo silencio da noite partio e internou-
se pela floresta; devia afastar-se sem ser perce­
bida pelos Aymorés, e procurar pelas visinhanças 
fazer uma ampla provisão de alimentos. 

Durante a primeira hora que succedeo á par­
tida, todos os que ficáião, com o ouvido attento 
escutavão temendo ouvir a cada momento o es­
trondo de tiros que annunciasse um combate 
entre os aventureiros e os Índios. 

Tudo conservou-se em silencio ; e uma espe­
rança, bem que vaga e tênue, veio pousar nes­
ses corações quebrados por tantos soffrimentos e 
tantas angustias. 

A noite passou-se tranquillamente ; nada In­
dicava que a casa estivesse cercada por um ini­
migo tão terrível como os Aymorés. 

D. Antônio admirava-se que cs selvagens, de­
pois do ataque da manhan, se conservassem tran-
quillos no seu campo, e não tivessem investido 
a habitação uma só vez. 

Passou-lhe pelo espirito a idéa de que se tives­
sem retirado com a perda de alguns dos seus 



—63— 

principaes guerreiros; mas elle conhecia ,de ha 
muito o espirito vingativo e a tenacidade dessa 
raça para admiltir semelhante supposição. 

Cecília recostou-se n'um sofá, e alquebrada de 
fadiga conseguio adormecer apezar das idéas tris­
tes e das inquietações que a agitavào. 

Isabel, com o coração cerrado por um terrível 
presentimento, lembrava-se de Álvaro, e acom­
panhava-o de longe na sua perigosa expedição, 
misturando as suas preces com as palavras arden­
tes do seu amor. 

Assim passou-se esta noite; a primeira, depois 
de três dias, em que a familia de D. Antônio de 
Mariz pôde gozar alguns momentos de socego. 

De vez em quando o fidalgo chegando á janella 
via ao longe, perto do rio, brilharem os fogos do 
campo dos Aymorés ; mas uma calma profunda 
reinava em toda aquella planície. 

Nem mesmo se ouvia o écho enfraquecido 
de uma dessas cantigas monótonas cora que os 
selvagens costumão á noite acompanhar oen-
balançar de sua rede de palha ; apenas o su-
surrar do vento nas folhas, a queda d'agua so­
bre as pedras, e o grito do oitibó. 

Contemplando a solidão, o fidalgo insensi-
velmente voltava à essa esperança que ha pouco 
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sorria, e que o seu espirito tiniu repellido como 
uma simples illusão. 

Tudo com effeito parecia indicar que os sel­
vagens tinhâo abandonado o seu campo, deixando 
nelle apenas os fogos que havião servido para es­
clarecer os seus preparativos de partida. 

Para quem conhecia como D. Antônio os cos­
tumes desses povos bárbaros, para quem sabia 
quanto era acliva, agitada, ruidosa essa existência 
nômada, o silencio em que estava sepultada a 
margem do rio era um signal certo de que os 
Aymorés já alli não estavão. 

Comtudo o fidalgo, demasiadamente prudente 
para se fiar em apparencias, recommendára aos 
seus homens que redobrassem de vigilância para 
evitar alguma surpreza. 

Talvez que aquelle socego e aquella sereni­
dade fossem apenas uma dessas calmas sinistras 
que pretudiào as grandes tempestades, e du­
rante as quaes os elementos parecem concentrar 
as suas forças para entrarem nessa luta espanlosa, 
que lepipor campo de batalha o espaço eo 
infinito. 

As horas correrão silenciosamente ; o encontro 
cantou pela primeira vez ; e a luz branca da al­
vorada veio empallidecer as sombras da noite. 
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Pouco a pouco o dia foi rompendo ; o arrelol 
da manhan desenhou-se no horizonte, tingindo 
iis nuvens com todas as cores do prisma. 

O primeiro raio do sol, desprendendo-se da-
quelles vapores tênues e diaphanos, desusou pelo 
azul do céo, e foi brincar no cabeço dos montes. 

O astro assomou, e torrentes de luz inundarão 
toda a floresta, que nadava n'um mar de ouro 
marchetado de brilhantes que scintillavão em 
cada uma das gottas do orvalho suspensas ás fo­
lhas das arvores. 

Os habitantes da casa, despertando, admiravão 
esse espectaculo magnífico do nascer do dia, que 
depois de tantas tribulaçõjs e de tantas angus­
tias, lhes parecia completamente novo. 

Uma noite dequietaçâo e socego os tinha como 
que reslituido á vida; nunca esses campos verdes, 
esse rio puro e límpido, essas arvores florescentes, 
estes horizontes descortinados se havião mos­
trado a seus olhos tão betlos, Wb risonhos como 
agora. 

E' que o prazer e o soffrimento não passão de 
um contraste ; em luta perpetua e continua, elles 
se acrysolão um ao outro, e se depurão; não ha 
homem verdadeiramente feliz tenão aquelle que 
já conheceo a desgraça. 

5» 
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Ceeilia com a frescura da manhan, tinha-se 
expandido como uma fl>r do campo ; suas faces 
coloriráo-se de novo, como se um raio do sol 
beijaüdo-as lhes tivessem imprimido o seu reflexo 
roseado ; os olhos brilharão; e os labi<s entre-
abrindo-se para aspirarem o ar puro e embalsa-
mado da manhan, arqueárào-se graciosamente 
quasi sorrindo. 

A esperança, esse anjo invisível, essa doce 
amiga dos que scffrem, linha vindo pousar no seu 
coração, e murmurava-lhe ao ouvido palavras 
confusas, cantos rr.ysteiiosos, que ella nào coro-
prehendia, mas que a consolavão e verliào em 
sua alma um balsamo suave. 

Sentia-se em todas as pessoas de casa um 
quer que seja, uma animação, um começo de 
bem estar que revelava uma grande transforma­
ção operada na situação da véspera ; era mais do 
que esperança, menos do que a certeza. i 

Sò Isabel nâo partilhava essa impressão geral; 
como sua prima, ella também viera contemplar o 
raiar do dia; mas fora para interrogar a natureza, 
e perguntar ao sol, á luz, ao céo, se as lugubres 
imagens que tinhâo passado e repassado na sua 
longa vigília, erão uma realidade ou uma visão. 

E' cousa singular! Esse sol tão brilhante, essa 
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luz esplendida, esse ceo azul, que aos outros rea-
nimára, e que devia inspirar a Isabel o mesmo 
sentimento, pareceo-lhe ao contrario uma amarga 
ironia. 

Comparou a scena radiante que se apresen­
tava aos seus olhos com o quadro que se dese­
nhava em sua alma; emquanto a natureza sorria, 
o seu coração chorava. No meio dessa festa es­
plendida do nascer do dia, a sua dôr, só, isolada, 
não achava uma sympalhia e repellida pela 
creação voltava a recalcar-se no seu seio. 

A moça recostou a cabeça sobre o hombro de 
sua prima, e escondeo o seu rosto para nâo per­
turbar a doce serenidade que se expandia no sem­
blante de Ceeilia. 

Entretanto D. Antônio tinha tratado de averi­
guar se as suas suspeitas da véspera erâo reaes, 
e certificou-se queos selvagens havião abandona­
do o campo. 

Ayres Gomes acompanhado de mestre Nunes 
chegou mesmo a sahir da casa, e aproximar-se 
com todas as cautelas do lugar onde na véspera 
os Aymorés festejavão o sacrifício de Pery. 

Tudo estava deserto; e não se vião mais no 
campo esses vasos de barro, essas peças de caça 
suspnsas aos galhos da arvore, e essas redes gros-
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seiras que indicavão a alta de uma horda selva­

gem. 

l\ão havia duvida ; 09 Ayraoréa tinhâo partido 
desde a véspera à noite, depois de enterrarem os 
seus mortos. 

O escudeiro voltou a dar esta noticia ao fidalgo, 
que recebeo-a menos favoravelmente do que se 
devia suppôr; ignorava a causa e o fim dessa 
partida repentina, e desconfiava delia. 
' Não ha que admirar nisto ; D. Antônio era 

um homem prudeote e avisado ; a sua experiên­
cia de quarenta annos o tinha tornado suspeito ; 
e por cousa nem uma queria dar aos seus uma 
esperança que viesse a frustrar-se. 
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VII. 

O COMBATE. 

Quando a familia de D. Antônio de Mariz 
gozava desses primeiros momentos de tranquilli-
dade que succedião á tantas affliçòes, soou 
um grito na escada de pedra. 

Ceeilia levantou-se estremecendo de alegria e 
felicidade ; tinha reconhecido a voz de Pery. 

No momento em que ia correr ao encontro de 
seu amigo, mestre Nunes já tinha abaixado uma 
prancha que servia de ponte levaàiça, e Pery lan­
çando-se chegava á porta da sala. 

D. Antônio de Mariz, sua mulher e sua filha 
ficarão mudos de espanto e terror ; Isabel cahio 
fulminada, como se a vida lhe faltasse de repente. 
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Pery trazia nos seus hombros o corpo inani-

mado de Álvaro ; seu rosto linha uma expressão 

de tristeza profunda. 

Atravessando a sala, o indio depôz sobre o so­
fá o seu fardo precioso, e olhando o rosto livido 
daquelle que fora seu amigo, enxugou uma lagri­
ma que lhe corria pela face. 

Nenhuma das pessoas presentes se animava á 
quebrar o silencio solemne que envolvia aquella 
scena lugubre; os aventureiros que havião acom­
panhado Pery quando elle passou no meio dei-
les correndo, parárão na porta tomados de com­
paixão e respeito por aquella desgraça, 

Ceeilia nem pôde gozar da alegria de vêr 
Pery salvo; seus olhos apezar dos soffrimenlos 
passados, ainda tinhâo lagrimas para chorar 
essa vida nobre e leal que a morte acabava de 
ceifar. 

Quanto â D. Antônio de Mariz, sua dor era a 
de um pai que havia perdido um filho ; era essa 
dor muda e concentrada que abala as organisaçôes 
fortes, sem comtudo anatel-as. 

Depois dessa primeira commoçâo produzida 

pela chegada de Pery, o fidalgo interrogou o 

indio e ouvio de sua bocea a narração breve dos 
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stfofltecimentos, cuja peripécia tinha diante dos 
u! lios. 

Eis o que se havia passado. 

Partindo na véspera, no momento em que co-
mfçava a sentir m primeiros effeitos do veneno 
irrrivel -que tomara, Pery ia cumprir a promessa 
quí linha feito a Ceeilia. 

Ia procurar a vida em um conlra-vencno infal­
ível cuja existência só era conhecida pelos velhos 
paijds da tribu, e peUa mulheres que o auxi-
liavão nas suas preparações medicinaes. 

Sua mãe, na sua solicitude tinha-lhe reve­
lado esse segredo quando elle partira para a pri­
meira guerra, afim de salvai-o de urna morte 
ceita no cr.so de ser ferido por alguma seita 
hervada. 

Vendo o desespero de sua senhora, o indio 
sentio-se com forças de resistir ao torpor do en­
venenamento que começava a ganhar-lhe o corpo, 
e a ir ao fundo da floresta procurar essa herva 
poderosa que devia restiluir-lhe a saúde, o vigor, 
e a existência. 

Comtudo, quando atravessava a mata parecia-

lhe ás vezes que já era tarde, que não chegaria 

a tempo : então tinha medo de morrer longe de 
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sua senhora, sem poder volver para ella o se» 
ultimo olhar. \ 

Arrependia-se quasi de ler partido de casa e 
não deixar-se ficar aos pés de Ceeilia até exhalar 
o seu ultimo suspiro ; mas lembrava-se que a me­
nina esperava vêl-o voltar, lembrava-se que ella 
ainda precisava de sua vida e creava novas forças. 

Pery entranhou-se no mais basto e sombrio da 
floresta, e ahi na sombra e no silencio passou-se 
entre elle e a natureza uma dessas scenas da vida 
selvagem, dessa vida primitiva, cuja imagem che­
gou a nós tso incompleta e desfigurada. 

O dia declinou ; veio a tarde, depois a noite, 
e sob essa abobada espessa em que Pery dormia 
como em um sanetuario, nem um rumor revela­
va o que ahi se passou. 

Quando o primeiro reflexo do dia purpureou 
o horizonte, as folhas te abrirão, e Pery exhaus-
to de forças, vacillante, emmagrerido como se 
acabasse de uma longa enormidade, sahio do 
seu retiro. 

Mal se podia soster, e para caminhar era obri­
gado a sustentar-se aos galhos das arvores que 
encontrava na sua passagem : assim adiantou se 
pela floresta, e colheo alguns fructos, quelb.fi 
íestabelecerão um pouco as foiças. 

http://quelb.fi
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Chegando à beira do rio, Pery já sentia o 
vigor que voltava, e o calor que começava a ani­
mar-lhe o corpo entorpecido; atirou-se á água 
e mergulhou. 

Quando voltou â margem, era outro homem ; 
uma reacção se havia operado; seus membros 
tinhâo adquirido a elasticidade natural; o sangue 
girava livremente nas veias. 

Então tratou de recuperar as forças que havia 
perdido, e tudo quanto a floresta lhe offerecia de 
saboroso e nutriente servio a esse banquete da 
vida, em que o selvagem festejava a sua victoria 
sobre a morte e o veneno. 

O sol linha raiado â pouco ; Pery acabava a 
sua refeição, quando ouvio uma descarga der­
mas de fogo, cujo estrondo reboou pelo âmbito 
da floresta. 

Lançou-se na direcção dos tiros, e á pouca 
distancia, n'um claro da mata descobrio um es-
pectaculo grandioso. 

Álvaro e os seus nove companheiros divididos 
em duas columnas de cinco homens com as cos­
tas apoiadas as costas uns dos outros, esta­
vão cercados por mais de cem Aymorés que se 
precipitavão sobre elles com um furor selvagem. 

Mas as ondas dessa torrente de bárbaros que 
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soltavão bramidos espantosos, ião quebrar-se con­
tra essa pequena columna, que nâo parecia de 
homens, mas de gça ; as espadas jogavâo com 
tanta velocidade que a tornavão impenetrável; 
n'um raio de uma braça o inimigo que se adian­
tava cahia morto. 

Havia uma hora que durava esse combate, 
começado com armas de fogo ; mas os Aymo­
rés atacarão com tanta fúria, que breve tinhâo 
chegado a luta corpo a corpo e á arma branca. 

No momento em que Pery chegara á orla da 
dareira, um incidente veio modificar a face do 
combate. 

O aventureiro quedava as costas a Álvaro le­
vado pelo ardor da peleja adiantou-se alguns 
passos para ferir um inimigo : os selvagens o en­
volverão, deixindo a columna interrompida c 
ANaro sem defeza. 

Entretanto o valenle cavalheiro continuava a 
fazer prodígios de valor, e de coragem ; cada vol­
ta que descrevia sua espada era um inimigo de 
menos, uma vida que se exlinguia a teus ics 
u'um rio de sangue. 

Os selvagens redobravão de fuior contra elle, 
e cada vez o seu braço ágil movia-se com mais 
segurança e mais certeza, fazendo jogar como um 
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raio a lamina de aço que mal se via brilhar na 
suas rápidas evoluções. 

Desde porém que os Aymorés virão o moço 
sem defeza pelas costas, e exposto aos seus gol­
pes concenlrárão-se nesse ponto ; um delles adi-
antando-se, ergueo com as duas irais a pesada 
tagapema e atirou-a ao alto da cabeça de Álvaro. 

O moço cahio; mas na sua queda a espa­
da descreveo ainda um semi-circulo que aba-
teo dous inimigos, e aquelle que o tinha ferido á 
traição ; a dôr violenta dera a esse ultimo golpe 
uma força sobrenatural. 

Quando os Índios iâo precipitar-se sobre o ca­
valheiro, Pery saltou no meio delles, e agarrando 
a espingarda que estava a seus pés fez delia uma 

arma terrível, uma clava formidável* cujo poder 
em breve sentiião os Aymoiés. 

Apenas se vio livre do turbilhão dos inimigos 
o indio tomou Álvaro nos seus hombros, e abrin­
do caminho com a sua arnid temível, lançou-se 
na floresta e desappareceo. 

Alguns o seguirão ; mas Pery voltou-se efel-os 
arrepender-se de sua ousadia ; livrando-se do 
peso que levava, carregou a espingarda com as 
munições que Álvaro trazia e mandou uma bala 
aquelle que o perseguia mais de perto ; os ouiros 
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que conheciâo pelo combate da véspera, de que 
era capaz o indio, retrocederão. 

A idéa de Pery era salvar Álvaro, nâo só pela 
amizade que lhe tinha, como por causa de Cecí­
lia que elle suppunha amava o cavalheiro; vendo 
porém que o corpo continuava inanimado, acre­
ditou que Álvaro estava morto. 

Apezar disto não desistio do seu propósito; 
morto ou vivo devia levai-o aquelles que o ama-
vão, ou para o restituirem á vida, ou para derra­
marem sobre o seu corpo o pranto da despedida. 

Quando Pery acabou a sua narração, o fi­
dalgo commovido chegou-se á beira do sofá, e 
apertando a mão gelada e fria do cavalheiro, disse: 

— Até logo, bravo evalente amigo; até logo! 
A nossa separação é de pouco* instantes; breve 
nos reuniremos na mans-ão dos justos onde do-
veis estar, e onde espero qua Deus me concederá 
a graça de entrar. 

Ceeilia deo á memória do moço as ultimas 
lagrimas; e ajoelhando aos pés do moribundo 
com sua mâi dirigio ao céo uma prece ardente. 

D. Lauriana tinha esgotado todos os recursos 
dessa medicina domestica que no interior das 
casas substituía a falta dos homens professionaes 
muito /aros naquella épocha, e sobretudo longe 
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das cidades ; o moço não dava porém o menor 
signal de vida. 

D. Antoaio ae Mariz, que comprehendêra 
perfeitamente o que devia esperar da pretendida 
retirada dos Aymorés, previnio os seus homens 
que se preparassem para a defeza, não que ti­
vesse a menor esperança, mas porque desejava 
resistir até o ultimo momento. 

Pery depois de ter respondido á todas as per­
guntas de Ceeilia a respeito do modo porque se 
Invia salvado do veneno, sahio da sala e percor-
reo a esplanada, observando os arredores. 

O indio infaligavel sempre que se tratava de 
sua senhora, apenas acabava de uma empreza 
gigantesca, como a que o tinha levado ao campo 
éos Aymorés, cuidava já em combinar outro pro-
jecto para salvar Ceeilia. 

Depois desse exame estratégico, entrou no 
quarto que havia abandonado na ante-vespera, e 
no qual encontrou ainda as suas armas, do mesmo 
modo que as linha deixado. 

Lembrou-se do pedido que fizera a Álvaro, e 
da contradicção do destino que lhe restituia a 
vida a elle um homem três vezes morto, e rouba­
va-a ao cavalheiro a quem elle havia deixado são 
e salvo. 
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VIII. 

A NOIVA. 

Uma hora d-.-pois dos acontecimentos que aca­
bamos de narrar, Peiy, recosla.Io á janella do 
quarto que tiuha pertencido á sua senhora, 
olhava com uma grande attençâo para uma arvore 
que se elevava à algumas braças de distancia. 

Seu olhar parecia estudar as curvas desses ga­
lhos retorcidos, medindo-lhes a distancia, a al­
tura e o tamanho, como se disso dependesse a 
solução de uma grande difficuldade com que lu­
tava o seu espirito. 

No momento em que estava de todo entregue 
a esse exame minucioso, o indio sentio uma mão-
zinha tímida e delicada tocar-lhe de leve no 
hombro. 



—79— 

Voltou-se, era Isabel que estava junto delle, 
e que se havia epproximado como uma sombra, 
sem fazer o menor rumor. 

Uma pallidez mortal cobria as feições da moça 
que apenas sabia do seu desmaio ; mas o rosto 
tinha uma calma ou antes uma immobilidade que 
assustava. 

Voltando a si, Isabel correo um olhar pelo apo­
sento, como para certificar-se de que não era 
um sonho o que se havia passado. 

A sala estava deserta; D. Antônio de Mariz 
linha sahido para dar as suas ordens ; sua mu­
lher ajoelhada no oratório sobre um montão de 
ruinas, resava ao pé de uma cruz que ficara 
junto ao altar. 

No fundo do aposento, sobre o sofá, destaca­
va-se o vulto immovel do cavalleiro, aos pés do 
qual ardia uma vela de cera, lançando os seus 
pallidos claiòes. 

Ceeilia é que estava perlo delia, e apertava no 
seio a sua cabeça desfallecida, procurando reani-
mal-a. 

Quando o olhar de Isabel cahio sobre o corpo 
de seo amante, ella ergueo-se como impellida 
por uma força sobrenatural, atravessou rápida-



— S O -

rnente a sala, e foi por sua vez ajoelhar-se cm 

face desse leito mortuario. 

Mas não era para fazer uma prece que ajoe­

lhava, era para embeber-se na contemplação 

desse rosto livido e gelado, desses lábios frios, 

desses olhos extinctos, que ella amava apezar da 

morte. 

Ceeilia respeitou a dôr de sua prima, e por um 

instineto de delicadeza que só possuem as mu­

lheres, comprehendeo que o amor, mesmo em face 

de um cadáver, mesmo na desgraça, tem o seo 

pudor e a sua castidade ; sabjü- para deixar que 

Isabel chorasse livremente. 

Passado algum tempo depois da sahida de Ce-

cilia, a moça ergueo-se, percorreo automatica­

mente a casa, e vendo Pery de longe approxi-

mou-se delle e tocou-lhe no hombro. 

O indio e a moça se odiavâo desde o primeiro 
dia em que se tinhâo visto ; cm Isabel era o ódio 
de uma raça que a rebaixava a seos próprios 
olhos ; em Pery era essa repugnância natural 
que sente o homem por aquelles em quem reco­
nhece um inimigo. 

Por isso Pery, vendo Isabel junto delle, ficou 

extremamente admirado , sobretudo quando re-
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parou no gesto supplicante que a moça lhe diri­
gia, como se esperasse delle uma graça. 

— Pery !... 
O indio sentio-se commovido ao aspecto da­

quelle soffrimento, e pela primeira vez na sua 
vida dirigio a palavra á Isabel. 

— Precisas de Pery ? disse elle. 
— Vinha pedir-te um serviço. Nâo m'o ne-

garás, sim ? balbuciou a moça. 
— Falia : se fôr cousa que Pery possa fazer, 

elle nâo te negará. 
— Proraettes então ? exclamou Isabel, cujos 

olhos brilharão com uma expressão de alegria. 
— Sim, Pery te promette 
— Vera! 
Dizendo essa palavra, a moça fez um gesto ao 

indio e dirigio-se acompanhada por elle á sala 
que ainda estava deserta como tinha deixado. 

Parou junto do sofá e apontando para o corpo 
inanimado de seo amante, acenou a Pery que o 
tomasse nos seus braço-. 

O indio obedeceo, e acompanhando Isabel, en­
trou n'um gabinete retirado a ura lado da casa, 
e deitou o seu fardo sobre um leito, cujas corti­
nas a moça entreabrio, corando como uma noiva. 

Corava porque o gabinete onde tinha entrado 
40 
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era o quarto em que habitara e que encontrava 
ainda povoado de todos os sonhos de seu amor ; 
porque o leito, que recebia seu amante, era o seu 
leilo de virgem casta e pura; porque ella era 
realmente uma noiva do túmulo. 

Pery, tendo satisfeito o desejo da moça, reti­

rou-se e voltou ao seu trabalho, que elle prose-

guia com uma constância infatigavel, 

Apenas ficou fó, Isabel sorrio ; mas o seu sor­
riso tinha um quer que seji desse extasi da dor, 
dessa voluptuosidade do s> ffiimenlo, que faz sor­
rir na sua ultima hora os martyres e os desgra­
çados. 

Tirou do seio a redoma de vidro onde guar­
dava os cabellos de sua mãi e fitou nella um olhar 
ardente ; mas abanou a cabeça com um gesto 
de uma expressão indefinivel. 

Tinha mudado de resolução; o segredo que 

encerrava essa jóia, o pó sublil que empanava a 

face interior do crystal, a morte que sua mãi lhe 

confiara não a satisfazia ; era muito rápida, 

quasi instantânea. 

Salão então fuitivamenle e accendeo uma vela 
de cera, que havia sobre a commoda ao lado de 
um crucifixo de mai tini; depois fechou a porta, 
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cerrou as janellas e interceptou as frestas por 
onde a luz do dia podia penetrar. 

O gabinete ficou ás escuras, apenas em torno 
do cirio que ardia, uma aureola pallida se desta­
cava ao meio das trevas e illurainava a imagem 
do Christo. 

A moça ajoelhou e fez uma oração breve ; pe­
dia a Deos uma ultima graça ; pedia a eternidade 
e a ventura do seo amor, que tinha passado t^o 
rápido pela terra. 

Acabando a prece, tomou a luz, deitou-a na 
cabeceira do leito, afastou o cortinado e começou 
a contemplar o seo amante com enlevo. 

Álvaro parecia adormecido apenas; sua bella 
physionomia não tinha a menor alteração ; a 
morte, imprimindo nos seos traços essa descôr da 
cera e do mármore, havia unicamente immobili-
sado a expressão e feito do gentil cavalleiro uma 
bella estatua. 

Isabel interrompeo o enlevo de sua contempla­
ção para chegar-se de novo á commoda, onde se 
vião algumas dessas conchas de mariscos tintas 
de nacar que se apanhão nas nossas praias, e 
uma cestinha de palha matisada. 

Esta cesta eontinha todas as resinas aromati-
cas, todos os perfumes que dão as arvores de 
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nossa terra; o anime da aroeira, as pérolas do 
beijoim, as lagrimas cry>talisadas da embaíba, e 
gottas do balsamo, esse sandalo do Brasil. 

A moça deitou na concha a maior parle desses 
perfumes, e accendeo algumas bagas de beijoim ; 
o óleo de que estavão impregnadas, alimentando 
a chamma, communicou-a às outras resinas. 

Frocos de fumo alvadio impregnado de perfu­
mes embriagadores, se elevarão dessa caçoula em 
grossas espiraes, e encherão o gabinete de nuvens 
transparentes que oscillavão à luz pallida do 
cirio. 

Isabel, sentada á beira do leito, com as mãos do 
seu amante nas suas e com os olhos embebidos 
naquella imagem querida, balbuciava essas phra-
sesentrecortadas, essas confidencias intimas, esses 
sons inarticulados, que são a linguagem verda­
deira do coração. 

A's vezes sonhava que Álvaro ainda vivia, que 
lhe murmuravi ao ouvido a confissão do seu 
amor ; e ella fallava lhe como se seo amante a 
ouvisse, contava-lhe os segredos de sua paixão, 
vertia toda a sua alma nas palavras que cahiãj) 
dos lábios. 

Sua mãozinha delicada afastava os cabellos do 
mcço, descroria a sua fronte, amimava a sua face 
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gelada, e roçava aquelles lábios frios e mudos 
como pedindo-lhe um sorriso. 

— Porque não me fallas ? Murmurava ella 
docemente. Nâo conheces tua Isabel?... Dize ou­
tra vez que me amas ! Dize sempre essa palavra, 
para que minha alma não duvide da felicidade ! 
Eu te supplico !... 

E com o ouvido attento, com os lábios entre-
abertos, o seio palpitante, ella esperava o som 
dessa voz querida e o echo dessa primeira e ul­
tima palavra de seu triste amor. 

Mas o silencio apenas lhe respondia ; seu peito 
aspirava apenas as ondas desses perfumes ine-
briantes, que faziâo circular nas suas veias uma 
chamma ardente. 

• O aposento apresentava então um aspecto fan­
tástico: no fundo escuro desenhava-se um cir­
culo esclarecido, envolto por uma nevoa espessa. 

Nessa esphera luminosa via-se, como no meio 
de uma visão, Álvaro deitado no leito e Isabel 
reclinada sobre o rosto de seu amante, a quem 
continuava a fallar, como se elle a escutasse. 

A menina começava a seoiir a respiração faltar-
tar-lhe ; seo seio oppresso suffocava-a; e entre­
tanto uma voluptuosidade inexprimivel a embria-



—86— 

gava; um goso immenso havia nessa ásphixia de 
perfumes que se condensavào e rarefazião o ar. 

Louca, perdida, allucinada, ella ergueo-se, seu 
seio dilatou-se esua boca, entreabrindo-se, col-
lou-se aos lábios frios e gelados de seu amante ; 
era o seu primeiro e ultimo beijo ; o seo beijo de 
noiva. 

Foi uma agonia lenta, um pesadelo horrível 
em que a dor lutava com o gozo.em que as sensa­
ções tinhâo. um requinte de prazer e de soffri-
mento ao mesmo tempo ; em que a morte, tortu­
rando o corpo, vertia na alma um efluvio celeste* 

De repente pareceo á Isabel que os lábios de 
Álvaro se agitavão, que um tênue tuspiro se exha-
Iava de seu peito, ainda ha pouco insensível como 
o mármore. 

Julgou que se illudia, mas nâo ; Álvaro estava 
vivo, realmente vivo, suas mãos s-pertavão as 
delia convulsamente ; seus olhos, brilhando com 
um fogo estranho, se tinhâo fitado no rosto da 
moça ; ura sopro reanimou seus lábios, queexha-
làrào uma palavra quasi imperceptível: 

— Isabel l... 
A moça soltou um grito débil de alegria, de 

espanto, de medo ; entre as idéas confusas que 
se agitavão na sua cabeça desvairada, lembrou-se 
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com horror que era ella quem matava seu amante, 
quem o ia sacrificar por causa de um engano fatal. 

Fazendo um esforço extraordinário, conseguio 
erguer a cabeça e ia precipitar-se para a janella, 
abril-a e dar entrada ao ar livre ; sabia que a 
sua morte era inevitável ; mas salvaria Álvaro. 

No momento, porém, em que se levantava, 
sentio as mãos do moço que apertavão as suas, 
e a obrigarão a reclinar-se sobre o leito ; seoo 
olhos encontrarão de novo os olhos de seu 
amante. 

Isabel não tinha mais forças para resistir e rea-
lisar o seu heróico sacrifício ; deixou cahir a ca­
beça desfallecida, e seii3 lábios se unirão outra 
vez n'um longo beijo, em que essas duas almas 
irmans, confundindo-se n'uma só, voárâo ao céo, 
e forão abrigar-se no seio do Creador. 

As nuvens de fumaça e de perfume se conden-
savâo cada vez mais e envolvião como um lençol 
aquelle grupo original, impossível de descrever. 

Por volta de duas horas da tarde, a poria do 
gabinete, impellida por um choque violento, 
abrio-se ; eum turbilhão de fumo lançou-se por 
essa aberta, e quasi suffocou *>s pessoas que ahi 
estavão. 

Essas pessoas erâo Cecília e Pery. 
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A menina, inquieta pela longa ausência de sua 
prima, soube de Pery que ella estava no seu 
quarto ; mas o indio occultava parte da verdade, 
e nâo dizia onde deitara o corpo de Álvaro. 

Por duas vezes Ceeilia viera até á porta, es­
cutara e nâo ouvira nada ; por fim resolveo-se a 
bater, a fallar a Isabel e nâo teve a menor res­
posta. 

Chamou Pery e contou-lhe o que se passava; 

o indio advinhou immediatamente o que aconte­

cera, e por isso metteo o hombro á porta e 

abrio-a. 
Quando a corrente de ar expellio a fumaça do 

aposento, Ceeilia pôde entrar e ver a scena que 
descrevemos. 

A menina recuou, e respeitando esse mysteiio 
de um «mor profundo, fez um gesto a Pery e re­
tirou-se. 

O indio fechou de novo a porta e acompanhou 
sua senhora, 

— Ella morreo feliz ! disse Pery. 
Ceeilia fitou nelle os seos grandes olhos aiues, 

e cárou. 
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IX. 

O CASTIGO. 

O dia declinava rapidamente e as sombras da 
noite começavão a estender-se sobre o verde-ne-
gro da floresta. 

D. Antônio de Mariz, apoiado ao umbral da 
porta, junto de sua mulher, passava o braço pela 
cintura de Ceeilia. 

O sol a esconder-se illuminava com o seo re­
flexo esse grupo de familia, digno do quadro ma-
magestoso que lhe servia de baixo-relevo. 

O fidalgo, Cecília e sua mai, com os olhos no 
horizonte, recebião esse ultimo raio de despe-
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dida, e mandavào o adeus extremo á luz do dia, 
ás montanhas que os cercavão, ás arvores, aos 
campos, ao rio, à toda a natureza. 

Para elles o sol era a imagem de sua vida; 
o occaso era a sua hora derradeira; e as sombra; 
da eternidade se estendião já como as sombras 
da noite. 

Os Aymorés tinhâo voltado, depois do combate 
em que os aventureiros venderão caro a sua vida; 
e cada vez mais sequiosos de vingança, esperavão 
que anoitecesse para assaltar a casa. 

Certos desta vez que o inimigo extenuado não 
resistiria a um ataque desesperado, tinhâo tra­
tado de destruir todos os meios que podessem 
favorecer a fuga de um só dos brancos. 

Isto era fácil: além da escada de pedra, o ro­
chedo formava um despenhadeiro por todos os 
lados; e só a arvore, que lançava os galhos sobre 
a cabana de Pery, offerecia um ponto de commu-
nicaçâo prsticavel para quem tivesse a agilidade 
e a força do indio. 

Os selvagens, que não queriâo que lhes esca­
passe um só inimigo e ainda menos que esse fosse 
Pery, abaterão a arvore, e cortarão assim a única 
passagem por onde um homem podia sahir do 
rochedo, no momento do ataque. 
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Ao primeiro golpe do machado de pedra sobre 
o grosso tronco do óleo, Pery extremeceo e, sal­
tando sobre a sua divina, ia despedaçar a cabeça 
do selvagem; mas sorrio-se, e encostou tranqüila­
mente a arma á parede. 

Sem inquietar-se com a destruição que faziâo 
os Aymorés, continuou no seu trabalho inter • 
rompido, e acabou de torcer uma corda com os 
filamentos de uma das palmeiras que servião de 
esteio à sua cabana. 

Elle tinha uma idéa: e para realisal-a, come­
çara por cortar as duas palmeiras e trazel-as 
para o quarto de Cecília; depois rachou uma das 
arvores, e durante toda a manhã occupou-se em 
torcer essa longa corda, a que dava uma extra­
ordinária importância. 

Quando Pery terminava a sua obra, ouvio o 
baque da arvore que tombava sobre o rochedo; 
chegou-se de novo á janella, e seo rosto expri-
mio uma satisfação immensa. 

O óleo, cortado pela raiz, deitára-se sobre o 
precipicio, elevando á uma grande altura os seus 
galhos seculares, mais frondosos e mais ro­
bustos do que uma arvore nova da floresta. 

Os Aymorés, tranquillos por esse lado, conti-
nuáião nos seus preparativos para o combate que 
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contavão dar durante as horas mortas da noite. 
Quando o sol desappareceo no horisonte e 

que a luz do crepúsculo cedeo ás trevas que 
envolvião a terra, Pery dirigio-se à sala. 

Ayres Gomes, sempre infatigavel, estava de 
pé na porta do gabinete; D. Antônio de Mariz 
estava recostado na sua cadeirade espaldar; e Ce­
cília, sentada sobre os seus joelhos, recusava be­
ber uma taça que seu pai lhe apresentava. 

—Bebe, minha Cecília, dizia o fidalgo; é um 

cordial que te fará muito bem. 
—De que serve, meu pai? Por uma hora, se 

tanto nos resta a viver, não vale a pena! res­
pondia a menina, sorrindo tristemente. 

—Tu te enganas! Ainda não estamos de todo 
perdidos. 

—Tendes alguma esperança? perguntou ella 

incrédula, 

—Sim, tenho uma esperança, e esta não me il-

ludirál respondeo D. Antônio, com um accento 

profundo. 

—Qual ? Dizeí-me ! 

—Es curiosa? replicou o fidalgo sorrindo, 

Pois só te direi se fizeres o que te peço. 

—Quereis que beba essa laça? 

—Sim. 
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Cecília tomou a taça das mãos de seu pai, e 
depois de beber, volveo para elle o seu olhar in-
terrogador. 

—A esperança que eu tenho, minha filha, é 
que nenhum inimigo passará nunca do limiar, 
daquella porta ; podes crer na palavra de teu 
pai e dormir tranquiila. Deus vela sobre nós. 

Beijando a fronte pura da menina, elle ergueo-
se, tomou-a nos seos braços e, recostando-a sobre 
a poltrona em que estivera sentado, sahio do gabi­
nete e foi examinar o que se passava fora da casa. 

Pery, que tinha assistido a esse dialogo entre o 
pai e a filha, estava occupado em procurar no 
gabinete vários objectos de que tinha necessi-

•dade appirentewente, pois os esconlia debaixo 

do seo saio de algodão. 
Logo que achou tudo quanto desejava, o indio 

encaminhou-se para a porta. 
—Onde vais ? disse Cecília, que tinha acom­

panhado todos os seus movimentos. 

—Pery volta, senhora. 
—E porque nos deixas ? 
—Porque é preciso. 
—Ao menos volta logo. Não devemos mor­

rer todos juntos, da mesma morte ? 

O indio estremeceo. 
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—Não; Pery morrerá: mas tu has de viver, 

senhora. 

Para que viver, depois de ter perdido to­

dos os seos amigos?... 
Cecília que, à alguns momentos sentia a cabe­

ça vacillar, os olhos cerrarem-se e um somno 
invencível apoderar-se delia, deixou-se cahir so­
bre o espaldar da cadeira. 

—Não!.... Antes morrer como Isabel! mur­
murou a menina já entorpecida pelo somno. 

Um meigo sorriso veio adejar nos seus lá­

bios entreabertos, por onde se escapava a res­

piração doce, branda e igual, 

Pery à principio assustou-se com esse somno 
repentino que não lhe parecia natural e com a 
pallidez súbita de que se cobria as feições de Ce­
cília. 

Seos olhos cahirâo sobre a taça que estava em 
cima da mesa; deitou nos lábios algumas gotlas 
do liquido que tínhào ficado no fundo e to­
mou-lhes o sabor: não podia conhecer o que 
continha; mas satisfez-se em não achar o que 
receiára. 

Repellio a idéa que lhe assaltara o espirito, e 
lembrou-se que D, Antônio sorria no momento 
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em que pedia á sua filha para beber, e que a sua 
mão não tremera apresentando-lhe ataca. 

Tranquillo a este respeito, o indio, que não 
"linha tempo a perder, ganhou a esplanada, cor-
reo pira o quarto queoccupava, e desappareceo. 

Durante uma hora ninguém ouvio, nem soube 
o que era feito delle; a noite já estava fechada, e 
uma escuridão profunda envolvia a casa e os 
arredores. 

Durante esse tempo nenhum acontecimento 
extraordinário viera modificar a posição deses­
perada em que se achava a familia ; a calma 
sinistra, que precede as grandes tempestades, 
plainava sobre a cabeça dessas victimas que con-
tavão, não as horas, mas os instantes de viça 
que lhes rtstavâo. 

D. Antônio passeiava ao longo da sala, com 
a mesma serenidade dos seus dias tranquillos 
e plácidos deouWora; de vez em quando o fidalgo 
parava na porta do gabinete, lançava um olhar 
sobre sua mulher que crava e sua filha adormeci­
da; depois continuava o seu passeio imterrompido. 

Os aventureiros grupados junto a porta se-
guião com os olhos o vulto do fidalgo que se per­
ua 1:0 fundo escuro da sala, ou se destacava 
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cheio de vigor e Je colorido na esphera luminoza 
que cingia a lâmpada de prata suspensa ao tecto. 

Mudos, resignados, nenhum desses homens 
deixava escapar uma queixa, um suspiro que 
fosse ; o exemplo de seo chefe reanimava nelles 
essa coragem heróica do soldado que morre por 
uma causa santa. 

Antes de obedecerem á ordem de D. Antônio 
de Mariz, elles tinhâo executado a sua sentensa 
proferida contra Loredano ; e quem passasse 
então sobre a esplanada veria em torno do poste, 
em que estava atado o frade, uma lingua verme­
lha que lambia a fogueira, enroscando-se pelos 
loros de lenha. 

O ita'iano sentia jã o fogo que se aproximava 
e a fumcça, que, ennovelando-se, envolvia-o 
n'uma nevoa espessa ; é impossível descrever a 
raiva, a cholera e o furor que. se apossarão delle 
nesses momentos que precedeiã> ao seu supplicio-

Mas voltemos a sala em que se achavâo reu­
nidos os principaes personagens dessa historia» 
e onde se vao passar as scenas talvez mais impor­
tantes desse drama brasileiro 

A calma profunda que reinava nessa solidão 
não tinha sido perturbada ; tudo estava em silen­
cio ; e as trevas espessas da noite nâo deixavão 
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perceber os objeclo3, alguns passos de dis­
tancia . 

De repente listras de fogo atravessarão o ar, e 
se abaterão sobre o edeficio ; erão as seitas imfu­
madas dos selvagens que anunçiavão o começo do 
ataque ; durante alguns minutos foi como uma 
chuva de fogo, uma cascata de chammas que ca. 
hia sobre a casa. 

Os aventureiros estremecerão ; D. Antônio sor­
rio-se. 

— E' chegado o momento, meos amigos. 
Temos uma hora de vida; preparai-vos para 
morrer como christãos e portuguezes. Abri as 
portas para que possamos ver o cèo. 

O fidalgo dizia que lhe restava uma hora de 
vida, porque, tendo destruído o resto da escada 
de pedra, os selvagens cão podião subir ao 
rochedo senão escalando-o ; e por maior que 
fosse a sua habilidade, nâo era possível gas­
tar menos tempo. 

Quando os aventureiros abrirão as portas, um 
vulto resvalou na sombra, e entrou na sala. 

Era Pery, 

41 
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X. 

O CHRISTÃO. 

O indio dirigiu-se rapidamente a D. Antônio 

de Mariz. 
— Pery quer salvar a senhora. 

O fidalgo abanou a cabeça em signal de du­

vida. 
— Escutai replicou o indio. 
Aproximando os lábios do ouvido de D. An­

tônio, fallou-lhe por algum tempo em voz baixa, 
e n'um tom rápido e decisivo. 

— Tudo está preparado: parte, desce o rio; 
quando a lua estender o seu arco chegarás â tribu 
dos goitacazes. A mãi de Pery te conhece: cem 
guerreiros te acompanharão â grande taba dos 
brancos. 
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D. Antônio de Mariz ouviu em profundo silen­
cio as palavras do indio; e quando elle terminou, 
apertou-lhe a mão eom reconhecimento. 

' —Não, Pery: o que rae propõeséimpossivel. 
D. Antônio de Mariz não pôde abandonar a sua 
casa, a sua familia e os seus amigos no momento 
do perigo, ainda mesmo para salvar aquillo que 
elle mais ama neste mundo. Um fidalgo portu-
guez não pôde fugir diante do inimigo, qualquer 
que elle seja ; morre vingando a sua morte. 

Pery fez ura gesto de desespero. 

— Assim tu não queres salvar a senhora ? 

— Nâo posso, respondeu o cavalheiro ; o meu 
dever manda que fiqrte, e que partilhe a sorte de 
meus companheiros. 

O indio no seu fanatismo nâo comprehendia 
que houvesse uma razão capaz de sacrificar a 
vida de Cecília, que para elle era sagrada. 

— Pery, pensava que lu amavas a senhora ! 
disse elle fora de si. 

D. Antônio olhou-o com uma expressão de 
dignidade e nobreza. 

— Perdóo-te a oflensa que me fizeste, amigo; 
porque é ainda uma prova de tua grande dedica­
ção. Mas acredita-me; se fosse preciso que eu me 
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votasse só ao sacrifício bárbaro dos selvagens 
paia salvar minha filha, eu o faria sorrindo. 

— E porque recusas o que Pery te pede ? 
— Porque?... Porque o que tu pedes não é 

um sacrifício, é uma vergonha; é uma traição, 
Tu abandonarias tua mulher, teus companheiros, 
para salvar-te do inimigo, Pe ry? . . . 

O indio abaixou a cabeça com abatimento. 
— Demais, essa empreza demanda forças com 

que um velho como eu, já nâo pôde contar. Ha­
via duas pessoas que a poderiào realisar. 

— Quem? perguntou Pery com um raio de 
esperança. 

— Uma era meu filho, que à esta hora está 
bem longe daqui; a outra deixou-nos esta ma­
nhan e nos espera; era Álvaro. 

— Pery fez pela senhora o que podia; lu não 
queres salval-a; Pery vai morrer a seus pés. 

— Morrer? disse o fiialgo. Quando tens a li­
berdade e a vida á tua disposição? E julgas que 
consentirei nisto?... Nunca! Vai, Pery; conserva a 
lembrança de teus amigos; a nossa alma le acom­
panhai à na terra. Adeus. Parte: o tempo urge. 

O índio ergueo a cabeça com um gesto sober­

bo de indignação. 
— Pery arriscou bastantes vezes a sua vida 
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por ti, para ter o direito de morrer comligo; tu 
nâo podes abandonar teus companheiros; o es­
cravo não pôde abandonar sua senhora. 

— És injusto, amigo ; exprimi um desejo, não 
quiz irrogar-te uma injuria. Se exiges uma parte 
do sacrifício, esta te pertence, e tu és digno 
delia; fica. 

Um grito dos selvagens retroou nos ares. 
D. Antônio, fazendo um gesto aos aventurei­

ros, encaminhou-se para o gabinete. 
Cecília, adormecida sobre cadeira de espaldar, 

sorria, como se algum sonho alegre a embalasse 
no seu somno tranquillo;o rosto um pouco pa Ili­
do, moldurado pelas trancas louras de seus ca­
bellos, tinha a expressão suave da innocencia 
feliz. 

O fidalgo, contemplando sua filha, sentio uma 
dor pungente e quasi arrependeo-se de nâo ter 
aceitato o offerecimento de Pery. e de não tentar 
ao menos esse ultimo esforçp para defender a-
quella vida que apenas começava a expandir-se. 

Mas podia elle mentir ao seu passado e faltar 
ao dever imperioso que o obrigava a morrer no 
seu posto? Podia trahir na sua ultima hora á-
quelles que havião partilhado a sua sorte? 

Tal era o o sentimento de honra naqueiles an-
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tigos cavalheiros, que D. Antônio nem um mo­
mento admittio a idéa de fugir para salvar sua 
filha; se houvesse outro meio, de certo o recebe­
ria como um favor do céo; mas aquelle era im­
possível. 

Emquanto o espirito do fidalgo se debatia nes­
sa lula cruel, Pery, de pé junto de Ceeilia, pa­
recia querer ainda protegel-a contra a morte ine­
vitável que a ameaçava. 

Dir-se-hia que o indio esperava algum soc­
corro imprevisto, algum milagre que salvasse 
sua senhora; e que aguardava o momento de fazer 
por ella tudo quanto fosse possível ao homem. 

D. Antônio, vendo a resolução que se pintava 
no rosto do selvagem, tornou-se ainda mais pen-
sativo; quando passado esse momento de refle­
xão, ergueo a cabeça, seus olhos brilhavào com 
um fogo juvenil. 

Atravessou o espaço que o separeva de sua 
filha, e, tomando a mào de Pery, disse-lhe com 
uma voz profunda e solemne: 

— Se tu fosses christão, P e r y ! . . . . 

O indio voltou-se extremamente admirado da-
quellas palavras. 

— Porque? perguntou elle. 
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— Porque?. . . disse lentamente o fidalgo. 
Porque se tu fosses christão, eu te confiaria a 
salvaçio de minha Ceeilia, e estou convencido de 
que a levarias ao Rio de Janeiro, á minha irmã. 

O rosto do selvagem illuminou-se; seu peito 
arquejou de felicidade; seus lábios trêmulos mal 
podiào articular o turbilhão de palavras que lhe 
vinhão do intimo d'alma. 

— Pery quer ser christão ! exclamou elle. 

D. Antônio lançou-lhe um olhar humido de 
reconhecimento. 

— A nossa religião permille, disse o fidalgo, 
que na hora extrema todo o homem possa dar o 
baptismo. NÓJ estamos com o pé sobre o túmulo. 
Ajoelha, Pery! 

O indio cahio aos pés do velho cavalleiro, que 
impoz-lhe as mãos sobre a cabeça. 

— Sé christão ! Dou-te o meu nome. 

Pery beijou a cruz da espada que o fidalgo 
lhe apresentou, e ergueo-se altivo e sobranceiro, 
prompto a atfrontar todos os perigos para salvar 
sua senhora. 

— Escuso exigir de ti a promessa de respeita-
res e defenderes minha filha. Conheço a lua al­
ma nobre, conheço o teu heroísmo e a tua subli-
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me dedicação por Ceeilia. Mis quero que me fa­

ças um outro juramento. 
Qual ? Pery está prompto para tudo. 
Juras que. se tu nâo poderes salvar minha 

filha, ella não cahirânas mãos do inimigo? 
pery te jura que elle levará a senhora á 

tua irmã ; e que se o senhor do céo nâo deixar 
que Pery cumpra a sua promessa, nenhum ini­
migo tocará em lua filha; ainda que para isso 
seja preciso queimar uma floresta inteira. 

— Bem ; estou tranquillo. Ponho minha Ceei-
ia sob tua guarda; e morro tranquillo. Póles 

partir. 
— Manda fechar todas as portas. 
Os aventureiros obedecerão à ordem do fidal­

go ; todas as portas se fecharão ; o indio empre­
gava este meio para ganhar tempo. 

Os gritos e bramidos dos selvagens, que conti-
nuavào com algumas interrupções, forâo-se apro­
ximando da casa ; conhecia-se que escalavão o 
rochedo nesse momento. 

Alguns minutos se passarão n'uma anciedale 
cruel. D. Antônio de Mariz depositou um ultimo 
beijo na fronte de sua filha; D. Lauriana apertou 
ao seio a cabeça adormecida da menina e en-
volveo-a n'uma manta de seda. 
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Pery, com o ouvido attento, o olhar fito na 
porta, esperava. Ligeiramente apoiado sobre o 
espaldar da cadeira ás vezes estremecia de im­
paciência e batia com o pé sobre o pavimento 
da sala. 

De repente, um grande clamor soou em torno 
da casa; as chammas lamberão com as suas lín­
guas de fogo as frestas das portas e janellas; 
o edifício estremeceo nos seus alicerces com o 
embile dessa tromba de selvagens que se lançava 
furiosa no meio do incêndio. 

Pery, apenas ouvio o primeiro grito, inclinou-
se sobre a cadeira e tomou Cecília nos seus bra­
ços; quando o estrondo soou na porta larga do 
salão, o indio ja tinha desapparecido. 

Apezir da escuridão profunda que reinava em 
todo o interior da casa, Pery nâo hesitou um 
momento ; caminhou direito ao quarto onde ha­
bitara sua senhora e subio á janella. 

Uma das palmeiras da cabana estendia-se por 
cima do precipicio e apoiava-se á trinta palmos 
de distancia sobre um dos galhos da arvore que 
os Aymorés tinhâo abatido durante o dia para 
tirarem aos habitantes da casa a menor esperan­
ça de fuga. 

Pery, apertando Ceeilia nos seus braços, poz o 
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pé sobre essa ponte frágil, cuja face convexa 
tinha quando muito algumas polegadas de lar­
gura. 

Quem lançasse os olhos nesse momento para 
aquella banda da esplanada veria ao pálido cla­
rão do incêndio deslisar-se lentamente por cima 
do precipicio aquelle vulto hirto, como um des­
ses phanlasmas que, segundo a crença popular, 
alravessavão á meia-noite as velhas amèas de al­
gum caslello em ruinas. 

A palmeira oscillava, e Pery, embalançando-
se sobre o abysmo, adiantava-se vagarosamente 
para a encosta opposta, com a mesma segurança 
e a mesma tranquillidade que se caminhasse so­
bre uma ponte de alvenaria, 

Os gritos dos selvagens repercutiào nos ares 
de envolta com o estrepito dos tacapes que aba-
lavâo as portas da sala e as paredes do edificio. 

Sem se inquietar com a scena tumultuosa que 
deixava atraz de si, o indio ganhou a encosta 
opposta, e segurando com uma mão nos galhos 
da arvore, conseguio tocar a terra sem o menor 
accidente. 

Então, fazendo uma volla para não aproximar-
se do campo dos Aymorés, dirigio-se à margem 
do rio; ahi estava escondida entre as folhas a 
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pequena canoa que servia outrVa para os habi­
tantes da casa atravessarem o Paquequer. 

Durante a ausência de uma hora que Pery li­
nha feito, quando deixara Ceeilia adormecida, 
elle havia tudo preparado para essa empreza ar­
riscada que devia salvar sua senhora. 

Com a sua actividade espantosa, armou a pon­
te pensil sobre o precipicio, correo ao rio, amar­
rou a canoa no lugar que lbe pareceo mais propi­
cio, e em duas viagens levou á esse barquinho, 
que ia servir de morada á Ceeilia durante alguns 
dias, tudo quanto a menina podia carecer. 

Erão roupas, uma colcha de damasco com que 
se poderia arranjar um leito, alguns alimentos 
que restavão na casa ; lembrou-Ee alé que D. 
Antônio devia ter necessidade de dinheiro logo 
que chegasse ao Rio de Janeiro, porque Pery 
contava que o fidalgo não duvidaria salvar sua 
filha. 

Chegando á beira do rio, o indio deitou sua 
senhora no fundo da canoa, como uma menina 
no seu berço, envolveo-a na sua manta de seda 
para abrigal-a do orvalho da noute, e tomando 
o remo, fez a canoa saltar como ura peixe sobre 
as águas. 

A' algumas braças de distancia, por entre uma 
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aberta da floresta, Pery vio sobre o rochedo a 
casa illuminada pelas chammas do incêndio, que 
começava a lavrar com alguma intensidade. 

De repente uma sceoa fantástica, terrível pas­
sou-se diante de seus olhos, como uma dessas 
visões rápidas que brilhão e se apagào de repen­
te no delirio da imaginação. 

A frente da casa estava ás escuras ; o fogo ga­
nhara as outras faces do edifício e o vento o lan­
çava para o fundo. 

Pery do primeiro olhar tinha visto os vultos 
dos Aymorés que se moviào nas sombras; e a 
figura horrível, medonha de Loredano, erguen-
do-se como um espectro no meio das chammas 
que o devoravâo. 

De repente a faxada do edificio tombou sobre 
a esplanada, esmagando na sua queda um grande 
numero de selvagens. 

Foi então que o quadro fantástico se dese­
nhou aos olhos de Pery. 

A sala era um mar de fogo; todos os homens 
que se movião nessa esphera luminosa parecião 
envoltos em ondas de chammas. 

No fundo destacava-se o vulto magestoso de 
D. Antônio de Mariz, de pé no meio do gabinete, 
elevando com a mão esquerda uma imagem do 
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Christo e com a direita abaixando a pistola para 
essa cava escura onde dormia o volcão. 

Sua mulher abraçava os seus joelhos calma e 
resignada ; Ayres Gomes e os poucos aventurei­
ros que restavão, immoveis e ajoelhados á seus 
pés, formavão o baixo revelo dessa estatua digna 
de um grade cinzel. 

Sobre o montão de ruinas formado pela pare­
de que desmoronara, desenhavào-se as figuras 
sinistras dos selvagens, semelhantes a espíritos 
diabólicos dançando nas chammas infemaes. 

Tudo isso, Pery vio de um só'lançe d'olhos, 
como um painel vivo illuminado um momento 
pelo clarão instantâneo do relâmpago. 

Um estampido horrível reboou por toda aquel­
la solidão: a terra tremeo, e as águas do rio se 
encapellàrào como batidas pelo tufão. 

As trevas envolverão o rochedo ha pouco es­
clarecido pelas chammas, e tudo entrou de novo 
no silencio profundo da noute. 

Um soluço partio o peito de Pery, talvez a 
única testemunha dessa grande catastrophe. 

O indio, dominando a sua dor, vergou-se sobre 
o remo, e a canoa voou sobre a face lisa e poiiids 
do Paquequer. 





EPÍLOGO. 





Quando o sol erguendo-se no horizonte, illu-
minou a natureza com a sua luz brilhante, um 
montão de ruínas cobria as margens do Pa-
quequer. 

Grandes lascas de rochedos, talhadas de um 
golpe e semeadas pelo campo, parecião ter sal­
tado do malho gigantesco de algum novo Cy-
cople. 

A eminência sobre a qual eslava situada a casa 
tinha desapparecido, e no seu lugar via-se apenas 
uma larga fenda semelhante a cratera de algum 

TOĥ o subterrâneo. 
42 
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As arvores arrancadas dos seus leitos, a terra 
revolta, a cinza ennegrecida que cobria a flo­
resta, annunciavào que por ahi tinha paBsado al­
gum desses cataclysmas que deixâo após si a 
morte e a destruição. 

Aqui e alli por entre os comoros dessas ruínas 
apparecia alguma india. resto da tribu dos Ay­
morés, que tinha ficado para chorar a morte dos 
seus, e levar ás outras tribus a noticia dessa tre­
menda vingança. 

Quem plainasse neste momento sobre aquella 
solidão, e lançasse os olhos pelos vastos hori­
zontes que se abriâo em torno, se a vista po­
desse devassar a distancia de muitas léguas, ve­
ria ao longe, na larga*" esteira do Parahyba, pas­
sar rapidamente uma forma vaga e indecisa. 

Era a canoa de Pery que impellida pelo remo 
e pela viraçào da manhan corria com urna velo­
cidade espantosa, semelhando uma sombra a 
fngir das primeiras claridades do dia. 

Toda a noite o índio Unha remado sem des-
cançar um momento ; não ignorava que D. An­
tônio de Mariz na sua terrível vingança havia 
exterminado a tribu dos Aymorés, mas desejava 
apartar-se do lheatro da catastrophe, e aproxi­
mar se dos seus campos nativos. 
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Nâo era o sentimento da pátria sempre tão 
poderoso no coração do homem; não era o de­
sejo de vêr sua cabana reclinada á beira do rio, 
e abraçar sua mãi e seus irmãos, que dominava 
a sua alma nesse momento e lhe dava esse ardor 
e esse enthusiasmo extraordinário. 

Era sim a idéa de que ia salvar sua senhora 
e cumprir o juramento que tinha feito ao ve­
lho fidalgo; era o sentimento de orgulho que se 
apodeiava deile, pensando que bastava a sua co­
ragem e a sua força para vencer todos os obs­
táculos, e realisar a missão de que se havia en­
carregado. 

Quando o sol, no meio de sua carreira, lançava 
torrentes de luz sobre esse vasto deserto, Pery 
senlio que era tempo de abrigar Cecília dos raios 
abrasadores; e fez a canoa abicar á beira do rio 
na sombra de uma ramada de arvores. 

A menina envolta na sua manta de seda com a 
cabeça apoiada sobre a proa do barquinho dor­
mia ainda o mesmo somno tranquillo da véspera; 
as cores tinhâo voltado, e sob a alvura trans­
parente de sua pelle alva brilhavão esses tons 
côr de rosa, esse colorido suave, que só a na­
tureza, artista sublffce, sabe crear. 

Pery tomou a canoa nos seus braços, como se 
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fosse um berço mimoso, e deilou-a Sjbre a relva 
que cobria a margem do rio ; depois sentou se 
ao lado, e com os olhos fitos em Ceeilia, esperou 
que ella sahisse desse somno prolongado que co­
meçava a inquietal-o. 

Tremia lembrando-se da dôr que sua senhora 
ia sentir quando soubesse a desgraça de que fora 
testemunha na véspera; e nâo se achava com for­
ças de responder ao primeiro olhar de sorpreza 
que a menina lançaria em torno de si, logo que 
despertasse no meio do deserto. 

Emquanto durou o somno, Pery, com o braço 
apoiado á borda da canoa e o corpo reclinado 
sobre o rosto da meu'na, esperando com ancie-
dade o momento que elle desejava e temia ao 
mesmo tempo, velava sobre Ceeilia com um 
cuidado e uma solicitude admirável. 

A mãi a mais extremosa não se desvelaria 
tanto por seu filho, como esse amigo dedicado 
por sua senhora ; uma reslea de sol que, enfian-
do-se pelas folhas, vinha brincar no rosto da 
menina, um passarinho que cantava sobre um 
ramo do arbusto, um insecto que saltava na rei-
vagem, tudo clie afastava para não perturbar o 
seu lepouso. 

Cada minuto que passjva era uma nova in-
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quietaçào para elle ; porém era também um ins­
tante mais de socego e de tranqüilidade que a 
menina gozava, antes de saber a desgraça que 
pesava sobre ella e que a privara de suá 
familia. 

Um longo suspiro elevou o seio de Ceeilia ; 
seus lindos olhos azues abrirão-se e cerrarão-se, 
deslumbrados pela claridade do dia; ella passou 
a sua mãosinha delicada pelas palpebras rosadas, 
como para afugentar o somno, e seu olhar lím­
pido e suave veio pousar no rosto de Pery. 

Soltou um gritosinho de prazer, e sentando-se 
com vivacidade, lançou um olhar de sorpreza e 
admiração em torno dessa espécie de pavilhão de 
folhagem que a cercava ; parecia interrogar as 
arvores, o rio, o céo, as aves ; mas tudo emmu-
decia. 

Pery não se animava a pronunciar uma pala­
vra ; via o que se passava n'alma de sua senhora, 
e nâo tinha a coragem de dizer a primeira letra 
desse enigma que ella nâo tardaria a compre-
hender de certo. 

Por fim, a menina, baixando a vista para ver 
onde estava, descubrio a canoa, e lançindo um 
velver rápido para o vasto leito do Parahyba que 
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se espreguiçava indolenlemente pela floresta, 
ficou branca como a cambraia do seu roupão. 

Voltou se para o indio com os olhos extrema­
mente dilatados, os lábios trêmulos, a respiração 
presa, o seio offegante, e supplicando com as 
mãosinhas juntas: 

— Meu pai!. . . meu pai!... exclamou ella 
soluçando. 

O selvagem deixou cahir a cabeça sobre o pei­
to e escondeo o rosto nas mãos. 

— Morto I . . . Minha mãi lambem morta!... 
Todos mortos !... 

E vencida pela dór, a menina apertou convul-
samenle o seio que ihe estalava com os soluços, 
e reclinando-se como a haste delicada de uma 
dessas flores que crescião à beira da água, dei­
xou às lagrimas correrem. 

— Pery só podia salvar a ti, senhora! murmu­
rou o indio tristemente. 

Cecília ergueo a cabeça altiva. 
— Porque não me deixaste morrer com os 

meus?... exclamou ella n'uma exaltação febril. 
Pedi-te eu que me salvasses ? Precisava de teus 
serviços ?... 

Seu rosto tomou uma expressão de energia 
extraordinária. 
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— Tu vais me levar ao lugar onde descança 
o corpo de meu pai. E' ahi que deve estar sua 
filha... Depois podes partir 1 . . Não careço de ti. 

Pery estremeceo. 

— Escuta, senhora.... balbuciou elle em tom 

submisso. 
A menina lançou-lhe um olhar tâo imperioso, 

tão soberano, que o indio eromudeceo, e vol­
tando o rosto esconda as lagrimas que lhe 
molhavâo as faces. 

Ceeilia caminhou alé á beira do rio, e com 
os olhos estendidos pelo horizonte, que ella 
suppunha occullàr o lugar em que habitara, ajoe­
lhou e fez uma oração longa e ardente. 

Quando ergueo se, estava mais calma ; a dòr 
tinha-se repassado desse consolo sublime da 
religião, dessa doçura e suavidade que infiltra no 
coração a esperança de uma vida celeste, que reú­
ne aquelles que seamârâo na terra. 

Ella pôde então reflectir sobre o que se tinha 
passado na véspera; e procurou lembrar-se das 
circumstancias que havião precedido à morte de 
sua familia. 

Todas as suas recordações, porém, chegavâo 
unicamente até o momento em que, já meia 
adormecida, fallava a Pery, e dizia essa palavra 
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ingênua e innocenle que lhe escapara do intimo 
d'alma. 

— Antes morrer como Izabel! 

Lerabrando-se dessa palavra, côrou ; e ven­
do-se só no deserto com Pery, sentio uma in­
quietação vaga e indefinida, um sentimento de 
temor e de receio, cuja causa não sabia explicar. 

Seria essa desconfiança súbita proveniente da 
cholera que ella sentira, porque o indio salvara 
a sua vida, e a arrancara da desgraça que tinha 
destruído toda a sua familia? 

Nâo; não era essa a causa : ao contrario 
Ceeilia conhecia que fora injusta para com seu 
amigo que tinha lalvez feito impossíveis por ella; 
e a nâo ser esse receio instinetivo que se apode­
rara involuntariamente de sua alma, já o teria 
chamado para pedir-lhe perdão daquellas pala­
vras duras e cruéis. 

A menina ergueo os olhos tímidos, e encon­
trou o olhar triste e suplicante de Pery; não 
pôde resistir; esqueceo os seos receios, e um 
doce sorriso fugio-lhe pelos lábios. 

— Pery ! . . . 

O indio estremeceo, mas desta vez de alegria 
e de contentamento ; veio cahir aos pès de 
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sna senhora, que elle encontrava de novo boa 
como sempre tinha sido. 

— Perdoa a Pery, senhora I 
— E's tu que me deves perdoar, porque te 

fiz soffrer; não é verdade ? Mas bem sabes!.. Não 
podia abandonar meu pobre pai ! 

— Foi elle que mandou a Pery que te sal­
vasse I disse o indio. 

— Como?... exclamou a menina. Conta-me, 
meu amigo ! 

O indio fez a narração da scena da noite 
antecedente desde que Ceeilia tinha adormecido 
até o momento em que a casa saltara com a ex­
plosão, deixando apenas um montão de ruinas. 

Contou que elle tinha preparado tudo para 
que D. Antônio de Mariz fugisse, salvando 
Ceeilia ; mas que o.fidalgo recusara, dizendo que 
a sua lealdade e a sua honra mandavão que 
morresse no seu posto. 

— Meu nobre pai! mormurou a menina en-
chugando as suas lagrimas. 

Houve um instante de silencio, depois do qual, 
Pery concluio a sua narração, e referio como 
D. Antônio de Mariz o linha baplisado, e lhe havia 
confiado a salvação de sua filha. 

—Tu és christão, Pery?... exclamou a menina 
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cujos olhos brilharão com uma alegria ine­
fável. 

— Sim ; teu pai disse : « Pery, tu es chris­
tão ; dou-te o aieu nome ! » 

— Obrigado, meu Deos, disse a menina jun­
tando as mãos e erguendo cs olhos ao céo. 

Depois envergonhada desse movimento espon-
tanio, escondeu o rosto nas mãos; o rubor que 
cobrio as suas faces tingio de uns longes côr 
de rcsa as linhas puras do seu collo asselinado, 

Pery ergueo se e foi colher alguns fructos deli­
cados que servirão de refeição a sua senhora. 

O sol linha quebrado a sua força, era tempo 
de continuar a viagem e aproveitar a frescura 
da tarde para vencer a distancia que o separava 
do campo dos Goitacazes. 

O indio chegou-se tremulo para a menina: 
— Que queres tu que Pery faça, senhora ? 
— Não sei; respondeu Cecília indecisa. 
— Nâo queres que Pery te leve á taba dos 

brancos ? 
—E1 a vontade de meu pai?... Deves compril-a. 
— Pery promelteo a D. Antônio levar-te á 

sua irmã; mas Pery é teu escravo, e só obe­
dece a ti. 

O indio fez a canoa boiar sobre as águas do 
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rio, e quando tomou a menina nos seus braços 
para deital-a no barquinho, ella sentio pela pri­
meira vez na sua vida que o coração de Pery 
palpitava sobre o seu seio. 

A tarde estava soberba ; os raios do sol no 
occaso, filtrando por entre as folhas das arvores, 
douravão as flores alvas que crescião pela beira 
do rio, 

As rolinhas começavào a soltar os seus arru-
lhos no fundo da floresta ; e a brisa, que passava 
ainda lépida das exhalaçóes da terra, vinha im­
pregnada de aromas silvestres. 

A canoa resvalou pela flor d'agua, como uma 
gaiçi ligeira levada pela corrente do rio. 

Pery remava sentado na proa. 
Cecília, deitada ne fundo, meio apoiada sobre 

uma alcatifa de folhas que Pery tinha ananjado, 
engolfava-se nos seus pensamentos, e aspirava 
as emanações suaves e perfumadas das plantas, e 
a frescura do ar e das águas. 

Quando seus olhos encontravâo os de Pery, 
seus longos cilios abaixavào se, e occultavão um 
momento o seu olhor doce e trisle. 
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II. 

A noute estava serena. 
A canoa vogando sobre as águas do rio, abria 

essas flores de espuma, que brilhão um momento 
á luz das estrellas, e se desfazem como o sorriso 
da mulher. 

A brisa tinha escasseado; e a natureza ador­
mecida respirava a calma lépida e perfumada 
das noutes americanas, tão cheias de enlevo e 
de languidez. 

A viagem fora silenciosa; essas duas cre3tu-
ras abandonadas no meio do dezerto, sós em face 
da natureza, emmudeciào.como se temessem des­
pertar oecho profundo da solidão. 
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Ceeilia repassava na memória toda a sua vide 
innocente e tranquilla, cujo fio dourado tinha-se 
rompido de uma maneira tão crnel; mas era so­
bretudo o ultimo anno dessa existência, desde 
o dia do apparecimento imprevisto de Pery, que 
se desenhava na sua imaginação. 

Porque interrogava ella assim os dias que ti­
nha vivido no remanso da felicidade? Porque o 
seu espirito voltava ao passado, e procurava ligar 
todos esses factos a que na descuidosa ingenui­
dade dos primeiros annos dera tão pouco apreço? 

Ella mesmo não saberia explicar as emoções 
que sentia; sua alma innocente e ignorante ti­
nha-se illuminado com uma súbita revelação; 
novos horizontes se abrião aos sonhos castos-de 
seu pensamento. 

Volvendo ao passado admirava-se de sua exis­
tência, como os olhos que se deslumbrào com a 
claridade depois de um somno profundo; não se 
reconhecia nessa imagem do que fora oulr'ora, 
nessa menina isenta e travessa. 

Toda a sua vida estava mudada; a desgr?ça 
tinha operado essa revolucçâo repentina, e um 
outro sentimento ainda confuso, ia talvez com­
pletar a transformação myóleriosa da mulher. 

Em torno delia tudo se resentia dessa muUn-
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ça; as cores tinhâo tons harmoniosos, o ar per­
fumes inebriantes, a luz reflexos avelludados, 
que seus sentidos não conhecião. 

Uma flor, que antes era para ella apenas uma 
bella fôrma, parecia-lhe agora uma creatura que 
sentia e palpitava; a brisa que outr'ora passava 
como um simples bafejo das auras, murmurava 
aô seu ouvido nesse momento melodias ioeffi-
veis, notas roysticas que resoavão no seu coração. 

Pery julgando sua senhora adormecida, re­
mava docemente para nâo perturbar o seu re­
pouso; a fadiga começava a vencel-o; apezar de 
sua coragem indomável e de sua vontade pode­
rosa, as forças estavão exhaustas. 

Apenas vencedor da luta terrível que travara 
com o veneno, tinha começado a empreza quasi 
impossível da salvação de sua senhora; havia Ires 
dias que seus olhos nâo se cerrava i; que seu es­
pirito cão repousava um instante. 

Tudo quanto a natureza permitlia á intelli-
gencia e ao poder do homem, elle tinha feito; 
e comtulo não era a fadiga do corpo que o ven­
cia, erão sim as emoções violentas por que pas­
sara durante esse4empo. 

O que elle tinha sentido quando plainava 
sobre o abysmo, e que a vida de sua senhora 
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dependia de um passo falso, de uma oscilação 
da haste frágil que lhe servia de ponte pensil, 
ninguém comprehenderia. 

O qae soffreo quando Cecília no seu desespero 
pela mcrte de seu pai o accusave por tela salva­
do, e lhe dava ordem de leval-a ao lugar onde 
repousavão as cinzis do velho fidalgo, é impossí­
vel de descrever. 

Foiâo horas do marlyrio, de soffrimento hor­
rível, em que sua alma succumbiria, se não 
achasse na sua vontade inflexível e na sua dedi­
cação sublime um conforto para a dor, e um 
extimulo para triumphar de todos os obstáculos. 

Erã) essas emoções que o vencião, e ainda 
depois de vencidas; elle conheceo que seos mús­
culos de aço, escravos submissos que obedecião 
ao seo menor desejo, se destendiào como a corda 
do arco depois do combate. 

Lembrou-se que sua senhora precisava delle e 
que devia aproveitar esses momentos em que ella 
repousava para pedir ao somno novo vigor e 
novas forças. 

Ganhou o meio do rio, e escolhendo um lu­
gar onde nâo chegava nem um galho das arvores 
que crescião nas ribanceiras, amarrou a canoa 
nos nenupbares que boiavão âtonad^gua. 
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Tudo estava quieto; a terra ficava à uma dis­
tancia de muitas braças; portanto podia sua se­
nhora dormir sem perigo sobre esse chão pra­
teado, debaixo da aboboda azul do céo; as on-
dinhas a embalarião no seo berço, as estreitas 
vigiariào o seo somno. 

Livre de inquietação, Pery encostou a cabeça 
na borda da canoa; um momento depois suas 
palpebras ealorpecidas cerrárão-se a pouco e 
pouco; seu ultimo olhar, esse olhar vago e in­
certo que adeja na pupilia já meio adormecida, 
vio desenhar-se na sombra uma fôrma alva e 
graciosa que se redínava docemente para elle. 

Não era um sonho, essa linda visão. Ceeilia 
sentindo a canoa immovel despertou das suas 
recordações; sentou-se e debruçando-se um pouco 
vio que seu amigo dormia, e aceusou-se por 
nâo ter á mais tempo exigido delle esse ins­
tante de repouso. 

O primeiro sentimento que se apoderou da 
menina, vendo-se só, foi esse terror solemne e 
respeitoso que infunde a solidão no meio do de­
serto, nas horas mortas da noule. 

O silencio parece fallar; as sombras se povtão 
de seres invisíveis ; os objectos na sua immobi-
lidade, como que oscilão pelo espaço. 
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E' ao mesmo tempo o nada com o seo vá­
cuo profundo, immenso, infinito; e o chãos eoai 
a sua confusão, as suas trevas, as suas fôrmas 
i ncreadas; a alma sente que falta a vida ou a Inz 
em torno delia. 

Cecília recebeo essa impressão com um temor 
religioso; mas nâo se deixou dominar pelo susto; 
a desgraça a habituara ao perigo; e a confiança 
que linha no seu companheiro era tanta, que 
mesmo dormindo parecia-lhe que Pery vellava 
sobre ella. 

Contemplando essa cabeça adormecida, a me­
nina admirou-se da ôelleza inculta desses traços, 
da correcçâo das linhas desse perfil altivo, dessa 
expressão de força e intelligencia que animava 
aquelle busto selvagem moldado pela natureza. 

Como é que até então ella não tinha percebido 
naquelle aspecto senão um rosto amigo? Como 
seos olhos tinlão passado sem ver sobre essas 
feições talhadas com tanta energia? 

E' que a revelação pbysica que acabava de 
illuminar o seo olhar, nâo era senão o resultado 
dessa outra revelação moral que esclarecera o 
seo espirito; d'antes via, com os olhos do corpo, 
agora via com os olhos d'alma. 

Pery que durante um anno nâo fora para ella 
43 
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senâo um amigo dedicado, appirecia-lhe de 
repente como umheróe;no seio de sua familia 
estimava o, nomeio dessa solidão admirava-o. 

Como esses quadros dos grandes pintores que 
precisão de luz, de um fundo brilhante, e de 
uma moldura simples, para mostrarem a per­
feição de seo colorido e a pureza de suas linhas; 
o selvagem precisava do deserto para revelar-se 
em tado o esplendor de sua belleza primitiva. 

No meio de homens civillisados, era um indio 
ignorante, nascido de uma raça barbara, a quem 
a religião, a côr e a cívilisação repellião, e rnar-
cavão o lugar de captivo. Embora para Ceeilia 
e D. Antônio fosse um amigo, era apenas ura 
amigo escravo. 

Aqui porém, todas essas dislineções desappa-
rec;ã>; o filio das maltas, voltando ao seio de 
sua mâi recobrava a liberdade; era o rei do de­
serto, o senhor das flore Ias, dominando pelo di­
reito da força e*da inlelligencia. 

As altas montanhas, as catadupas, os grandes 
rio3, as arvores seculares, as nuvens servião de 
throno, de sceptro e de docel a esse m narcha 
das selvas cercado de toda a magestade, e lodo 
o esplendor da natureza. 

Que effusão de reconhecimento e de admira-
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çâo não havia no olhar de Cecília I Era nesse 
momento que ella comprehendia toda a abne­
gação do culto santo e respeitoso que o indio 

' lhe votava l 
As horas correrão silenciosamente nes a muda 

contemplação; a aragem fiesca que annuncia o 
despontar do dia, bafejou o rosto da menina; e 
pouco depois o primeiro albor da manhan des­
maiou o negrume do horizonte. 

Sobre o relevo que formava o perfil escuro da 
floresta, nas sombras da noite, luzio límpida e 
brilhante a estrella d'alva; as águas do rio ai fa­
rão docemente; e os leques das palmeiras se 
agitarão rumorejando. 

A menina lembrou-se do seo despertar tâo 
plácido de outr'ora, de suas roanhans lão des-
cuidosas, de sua prece alegre e risonha em que 
agradecia a Deus a ventura que vertia sobre eila e 
sua familia. 

Uma lagrima pendeo nos cilios dourado?, e 
cahio sobre a face de Pery; abrindo os olhos, e 
vendo ainda a mesma doce virão que o adorme­
cera, o indio julgou que o sonho continuava. 

Ceeilia sorric-!he; e passou a sua mãaginha 
pelas palpebras ainda meio cerradas de seo 
amigo: 
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— Dorme, disse ella, dorme; Cecy vela. 
A musica dessas palavras despertou comple­

tamente o selvagem. 

Nãi! balbuciou elle envergonhado da ter 
cedido à fadiga. Pery sente-se forte. 

Mas tu deves ter necessidade de repouso! 
Ha tão pouco tempo que adormeceste ! 

O dia vai ralar; Pery deve velar sobre sua 

senhora. 
— E porque tua senhora não velará também 

sobre ti? Queres tomar tudo; e não me deixas 
nem mesmo a gratidão! 

O indio lançou um olhar cheio de admiração 

â menina: 
— Pery cão entende o que lu dizes. A rc-

linha quando atravessa o campo e sente-se fa-
ligada, descança sobre a aza de seo companheiro 
que é mais forte; é elle que guarda o seo ninho 
emquanto ella dorme,que vai buscar o alimento, 
que a defende e que a protege. Tu és como a 
rolinha, senhora. 

Ceeilia córcu da comparação ingênua de seo 

amigo. 
— E lu? perguntou ella confusa e tremula de 

emeção. 
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— Pery... é teu escravo; respondeo o indio 
naturalmente. 

A menina abanou a cabeça com uma inflexão 
graciosa: 

— A rolinha não tem escravo. 

Os olhos de Pery brilharão; uma exclamação 
pai tio de seos lábios: 

— Teu . . . 
Ceeilia com o seio palpitante, as faces ver­

melhas, os olhos humidos, levou a mãosinha aos 
lábios de Pery, e reteve a palavra que ella 
mesma na sua innocente faceírice tinha provo­
cado. 

— Tu és meo irmão! disse ella com um sor­

riso divino. 

Pery olhou ó céo, como para faze-lo confi­
dente de sua felicidade. 

A claridade da alvorada estendia-se sobro 
a floresta e os campos como um véo finíssimo; a 
estrella da manhan scintillava em todo o seo 
futgor. 

Ceeilia. ajotlhou-se. 
— Salve, rainha!... 

O indio contemplava-a com uma exprestão 

de ventura ineffavel. 
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— Tu és christão, Pery! disse ella lançando-
lhe um olhar supplicante. 

Seu amigo compiehendeo-a, e ajoelhando, 
juntou as mãos como ella. 

— Tu repetirás todas as minhas palavras; e 
faze por nâo esquecêL-as. Sim ? 

— Elias vem de teus lábios, senhora. 
—Senhora, nãol irman! 
Dahi a pouco os murmúrios das águas con-

fundião-se com osaccentos maviosos da voz de 
Ceeilia que recitava esse hymno christão repas­
sado de tanta poesia e uneção. 

A palavra de Pery repelia como um écho a 
phrase sagrada. 
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III. 

Terminada essa prece christan, talvez a pri­
meira que linhão ouvido aquellas arvores secu­
lares, a viagem continuou. 

Logo que o 6ol chegou ao zenith, Pery pro­
curou como na véspera um abrigo para passar 
essas horas de calma. 

A canôi pojou n'um pequeno seio do rio; 
Ceeilia saltou em terra; e seu companheiro es-
colheo uma sombra onle ella repousasse. 

— Espera aqui; Pery já volta. 
— Onde vais? perguntou a roen!na inquieta. 
— Ver fructos para ti. 
— Não lenho fome. 
— Tu os guardaràs. 
— Pois bem; eu te acompanho. 
— Não ; Pery não consente. 
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— E porque? Não me queres junto de li? 
— Olha luas roupas; olha teu pé, senhora; 

os espinhos do cardo te otlenderião. 

Com effeilo Ceeilia estava vestida com um 
ligeiro roupão de cambraia ; e seu pésinho que 
descansava sobre a relva, calçava um borzeguim 
de seda. 

— Então me deixas só? disse a menina en­
tristecendo. 

O indio ficou um momento indeciso; mas de 
repente sua physionomia expandio-se. 

Cortou a haste de um íris que se balançava ao 
sopro da aragem, e apresentou a flor à menina. 

— Escuta, disse elle. Os velhos da tribu ou-
vilão de seus pais, que a alma do homem quando 
se separa do corpo, se esconde u'uma flor, e fica 
alli até que a avesinha do ceo vem buscai a e 
a leva lá, bem longe. E' por isso que tu vês o 
guanumby, saltando de flor em flor, beijando 
uma, beijando outra; e depois batendo as azas 
e fugindo. 

Cecília, habituada à lingeagem poética do sel­
vagem, esperava a ultima palavra que devia fa-
zel-a comprehender o seu pensamento. 

O indio continuou: 
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— Peiy não leva a sua alma no corpo, deixa-a 
nesta flor. Tu não ficas tó. 

A menina sorrio, e tomando a flor escondeo-a 
no seio. 

— Ella me acompanhará. Vai, meu irmão, 
e volta logo. 

— Pery nâo se afastará; se tu o chamares, elle 
ouvirá. 

— E me responderás, sim?,., para que eu te 
sinta perto de mim... 

O indio, antes de partir, circulou á alguma dis­
tancia o lugar onde se achava Cecília de uma 
corda dt pequenas fogueiras feitas de louro, de 
canella, urataby e outras arvores aromaticas. 

Desta maneira tornava-se aquelle retiro impe­
netrável: o rio de um lado, e do outro as cham­
mas que afugentarião os animaes damniohos, e 
sobretudo os reptis; o fumo odorifero que se es­
capava das fogueiras afastava até os insectos.. 

Pery nâosoffreriaque uma vespa e uma mosca 
se quer offendesse a culis de sua senhora, e su­
gasse uma golta desse sangue precioso ; por isso 
tomara todas essas precauções. 

Ceeilia devia pois fi.-ar tranqüilla como se es­
tivesse em um palácio; e de fado era um palácio 
de rainha do deserto esse sombrio cheio de fres-
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curas a que a relva servia de alcalifa, as folhas 
de docel, as grinaldas em flores de cortinas, os 
sabiás de orchestra, as águas de espelho e os raios 
do sol de arabescos dourados. 

A menina vio de longe o desvelo com que seu 
amigo tratava de sua segurança, e acompanhou-o 
com o olhar até o momento em que elle desappa-
receo no mais espesso da malta. 

Foi então que ella senlio a soledade estender-
se em torno e envolvei a; insensivelmenle levou 
a mão ao seio e tirou a flor que Pery lhe tin^a 
dado. 

Apezar de sua fé christâ, nâo pôde vencer essa 
innocente superstição do coração: pareceo-lhe, 
olhando o iris, que já nâo estava lò e que a 
alma de Pery a acompanhava. 

Qual é o seio de dezaseis annos que não abri­
ga uma dessas ülusões encantadoras, nascidas com 
o fogo dos primeiros raios do amor ? Qual é a me­
nina que não consulta o oráculo de um malme-
quer, e não vê n'uma borboleta negra a sibylla 
fatídica que lhe annuncia a perda da mais bella 
esperança ? 

Como a humanidade na infância, o coração 
nos primeiros annos tem lambem a sua mylho-
logia; mylhologia mais graciosa e mais poética 
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do que as creações da Grécia; o amor é o seo 
Olympo povoado de deusas ou deuses de uma 
belleza celeste e immorlal. 

Ceeilia amava; a gentil e innocente menina 
procurava illudir-se a si mesma, atlribuindo o 
sentimento que enchia sua alma á uma affaição 
fralernal,e oceultando, sob o docenome de irmão, 
um outro mais doce, e que titulava nos seus 
lábios ; mas que seus lábios nâo ousavâo pro­
nunciar. 

Mesmo só, de vez em quando um pensamento 
que passava no seu espirito, incendia-lhe as fa­
ces de rubor, fazia palpitar-lhe o seio e pender 
mollemente a cabeça, como a haste da planta 
delicada quando o calor do sol fecunda a flores­
cência. 

Em que pensava ella, comosolhos fitos no iris, 
que o seu hálito bafejava, com as palpebras meio 
cerradas e o corpo reclinado sobre os joelhos? 

Pensava no passado que não voltaria; no pre­
sente que devia escoar-se rapidamente; e no fu­
turo que lhe apparecia vago, incerto e confuso. 
Pensava que de todo o seu mundo só lhe restava 
um irmão de sangue, cujo deBlino ignorava e 
um irmão d'alma, em quem linha concentrado 
todas as affeiçôes que perdera. 
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Um sentimento de tristeza profunda annuviava 
o seu semblante, lembrando se de seu pai, de 
sua mâi, de Isabel, de Álvaro, de todos que 
amava e que formavão o universo para ella; 
enlão o que a consolava era a esperança de que 
os dous únicos cor?çõjs que lhe restavào não a 
abandonariâo nunca. 

E isto a fazia feliz; nâo desejava mais nada; 
nâo pedia a Deus mais ventura do que a que 
sentiria vivendo junto de seus amigos e en­
chendo o futuro com as recordações do pas­
sado. 

A sombra das arvores já beijava as águas 
do rio, e Pery ainda não linha voltado; Cecília 
assustou-se, e, temendo que não lhe tivesse suo 
cedido alguma cousa, chamou por elle. 

O indio respondeo de longe, e pouco depois 
appareceo entre as arvores; o seu tempo nâo 
tinha sido inutilmente empregado, a julgar pe­
los objeclos que trazia. 

— Como tardaste ! . . . . disse-lhe Cecília er-
guendo-se e indo ao seu encontro. 

— Tu estavas socegada ; Pery aproveitou para 
não te deixar amanhã. 

— Amanhã só ? 
— Sim, porque depois cheg-remos. 



—141— 

— Aonde? perguntou a menina com viva-
cidade. 

— Aos campos dos Goytacazes, á cabana de 
Pery, onde tu mandaràs a tolos os guerreiros 
da tribu. 

— E depois, como vamos ao Rio de Janeiro ? 
— Nâo te inquietes; os Goytacazes tem igaras 

grandes como aquella arvore que loca ás nuvens; 
quando elles atirão o remo, ellas voão sobre a 
água como a atyaty de azas brancas. Antes 
que a lua, que vai nascer, tenha desapparecido, 
Pery te deixará cora a irmã de leu pai. 

— Deixará!. . . exclamou a menina, empalli-
decendo. Tu vais me abandonar ? 

— Pery é um selvagem; disse o indio triste­
mente ; não i,óJe viver na taba dos brancos. 

— Porque ? perguntou a menina com ancie-
dade. Não é3 lu christão como Cecy ? 

— Sim ; porque era preciso ser christão para 
te salvar; mas Pery mcrrerá selvagem como 
Araré. 

— 01»! nâo, disse a menina, eu te ensinarei 
a conhecer Deus, Nossa Senhora, as suas virgens 
e os seus anjinhos. Tu re6arâs comigo ; tu nã > 
me deixarás nunca! 
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— Vé, senhora : a flor que Pery te deo já 
murchou porque sábio de sui planta ; e a flor 
estava no teu seio. Pery na taba do3 brancos, 
ainda mesmo junto de ti, será como esta flor; lu 
terás vergonha de olhar para dle. 

— Pery!.. exclamou a menina offendida. 
— Tu és boa ; mas todas as que tem a tua côr 

nâo tem o leu coração. Lá, o selvagem seria um 
escravo dos escravos ; e quem uasceo o primeiro 
pôde ser teu escravo; mas é senhor dos campos, 
e manda aos mais fortes. 

Ceeilia, admirando o reflexo de nobre orgulho 
que brilhava na fronte do indio, senlio que nâo 
podia combater a sua resi luçâo dictada por um 
sentimento elevado. 

Reconlíeceo que havia no fundo de suas pala­
vras uma grande verdade, que o seo inslineto 
adevinhava ; ella linha a prova nessa revolução 
que se rperara no seu espirito, vendo Pery no 
meio do deserto, livre, grande, magesloso como 
um rei. 

Qual não seria pois a conseqüência dessa outra 
transição, muito mais pronunciada? N'uma cida­
de, no meio da civilisaçâo, o que seria um sel­
vagem, senão um captivo, tratado por todos com 
Cesprezo ? 
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No intimo de sua alma quasi que appro-
vava a resolução de Pery; mas não podia affazer-
se â idéa de perder seu amigo, seu companheiro, 
a única affeição que talvez ainda lhe restava no 
mundo. 

Durante esse tempo, o indio preparava a sim­
ples refeição- que lhes offerecia a natureza. Dei­
tou sobre uma folha larga os fructos que tinha 
colhido : erâo os araçâ*, os jambo? corados, os 
ingás de polpa macia, os cocos de varias espécies. 

A culra folha continha fwos de uma pequena 
abelha, que fabricara a sua colmeia no tronco de 
uma cabuiba; de modo que o mel puro e claro 
tinha um perfume delicioso: dir-ie hia mel de 
flores. 

O intfio tornou concava uma palma larga; e 
encheo-a com o sueco do ananaz, cuja fragancia 
é como a essência do sabor : era o vinho que de­
via servir a esse banquete frugal. 

N'uma segunda palma, também concavi, apa­
nhou a água crystalina de uma corrente que mur­
murava â alguns passos, e que devia servir para 
Ceeilia lavar as mãosinhas, depoU da refe:çao. 

Quando acabou esses preparativos que elle fazia 
com uma satisfação inexprimivel, Pery sentou-se 
junto da menina, e começou a trabalhar n'um ar-
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co de que precisava; o arco era a sua arma favo­
rita, e sem elle, embora possuísse a clavina e as 
munições que por precaução deilára na canoa pa­
ra servirem a D. Antônio de Mariz, não tinha 
Iraoquillidade de espirito e confiança plena na 
sua agilidade. 

Reparando, porém, que sua senhora não toca­
va nos alimentos, ergueo a cabeça e vio o rosto 
da menina banhado de lagrimas, que cahião em 
pérolas sobre os fructos, e os orvalhafào como as 
gottas do sereno, 

Nâo era preciso adevinhar, para conhecer a 
causa dessas lagrimas. 

— Não chora, senhora; disse o indio afílicto; 
Pery te fallou o que sentia; manda, e Pery 
fará a lua vontade. 

Cecília olhou o com uma expressão de melan­
colia que partia a alma. 

— Queres que Pery fique comtigo ? Elle fica­
rá ; todos serão seus inimigos; todos o tratarão 
mal; desejará defender-te e não poderá; quererá 
sei \ir-te e nâo o deixarão; mas Pery ficaiá. 

— Não ; respondeo Cecília; nâo exijo de ti 
esse ullimo sacrifHo. Deves viver onde nascesle, 
Pery. 

— Mas tu vais ainda chorar t 
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— Vê, disse a menina enxugando as lagrimas; 

estou contente. 
— Agora toma uma frucla. 
— Sim ; mas jantaremos juntos, como tu jan-

tavas culfora no meio das mattas com tua irmã. 
— Pery nunca teve irmã. 
— Mas tens agora, respondeo ella sorrindo. 
E como uma filha das florestas, como uma ver­

dadeira americana, a gentil menina fez a sua re­
feição, partilhandc-a com seu companheiro, e 
acompanhndo-a desses gestos innocentes e facei­
ros como só ella sabia ter. 

Pery admirava-se dessa mudança brusca que 
se linha operado em sua senhora, dessa passagem 
rápida das lagrimas para o sorriso: e no fundo do 
seu coração sentia um aperto, pensando que ella 
se consolara bem depressa com a lembrança da 
separação. 

Mas elle nâo era egoísta, e preferia a alegria 
de sua senhora á seo prazer; poique vivia antes 
da vidi delia do que de sua própria vida. 

hU 
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IV. 

Depois da refeição, Pery voltou ao seu traba­

lho. 
Cecília, que desde o primeiro dia sentia-se 

abatida e languida, tinha recobrado um pouco 
de sua vivacidade e de sua gentileza dos bons dias. 

Seu roslinho mimoso conservava ainda a som­
bra melancólica, que lhe deixarão impressas as 
scenas tristes de que fora testemunha, e sobre­
tudo a ultima desgraça que a tinha privado de 
seu pai e de sua mãi. 

Mas essa magoa tomava nas suas feições uma 
expressão tão angélica, uma mansuetude e uma 
suavidade que dava novo encanto à sua belleza 
ideal. 
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Deixando seu companheiro distrahido com a 
sua obra, chegou se para a beira do rio e sen­
tou-se junto de uma moita deuvaias, â qual es­
tava amarrada a canoa. 

Peiy via a afastar-se, e, sempre seguindo-a 
com os olhos, eontinuou a preparar a vergontea 
que devia servir-lhe de arco, e as cannas selva­
gens, ás quaes o seu br; ç > ia dar o vôo da ave 
altaneira. 

A menina, com a face apoiada na mão e os 
olhos postos na corrente do rio, scismava; ás 
vezes as palpebras cerravao-se; os lábios se agi­
tavão imperceplivelmente; nesses momentos pa­
recia que conversava cora^algum espirito invi­
sível. 

Outras vezes, um doce sorriso oscillava nos 
seus lábios e desfazia-se logo, como se o pensa­
mento que viera pousar alli voltasse a escon­
der-se no fundo do coração, d'onde se tinha 
escapado. 

Por fim ergueo a fronte com esse meneio de 
rainha, que às vezes tomava a sua cabecinha lou» 
ra, á qual só faltava o diadema; sua physiono" 
mia mostrou uma expressão de energia, que 
lembrava o caracter de D. Antônio de Mariz. 

Tinha tomado uma resolução; uma resolução 
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firme, inabalável, que ia cumprir cora essa mes­
ma força de vontade, com essa coragem que 
herdara de seu pai, e que dormia no fundo de 
sua alma, para só revelar-se nas occasiòes ex­
tremas. 

Levantou os olhos ao céo, e pedio a Deos um 
perdão para uma falta, e ao mesmo tempo uma 
esperança para uma boa acção que ia praticar; 
sua oração foi breve, mas ardente e cheia de 
fervor. 

Emquanto isto se passava, Peiy, vendo que as 
sombras da terra já se deitavâo sobre o leito do 
Parahyba, conheceo que era tempo de partir, e 
preparou se para continuar a viagem. 

No momento em que levantava-se, Cecília cor-
reo para elle, e collocou-se em face, de modo 
que lhe oceultava a vista do rio. 

— Tu sabes? disse ella sorrindo; tenho uma 
cousa a pedir-te. 

Esta palavra bastava para que Peiy nâo visse 
mais nada senão os olhos e os Ubios de sua se­
nhora, que iâo dizer-lhe o quí ella desejava. 

— Quero que apanhes muito algodão para 
mim e me tragas uma pelle bonita. Sim? 

— Para que ? perguntou o indio admirado. 
Que vais fazer ? 



- 1 4 9 — 

— Do algodão fiarei ura vestido ; da pelle 
tu cobrirás os meos pés. 

Pery, cada vez mais admirado, ouvia sua se­
nhora sem comprehendel-a : 

— Assim, disse a menina sorrindo, tu me 
deixarás acompanhar-te, os espinhos não me 
farão mal. 

O espanto do indio tinha-o tornado immovel; 
mas de repente soltou um grito, e quiz precipi­
tar-se para o rio. 

A mãosinha de Ceeilia apoiande-se no seu 

peito, reteve-o. 
— Espera! 
— Olha ! respondeo cündio inquieto apon­

tando para o rio. 

A canoa, desprendida do tronco a que estava 
amarrada, resvalava á discrição das águas, e, 
gjrando sobre si, desapparecia levada pela cor­
rente. 

Ceeilia depois de olhar voltou-se sorrindo: 
— Fui eu que soltei t 
— Tu, senhora ? I Porque ? 
— Porque nâo precisamos mais delia. 

Fitando então no seu amigo OB seus lin­
dos olhos azues, disse com e&se tom grave e 
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lento, que levela um pensamento profundamen­
te nflec tido e uma resolução inabalável. 

— Peiy não pôde viver junto de sua irmã na 
cidade dos brancos; sua irmà fica cora elle no 
deserto, no meio das florestas. 

Era essa a idéa que ella ha pouca acariciava 
no seu espirito, e para a qual linha invocado a 
graça divina. 

Não foi sem algum esforço que ella conseguio 
dominar os primeiros temores que a assaltarão, 
quando encarou em face essa existência longe da 
sociedade, na solidão, no isolamento. 

Mas qual era o laço que a prendia a ê se 
mundo civilisado? Não era ella quasi uma filha 
desses campos, cread^com esse ar puro e livre, 
com essas águas erystalinas? 

A cidade lhe apparecia apenas como uma re­
cordação da primeira infância, como um so­
nho do berço ; deixara o Rio de Janeiro aos > 
cinco annos, e nunca mais alli voltara. 

Entretanto, o campo tinha para ella outras 
recordações muito mais vivas e palpitantes ; a 
flor da sua mocidade linha- sido bafejada por 
essas auras; o botão desatara aos raios desse 
sol esplendido. 

Toda a sua vida, todos os seus bellos dias, 
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todos os seus prazeres infantis vivião alli, falia-
vâo naquelles échos dâ solidão, naquelles>mur-
murios confusos, naquelle silencio mesmo. 

Ella pertencia, pois, mais ao deserto do que à 
cidade; era mais uma virgem brasileira do que 
uma menina cortezã ; seus hábitos e seus gostos 
prendião-se mais ás pompas singelas da natureza, 
do que ás festas e às galas da arte e da civlli-
sação. 

Decidio-se ficar. 
A única felicidade que ainda podia gozar nesse 

mundo, depois da perda de sua familia, era viver 
com os dous entes que a amavão; essa felicidade 
não era possível* devia escolher entre um delles. 

Ahi o seu coraçio foi impellido pela força in­
vencível que o arrastava ; mas depois, envergo-
nhando-se de ter cedido tão depressa, procurou 
desculpar-se á si mesmo. 

Disse entáo que entre seus dous irmãos era 
justo que acompanhasse antes aquelle que só 
vivia para ella, que não tinha um pensamento, 
um cuidado, um desejo que nâo fosse inspirado 
por ella. 

D. Diogo era um fidalgo, herdeiro do nome de 
seu pai; tinha um futuro diante de si, tinha uma 
missão a cumprir no mundo ; elle escolheria 
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uma companheira para suavisar lhe a existência, 
Pery tinha abandonado tudo por ella ; seu 

passado, seu presente, seu futuro, sua ambição, 
sua vida, sua religião mesmo ; tudo era ella, e 
unicamente ella; nâo havia pois que hesitar. 

Depois, Cicilia tinha ainda um pensamento que 
lhe sorria : queria abrir ao seu amigo o céo que 
ella entrevia na sua fé christã ; queria dar-lhe 
um lugar perto delia na mansão dos justos, aos 
pés do throno celeste do Creador. 

É impossível descrever o que se passou no es­
pirito do selvagem ouvindo as palavras de Ceei­
lia : sua iotelligencia inculta, mas brilhante, que 
se elevava aos mais altos pensamentos, não podia 
comprehender aquella idéa ; duvidou do que 
escutava. 

—Ceeilia fica no deserto.... balbuciou elle. 

—Sim ! respondeo a menina tomando-lbe as 
mãos; Ceeilia fica comtigo e não te deixará. Tu 
és rei destas florestas, destes campos, destas 
montanhas ; lua irmã te acompanhará 1 

—Sempre ?. . 
— S e m p r e ! . . . Viviremos juntos como hoo-

lem, como hoje, como amanhã. Tu cuidas ? . . . 
Eu lambem sou filha desta terra ; lambem me 
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criei no seio desta natureza. Amo este bello 

paiz ! . . . 
— Mas, senhora, tu não vês que tuas mãos 

forâo feitas para as flores e não para os espi­
nhos; tens pés para brincar e não para andar; teu 
corpo para a sombra e nâo para o sol e a chuva ? 

— Oh ! Eu sou forte ! exclamou a menina er 
guendo a cabeça com altivez. Junto de li não 
tenho medo. Quando eu estiver cançada, tn me 
levarás nos teus braços. A rolinha não se apoia 
sobre a aza de seu companheiro ? 

Era preciso vera gentileza, a garridice com 
que ella d>zia todas essas phrases graciosa?, que 
borbulhavão nos seus lábios 1 A irradiação do 
seu olhar, a animação do seu rosto e a fres­
cura de seu gesto fascinavão. 

Pery ficou estático diante da perspectiva dessa 
felicidade immensa, coro a qual nunca sonhara. 

A tarde descahia; e era preciso tratar de 
prover aos meios de passar a noute em terra, o 
que era muito mais perigoso; não para elle a 
quem bastava o galho de uma arvore ; mas para 
Ceeilia, habituada ao seu leito de pennas de ju-
rily, aos seus tapetes de pelles avelludadas. 

Seguindo pela margem para escolher o lugar 
mais favorável, Pery soltou uma palavra de sur-
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preza vendo a canoa que se tinha embaraçado 
n'uma dessas ilhas flocluantcs feitas pelas para­
sitas do rio que boiâo sobre as águas. 

Era o melhor leito que podia ter a menina no 
meio do deserto; puxou a canoa, alcatifouo fundo 
com as folhas macias das palmeiras, e, tomando 
Cecília dos braços, deitou-) no seu berço. 

A menina não consentio que Pery remasse; e 
a canoa desusou docemente pelo leito do rio, 
apenas impellida pela correnteza. 

Cecília brincava; debruçava-se sobre as águas 
para colher uma flor de passagem, para perse­
guir um peixe que beijava a face lisa das ondas, 
para ter o prazer de molhar as mãos nessa água 
crystalina, para rever a sua imagem nesse espe­
lho vacillanle. 

Quando tinha brincado bastante, voltava-se 
para seu amigo e fatiava-lhe com esse gazeio ar­
gentino, com esse mimoso chilrar dos lábios 
travessos de uma linda menina, onde as cousas 
mais ligeiras e mais frivolas adquirem um en­
canto e uma graça suprema. 

Pery estava distraindo; seu olhar fitava-se no 
horizonte com uma altençâo extraordinária: 
a inquietação que se desenhava no seu sem-
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blanle era indicio de algum perigo, embora 
ainda remoto. 

Sobre a linha azulada da cordilheira dos Ór­
gãos, que se destacava n'um fundo de purpura 
e rosicler, amontoavão-3e grossas nuvens escu­
ras e pesadas, que, feridas pelos raios do occaso, 
lançavão reflexos acobreados. 

Dahi a pouco a serrania desippareceo envolta 
nesse manto côr de bronze, que se elevava 
como essas columnas e essas abobadas de stala-
clites que se encontião nas grutas das nossss 
montanhas. 

O azul puro e risonho, que cobria o resto do 
Armamento contrastava com eesa cinta escura, 
que ia ennegrecendo gradualmente á medida 
que a noute cahia. 

Pery voltou-se. 
Tu queres ir para terrai senhora? 
Não; estou tão bem aqui! Nâo foste lu 

que me trouxeste? 
— Sim ; mas . . . . 
— O que? 
—Nada; podes dormir sem receio! 

Elle tinha-se lembrado que enlre dous pe­
rigos o melhor era preferir o mais remoto; 
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aquelle que ainda estava longe e que talvez não 
viesse. 

Por isso resolveo não dizer nada a Cecília, e 
conservar-se attento e vigilante para salval-a, se 
o que elle temia se realisase, 

Pery havia lutado cora o tigre, com os ho­
mens, com uma tribu de selvagens, com o vene­
no; e tinha vencido. Era chegada a occasião de 
lutar com os elementos; com a mesma confian­
ça calma e impassível, esperou, prompto a acei­
tar o combate. 

Anoiteceo. 
O horizonte, sempre negro e fechado, illu-

minava-se ás vezes com um lampejo phosphore-
cenle como os olhos da hirara no meio das tre­
vas; um tremor surdo parecia correr pelas en­
tranhas da terra e fazia ondular a superfície das 
águas, como o seio de uma vela enfunada pelo 
vento. 

Entretanto, ao redor tudo estava quieto; as es­
treitas recamavão o azul do céo; a viração ani­
nhava-se nas Mhas das arvores; os murmú­
rios doces da solidão cantavão o hymno da 
noute. 

Cecília adormeceo no seu ninho, murmurando 
uma prece. 
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V. 

Era altanoule; as sombras espessas cobria o as 
margens do Parahyba. 

De repente um rumor surdo e abafado, como 
de um tremor subterrâneo, dilatando-fe por 
aquella solidão, quebrou o silencio profundo do 
ermo. 

Pery estremeceo: erguendo-se, estendeo os 
olhos pela larga esteira do rio que, enroscando-
se como uma serpente monstruosa de escamas 
prateadas, ia perder-se no fundo negro da flo­
resta. 

O eppelho das ?guas, liso e polido ct,mo um 
ciystal, ríflíctia a claridade das estrellas, que já 
desmaiavão cora a apnximaçâo do dia; tudo 
estava immovel e quedo. 
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O 'indio curvcu-se sobre a borda da canôi, e 
applicop o ouvido; pela superfície do rio rolava 
um som estrepitoso, semelhante ao quebrar-se 
da catadupa precipitando-sedo alto dos rochedos. 

Cecília dormia tranquillamente; sua respiração 
ligeira resoava com essa harmonU doce e subtil 
das Lllias da canoa quando estremecem ao sopro 
tênue da aragem. 

Pery lançou um olhar de desespero para as 
margens que se destacavâo á alguma distancia 
sobre a corrente plácida do rio. 

Quebrou o laço que prendia a canoa, e lan­
çou a para a lerra com toda a força de seu re­
mo, que fendeo a água profundamente. 

A' beira do rio elevava-se uma bella palmeira, 
cujo alto tronco era coroado pela grande cupola 
verde, formsda com os leques de suas folhas 
lindas e graciosas. 

Os cipós e as parasitas, engrasando-se pelos 
ramos dss arvores visinhas, desciâo até o chão, 
formando grinaldas e cortinas de folhagem, que 
se prendião às hastes dapalmtira. 

Tocando a margem, Pery saltou em terra, 
tomou Ceeilia meio adormecida nos seus braços, 
e ia entranhar-se pela malta virgem que se ele­
vava diante delle. 
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Nesse momento, o rio arquejou como ura gi­
gante estorcendo-se em convulsões, e deitou-se 
de novo no seu leito, soltando um gemido pro­
fundo ecavernoso. 

Ao longe o chrystal da corrente achamalotou-
se; as águas frisarão se ; e um lençol de espuma 
estendeo se sobre essa face lisa e pollida, seme­
lhante á uma vaga do mar desenrolando-se pela 
arêa da praia. 

Immediatamente todo o leito do rio cobrio se 
com esse delgado sendal que se desdobrava com 
uma velocidade espantosa, rumorejando como um 
manto de seda. 

Então no fundo da floresta troou um estampi­
do horrível, que veio reboando pelo espsço; dir-
se-hia o trcvâo correndo nas quebradas da ser­
rania. 

Era tarde! 
Não havia tempo de fugir; a água tinha solta­

do o seu primeiro bramido, e, erguendo o collo, 
precipitava-se furiosa, invencível, devorando o 
espaço como algum monstro do deserto. 

Peiy tomou a resolução prompla que exigia a 
eminência do perigo: em vez de ganhar a malta, 
suspendeo se a um dos cipós, e, galgando o cimo 
da palmeira, ahi abrigou-se com Cecília. 
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A menina, despertada violentamente e procu­
rando conhecer o que se passava, interrogou seu 
amigo. 

— A agua l . . . respondeo elle, apontando para 
o horizonte. 

Com effeito, uma montanha branca, phospho-
rescente, assomou entre as arcarias gigantescas 
formadas pelas florestas, e atirou-se sobre o leito 
do rio, mugindo como o oceano quando açouta os 
rochedos cora as suas vagas. 

A torrente passou, rápida, veloz, vencendo na 
sua carreira o tapir das selvas ou a ema do de­
serto; seu dorso enorme se eslorcia e se enrola­
va pelos troncos diluvianos das grandes arvores, 
que eslremecião com esse embate hercúleo. 

Depois, outra montanha, e outra, e outra, se 
elevarão no fundo da floresta; e, arremessando-se 
no turbilhão, lutarão corpo a corpo, esmagando 
cora o seu peso tudo*que se oppunha a sua. 
passagem. 

Dir-te-hia que o Parahyba, levantando-se qual 
novo Briareo no meio do deserto, estendia os seus 
cem braços titanicos, e apertava ao peito, estran­
gu lando n'uma convulsão horrível, toda essa 
fliresta secular que nascera com o mundo. 

Ou que um desses monstros enormes, dessas 
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giboias tremendas que vivem nas profundezas da 
água, mordendo a raiz de alguma rocha.fazia gy(, 
rar a sua cauda, immensa, apertando nas suas mil 
voltas a malta que se"estendia pelas margens; • 

As arvores estalavâo; e, arrancadas do seio da 
terra ou partidas pelo tronco, prostavão-se ven­
cidas sobre o gigante, que, carregandc-as no 
hombro, precipitava-se para o oceano. 

O estrondo dessas montanhas d'agua que se 
quebra\ão, o estampido da torrente, os trôos 
do embate desses rochedos movediços, que se 
pulverisavão enchendo o espaço de uma neblina 
espessa, formavão um concerto horrível, digno 
do drama magestoso que se representava nessa 
grande scena. 

As trevas envolvião o quadro, e apenas deir 
xavão ver os reflexos prateados da espuma e a 
muralha negra que cingia esse vasto recinto, onde 
um dos elementos reinava como soberano. 

Cecília, apoiada ao hombro de seu amigo, as­
sistia horrorisada a esse espectaculo pavoroso ; 
Pery sentia o corpinho da menina estremecer. 
mas seus lábios não solláião uma só queixa, um 
ló grito de susto» 

Em face desses tranoes solemnes, desses ca-
taclismas dá natureza, a alma humana sente-se 

45 
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l;io pequena, auihila-se lanto, que se esquece 
da existência; o receio ê substituído pelo pavor, 
pelo respeito, por essa emoção que emraudece 

e paralysa. 
O sol, dissipando as trevas da n ule, assomou 

no oriente; seu aspecto magestoso illuminou o 
deserto; as ondas de sua luz brilhante derrama­
rão-se em cascatas sobre um lago immenso, sem 
horizontes. 

Tudo era água e céo. 
A inundação tinha coberto as margens do 

rio até onde a vista podia alcançar; as grandes 
massas d'agua,que o temporal durante uma nou-
te inteira tinha vertido sbbre as cabeceiras dos 
confluentes do Parahyba, descerão das serranias, 
e, de torrente em torrente, havião formado essa 
tromba gigantesca que se abatera sobre a várzea. 

A tempestade continuava ainda ao longo de 
toda a cordilheira que apparecia coberta por um 
nevoeiro escuro; mas o ceo, azul e límpido, sorria 
mirando-se no espelho das águas. 

A inundação crescia sempre; o leito do rio 
elevava-se gradualmente; as arvores pequenas 
desapparecião; e a folhagem dos soberbos jaca-
randás sobrenadavão já como grandes moitas de 
arbustos. 
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A cupola da palmeira, em que se achavâo Pery 
e Ceeilia, parecia uma ilha de verdura banhan­
do se nas águas da corrente; as palmas que se 
abriâo formavão no centro um berço mimoso, 
onde os dous amigos, estreitando-se, pediâo ao 
céo para ambos uma só morte, pois uma só era 
a sua vida. 

Ceeilia esperava o seu ultimo momento com 
essa sublime resignação evangélica, que só dá a 
religião do Christo ; morria feliz ; Pery tinha 
confundido a sua alma nessa derradeira prece 
que expirava nos seus lábios. 

— Podemos morrer, meu amigo! disse ella 
com uma expressão sublime. 

Pery eslremeceo; ainda nessa hora suprema 
seu espirito revoltava-se contra aquella idéa, e 
não podia conceber que a vida de sua senhora 
tivesse de perecer como a de ura simples mortal. 

— Nâo t exclamou elle. Tu não podes morrer. 
A menina sorrio docemente. 
— Olha! disse ella com a sua voz maviosa. 

a água eóbe, s o b e . . . 
— Que importa! Pery vencerá a água, como 

venceo a todos os teus inimigos. 
— Se fosse um inimigo, tu o vencerias, Pery. 

Mas é D e u s . . . . É o seu poder infinito! 
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— Tu nâo sabes? disse o indio como inspi­
rado pelo seu amor ardente, o Senhor do céo 
manda ás vezes aquelles a quem ama um bom 
pensamento! 

E o indio ergueo os olhos com uma expressão 
ineffavel de reconhecimento. 

Fallou em um tom solemne, 
« Foi longe, bem longe dos tempos de agora. 

« As águas cahirão, e começarão a cobrir toda a 
terra. Os homens subirão ao alto dos montes; 
um £ó ficou na várzea com sua esposa. Era Ta-
mandaré; forte entre os fortes; sabia mais que 
todos. O senhor faltava-lhe de ncute; e de dia 
elle ensinava aos filhos da tribu o que apren­
dia do céo. 

«Quando todos subirão aos montes, elle disse: 
« Ficai comigo; fazei como eu, e deixai que 
venha a água. » 

- Os outros não o escutarão ; e forão para o 
alto; e deixarão elle só na várzea cora sua com­
panheira, que não o abandonou. 

.< Tamandarê tomou sua mulher nos braços, e 
subio com ella ao olho da palmeira ; ahi esperou 
que a água viesse e passasse ; a palmeira dava 
fructos que o alimentavâo. 

« A água veio, subio e cresceo ; o sol mergu-
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lhou e surgio uma, duas e três vezes. A terra 
desappareceo ; a arvore desappareceo; a monta­
nha desappareceo. 

« A água tocou o céo; e o Senhor mandou 
então que parasse. O sol olhando EÓ vio céo, e 
água, e entre a água eo céo, a palmeira que boia­
va levando Tamandaré e sua companheira. 

« A corrente cavou a terra; cavando a terra, 
arrancou a palmeira; arrancando a palmeira, 
subio com ella; subio acima da terra, acima da 
arvore, acima da montanha. 

« Todos morrerão. A água tocou o céo três 
soes com três noutes; depois baixou, baixou até 
que descobrio a terra. 

M Quando veio o dia, Tamandaré vio que a 
palmeira eslava plantada no meio da várzea; e 
ouvio a avezinha do céo, o guanumby, que batia 
as azas. 

« Desceo com sua companheira, e povoou a 

terra. » 
Pery tinha fallado com esse tom inspirado que 

dào as crenças profundas; com esse enthusiasmo 
que teem as almas cheias de poesia e de senti­
mento. 

Ceeilia o ouvia sorrindo, e bebia uma a uma 
as suas palavras, como se fossem as partícula 
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do ar que respirava; parecia-lhe que a alma 
de seu amigo, essa alma nobre e bella, se des 
prendia do seu corpo em cada uma dessas 
phrases solemnes, e vinha embeher-se no seu 
coração, que se abria para recebel-a. 

A água subindo molhou as pontas das largas 
folhas da palmeira, e uma gotta, resvallando pelo 
leque, foi embeber-se na alva -cambraia das rou­
pas de Ceeilia. 

A menina, por um movimento instinetivo de 
terror, conchegouse ao seu amigo; e nesse mo­
mento supremo, em que a inundação abria as 
suas fauces enormes para tragal-os, murmurou 
docemente: 

— Meu Deus! . . . Pery l . . . 
Então passou-se sobre esse vasto deserto 

rTagua e céo uma scena estupenda, heróica, 
sobrehumana; um espectaculo grandioso, uma 
sublime loucura. 

Pery, allucinado, delirante, suspendeo-se aos 
cipós que se entrelaçavão pelos ramos das arvo­
res já cobertas d'agua, e, com um esforço deses­
perado, ringindo o tronco da palmeira nos seus 
braços hirtos, abalou-o até ás raízes. 

Três vezes os seus músculos de aço, eslorcen-
do-se, inclinarão a haste rubusta; e três vezes o 
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seu corpo vergou, cedendo á relracção violenta 
da arvore, que voltava ao lugar que a natureza 
lhe havia marcado. 

Luta terrível, espantosa, louca, esvairada; 
luta da vida contra a matéria; lula do homem 
contra a terra; luta da força contra a immobili-
dade. 

Houve um momento de repouso em que o ho­
mem, concentrando todo o seu poder, estorceo-se 
de novo contra a arvore; o Ímpeto foi terrível; 
e pareceo que o corpo ia despedaçar-se nessa 
dislensào horrível. 

Ambos, arvore e homem, embalançãrâo-se no 
seio das águas; a haste osci liou; as raizes des-
prendêrão-se da terra já minada profundamente 
pela torrente. 

A cupola da palmeira, embalançando-se gra­
ciosamente, resvalou pela flor d'agua como um 
ninho de garças ou uma dessas ilhas flucluantes* 
formadas pelas vegetações aquáticas. 

Pery estava de novo sentado junto de sua 
senhora quasi desanimada; e, tomando-a nos 
raços, disse-lhe com um accenlo de ventura 
bsuprema: 

— Tu viverás t . . . . 
Cecília abrio os olhos, e vendo seu amigo jun-
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to delia, ouvindo ainda suas palavras, síhlio esse 
enlevo que deve ser o-gozo da vida eterna. 

— Sim?...-murmurou ella; viveremos?!... lá 
no céo, no seio de Deus, junto daquelles que 
amamos? 1... 

Oanginho batia as azas para voar ao seu berço. 
— Sobre aquelle azul que lu vês, continuou 

ella, Deus mora no seu throno, rodeado dos 
que o amão e o adora-). Nós iremos lá, Pery! 
Tu viverás com tua irmã, sempre!... 

Ella embebeo os seus olhos nos olhos" do seu 

amigo, e reclinou íanguidamente a cabecinha 

loura. 
Peiy bafejou com o sen ha-lito ardente essas 

faces mimosas; mas não tinha animo de tocal-as. 
Um sorriso divino desfolhou-se na bouquinha 

de Ceeilia; seus lábios abrirío-se como as azas 
de um beijo prestes à voar. 

A palmeira, arrastada pela torrente impetuosa, 
correndo com uma rapideí"vertiginosa, desappa­
receo no horizonte. 

FIM: 
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PAG. 13 . 

Sacrifício.— Os costumes dos Aymorés não erão 
inteiramente conhecidos, por causa do afastamento 
em que sempre viverão dos colonos. Em- algumas 
cousas porém assemelhavão-se á raça tupy ; e é 
por-isso que nadescripção do sacrifício aproveita­
mos o que dizem Simão de Vasconcellos e Lamarti-
nière a respeito dos Tupinambás e outras tribus mais 
ferozes. 

PAG. 21. 

A. sua bella l íngua. — Tomei a liberdade de 
fazer que o velho chefe Aimoré fallasse o guarany; 
o que aliás era muito natural. Fr. Santa Rita Durão, 
no seu poema Caramurú, fez mais, porque attribuio 
a Paraguassú o conhecimento da língua portugueza, 
antes da chegada de Diogo Alvares. 

PAG. 42. 

Veneno.— Os indígenas fabricavão diversos ve­
nenos, e a sua perfeição foi objecto de admiração para 
os colonisadores. Humboldt, á vista dos seus conhe­
cimentos toxicologicos, concluio que devia ter havido 
na America igualmente uma grande civilisação, e que 
delia havião os selvagens herdado esses usos. Os 
principaes desses venenos erão o bororé e o uirari. 
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PAG. 43. 

Curare.— « Le bororé dont le reverend père Gu-
milha a donnè Ia description dans son Orenoco itlus-
trado parait étre exactemont le méme dont l'Abbé 
Gilly parle dans son histoire de 1'Amerique et q'on 
designe aujourd'hui parle nom de Curare. Suivant 
Mr. Humboldt est un strichnos, et il ne faut pas le 
confondre avec le tucunas composé toxinic dont. 
parle Mr. de La Condamine dans Ia relation de son 
voyage aux Amazones. » — Dn. SIGAUD,— DU Climat 
et des Maladies du Bresil. 

PAG. 44. 

Em a lgumas Eioras.—Sobre a violência do Cu­
rare diz ainda o Dr. Sigaud o seguinte : 

« En 1830 le president C. J. de Nyemer aporta du 
Pará à Rio de Janeiro une petite pòrtíon de Curare 
qu' on fit prendre à petites dozes á divers animaux qui 
tous ont succombéen pen d'heures dans des connil-
sions violentes. Le docteur Lacerda qui a long ternps 
pratique au Pará et au Maranhão a faft, dit-on, d'im-
portantes recherches sur les poisons indiens encoro 
medites; le Curarf est de son aven un poison violenl 
causant d'abçrdun ètat tetanique, ensuite unetorpeur 
genèrale quí precede Ia mort. 

PAG. 45. 

Se cevão no sangue.—Sobre esse costume da 
antropophagia dos Aimorés leia-se Lamartiniére— 
Diccionario geographico—palavra Brasil.—G. SOARES 
Roteiro.—WARNAGBM.—Historia do Brasil. 

PAG. 71. 

Payas. — Outros dizem payés ou pagés; erão 
uma espécie de Sacerdotes e mágicos dos indígenas. 

PAG. 71. -' 

Contraveneno. — Segundo Humboldt, o assu-
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car é um contraveneno do Curare. Os Índios porém 
conhecião naturalmente contras muito mais efficazes, 
e que hoje ignora-se, do mesmo modo que o da cas­
cavel. 

PAG. 71. 

Setta hervada.—O Curare também servia aos 
Índios para hervarem as settas, e nesse caso tinha 
uma preparação especial. Vid. Gunilha. — Orenocu 
[Ilustrado. 

PAG. 13G. 

Ouanumbi.—Segundo uma tradicção dos índios 
o colibri que conhecião pelo nome de guanumby le­
vava e trazia as almas do outro mundo. 

PAG. 136. 

íris.—Diz Frei Velloso que a Flora Fluminense 
apresenta muitas variedades desta flor. 

PAG. 137. 

Arvores aromaticas.— Diz G. Soares que na 
casa onde se queima o uratahy recende o cheiro 
por toda a rua. 

PAG. 141. 

Igara.—Significa em guarany canoa; atyaty é o 
nome que davão á gaivota. 

PAG. 162. 

A inundação.—Geralmente sabe-se que o Pa-
rahvba é sujeito a grandes inundações por causa da 
visinhança (Ias serras que com as chuvas freqüentes 
engrossão os seus coníluentes no inverno. Antiga­
mente quando as matas não estavão destruídas, essas 
inundações erão muito maiores do que actualmente. 



ÍAS. 164. 

Tamandaré.— E' o nome do Noé indígena. A 
tradicção resava que na occasião do deluvio elle esca­
para no olho de uma palmeira,; e depois povoara a 
terra. A lenda que conta Pery é uma imitacção. 

PAG. 167. 

Palmeira. — Da possibilidade e verosimilhanç» 
do facto em que materialisamos a tradicção indegena, 
fazendo Pery abrigar-se com Cecília no olho de uma 
palmeira só duvidará quem não tiver visto essas ar­
vores nos nossos sertões, sobretudo quando nas en­
chentes os rios as arrancão da margem, e as carregão 
na correnteza. 



PAG. 

6 
28 
31 
55 
56 
60 
66 
90 
95 
97 

101 
101 
156 

LINHAS. 

4 
4 

26 
22 
6 
8 

26 
5 
6 
1 

11 
18 
25 

ERRATAS. 

ERRO. 

lhe 
en-re 
á elle 
morre 

de Luca 
si-uação 
E' cousa 
sombra; 
ouvio 

alguns passos 
cadeira 
aceitato 
ninho 

EMENDA. 

lhes 
entre 

para elles 
morrer 

di Luca. 
situação 
E cousa 
sombras 

o vio 
á alguns passos 

a cadeira 
aceitado 

berço 



#\ . 

BIBLIOTHECA DO DIÁRIO. 

PUBLICADAS. 

O MARQUEZ DE PARANÁ. 

CARTAS SOBRE A CONFEDERAÇÃO DOS TAMOYOS. 

CINCO MINUTOS—ROMANCE . 

O GUARANY— ROMANCE. 







 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


